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Obrigadas a Recuar e Sob Ameaça
de Cerco as Tropas Dor EE. UU.

TÓQUIO, 13 (U. P.) — Urgente — Anuncia-se
que a artilharia comunista já está bombardeando o
aeroporto de Taejon.

Os norte-americanos abandonaram a cidade de
Kongju, importante centro de comunicações a 30 qui:
lometros ao norte de Taejon.

OBRIGADOS A RECUAR
TÓQUIO, 16, domingo, tempo

de Tóquio (U. P.) — As íor-
ças comunistas, com armamen-
to pesado e enorme superiori-
dade numérica, obrigaram os
norte-americanos a retroceder
sua linha sobre o rio Kum. To-
das as forças norte-americanas
na região de Taejon, estão sob
ameaça de cerco. Enquanto os
norte-americanos abandonavam
a metade ocidental de sua 11-
nha e retrocediam para Taejon,
os coreanos do norte tambem
ameaçavam cortar a principal
linha de abastecimento norte-
americana, que, através do por-
to de Pusan, liga a capital pro-
visóias sul-coreanas com bases
no Japão,

Em furioso combate, milha-

O Drama do PSD Mineiro >f

Não Consegue Escolher
Entre Bias e Juscelino

Enquanto se ultimam as conversações entre a UDN e o
PTB mineiros, que âe desenvolvem por Intermédio do sr.
Otacilio Negrão de Lima, a comissão pcibouitsta continua Im-
possibilitada de se decidir entre os nomes dos srs. Juscelino
Kubltschek • Bias Fortes.

O major Newton Santos, ¦
emissário do sr.. Getulio Var- m^^\%ÍÍ»*Uw*líKitMKjÜ

^T COLOQUE MELHOR ^S
; 0 SEU OlMHCIRQi \

gas, regressou a Itu depois de
demorado contato em Bolo Ho-
rizonte com o antigo ministro
do Trabalho, o qual lhe trans-
mitiu os resultados a que che-
gou nas conversações com os
lideres udenistas locais. Espe-
ra-se que o major Newton ro-
gresse a Minas dentro de pou-
cos dias, trazendo o asaenti-
mento do chefe trabalhista à
candidatura de um tidenista.
provavelmente a do sr. Gabriel
Passos. Diz-se, aliás, que o

(Conclui na 6." página)
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O Interesse pelo Jugo Braslh
x Uruguai alcançou maior re-
aice ainda graças às provlden-
cias policiais, pedidas pelo
prefeito, que asseguravam uma
suficiente garantia de quedes-
ta feita a* venda de Ingressos
seria feita realmente ao públl-
co. Desde sexta-feira à noite
às filas Iniciaram a sua for-
mação. Houve quem compras-
sa posição de cem a trezentos
cruzeiros. Algum câmbio ne-
gro subsistiu. De um modo ge-
ral, porém, o resultado foi sa-
tlafatôrlo, sobra/ido até algu-
mas gerais para serem vendidas'hoje, no Estádio do Maraoanã.

E logo surgiu, à margem das
filas, todo comércio para os

1 que passaram a noite e o dia
na fila: o do almoço, — como
ô o caso deste vendedor de
angu que nunca fizera tanto
negócio.

(Noticiário completo na 1."
página da Seção Azul).

DIÁRIO
CARIOCA
Faz Anos Amanha

Entra, amanhã, esta folha
no seu 23.° ano de exlstèn-
cia, cercada do prestigio
que lhe valeu a constância
na luta pela causa demo-
crâtlca a que se votou des-
de o Inicio; e da preferên-
cia popular, pela fidelida-
de oom que têm refletido
os anseios do povo.

DlAftlO CARIOCA vê"
com o orgulho de bem ser-
vir, passar-se o primeiro
aniversário na nova fase de
sua vida, om que, engran-
decendo-se, pôde dedicar-
se, com maior força, ao ser-
viço de seus leitores e do
pais.

res de comunistas, apoiados por
tanques e artilharia de gros-
so calibre, cruzaram o estreito
rio Kum, que passa perto de
Taejon. No ponto mais pró::i-
mo, o Kum corre a dez quilo-
metros dessa cidade, A princi-
pai avançada comunista e a zo-
na de luta mais violenta es;ao
na região de Kougdu, 32 qui-
lometros a noroeste de Taejon.

GRANDES BAIXAS
Tanto as noticias da frente co-

mo os comunicados do Q. G.
de McArthur dão parte de gran-
des perdas dos coreanos do sul
ao longo do ílanco direito do
setor norte-americano. Isso de-
bilita as defesas de ambos oa
lados de Taejon, para o ataque

(Conclui na 6." página)
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Iniciamos, na edição ãe hoje, a publicação do novo
livro de John Gunilier, "O DRAMA DE ROOSEVELT"
(Inside FDR), cuja exclusividade para o Distrito Fe-
deral foi adquirida pelo DIÁRIO CARIOCA e que será
publicado em capítulos diários, conjuntamente com os
grandes jornais dos Estados Unidos e ão mundo. (Nt
flagrante, o jovem Franklin, aos 17 anos, na compa

nfiia de seus pais)

Resultados Possíveis do Pleito de 3 de Outubro

UM PESSEDISTA E UM D
Prevêem Vantagem Para Cristiano
Cearei, Paraíba. Piauí. Mato Grosso e Estado do Rio dariam maioria

ao Brigadeiro; S. Paulo, Espirito Santo, Goiaz e Distrito Federal
dariam a Getulio — O segundo lugar é que seria disputado por
Eduardo Gomes e Vargas — Cálculos por Estados nas duas
previsões Trabalho de um perito eleitoral que errou em 1945
por 70 mil votos apenas e um estudo aparecido no "O Estado de
São Paulo"

Um relatório de fonte
pessedista e outro de fon-
te udenista concluíram
pela provável vitória do
sr. Cristiano Machado, na
próxima eleição. Entre-
tanto, a primeira fonte
prevê que, na disputa do
segundo lugar, Getulio
Vargas baterá Eduardo
Gomes por margem pe-
queníssima, enquanto a
segunda admite uma van-
tagem de mais de cem mil

a favor do Briga-
para o segundo lu-

votos
deiro
gar.

Os autores dos referidos
trabalhos, que encerram pes-
qulsas pacientemente feitas
com dados da Justiça Eleito-

ra! e observações partícula-
res, são dois estudiosos da si-
tuação eleitoral, que buscam
servir a seus partidos ofere-
cendo-lhes a visão tanto quan-
to possível realista dos resul-
tados que se devem esperar
das urnas.

NSo endosamos essaB prevl-
soes, por falta de elementos
técnicos para confirmá-las
em face das surpresas que, no
terreno eleitoral, sempre são
de se prever. Publicamos as
duas estimativas a titulo de

(Conclui na 6.* página)

Equívocos e Superstições da Propaganda
J. E. DE MACEDO SOARES

NÃO 

obstante as aparências, nenhuma ati-
vidade do homem sapiente é tão sus-
cetivel de abusões e superstições como

a politica eleitoral. O seu principio básico, des-
de que não se trate de um burgo-podre, é que
o indivíduo ao solicitar os vot;os dos seus conci-
dadãos deva alegar os seus serviços públicos
que justifiquem tais pretensões.

Para ser candidato, o cidadão carece, pois, em
primeiro lugar, de ser conhecido. Não ousamos
dizer "bem conhecido" ou "vantajosamente co-
nhecldo", porque, na verdade, o corpo eleitoral
não é uma corte celeste onde imperem a justiça
divina e as virtudes teolo-vis. Nas democracias
há de tudo e o princípio .érdadeiramente demo-
crático é o do império do número, do qual re-
sultam os mandatos representativos. Contudo,
mesmo para solicitar o voto dos maus elementos,
o sujeito deve ter títulos que o autorizem. Seu
diploma, se o obtiver, seria, pois, autentico, de-
corrente do funcionamento das instituições, não
haveria o que lhes dizer.

Evidentemente, ninguém Improvisa fatos e pa-
lavras na vida pública, com o intuito especial de
tornar-se conhecido, para disputar votos em de-
terminada eleição. Isso não podendo ser, os can-
didatos procuram pôr seus nomes cm evidencia
na propaganda; e então, nos métodos e recursos
que adotem, surgem as pequenas provas da fal-
ta de inventiva, do espirito de imitação e das
tendências supersticiosas. Quase todos os pre-
tendentes à consagração nas urnas juram pela
eficá-la das faixas, dos cartazes, dos anúncios
nos jornais. Ora, nada mais duvidoso do que tor-

nar-se conhecido um desconhecido só porque
escreveu seu nome numa banda dc morim, pen-
durada num local bem visível. O homem da rua
olha, comenta a pretensão idiota e passa adian-
te. Quando se trate de cartazes colocados ns pa-
redes ou aos muros das casas particulares jun-
ta-se à ineficiência do anúncio a irritação pro-
vocada pelo abuso cometido.

Que direito terá o Zé-faz-formas de borrar a
propriedade alheia, infligindo um prejuízo ¦ não
raro avultado a uma pessoa que nâo o conhece
e não tem o mínimo interesse na sua eleição?
Todavia, nessa matéria, o abuso mais revoltan-
te é o que cometem os bárbaros tícpredadores
dos edifícios e monumentos públicos. A brocha
de piche não escolhe lugar para os seus slogans,
ora piufundamente bestas, ora bem descobertos
na malignidade do interesse estrangeiro a que
servem.

O governador da cidade tem insistentemente
rogado aos candidatos e outros pregoeiros que
n5o emporcalhem as belas balaustradas de granito
da praia do Flamengo e da avenida Beira-Mar.
Os seus apelos não têm sido ouvidos senão muito
parcialmente. Por isso mesmo, setia curial es-
tabelecer rigorosas posturas municipais comi-
nando multas severas aos estúpidos e aos per-
vorsos, que não querem ouvir a voz da razão.

Além da superstição das faixas, cartazes e ins-
crições, os candidatos servem-se das seções pa-
gas dos jornais para se recomendarem aos leito-
res. Entretanto tais rogatórias não encontram ge-
ralmente ps olhos que procuram, como sucede

com os agradecimentos aos
santos populares que preten-
dam assim formar uma clien-
tela milagreira.

Outro equívoco, não apenas dos candidatos,
mas dos partidos que os sustentam, consiste em
avaliar os movimentos de opinião nas pequenas
cidades do interior pela freqüência aos comícios
que promovem. A verdade é que tais comícios
constituindo um raro divertimento local — todo
mundo, gregos e troianos, não faltam à praça da
m&riz, onde se desenrola â parlapatice. Isso
quanto às reuniões paroquiais ou distritais. Os
grandes comícios, que se formam nas aglomera-
ções compactas para oUvir oradores autorizados,
são coisa diversa. Esses constituem um útil
instrumento para esclarecer as massas populares,
sobretudo quando contem com a repercussão de-
vida, no rádio ou na imprensa.

Candidatos, não sé fiem em faixas, cartazes,
borradèlas de piche ou caiação. Não acreditem
numa divulgação espontânea de seus nomes des-
conhecidos, apregoando-os nos comícios partida-
rios. O melhor e não se afoitarem a pedir votos
senão depois de se tornarem conhecidos do públi-
co que vota — pelo bem ou pelo mal que se sai-
ba tenham praticado. Não tenham duvida;; sô-
bre a eficácia maior de uma chapa composta do
dr. Hugo Borghi, do dr. Carne Seca ou do dr.
Ademar de Barros, do que outra que apenas
guardasse os nomes de uns tantos autênticos
benfeitores da humanidade, porém submersos no
recato da modéstia e na virtuosa escuridão do
anonimato»
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SERÁ MANTIDA A UNIDADE DO PARTIDO REPUBLICANO
0 QUE FIZEMOS FOI NO INTERESSE DO PAlSlcandidatos ja escolhidos
E DO NOSSO PARTIDO, DIZ ARTUR BMÂRDES
"Até Agora Ninguém Fez a Menor Restrição ao Candidato do
Partido á Vice-Presidencia e, Apoiando Cristiano Machado,

mos Um Homem Digno"
Quando o sr. Artur Bernardes fuma charuto 6 porque sa

encontra de boa maré. E, anteontem, depois da aceitação,
por unanimidade, do nome do sr. Altlno Arantes para compor
a chapa do PSD na vice-presidência, o presidente do Partido
Republicano não tirou mais o "Havana" da boca. Por Isso,
quando dele nos aproximamos com o fito de obter algumas
declarações, perguntamos-lhe:

Presidente, o sr. está multo satisfeito ?
O pais 6 que deve estar satisfeito, porque, Inegável-

mente o nome do candidato do Partido Republicano, dr. Al-
tino Arantes, será geralmente bem recebido por toda a nação.

A UNIDADE DO PR SERÁ' MANTIDA
Presidente, é verdade que

está grassando uma grande
revolta nos diretórios do PR em
Minas Gerais, em conseqüência
do apoio ao candidato pesse-
dista?

Não é verdade. E tanto
é assim que' até este momento
não tivemos nenhuma informa-
ção que viesse confirmar esses
boatos naturalmente lançados
por nossos adversários.

Acredita que essa unidade
será mantida até o fim?

Acredito que assim, escla-
irecidas as pequenas opiniões
divergentes. No final, todos
os republicanos mineiros, fieis
amigos do partido, concordarão
em fazer vitoriosa a chapa Cris-
tiano-Altino Arantes.

Nosso
Apoia-

P^b^l«H^
[ântisséptico

G R Â Ü m 0
BROT0EJAS;-s rASSADUMS

FRIE1RAS - SUORES FÉTIDOS

INTERESSES NACIONAIS E
INTERESSES REGIONAIS
Dissemos ao sr. Artur Ber-

nardes que tínhamos noticias de¦que alguns diretórios mineiros
do PR estariam em franca re-
volta.

Nós agimos segundo os in-
teresses nacionais, disso resul-
tando a natural incompreensão
de alguns diretórios do inte-
rior, que estarão observando o
problema segundo o angulo re-
gional. No interior a luta po-
iitien é mais acirrada e daí ser
impossível, no primeiro ins-
tante. uma observação clara do
problema nacional. Mas esta-
mos convencidos de que o que
fizemos foi no interesse do país
o do nosso partido, que tinha
diante de si uma grande opor-
Umidade para tornar vitorioso
o seu programa. Por isso,
apoiamos o PSD.

Não AGIU MERCANTIL-
MENTE

Durante as negociações entre
a UDN e o PSD, de que resul-
taram o apoio do Partido Re-
publicano à agremiação pesse-
dista, o sr. Artur Bernardes so-
freu criticas até mesmo violon-
tas da parte de alguns articulis-
ta de que estaria possuído.A imprensa adversaria —

isse-nos o sr. Artur Bernades
— viu em nossas negociações

AOS GOVERNOS ESTADUAIS
PANORAMA DA SITUAÇÃO SUCESSÓRIA EM TODAS

AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO -— NOMES E
POSSIBILIDADES ELEITORAIS

Artur Berna-ães
nada mais do que o desejo de
comerciar. Entretanto, conve-
nhamos em que, em matéria de
apoio partidário, um presidente
de partido deve agir, não em
seu beneficio pessoal, mas no
do partido. Depois de ouvir-
mos o partido, de analisar de-
mocraticamente a situação, to-
mamos a atitude que nos pa-
receu mais acertada. Sendo o
Partido Republicano o fiel da
bslSílÇH Oín ivlitíüS GerülS -*¦*" c
isso ainda não foi contestado —
ern justo, por conseguinte, que
lutássemos pela obtenção de
vantagens, pela aceitação de
princípios do nosso programa.
Até agora ninguém fez a menor
restriçãí) ao nosso candidato à
vice-presidência. E apoiando
Cristiano Machado apoiamos um
homem digno — concluiu o sr.
Artur Bernardes, que nos fez
estas declaraçqps em tom de
palestra.

sua

BRO
/

Apresentamos hoje um pano-
rama da situação politica esta-
dual no tocante ao problema su-
cessório, acompanhado de dados
estatísticos da situação eleitoral
em cada Estado.

NORTE
PARA' — dois candidatos, já

lançados, a governador: Maga-
lhães Barata, do PSD; Zacarias
Assunção, da Coligação Demo-
cratica. Nas últimas eleições,
compareceram às urnas, 123.790
eleitoraes; estimativa para ....
1950: 135.000.

AMAZONAS — dois cândida-
tos: senador Álvaro Maia. do
PSD; Severiano Nunes, da UDN-
PTB. Compareceram às urnas,
em 1947 — 24.828 eleitores; es-
timativa para 1950: 27.000.

NORDESTE
MARANHÃO — dois cândida-

tos: Saturnino Belo, das Opo-
sições; Eugênio de Barros, do
PST. Em 1947 votaram: 81.444
eleitores; estimativa para 1950.
90 mil eleitores.

PIAUÍ — Três candidatos:
Euripedes Aguiar, UDN; Pedro
Freitas, PSD e Agenor Almeida,
dissidência UDN-PTB.

Em 1947, votaram: 114.404; es-
timativa para 1950: 125.000.

CEARA — dois candidatos:
Raul Barbosa, PSD-PSP; Edgar
Arruda, UDN. Votaram em ..
1947: 280.527; estimativa para
1950: 350.000.

RIO GRANDE DO NORTE —
dois candidatos: Manoel Vare-
Ia. UDN-PST; Dix-sepl Hosado
Maia, PSD-PSP-PR. Compare-
cimento em 1947: 118.430 elei-
tores; estimativa para 1950: ..
120.000.

PARAÍBA — dois candidatos:
José Américo de Almeida e Ar-
gemiro Figueiredo. O mapa es-
tatistico será grandemente alte-
rado na Paraíba em consequên-
cia da cisão verificada na UDN,
pelo sr. José Américo e no PSD
pelo sr. Pereira Lira. Parte

do PSD apoia o "ir. José Ame-
rico e parte da UDN apoia o sr.
jPeroira Lira, que concorrerá
ás eleições, como senador, na
legenda republicana. Compare-
cimento em 1947: 153.922, esti-
mativa para 1950: 165.000.

PERNAMBUCO — dois can-
didatos prováveis: o do PSD,
que está sendo escolhido nes-
te momento; o da coligação de-
mocratica (dependendo do lan-
çamento do candidato pessedis-

ta) seria o sr. João Cleofas.
Candidatos prováveis do PSD:
Etelvino Lins, Osvaldo Lima e
Gercino Pontes, não estando o
sr. Agàmemnon Magalhães fo-
ra do pareô. Compareceram em
1947: 245.962; estimativa para
1950: 296.000. Como se vè, o
eleitorado pernambucano é mui-
to inferior ao do Ceará, o que
nã*o se explica.

ALAGOAS — ainda sem can-
didatos.

Compareceram âs eleições em
1947: 57.640: estimativa para..
1950: 75.000.

LESTE
SERGIPE — dois candidatos:

Leandro Maciel, 
'da UDN; do

PSD-PR, vai ser escolhido esta
semana. , . _

Comparecimento ás eleições
de 1947: 69.063; estimativa pa-
ra 1950: 89.000.

BAHIA — dois candidatos:
Juracy Magalhães. UDN; Lauro
Freitas, coligação PSD-UDN
dissidente — PTB-PSP-PRP-
PSD. Votaram em 1947: 
238.330; estimativa para 1950:
392.000.

MINAS GERAIS — um can-
didato certo do PSD-PR, esco-
lhido entre o sr. Bias Fortes
e o sr. Juscelino Kubitscheck;
um candidato da UDN-PTB,
provavelmente o sr. Gabriel
Passos e ainda o sr. Bias For-
tes, que abandonaria o PSD,
lançando-se candidato noutra
legenda. Em 1947 votaram ....
876.224; estimativa para 1950:
1.103.000.

ESPIRITO SÀWTÜ, — dois
candidatos: Santos Neves, do
PSD e Afonso Swchab, da Co-
ligação. Votaram em 1947: ....
94 558; estimativa para 1950:..
118". 000.

RIO DE JANEIRO — dois
candidatos: Amarai Peixoto, do
PSD, embora o candidato seja
reconhecidamente g e t u 1 i s-
ta; Prado Kelly, da UDN c PSD
dissidente, chefiado pelo gover-
nador. Votaram em 1947: ....
280.384; estimativa: 356.000.

DISTRITO FEDERAL — vo-
taram em 1947: 441.086; estima-
tiva: 545.000.

Os comunistas possuem mui-
tos elementos no Distrito Fe-
deral, conforme ficou patentea-
do nas eleições passadas, ten-
do sido o único partido a ga-
nhar terreno de 1945 a 1947, ha-
vendo queda sensível na UDN,
PSD e PTB. Surgiram, todavia,

(Conclui na 6." página)

POLÍTICA ESTADUAL

PRATICAMENTE UNÂNIME EM TOR-
NO DA CANDIDATURA PRESTES MAIA
AO GOVÊRNO PAULISTA© P.S.D.
MIGUEL REALE VOLTA A OBTER O APOIO DOS INTEGRALIS-
TAS — O MAJOR NEWTON SANTOS RETORNOU A S. BORJA

— ADIADA A CONVENÇÃO DO PR EM SÃO PAULO
Conforme anunciamos, amanhã a Comissão Executiva

estadual do PSD paulista, em uma verdadeira convenção
prévia, Indicará, aos convencionais que estarão presentes na
capital, no dia 23, o nome do sr. Prestes Maia, como candidato
pessedista à governança de São Paulo.

Segundo nos foi dado a conhecer, até agora apenas dois
elementos pessedistas bandeirantes se mantêm contra esse
apoio ao Ilustre engenheiro e candidato popular, lançado pela
UDN: os srs. Joio Gomes Martins, que prefere o apôlo

ao sr. Hugo Borghl e o sr. Luiz Liarte, este por questões
municipais existentes entre o PSD e a UDN em Jau.

Todos os demais Integrantes da comissão executiva pesse-
dista, Inclusive os que se batiam pela candidatura Brasllio
Machado Neto, desde que êste aceitou a inuicsçSc do seu
nome para senador, Já formaram em torno da candidatura
Prestes Mala.

MIGUEL REALE E OS INTEGRALISTAS
Não faz muito tempo, os es-

tudantes paulistas forçaram o
sr. Miguel Reale, hoje dissiden-
te- do PSP, a lançar manifesto
desligando-se do integralismo e
criticando-o mesmo, o que mo-
tivou, da parte dos adeptos do
sigma em todo o país, forte
campanha contra o então reitor
da Universidade de S. Paulo.
Mas agora o sr. Miguel Reale,
está voltando às graças do PRP,
devido, sem dúvida, à sua fran-
ca rebelião ao ademarismo. Co-
mo sabem, o sr. Reale já apoiou
o PTN, ficando com a vice-
presidência e a senatoria. E se-
gundo estamos bem informados,
ó autof do "A.B.C. do In-
tegralismo" e antigo componen-
te da chamada "Câmara dos 40"
vai receber o apoio do PRP pau-
lista, que assim formará em
torno da candidatura Hugo
Borghi ao governo de S. Pau-
lo.

O MAJOR NEWTON SANTOS
VOLTOU A S. BORJA

O major Newton Santos,
emissário do sr. Getulio Var-
gas que esteve em Minas Ge-
rais para tratar do lançamento
de um candidato netebista ao
govêrno do Estado, já regres-
sou a S. Borja, onde foi levar
ao sr. Vargas os resultados de
suas conversações com os pró-
ceres mineiros interessados no
acordo.

Conforme noticiamos, o major

Newton Santos conferenciou
várias vezes com o sr. Otaci-
lio Negrão de Lima, tentando
obter-lhe o apoio. Ao regressar,
o emissário getulista trará uma
resposta definitiva do ex-dita-
dor. Sabe-se que o sr. Getulio
Vargas daria o seu apoio ao sr.
Gabriel Passos, caso fosse lan-
çado ao govêrno do Estado.

ADIADA A CONVENÇÃO
DO PR EM S. PAULO

A Comissão Diretora resolveu
adiar para o dia 25 do corrente
a Convenção seccional do Par-
tido Republicano, marcada para
o dia 18 em São Paulo.

O sr. Brasillo Machado - Neto
vem mantendo contato quase dia-
rio, na capital bandeirante, com
o sr. Raul da Rocha Medeiros,
presidente da seção paulista do
PR.

O sr. Francisco Glicerio Gomes,
do diretório do PR paulista, de-
clarou-nos, ontem, que o lança-
mento e aceitação da candidatu-
ra Altino Arantes, causam, em
todo o Estado bandeirante, a mais
profunda repercussão.

A SITUAÇÃO EM PER-
NAMBUCO

Ainda nSo foi resolvido o caso
da escolha do candidato pesEe-dista ao governo de Pernam-
buco, sendo agora ainda maior
a lista dos candidatos, uns de con-
ciliação e outros puramente par-tidarios.

Sabe-se que é intenção do PSD
pernambucano escolher um can-
didato que obtenha, antes de
mais nada, o apoio total de to-
dos os diretórios do partido, o
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Prestes Maia

que não aconteceria caso fossa
lançado o sr. Osvaldo Lima,
por exemplo ou qualquer dos
candidatos da lista do governador
Barbosa Lima.

Prosseguem, entretanto, as
negociações entre os srs. Aga-
memnon Magalhães e João Cleofas,
objetivando o lançamento de
um candidato de pacificação.

A comissão executiva do PSD,
todavia, vem opondo obstáculos
aos nomes indicados, levando pri-
melro em consideração a unida-
de do partido.

Já se sabe, de antemão, que
os getulistas não darão o seu
apoio ao candidato pessedista,
salvo se fôr indicado o sr. Os-
valdo Lima.

Os coligados, por sua vez, s8
darão o seu apoio a um candi-
dato extrapartidarlo.

Finalmente, diz-se que Já o
ambiente politico começou a amai-
nar suas tempestades, suas pai-
xões, resultando, enfim, um
candidato de conciliação, que me-
recia o apoio da Coligação.
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PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
Lista oficial dos candidatos ao Congresso e á Câmara

dos Vereadores no Distrito Federal
¦ O Diretório Metropolitano do
Partido Social Progressista, no
Distrito Federal, dando cum-
prinento à missão que lhe de-
feriu a Convenção Metropoli-
tana, realizada no dia 11 deste
mês de julho, proclama can-
didatos da corrente política
que representa, ao Senado Fe-
deral, à Câmara dos Deputa-
dos e à Câmara dos Vercado-
res, nas eleições do próximo
3 de outubro, os seguintes com-
panheiros de luta:

Para o Senado Federal: —
11 — Ademar de Barros, ten-
do como suplentes Mozart La-
go, Waldemar Mota e Alce-
triades Antongini; — 2) — Na-
poleão de Alençastro Guima-
rSes. tendo como suplentes
Guilherme Malaquias dos San-
tos Júnior, George Galvão e Jo-
Be Segadas Viana.

Para a Câmara dos Deputa-
dos: — 1) — Mozart Lago: —
2) — Jonas Morais Corrêa; —"31 — Eduardo Pontes: — 4)Pedro Santos Neto; — 5)

Joaauim Rodrigues Neves;
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6) — Ari Teixeira: — 7) —
Maria José Waltz Americano do
Brasil: — fl) — José Santana
do Oliveira; — 9) — Adacto
Melo: — 10) — Antônio Lins;11)— Eurico Camilo de OU-
veira: — 12) — Henrique Or-
ciuoli; — 13) — Hélio Gomes;14) — Aquilino Mota Júnior;15) — Lineu de Albuaucr-
que Melo: — 15) — Delio Mur-
cia Amat; — 17) — Murilo
Fontes; —" 18) — Antônio Cha-
gas Freitas: — 19) — Adal-
berto Cumplido Santana: —
20) — Othon Xavier Biaggione;21) — Vicente Orlando; —
22) — Aristóteles de Lima Câ-
mara.

Para a Câmara dos Vereado-
res: — 1) — Telemaco Gon-
çalves Maia; — 2) — Afon-
so Segreto Sobrinho; — 31 —
João Matoso: — 4) — Rober-
fo Freire da Silva: — 5) --
Maurício Gonçalves: — 6) —
Jorge Romero: — 7) — Nelson
Antunes: — 8> — Moacvr Cos-
ta: — 9) — Nelson Perez Tel-
xeira; — 10) — Miguel Cam-
pos de Morais; — 111 — Walde-
mar Claudino de Oliveira Cruz;12) — Alfredo Pinheiro; —
13) — Norival de Alcântara: —
14) — Manuel Bispo da Silva:15) — Domingos José Mei-
reles; — 16)— Sátiro Silva LI-
ma: — 17) — Nelson José Sa-lim: — 18) — Odilon Jucá: —
19) — Cassiano Pereira Dias;20) — João Lucas de Oli-veira: — 21) — José Gomes
Ribeiro Fiiho: — 221 — Adau-to Assis; — 231 — Carlos Au-tvan de Abreu: — 241 — Odetc; Barreto Cnminha iSandra); 
23) — Cic-.ro de Castro Rosa.251 — João Cury; — 271 —

i Hva Tavares; — 28) — Pedro
Cavalcanti; — 29) — Leobal-¦ do Rodrigues de Carvalho: —

i 30) — Gagliano Neto; — 31) —¦
lDimas Tinoco; -- 32) -- Lauro

do Vale Leão; — 33) — Ade-
mar José Sarmento; — 34) —
Maravalho Narciso Belo: —
35) — Augusto Medeiros da
Mola; — 36) — Rafael Quin-
tanilha; — 37) — Francisco
Langinestra; — 38) — Ernes-
to Machado — 39) — Francis-
co de Paula Tramontano; —¦
40) — Dcnizart de Lima: —
41) — Syivio de Brito; — 42) —
Sarah Marques; — 43) — Pau-
lo de Oliveira e Silva; — 44)José Silveira; — 45) — Tupy
Mendonça; — 46) — Ascanlo
Tavares Gomes; — 47) — Dab-
ney Nobre Freire: — 48) —•
Narcilio Santa Maria; — 49) —
Armando Alves Borges; — 50)Moacvr Gomes Veloso; —
51) — Carlos Alberto d'Avila
Zavataros; — 52) — Carlos
Brasil de Araújo; — 53) —
Mauro Lins e Silva; — 54) —
Miecimo da Silva; — 55) —
Antônio Barbosa; — 561 — Pe-
ry Correia Lima; — 57) — Ro-
berto Souza Coelho — 58) —
Olivio de Novais: — 59) — Er-
nesto Silva: 60) — Dcmostenes
Tertuliano Ribeiro; — 61) —
Armando Abrahão; — 62) —
Euclides de Souza: — 63) —
Elias Absror; — 64) — Vitall-
no José de Melo: — 65) —
Tancredo Santos Melo; — 66>Hélio Quaresma.

Os candidatei acima enume-
rados. para serem devidamen-
te registrados no Tribunal fie-
gional competente, terão, am-
da. de satisfazer as presen-
ções dos artigos 14. letra T r-
15. § Cnico do Regimento ln-
terno do Diretório Metropoliía-
no.

Rio de Janeiro, 14 de julho
de 1950.

Pelo Diretório Metropolitano.
HENRIQUE ORCIUOLI

Secretário Geral.
VISTO; — Mozart Laso. ore-
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Pesquizando o túmulo
trigo ali deixadas,

sua longa
da vida ainda

trigo
APÓLICE DE

compreender

Familia dos
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semente para o futuro
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de um Faraó egípcio, os arqueólogos descobriram um punhado de sementes de
como símbolos dos votos de prosperidade que acompanhavam os mortos, em

viagem. Examinadas as sementes em laboratório, verificou-se que os elemento»
não haviam se extinguindo nelas. Assim como aqueles velhíssimos grãos de

guardaram em si os gérmens da abundância, através dos séculos, tambem uma
SEGURO DE VIDA encerra uma certeza de segurança e garantia que desafia o avanço

dos anos. É uma semente que germinará mais tarde, ofertando, aos que souberem
o seu valor, os frutos da árvore da Previdência: A EQUITATIVA DOS ESTADOS *

UNIDOS DO BRASIL, que há mais de cinqüenta anos leva o seu amparo e proteção á
seus segurados, tranquilizando-os sobre o futuro, contra desgostos e privações moiivadoi
por dificuldades de ordem econômica, está apta a estender o todos os benefícios

que representam o SEGURO DE VIDA. Consulte a A EQUITATIVA
ou o seu mais próximo Agente • verá como é Fácil consegui-lo I
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Um SEGURO DE VIDA representa:

para o chsfe de lamilia, tranqüilidade
d» eipirilo, bas»ada na certeza de que os ler*»

que lhe são caros não ficarão desamparados. Para
a esposa, proteção contra os precalços da sorte.

Para os filhos, a garantia de se inslruirem, prepa-
rando-se eficientemente para a luta pela vida.
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,',, PREFÁCIO

O Homem e o Mito
CAPÍTULO I

Conservador ou Liberal?
— As Qualidades e Defeitos
do Grande Presidente

•^i^t^^»Ni-iii|i|iM**i'-W1-'l Wll Por JOHN GUNTHER
(Autor de "O Drama da Europa", "O Drama da America

Latina", "O Drama da Ásia" e "O Drama dos Estados Unidos").

Copyright Press Fcatur-s — APLA — Exclusividade, no Distrito Fe-
deral, do' DIÁRIO CARIOCA (Re produção, total ou parcial, rigorosa-
mente interdita).

A Casa Nossa Senhora áa Paz, resultado material de um sonho cristão

A FÉ, QUE REMOVE MONTANHAS, CRIOU EM IPANEMA.

PREFACIO
Este trabalho é, ao mesmo
npo, uma tentativo de análise

uma narrativa simples; é mais
¦ma coletânea de elementos e
.:ma interpretação do que uma
reminiseência ott revelação, em-
hora contenha grande quantida-
de de material novo e inédito.
Não pretende, no entanto, ser
uma história completa dos anos

minin»*—»»*11 ' lln""

IG A MAGG A GTOPAR A Fl A P A 7VsA mJòõA MilmUlíA VA lAL
Em Dois Anos, Frei Leonigildo Erigiu, Uma Das Maiores Casas De Caridade Do Brasil —

Ambulatório, Escola e Convento, Num Único Edifício — Milagre Da Fé
O preto velho, mal se sus-

tentanto de pé, diante de
uma pergunta nossa respondeu:
"Sim. a gente tem de acreditar
nos frades da Casa de Nossa
Senhora da Paz. Eu sei que
vou me curar ai de dentro .

Interrompendo a conversa,
obedeceu ao chamado de um

beca a idéia de ampliar as
Instalações da atual Casa, e
em 1948 colocou o primeiro ti-
joio. Dois anos — parece men-
tira — o dificio está quase
pronto.

IMPRESSÃO DO EDIFÍCIO
O prédio em que se instalará

br-vemente a nova Casa com-

A jovem dentista em açan

frade gordo e simpático que
surgiu na janela gradeada. O
preto falõtl qualquer coisa o
o frade saiu, abrindo a porta
pnra o cliente.

O CÉU E O MAR
Serviços educacional, clínico,

jurídico, cultural, dc .e_so3 in-
dividuais e dc grupo, eis de que
se compõe a Casa dc Nossa Se-
nhora dn Paz.

Rabo o leitor onde fica esta
gigantesca organização filan-
tropicaV

Em Ipanema, na praça do
mesmo nome, no lado da igre-
ja rio mesmo nome. Obra social
católica, atendendo, sem distin-
çáo de credo, classe ou raça, ri-
cos e pobres, ergue-se aquele
edificio do oito andares dando
vista, de ambos os lados, para
o mar. Salões imensos, corre-
dores imensos, tudo 6 imenso
na Casa de Nossa Senhora da
Paz.

O principal responsável pela
construção do edifício e criação
dos diversos departamentos de
assistência é o franciscano Leo-
vigildo B:\lcsticri, o pequenino
<¦ dinâmico frei Lcovigildo. Es-
te homem simples, que nos con-
duziu por todos os recantos do
enorme edificio em construção,
e uma dessas criaturas diante
dos quais no. sentimos insigni-
íicantes.

Em 1945 passou-lhe pela ca-

preende o sub-solo e oito an-
dares, sendo o último destina-
do ao convento. Um vasto au-
ditório, suportando 679 lugares
na platéia e ainda com balcões
que o contornam acha-se em
vias de acabamento no primeiro
nndar, tendo por teto o próprio
telnado do edificio, isto é, sete
andares acima. Os andares es-
tão destinados para: 1.°; arqui-
vos. encadernação, tipografia,
pequenos gabinetes médicos,
cantina escolar, etc; 2.°; audi-
tório, sala de casamentos e ba-
tisados, diretoria, secretaria,
jardim de infância, curso ma-
ternal, recreio coberto, etc.; 3,°:
salas dc aula, gabinetes de of-
talmologia. otorrinolaringolo-
gia, cardiologia, salas de tra-
balho, etc; 4.° andar: ga-
binetes de ginecologia, obs-te-
tricia, fisioterapia, metabolismo
basal, laboratórios de fisica,
química, historia natural, mu-
seu, salas dc aula, etc; 5.°; ei-
rurgia geral, laboratório de ana-
Uses clínicas, pequenas inter-
venções, gabinetes dentários, de
raios "x", salas de pediatria e
puericultura, steno e mecano-
grafia, filmoteca, sala de proje-
ções, salas cie aula; 6.°: berçá-
rios, sala de brinquedos, sala
de exames médicos, copa e co-
sinha para seis andares; 7.°: sa-
Ias de reuniões, presidência, te-
.ouraria, imprensa c publicida-
de, sala de recepções, terraço,
e.tc; 7.° andar: dedicado ao rc-
tiro espiritual, composto de ca-

pela, refeitório, e inúmeros
quartos; 8.°: convento, com inú-
meras celas, refeitório, copa e
cosinha.

UM POUCO DE HIS-
TORIA

Com sua voz delicada, frei
Leovigildo nos vai contando o
•-¦assado da Casa de Nossa Se-
nhora da Paz. Desde 1931 se
acha em exercício o ambula-
tório. Laboratórios de radiolo-
gia, fisioterapia, ultra-violeta e
iníra-vermelho, já os possui
desde 1945. A partir de 1942
funcionou o serviço odontolô-
gleo completo. Raios "x" desde
1947.

No setor educacional, regis-
tremos que a escola primária
foi criada em 1928. O curso su-
pletivo de adultos já funciona
no edificio novo. Teve inicio
no mês passado um curso de
divulgação em preparo de
economia doméstica paia pre-
parar as futuras auxiliados so-
ciais que trabalharão no depar-
tamento competente. A biblio-
teca para crianças e adultos
criou-se e ml933.

Esta, genericamente, a descri-
ção da Casa da Mãe Pobre, do
seu amplo significado social.
Despedimo-nos de frei Leovl-
gildo com a feliz convicção de
que as palavras de Cristo ainda
não se apagaram de todo entre
os homens.
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de RoQsevelt e nem uma bio-
grafia no estilo ortodoxo; para
isto teremos de esperar o lento
aprimoramento de anos de es-
tudos. O que escrevemos é ape-
nas um pouco mais do que um
esboço preliminar, uma estima-
tiva, um estude, uma avaliação
— sobretudo uma apreciação de
um ponto de vista ao mesmo
tempo pessoal e político.

Co?necei a pensar em escre-
ver um trabalho sobre FDR há
muitos anos, em 19<14, quando
principiei a e.tcreuer "O Drama
dos E~stados Unidos". Era evi-
dente já a essa época que Roo--euelt estava fadado a ser um
imito como Lincoln. Os mitos
e as lendas já tinham começado
a brotar em torno dele, obs-
curecendp a verdade. E, quer
se gostasse dele ou não, não
era possível fugir ao fato de
que Roosevelt causou mdnr im-
pressão na história norte-ameri-
cana do que qualquer outro
presidente desde a instituição
da República.

Falei primeiro a dezenas de
pessoas de todas as classes so-
ciais que tinham conhecido Roo-
sevelt muito bem — ou apenas
ligeiramente. O depoimento de

„»,i criado de Hyde Park foi
nv.ita vez tão esclarecedor
quanto o ãe um membro do ga-
oinete. Procurei considerar mi-
nha tarefa como a de um re-
pòrter, e não encontrei ninguém
que tivesse conhecido FDR e
nfio tiuesse uma contribuição
nova a dar. O presidente era
inesgotável. Depois, procurei ler
o máximo possível, rebusquei
jornais e revistas velhos, con-
sulteí os arquivos oficiais e con-
catenei os resultados.

Extraí, porém, mais informa-
ções ãe pessoas que de livros,
minhas impressões foram mais
auditivas que visuais. Minha
verdadeira bibliografia é uma
longa lista de homens e mulhe-
res'. Algum material é confiden-
ciai quanto à fonte e cito nu-
merosas anedotas sem indicar
quem as forneceu. Posso garan-
tir, entretanto ao leitor, que to-
dos os pormenores foram cui-
âadosamente conferidos e, tanto
quanto sei e acredito, não ha
uma só palavra aqui que não
seja verdadeira.

Vamos, agora, procurar des-
montar Roosevelt e, depois,
montá-lo novamente, a fim de
ver que espécie de retrato po-
demos fazer de Roosevelt, o pre-
sidente, e Roosevelt, o homem,
e assim, por mais precários e
insuficientes que sejam os nos-
sos recursos, esculpir algo de
sua grande substância na pare-
de do tempo.

CAPÍTULO I

PRECISO MUITO TEMPO PARA
ELEVAR O PASSADO ATE'

O PRESENTE
(Franklin Dclano Hoosevelt)

"Tenho dores na cabeça, no peito, nos braços, em tudo", diz essa senhora a frei
Leovi vilão

QUATROCENTOS E VINTE MILHÕES DE
CRUZEIROS PARA INDENIZAÇÃO DOS
BENS DEIXADOS POR HENRIQUE LAGE
Um Projeto Muito Discutido — Pareceres Fa- rSo^^S^dme^8?"-
voráveis Das Comissões da Câmara Dos Depu-

tados — Votos Em Separado
Chegou ontem ã Comissão de Justiça do Senado, acompa-

nhado de volumoso processo, o projeto que autoriza a aber-
tura, pelo Ministério da Fazenda, do crédito especial de CrS
429.000.000,00, aproximadamente, para ocorrer ãs despesas
relativas à sentença proferida pelo Juiz Arbitrai, que regula
os destinos dos bens deixados por Henrique Lage.

A Indenização será feita por meio de apólices, que o Mi-
nistêrio da Fazenda fica obrigado a emitir, do tipo "Diversas
Emissões", 'nominativas 

ou ao portador, e com juros de 5%
ao ano, a partir da data da -sentença.

MENSAGEM PRESIDENCIAL
Considerando o fato de que a

uns herdeiros o governo pagou
pelo valor estimado na ocasião
da encampação dos bens e a
outros o governo pagará pelovalor do laudo arbitrai, muito

O projeto é resultante da
Mensagem Presidencial, provo-cada por Exposição de Motivos
do ministro da Fazenda, que
era, na ocasião o sr. Corrêa e
Castro.

O Maior Mercado de Louças, Cristais, Alumí-
nios e Utensílios de Cozinha é a

CASA OLIVEIRA LEITE
PRAÇA MONTE CASTELO, 32

(Antigo Larga do Rosário)

PRÓXIMO AO LARGO DE S. FRANCISCO

ra ressarcir danos decorrentes
da diferença de tratamento, a
Comissão dc Finanças pediu es-
clarecimentos à Comissão de
Justiça daquela Casa.

INTERPRETAÇÃO DA
JUSTIÇA

Acatando opinião emitida pe-
Io sr. Soares Filho, a Comissão
de Justiça, concluiu que não
cabe ao Legislativo decretar a
inconstitucionalidade dc leis, o
que constituo competência do
Poder Judiciário.

Mereceu ainda o projeto voto
em separado do sr. Jurandir
Pires, esclarecendo que não ca-
be a estes herdeiros, apelar uma
vez que, na ocasião da encam-
pação, assinaram recibo de qui-
tação. concordando com a inde-
nização que lhes couberam.
Apenas dois herdeiros não as-
sinaram. entre estes a viuva
Henrique Lage, e são justamen-
te os que agora procuram ser
indenizados por meio do proje-
to em tela.

EMENDAS
O sr. Hermes Lima. apresen-

tou quatro emendas ao proje-
to, sendo aceita somente a de
n. 1, determinandi que o Poder
Executivo só fará qualquer pa-
gamento consubstanciado nesta
lei mediante recibo do quitação

i gera', inclusive da juros.
; PRONUNCIAMENTO FINAL

Após diversos votos em sepa-
| rado e prolongadas discussões
| em que se punha em dúvida a

legalidade da proposição, con-
j ciuiram as comissões da Cama-

, ra pela sua aprovação. . -
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Correia e uastre

Franklin Delano Roosevelt,
32.° presidente dos Estados Uni-
dos e chefe do governo de 1933
a 1945, o arquiteto do "New
Deal" e o comandante da vitó-
ria na Segunda Guerra Mundial,
que é ainda amado e odiado tão
ardorosamente como se fosse vi-
vo, nasceu em Hyde Park, Nova
York, em 1882 e morreu em
Vum Springs, Geórgia, em 1945.
Foi seu destino — através de que
concentração de poderes nin-
guém sabe — ser o presidente
dos Estados Unidos durante a
maior depressão e durante a
maior guerra que o mundo já
viu. Era aleijado e dominou am-
bas as crises.

Era um grande homem? Cer-
tamente. Que fêz dele, porém,
um grande homem? Como
emergiu a sua grandeza? Sua
carreira, qualquer que seja o
critério sob o qual seja enca-
rada, foi uma das mais extraor-
dinárias dos tempos modernos.
Mas, exatamente por que? Que
dominou o seu caráter? Qual a
contribuição pessoal de Roose-
vclt para seu maravilhoso desti-
no? Que o transformou de um
jovem não muito excepcional
num colosso na maturidade?

Ouvi dizer, uma vez, que a
qualidade principal de Ruose-
velt era ã receptividade. Mas
êle também transmitia. Era uma
espécie de transformador uni^
versai. Toda a energia do país,
toda a força de 140.000.00 de pes-
soas, passava através dele; não
somente sentia esta força, mas
a utilizava e a retransmitia. Que
faz com que um país, se tem
sorte, produza um grande hu-
mem quando dele mais tem ne-
cessidade? E' porque êle real-
mente acredita em algo e con-
centra toda a energia de seu
desejo nacional num único ser
humano; as supremas forças do
tempo convergem para um úni-
co recipiente. Roosevelt podia
manipular esta força, disparan-
do-a para quase todas as dire-
ções para provocar reação, para
irradiar idéias e homens, para
investigar os grandes proble-
mas. Era como uma agulha,
sempre estremecendo, sempre
oscilando, respondendo aos im-
pulsos, registrando a mínima
variação de corrente — um ins-
trumento magnético que mede,
incessantemente, o tom e a in-
tensidade da íôrça da opinião
pública. No entanto, por mais
que a agulha estremecesse e os-
cilasse, dificilmente se desviava
muito de seu verdadeiro norte.

Contudo, esta análise, por
mais sugestiva que seja, é de-
masiado artificial para o meu
gosto, pois a essência de FDR
não era mecânica, mas sublime-
mente (e às vezes ridiculamen-
te) humana.

De todas as suas múltiplas qua-
lidades, a dominante era. tal-
vez, a sua extrema humanidade.

Seu sorriso radiante e conta-
gioso — mesmo com seu toque
de glucose, ainda quando pare-
cia falso — instilava no povo
confiança e esperança. Sua voz
magnífica, tão acariciante, tão
ressoante, tão viva, dizia —
"Meus amigos"... e o povo se
sentia amigo. O povo não era
simplesmente seu partidário,
mas companheiro.

Roosevelt dirigia procurando
acompanhar o povo. o que era i

uma das fontes mais caracterls-
ticas de sua força.

Não obstante, mais do que
qualquer outro presidente mo-
derno. êle dividiu o país — o
que é um dos mais evidentes
paradoxos dç Roosevelt. Por
que foi tão odiado, difamado e
caluniado? Porque tirava do ri-
co e dava ao pobre. Esta é, p_o

Por que, cinco anos depois de
sua morte, é ainda tão odiado?
É porque o que êle fêz ainda so-
brevive. Mas, isto também è
apenas uma parte da história.

Roosevelt defendeu o "homem
comum" (embora esta expres-
são ambígua seja um chavão
que se deve evitar) mas êle
próprio não era. certamente, um
homem comum. Na verdade, era
um Príncipe da Simpatia, um
herói de conto de fadas para
milhões de pessoas: governava
com uma varinha mágica — em-
bora esta fosse uma piteira de
marfim.

Até um grau supremo, Roose-
velt possuía cinco qualidades
de estadista: a) coragem; b)
paciência, e um sentido infinita»
mente sutil de oportunidade; c)
capacidade para ver o muito
grande no muito pequeno, para
relacionar o particular infinite-
simal com o geral que tudo
abrange; d) idealismo, e um
sentido de objetivos fixos; e)
capacidade de dar resolução ao
espirito dos homens. Possuía
também, abundância dc más
qualidades — negligência, du-
bied-ide (alguns críticos diriam
simplesmente desonestidade)
mesquinharia em algumas rela-
ções pessoais, uma grande au-
sência de franqueza (para a qual
no entanto, freqüentemente ha-
via boas razões), incapacidade
para dizer não, amor à impro-
visação, loquacidade, amadoris-
mo e o que se chamou de "vin-
gança com um sorriso". Ama-
dorismo? De um modo peculiar,
sim. Mas foi o mais completo
político prático que já tive-
ram os Estados Unidos.

CONSERVADOR OU
LIBERAL?

Uma definição fácil é a de
que um conservador é alguém
que deseja manter as coisas;
um liberal é alguém que deseja
liberalizar. Evidentemente, esta
definição perde o sentido quan-
do consideramos que, para con-
servar, o conservador talvez te

possa conservar a ordem num
sentido mais amplo, a nao_ ser
com a liberalização de varias
instituições. Inversamente, o 11-
beral nada terá para liberalizar
se não conservar os elementos
essenciais rudimentares.

Roosevelt era um liberal
auanto às pensões para os ve-
lhos; mas era um conservador
com relação à Declaração dos
Direito-;. Era um liberal a res-
peito de questões como a do se-
guro social, o trabalho das cri-
ancas e cem outras semelhantes;
era. porém, um conservador ex-
tremado em matéria de demo-
cracia- Não c preciso dizer que
êle pertence à linha dos prest-
dentes liberais e progressistas:
Jackson, Theodore, Hoosevelt e
Wilson.

Não obstante, não se deve es-
queeer que algumas reformas
do "New Deal" ajudaram a for-
talecer e mesmo a preservar o
sistema de livre iniciativa nes-
te país e. considerado sob este
Sngulo, FDR foi o presidente
mais conservador dos Estados
Unidos.

O próprio Roosevelt pensava
em termos de ação e resultados,
e não abstratamente. Na verda-
de, uma das coisas mais extra-
ordinárias em torno desta es-
trutura mental era que êle qua-
se nunca teve pensamentos abs-
tratos.

Certa vez, perguntei a uma
pessoa de muita Intimidade de
FDR: "Como pensa o presiden-
te?" A resposta foi: "Meu caro
sr. Gunther, o presidente nun-
ca "pensa" !

(Copyright, em 1950, por John
Gunther — Dlstrlbui-"o exclu-
siva da APLA — Reproduçío
total ou Darcial rioorosamente

proibida).

rém, apenas 
Puma " 

explicação, nha dê liberalizar; e talvez não

A seguir:

O PRESIDENTE DOS ESTADO!
UNIDOS E OS VULTOS D*
HISTÓRIA: THEODORE ROO.
SEVELT, WILSON, CHURCHILL
E HITLER.

CONCLUÍDO o censo demográfico,
IÍOÂM-SEOSCENSOSECON0H1COS

300 Recenseadores Especializados Entram Em

Ação No Distrito Federal — Dados e Con-

írontos Dos Últimos Dez Anos
Ao tempo em que os trabalhos de coleta do Censo Demo-

arãfrco se desenvolvem de maneira satisfatória, «"•«««¦"¦••"J
Distrito Federal as atividades dos Censos Econômicos. Como, é

sabido, quatro são os setores da economia brasileira que cons-

tftuem objeto das Investigações censltãrlas*. a Mrtóutoi* • In-

dústria, o comércio e a prestação de serviços. P«™l«l"J?Ctí-
são também quatro os Censos econômicos, que no/^? "*'•

lizam, na coleta das Informações, uma quantidade bem maior
rie questionários. __;=.==_-iw. . TC-,INSTRUÇÕES ESPECIAIS

300 recenseadores , Cadastro predial-dqmiciliar ulCerca de 
estào encarregados de executar
esses Censos, na Capital da Re-
pública. Submetidos a meticulo-
sos testes de capacitação es-
se pessoal recebeu — e con-
tinua a receber aliás — deta-
lhadas instruções sobre o tra-
balho de que foram incumbi-
dos. O preenchimento dos quês-
tionários torna-se-lhes assim fa-
miliar, o que lhes facilitará a
tarefa, na sua fase objetiva e
prática.
DESENVOLVIMENTO ECO-

NÔMICO
Os diversos Censos econômi-

cos ora iniciados vão possibi-
litar a análise do desenvolvi-
mento da economia carioca nes-
te último decênio, fornecendo
os índice que o definirão. Evi-
dentemente, o Distrito Federal,
cresceu vertiginosamente des-
de 1940 — crescimento cuja
expressão demográfica o enor-
me aumento de unidades pre-
diais e domiciliaria, bem o oe-
monstram. Assim é que, nos
dez anos transcorridos desde a
realização do último Recensea-
mento Geral de 1940, o nu-
mero dc prédios existentes no
Rio elevou-se de 284.973 para
4ÜS.&ãy (número obtido pelo

BANCO LI NO
PIMENTEL
Consulte nossas

faxas

timamentê levantado), ou seja,
de 42%. E o respectivo numero
de domicílios, de 301.701 para

cerca de 450.000 (estimativa ba-
seada na mesma fonte) ou de
49%.

O crescimento demográfico,
como era natural, foi acompa-
nhado em proporção mais con-
siderável pelo desenvolvimento
econômico, cujo índice o sim-
pies confron'-) da quantidade
de unidades econômicas recen-
seadas em 1940 e cadastradas
em 1950 o fornece. Assim,_ ha
um decênio havia em ativida-
de, no Rio, 37.310 estabeleci-
mentos econômicos (comerciais
industraís, de prestação <íp ser-
viços o agrícolas); atualmente,
o número de tais estabeleci-
mentos montará a 59.418, tal
como apurou o referido Cadas-
tro, registrando-se um aumen-
to de 59%!

DAS LOJAS BRASILEIRAS
APROVEITE AS

Grandes Remarcações
EM TODOS OS ARTIGOS
Louças, Cristais, Porcelanas, Alumínios,

Vidros, Talheres, Artigos Domésticos,
etc etc

LOJAS BRASILEIRAS
AVENIDA PASSOS, 73 e 75

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CRÉDITO ESPECIAL PAM A
COMPRA DE OBJETOS DE ARTE

O presidente da República
sancionou o decreto do Con-
gresso Nacional que autoriza a
abertura, pelo Ministério da
Educação, do crédito especial de
CrS 1.050.000,00 para despesa
com aquisição da Coleção Sér-
gio Silva, integrados por obje-
tos históricos e de arte avalia-
dos em CrS 700.000.00 e de
aquisição de outros ojetos tam-
bem históricos e dc arte, ofe-
recidos ao Museu Imperial de
Petropolis. por venda, pelos
seus atuais proprietários.

DE UTILIDADE PUBLICA
Foi sancionado pelo presi-

dente da Republica o decreto
do Congresso :\_:.q_.h_ cooside-

rando de utilidade pública a
Associação Comercial de Tupã,
no Estado de São Paulo.

SELOS
BRASIL

Com 10 e 20"% de desconto
FILATELICA

SULAMERICANA
Rus 7 de Sstembro, 63 • Sob.

"'•I *¦*,
¦4-Bb B-BS-fi «i4-

ARMAZÉNS GERAIS NOVO MUNDO S. A.
Escritório: Rua Sacadura Cabral, 49, 1.» andar - Telefone 43-0529

Endereço Telegráfico "LEMOSARIO" — Caixa Postal 1684

ÚNICA EMPREZA QUE,
dispõe de Armazéns para receber qualquer espécie de mercadoria»
dispõe de Caminhões próprios para transportar ;
dispõe de ótimo serviço de Despachos, de Embarques e Desembarques;
dispõe de Pessoal Habilitado para Ensacamento, Encaixotamento e En-

gradamento de mercadorias;
se encarrega de Entregar Mercadorias em qualquer ponto do pais ou
do estrangeiro ;
auxilia o Crédito, emitindo warrants;
dispõe de um Boletim para informações econômico-fmanceiras ;
na qualidade de agentes de seguros estuda a melhor maneira de efetw
seguros em geral, visando o máximo de economia;
está habilitada, como Agente de Vapores, a receber e despachar quais-
quer navios ou barcos ;
enfim, que coloca o negociante a salvo de situações difíceis, habihtan-
do-o a promover os seus negócios de Compra e Venda de Mercadorias,
isentos de mil e um embaraços que criam os itens acima.

ARMAZÉNS E TRAPICHES
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 279  TELEFONE : 43-256o
AVENIDA BRASIL. 921  TELEFONE : 28-8222
PRAIA DE SÃO CRISTÓVÃO, 348  TELEFONE : 48-9746
•Os nossos Armazéns são servidos por desvios das Estradas de Ferro

Central do Brasil, Leopoldina e Cais do Porto

&m.
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A. Rebelião
Irmandade de S. José seguiu o exemplo

da irmandade do S. S. Sacramento da
antiga Sé. Para os que conhecem os sodalí-
cios religiosos desta cidade essa notícia, que
é dolorosa, não surpreende ninguém. Era de
esperar, e se não veio mais cedo é porque
não se havia realizado ainda a eleição da
Nova Mesa Administrativa da confraria re-
ligiosa da matriz de São José.

ícaçao
da História

Danton Jobim
Esta folha começa a

publicar, a partir dé hoje,
a grande reportagem de
John Gunther sôbre a
vida de Franklin Roose-
velt. Nesse trabalho, o
autor do "Drama da Eu-
ropa" e do "Drama da
America Latina" encara

a gigantesca figura do presidente ame-
ricano através da perspectiva histórica,

As igrejas ou templos católicos são as casas mas não procura dar-lhe proporções sô-
de Deus e só têm esse caráter quando rece- bre-humanas. O homem Roosevelt apa-
bem a sagração e a consagração do Bispo dio- rece-nos diante dos olhos com seus gran-
cesano, ou, por delegação deste, de outro bis- des gestos e tambem suas fraquezas,
po, especialmente designado para tal cerimô- Do confronto entre as virtudes e
nia. O templo é, pois, um recinto sagrado e defeitos, porém, surge a convicção de
nada do que ocorre dentro dele pode existir, que Roosevelt se excedeu muitas vezes
sem o consentimento, a vigilância e a fisca- a si mesmo, colocando-se acima de suas
lização do Ordinário, assim como ordena o insuficiências, pela noção espartana que
Direito Canônico, e, baseadas neste, outras tinha do cumprimento do dever. E é
determinações que o diocesano haja por acer- isso, mais que tudo, o que lhe redoirou
tado expedir a bem da ordem-e do esplendor o norne, para sempre, da gloria mais
do culto. pura.

Ora, as irmandades nascem, desenvolvem- Lendo a vida de Roosevelt, escrita
se e frutificam à sombra da igreja onde se honesta e sinceramente por um seu con-
Instalou e sob a proteção e supervisão da au- temporâneo, tiramos logo uma conclu-
toridade eclesiástica. Se eles se enquadram são: numa democracia, a experiência dos
dentro das leis civis não é para fugir à au- grandes homens pode ser transmitida e
toridade do bispo. Nem a lei civil pode ter aproveitada através de relatos fieis, o
d intuito de estabelecer o tumulto entre um que não se passa evidentemente em pai-
sodalício com essa origem e o bispo a cuja au- ses dominados por minorias fanáticas,
toridade estão sujeitas as associações cuja fi- como na União Soviética,
nalidade precípua é assegurar e abrilhantar Poucos líderes dos povos america-
o culto divino na Casa de Deus. A lei civil o nos poderão concorrer com o segundo
que faz é garantir o livre exercício das ir- Roosevelt em prestígio na opinião públi-mandades contra os abusos da autoridade ci- ca do país. Essa consagração, em mo-
vil, como sucede às demais sociedades le- mentos dramáticos para os Estados Uni-
galmente constituídas. dos, se tornou praticamente unânime,

O Arcebispo-Cardeal não quer das irman- porque mesmo os adversários do Presi-
dades senão que obedeçam às regras da San- dente lhe reconheciam a perfeita lide-
ta Igreja, de acordo com as quais elas se or- rança. Entretanto, quando um escritor
ganizaram desde tempos imemoriais, desde o americano, seu amigo e admirador, quer
tempo em que o Brasil era colônia e quando escrever a sua biografia, não compõe

DA BANCADA DE IMPRENSA

A Nuvem Por Juno
Pedro Dantas

(Cronista Parlamentar do D.C.)

A crônica de ontem, sôbre o veto presi-
dencial a um projeto materialmente er-
rado, aprovado pelo Congresso e envia-

do a sanção, sofria do mesmo mal, que deve ser
contagioso: estava, por sua vez, errada em suas
indicações materiais. O projeto não era de au-
torização para efetuar doação e sim para a tro-
ca de imóveis. Nem a outra parte interessada
na permuta era uma instituição pia, como dis-
semos, e sim o Instituto dos Bancários. O noti-
ciário da sessão conjunta do Congresso terá in-
formado, a respeito, o leitor.

A LEI GIRAFA
Estes equívocos, que exigiam, sem dúvida, a pre-

sente retificação, em nada modificam a tese debatida,
que é a da impropriedade do veto para advertir o Con-
gresso de erros e equívocos como os que tornariam
inexistente a lei, caso sancionada, e inexistente o pró-
prio ato — fosse permuta ou doação ou venda — pra-
ticado em execução da dita lei. O dominio é condição
de existência — e não apenas de validade — do ato de
alienação da propriedade. Quando êsse ato, como na
hipótese, dependa de autorização legal, o domínio, pres-
suposto de tal dependência, é, ainda, uma vez, condição
existencial da lei.

Assim, admitido que os equívocos perdurassem, que
o projeto fosse, afinal, sancionado e publicado, nem por
isso "existiria" a lei, que não precisaria, portanto, ser
revogada. A inexistência da lei assim concebida, auto-
rizando a alienação de imóvel por quem não tem o do-
mínio, poderia ser alegada a qualquer momento, por
qualquer interessado, perante qualquer autoridade. E,
para que semelhante alegação seja acolhida, não é ne-
cessaria nenhuma competência e nenhuma formalidade
especial. Seria uma lei-girafa: nSo existe, não é lei, e
acabou-se. O que existe é um simples papel de arquivo,
que se deverá conservar como documentário pitoresco.

Surpreendido, porém, o equívoco, antes da sanção,
não há como e porque recorrer o Presidente da Repú-
blica ao exercício do direito de veto, para esclarecer

ao Congresso o erro. Uma comunicação é su-
ficiente. "Isto não-é um projeto de lei", diria
o Presidente, "porque não tem condições para
se converter em lei, nem mesmo que eu, dis-
traído, aponha, nos originais, a minha assina-
tura, com as fórmulas consagradas. Não posso,
pois, sancionar, nem vetar Isto, que não é prê-
jeto porque não pode vir a ser lei".

OU A BATALHA DE ITARARÉ'
O Congresso tomaria conhecimento da ob-

jeção e a própria Mesa da Casa onde se tivesse
concluído a votação do suposto projeto de lei manda-
na arquivar o processo, sem forma ou figura de proce-
dimento especial, devendo, apenas, por mera cortesia,
informar a outra Casa e, naturalmente, ao plenário, in-
clusive para que o autor da proposição pudesse renova-
Ia, depois de ratificar o erro, se fosse o caso, pois outra
conseqüência da impossibilidade de existência da lei é
a de não ficar a renovação do projeto à condição do
art. 72.

Em suma, não caberia ao Congresso mais do quealgumas providências administrativas, e não legislativas,
dc puro o simples expediente. A confusão em que in-
correram, na espécie, os Poderes políticos da República,
resultou, certamente, do ineditismo da hipótese, que

os levou a procurar nos dispositivos constitucionais o
enquadramento de uma situação extra-constitucional, —
uma situação de fato a que nenhum preceito constitu-
cional se aplica.

Foram, aliás, situações análogas, em face do direito
civil, que levaram os juristas alemães — notadamente
Síacharias — a formular a teoria dos atos inexistentes,
que, em poucas palavras, são aqueles a cuja complemen-
tação falece um elemento constitutivo. E' uma espécie
de ato natimorto, que não chega a se constituir, a nas-
cer, a ter existência. A denominação completa e explíci-
ta seria a de ato material, juridicamente inexistente. E'
a nuvem que toma a aparência de Juno. E' a batalha
de Itararé dos atos jurídicos.
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a lei civil nunca se imiscuiu nas questões pu-
ramente religiosas, regidas pelo Direito Cano-
nico que o Poder Público não podia nem po-
de revogar, por escapar à jurisdição leiga do
Estado.

Ainda, uma vez: se as administrações das
Irmandades agem com lisura, a fiscalização
do Bispo só lhes pode dar prestígio e estímu-
lo e os aplausos da opinião pública.

A rebelião, esta, sim. é que pode trazer
égua no bico...

Árvores
cidade precisa ae arvores, jje muitas

árvores, nâo somente para sua beleza
estética, como também para o bem-estar do
povo..

Um dos pontos da capital que mais preci-
sam de árvores é a Esplanada do Castelo. Já
temos, por várias vezes, tratado desse assun-
to. E* necessário insistir.

A Esplanada do Castelo é hoje uma coisa
diferente no Rio de Janeiro. Ruas e aveni-
das novas lhe dão um aspecto imponente.
Pois bem, raras são as árvores que ali se
vêem e estas mesmas raquíticas e tristes.

Avenida Calógeras, avenida "ôraça 
Ara-

nha, ruas Pedro Lessa, Nilo Peçanha, Im-
prensa, Araújo Porto Alegre, Debret, etc.
são completamente desprovidas de arboriza-
ção. Nessa zona há quatro Ministérios, diver-
sas autarquias, um sem número de escrito-
rios comerciais e gabinetes de médicos e
dentistas. E' vultoso o movimento da gente
pelas suas ruas e avenidas. No entanto, no
verão, quando o sol bate em cheio, escaldan-
do, fazendo as roupas se molharem de suor,
os transeuntes não dispõem da sombra ami-
ga das árvores para se abrigarem.

Ao sr. general Mendes de Morais, que se
tem mostrado tão amigo da cidade, dirigimos
mais üma vez esse apâlo: arborize-se a Es-
planada do Castelo. Lucrará a capital e lu-
crará o povo.

iVlcnores Abandonados

O 
Serviço de Assistência aos Menores —

o famoso e decantado SAM — só tem
de real o nome. Por qualquer que seja o
motivo, aquela entidade da nossa adminis-
tração pública está muito longe de preen-cher as suas finalidades, isto é, de ser o queo seu título exprime.

Agcra mesmo, noticia-se que o diretor da-
quèle estabelecimento, alegando estar o oré-
dio do Campo de São Cristóvão superlota-
do, tem posto em liberdade menores paraali encaminhados pelo Juiz de Menores, sem
dar a esse magistrado a mínima satisfação,
chegando mesmo a desrespeitar as suas de-terminações. E tão grave tem sido êsse fato,
que o juiz Mourão Russel vai se dirigir aodesembargador Adelmar Tavares, presiden-te do Tribunal de Justiça, solicitando provi-dencias sôbre esses casos.

Não contestamos o argumento de que oSAM não dispõe de verbas e acomodações
necessárias. Isso já é outro problema. O
que nao se justifica, é o fato do diretor da-
quele estabelecimento soltar men.re<: «-em
ordem do juiz, entregando-os novamente àmalandragem e à vagabundagem, preparan-do, assim, futuro., criminosos.

Tudo isso vem mostrar a necessidade dese olhar para a questão da proteção aos me-
nores desvaüdos, com o carinho, o interesse
e o espirito de solidariedade humana
ela está a exigir dos nossos governos.

um panegirico formal, nem veste a sua
vigorosa personalidade de atributos di-
vinos.

Enquanto isso, os manuais russos de
história são escritos com meros fins de
propaganda, impingindo ao povo soviéti-
co um Joseph Stalin falsificado, que sa-
be tudo, que pode tudo, que nunca erra
que só teve idéias e atos geniais através
da vida, que é o pai da juventude russa,
que é o homem providencial velando no
Kremelin dia e noite pela paz do mun-
do. pela felicidade da Rússia, pela co-
lheita do trigo nos Urais, pela derrota
da canalha imperialista na Europa ou
no Oriente... A falsificação chega ao
ponto de se suprimirem referências aos
autores da revolução russa mortos em
pecado contra o conformismo estali-
niano.

Qüe pode saber o povo russo da vida
e da experiência de seus estadistas, se tos. A "idade" de cada órgão
a adulteração dos textos históricos se é- de fato' desigua'. em conse
faz de acordo com as conveniências do
governo?

Por outro lado, que admiráveis en-
sinamentos pode a juventude tirar da
biografia de Rossevelt por John Gun-
ther!

Como Envelhece o Homem
A velhice é o estado a quetodos os homens chegam, des-

de que náo fiquem pelo meio
do caminho, vitimados por uma
doença, ou sob as rodas de um
veículo.

Por isto, tudo que se refere
a essa fase da vida se revés-
te de amplo interesse coleti-
vo. Os médicos têm-se preo-
cupado com as moléstias pró-
prias das idades avançadas, che-
gando a criar-se nova especia-
lidade — a Gerlatria — que
se desenvolve paralelamente à
Gerontologia, que é o estudo
das características habituais da
velhice, fora da doença.

"O homem envelhece como
um todo c também, por partes"— diz Crampton, especialista
norte-americano nestes assun-
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quencia das alterações que se
processam cm cada um, no de-
correr da vida, sem manter pa-
ralelismo entre si.

As células do organismo hu-
mano, de modo geral, passam
por 4 etapas: nascem, amadure-
cem, envelhecem e morrem,
sendo então substituídas por ou-
trás, com exceção das células
do sistema nervoso, que nao
têm suplentes. A duração da
vida celular varia muito; as-
sim, os glóbulos vermelhos Uo
sangue vivem de 80 a 120 dias,
enquanto os glóbulos brancos
duram mais. As células mus-

culares e as dos ossos têm prazo
de vida mais extenso ainda.

O modo como se dá o enve-
lhecimento celular é também
variável. Algumas células mur-
cham,. se retraem, como acon-
tece na pele. Outras, porem,
acumulam substâncias diversas,
como gordura e cálcio, com o
que aumentam de volume; ve-
rifica-se isto, nas células do
músculo cardíaco, do figado, das
artérias. De modo geral, as
pessoas em que o envelheci-
mento das células se realiza do
primeiro modo, têm vida maior
do que aqueles em que se dà
o acumulo de substâncias lner-
tes, que perturba o funciona-
mento dos órgãos e requer mt-
lhor nutrição sangüínea, que
nem sempre o coração pude for-
necer.

Há órgãos que se vão trans-
formando com o correr dos
anos, de modo mais ou menos
uniforme em todos os indlvi-
duos. É exemplo o cristalino
do globo ocular, que vai per-
dendo a elasticidade ano após
ano, dando origem à vista can-
sada. Por vezes, contudo, há
depósitos de substâncias seme-
lhantes à gordura e, então, o
cristalino se embaça, impossl-
bilitando a visão. Está consti-
tuida a catarata, freqüente em
anciãos,

O coração trabalha desde que
nascemos e o ritmo dessa ati-
vidade ininterrupta é ditado pe-
la necessidade de manter a cir-

culação normal. Tudo que au-
menta as exigências nutritivas
em qualquer setor do organis-
mo contribui para um trabalho
mais árduo do coração. Este
luta até quando pode, mas aca-
ba se fatigando, surgindo as
manifestações de insuficiência,
comuns nos velhos. Mais im-
portante, todavia, para o enve-
lhecimento do músculo cardia-
co, do que os trabalhos excessi-
vos, são as doenças da fibra
cardíaca, as intoxicações da
mesma, a influência nociva da
tensão nervosa permanente e a
falta de treino do coração em
responder às exigências de
maior funcionamento. Por is-
to, os geriatras afirmam que
é necessário habituar o coração
a ser grande, forte e eficien-
te, por meio de exercícios fi-
sicos bem dosados, na infância
e na juventude. Mesmo na ve-
lhice, é aconselhada a ntivi-
dade física, pois "a estagnação
mata maior numero de velhos
do que a hiper-atividade".

Os coraçõr- mais eficientes
têm freqüência baixa, por vol-
ta de 60 batimentos por ml-
nuto. Crampton afirma que os
melhores que viu, na quadra
dos 60 anos, eram os de 2 ex-
campeões de ciclismo. Um deles
Joe Fogler, aos 20 anos de ida-
de vencedor de um competi-
çâo cicllstica de 0 dias de dura-
ção, tinha um coração enorme,
que batia 42 vezes por minu-
to. 40 anos mais tarde, o mes-

mo Fogler mantinha a mesma
frequ_;__ia cardíaca e não má-
nifestava qualquer sinal de in-
suficiência do órgão central cri
circulação.

A filosoíi. comparada nos
aponta uma possivel relação en-
tre lo-i^-vidad- _. :yio len:o
do coração. O coração do ca-
mundongo bate 600 vezes por
minuto e ele vive 2 a 3 anos
enquanto do elefante puls.i
28 vezes por minuto e o paqul-
derme vive dé 70 â 100 anos.
Devemos, por tal motivo, evitar
o excessivo aceleramento car-
díaco que resulta de preocupa-
ções exageradas, de doenças fe-
brís ou de estados de intoxl-
cação.

A nutrição adequada é um
dos fatores mais importantes
para que seja atingida idade
avançada em condições físicas
excelentes. Grande numero de
indivíduos idôneos abstêm-se
voluntariamente de alimentos
ricos cm proteínas, ferro e cal-
cio, cuja carência é notada em
cerca de 75% de pessoas de 60
anos para cima, segundo as es-
tatísticas. Em oposição, há
muitas vezes excessos alimen-
tares, sobretudo de consumo de
hidratos de carbono (açúcares,
feculentos) e de colesterol (da
manteiga e da gema do ovo).
A falta de proteínas é respon-
sável pelo enfraquecimento ge-
ral dos velhos, pela instalação
de edemas (retenção de líqui-

(Conclui na 6.* página)

...QUE, tendo o sr. Euvaldo
Lodi recusado o convite do sr.
Getulio Vargas para fazer-lhe
companhia na chapa presiden-
ciai —' o ex-ditador não desís-
tlu ainda da idéia de conquis-
tar para o posto um lider das
classes conservadoras, continu-
ando as conversações nesse sen-
tido...

*
...QUE o sr. Flavio Costa, téc
nlco da seleção brasileira que
está a um passo do titulo mun-
dial, promete revelações sensa-
cionais sobre a escalação do
quadro que Jogcu em S. Paulo
e apenas empatou com o mo-
desto quadro suíço...

*
...QUE essas revelações seriam
baseadas em provas tais, que

o referido sr. Flavio Costa já
convocou a crônica esportiva
para uma reunião na segunda-
feira Imediata ao Jogo, quando
responderá a quaisquer per-
guntas que lhe queiram fazer
os Jornalistas...

*
...QUE o sr. Benedito Vaiada,
res (PSD, Minas), dizendo que
não ha companhia de seguros
de vida que aceite os riscos
da chapa Cristlano-Arantes, Já
está coordenando para si a pre-
aldêncla da Câmara dos Depu-
tados, para se tornar o segun-
do na lista de sucessão da Pre-
sidencia...

*
...QUE sendo os senhores Ga-
briel Passos (UDN) e Jusce-
llno Kubtschek (PSD) os mais
prováveis candidatos à suces-
são mineira, observa-se, a pro-
põsito, que, ss tratando de con-
cunhados (casados com duas Ir-
mãs), — v3o reproduzir a si-
tuação de Barbacena dos srs.
Blas Fortes (PSD) e Zezinho
Bonifácio (UDN), também con-
cunhados nas mesmas condi-
ções...

rfôplHiãú
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BURACOS NA ESTRADA
Uma comissão de moradores

ia zona dos Bandeirantes, ape-
a para quem de direito no sen-

tido de obter uma revisão da
Estrada dos Bandeirantes pa-
vidamentada somente até o qui-
lômetro 11, de modo que o seu
estado atual, em grande trecho,
é lamentável. Esburacada, sem
iluminação, pVovoca freqüentes
acidentes, sofrendo muito os ca-
minhões que por ela trafegam.

E, por falar em iluminação,
pedem tambem que sejam leva-
dos até aquela zona os postesda Light, melhoramento cujo
valor seria ocioso enaltecer.

O apelo é feito em telegrama
assinado pelos srs. Arnaldo Ma-
cedo, Herminio P, Batista, João
Vieira, Ismael Lopca, Manoel
Baltazar, João Furtado, Arnaí-
do Costa, Avelino Caetano, J.
M. Rodrigues Garcia, Joaquim
G. Fernandes Lavaradas e Noe*mio Garcia. Todos são lavrado-
res residentes na localidade.

ratico Entorp me<

que

QHEGAKAM anual os comunistas a porta da
ambicionada índia. Dizem noticias de

Formosa quo 20 mil chineses comunistas in-
vadiram o Tibet. Mais uma província, exten-
sa como o Pará e com três milhões de hnbi-
taiues, é assim incorporada ao império so-viético.

Cumprindo a ameaça recentemente feita
de que esse seria seu próximo objetivo na
Ásia, conquistaram os comunistas fácil etranscendente vitória.

Conquistando o Tibet adquirem extensafronteira com a índia. Controlando Lhassa,
sé do budismo, conquistam enorme influên-
cia na Ásia, principalmente na Mongólia eMandchuria, onde o Dalai Lama é venerado.

Consolidado o domínio comunista no Tibet,sua influência far-se-á sentir na vizinhaKashimir, província disputada pela índia ePaquistão. Corn uma população 95'". analfa-beta e estrategicamente colocada à entrada doHimalaia, Kashimir. dividida por conflitosentre hindus e mahome.anos parecerá aoscomunistas fruto aretitoso e agora fácil deser colhido.
Rebeldes e Independentes durante séculosforam os monges do Tibet deixados, por su-cessivos conquistadores asiáticos, na paz dosseus mosteiros himalàlos.
Em princípios do século organizou Pe-

quim uma expedição militar contra Lhassa.Fugiram o Dalai Lama e o governo para aíndia, retornando após a revolução chinesade 1911 quando os íibe.anos reconquistaram
o pais e adquiriram inteira autonomia, in-íernscionairr.eme reconhecida.

Embora tive.sr.i agora afirmado sua In-tençao de resis:;. a pressão comunista, pou-cas eram rs possibilidades de continuarem In-dependentes.
Revelou a Inglaterra recentemente queem seus planaltos haviam sido descobertosminéncs oe incalculável valor, possivelmentaraaioativos.

SIM REGOR
A França, como muitos outros países, continua a ser, co-

dos os anos, inundada de ópio, heroina, cocaína, morfina,
maconha, etc. E a realidade é que o intercâmbio mundial de
drogas ainda não foi atingido seriamente, apesar de todos
os esforços dos órgãos encarregados da sua repressão e da
guerra sem tréguas que lhe move Russel Pachá, do Egito.
Milhões de francos destruídos.

Em um dos pátios interiores do edifício da Alfândega de
Alexandria existe um forno crematório, que é

EFEMÉRIDES
16 tle Julho

1750 — Nasce na Bahia Jos. riaSilva Lisboa, Visconde de Caivu,uma das maiores figuras da hu-tóçia brasileira. Jurista eminente,estadista, Cairu deixou um gran-de nome. A elo se deve o dccreloreal que mandava abrir ns portasdo Brasil aos paises estranceirc?.1848 — Morre no Rio do JaneiroJosé Joaquim tía Konha, um tiojvultos mais simpáticos dn movi-mento da independência do Brasil.1868 — Fundac_o no Rio de Ja-neiro do Jockey Clube Fluminense,ho.le Jockey Clube Brasileiro.
1334 — Morre em Bananal, SSoPaulo, Pedro Luiz Pereira de Souia,

poeta, Jornalista e estadia,, do Im-
pério. Deputado, ministro c membro
do Conselho do Imperador. Coma
poeta foi um dos maiores vultos
da chamada escola condorelra, sen-
do famosa e sua poesia "Torribilis
Dea".

1025 — Morre no Rio de Janeiro,
José Lopes da Silva TrovSo, pv.
pagandlstn da República, Jornalls-ta, tribuno _ político.

1B3. — PromulRaçSo da 2.a Cons-
tituição da República.

1934 — Morre em Hamburgo An-
tonio Torres, Jornalista e escritor.

17 de Julho
1906 — Morro em Paris o HmTlre

cientista dr. Nina Rodrigues.
1920 — Morre no Rio dc Janeiro

Antônio Coutinho G"mos Pereira,
almirante da Marinha brasileira e mi-
nistro do Supremo Tribunal MUI-
tar.

aceso pelo
menos duas vezes por ano, reduzindo a cinzas, anualmente, ao Egito em grandes quantidades,

variados recursos, inclusive os que lhe podem ser facultados
pela ciência. Possui um modelar laboratório de análises e
um fichário com mais de 5.000 nomes de delinqüentes, na
maioria dc origem asiática. Tem também às suas ordens nu-
meroso corpo de agentes de ligação com as polícias de vá-

it°iSaEdoaSS;oPOt-sua,vez 
as a,/ândegas e os ^ntes de po- S. A. Diário Cariocalicia do Egito estão sob a sua fiscalização direta e rigorosa

Apesar de todas as caustelas...
Apesar de todas as cautelas, o ópio continua a chega

Administração, Redaçüo e
Oficinas:

Av. Presld. Vargas, 1902
— ** —

¦-n-orpecen-cs avaliados, .. ,ro,,o modo, cm dois bilhões do fazem a rota do ExtremVõrleTteTcLaVo.1? dessTdro^ H»ClW_ CARVALHO ,R.francos. E* ali que são destruídas todas as drogas apreendi- entretanto, procede do Líbano e da Síria, através"dTdêsêrto D'ret0r Rcd''°r £h_,e_£das em território egípcio pela Alfândega e a Polícia. Entre J~ ¦***—* ¦*¦•--•—- - - ' air*"es ao üeserto D ...r
elas, avulta o ópio.

do Sinai. Existem nesses dois países numerosos campos
_ clandestinos de cultivo da papoula. O ópio chega também

auilofd LZ T 
Sa° deStrUld°S arX*madamente 3°*°°° P— aviões que partem do Beyrouth rumo a !__£££

?tLl?:°g2 ífJffÍ8_l 
e5éCÍeS: ESta Cilra m0Stra_ bem clandestinos do deserto egípcio. Ainda por terra, nas caTa-

vanas de camelos, em tubos de zinco introduzidos pela boca
a importância do tráfico de tais venenos no Oriente Médio,
tráfico esse que é o mais Intenso depois da China.
Guerra de morte ao entorpecente

Mas apareceu um homem que declarou guerra de morte
aos traficantes. E* um velho de 72 anos, o famoso Russel Pa-
chá, chefe de Polícia do Cairo. Seu verdadeiro nome é Sir
Thomaz Wentworth Russel.
O Crime Organizado.

Há perto de trinta anos que êle se empenha nessa cam-
panha, mas não obstante conhecer todos os segredos de tão
abominável negócio, nem sempre logra sair vitorioso. Isto
porque os traficantes, estão muito bem organizados. Comu-
nicam-se por meio de um código secreto, que é renovado pe-riodicamente. Cuidam dos negócios uns dos outros como se
próprios fossem. Os chefes — que não são mais de uma dú-zia, em todo o mundo — ao certo ninguém os conhece. Vi-
vem nas grandes rodas da aristocracia, da diplomacia, e do
dinheiro, em Paris, Londres, Nova York, Calcutá e Alexan-
dria, cercados de belas mulheres e gastando à larga.
A Ciência coopera eom a Paliei»

Russel Pachá na luta contra o» traficantes, usa dos mais

nos intestinos desses animais. Descoberta a tramóia, passouRussel Pachá a fazer submeter os camelos a exame radio-
gráfico. Mas os traficantes deram logo contra-golpe, subs-
tituindo os tubos de zinco, por outros de matéria plásticainvisível.
O polvo estende suas garras.

O ópio proveniente de Alexandria, continua também a
chegar em grande quantidade aos Estados Unidos e outros
paises, não obstante o desdobramento da fiscalização e a
perseguição sem tréguas movida contra os vendedores e 03fumantes.
Vencerá a lei?

Um dos maiores centros de consumo de ópio é a China,
que o cultiva e recebe de contrabandistas siberianos, atra-vés das estepes da Mongólia e ainda por via marítima, pelos
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e daportos de Changai e Macau. A índia recebe-o do Ir?
Turquia, via Afganistã e Nepel.

Todavia, a cruzada de Russel Pachá prossegue. O queé muito duvidoso, no entanto, é que ela chegue a resultados
definitivos.
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A DE!

REDE PARA CABELOS

I —- Molha-se o ctibelo com Aapia,
©!e®, HHIIiícnáiiítff, pettieets-se
fsáísEs © «?©pois bota-se a rede
conforme o desenho.

= Melíí íiora dfepois, íirtififlo ce
«'©de, o cabelo fica liso.
Usando a rede todo dia. cont
tempo o cabelo alísa-se per-
feitamente.

ÍT * TT
BREVEMENTE EM TODAS AS DROGA-

RIAS E BARBEARIAS

fff
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SE ESTÁ PERDENDO OU
JÁ PERDEU CABELOS

AMARALIN1
Trata-se da descoberta yerlfIçada na Bahia e, hi pouco, ali
mesmo industrializada. Não tem similar porque faz parar
quase Instantaneamente a queda e com a continuação dó uso
restitui os cabelos perdidos, como tem aldo comprovado em
Indmeros casos. Se o senhor ou a senhora fireolsam, comecem
hoje mesmo o tratamento. Na Farmácia, Drogaria ou Perfu-
marla do seu bairro AMARALINA jâ é encontrada ao preçoúnico de CrÇ 35,00 o vidro. — Atendemos pelo reembolso pos-tal a CrS 45,00, livre de porte.. Dlrlja-se ao dlst. — M. M.
BURLE & CIA. LTDA. — Av. Rio Branco, 137 — sala 616 -*-
Rio. — Informações e Pedidos de Revendedores pelos fones:

32-9309 e 32-9415. —¦ —

Informações Econômicas e Financeiras
ÍERCADOS DO

RIO
Esse mercado funcionou,

as seguintes taxas:
Venda

Cr»
Dólar  18,72

ontem.

Come.
CrS

W.3SI
•1,23 84
2,04 00
0,88 39

Franco sulco ,. 4,35 20
Peso argentino ,, 2,08 -10
Peso uruguaio .. 7,13 14
Pesetf! 1.70 90
Peso Boliviano .. 0,31 20 
Libra 82,41 60 51,40 40
Frnnrn francos •• 0,05 35 0.05 28
Franco belga . 0,37 78 0.30 42
Escudo 0.05 72 0,63 34
Soles Fenvno ., 1,20 .
Corna tchecn .. .. 0.37 44 0.30 76
Florim 4,91 90 4,0303
Coroa sueca .. .. 3,ti2 0B 3,55 SI
C. Dinamarquesa 2,7j 59 2,63 6S

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, ho-

lo, a eramn de ouro-flno, na hase
dc- 1.000/1.000, em barra ou amol-
ilado no creco do CrS 20.81 78.

CAMARA SlNBIQAb
Em 14 cio julho, reglstraram-so

«a seguintes médias do cftmblo:
Praças

Do Estado do Bio

TOTAL
Saldas .. .
Existência .

Londres
França .
Portugal
Pu,

Crurelroí
. 52.41 on
. 0,03 35
. 0,00 18
. 3,02 09
. 18,72

Uücia .. .,
Nova York 
Bélgica i trancos-bctgas)
Suiça ,. .. 4,35 33
Dinamarca  ?„73 53
Uruguai  7,13 J!
Espanha  1,70 ot
Holandn  ;,01 77

DOLSA DE VALORES
N3o funciona, ;ios Babados»

C A F E'
K3o funciona, nos sábados.

AÇÚCAR
mercado funcionou, ontem,
.! i e com os preços inaltc-

1.700

1.700
7.710

64.973

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Branco-crlBtal  193,00
Crlstal-atnarelo ,. .. ,. 177,00
Mascavinho  173,00
Mascavos  161,00

ALGODÃO
O metcado de nlgodSo etn rama

regulou, ontem, firme e com os pre-
ços inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entranha Fui üoi
De Natal 095
Do Ceará 664

TOTAL 1.559
Saldas 1.885
Exlstênbla 11 05B

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Flbr» mídia:

Tipo 216,00 a 220,00
Tipo  206,00 a 208,00
Seridó:
SertBeii
Tipo 210,00 a 212,00
Tipo 202,00 a 204,00
Ceará i
Tipo  198,00 a 200,00
Tipo  192,00 a 102,00
Fibra cuita:
Matas:
Tipo  200,00 a 202,00
Paulistas:
Ti;:o  202,00 a 204,00

GÊNEROS

E 33
tu:;.n
raccis.

Movimento
Entradas

Estatístico
Saldas

O movimento verificado foi o se-
CUlntei

Ent. Saída
Tcljão sacas 7.2d6 660
Farinha sacas 0.636 1.100
Milho sacas  100
Açúcar sacas 1.B67 2.000
Arroz sacas 19.313 4.200
Clinique fardos ... ' E40 190
Banha caixas .,,.-. 730 220
Azeite quilos .... 721 
natatns volumes . 13.260 

I Cebolas, volumes .. .. 8.634 
Manteiga, quilos .. 1.160 1

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Montevld6u, 15 Abertura
a/ Londres, a vista por £ t/ compra | 0,58s< Londres, n vista por £ t/ venda I 0,72r.' N Vork 6 vista p.SlOO. t/ comp. ! 204.00«/ N. Yorl; A vista, 1)3100, V venda | 205,00

Fechamento
6,58
0,72

| 204,00
| 205,00

Santos, 15

C A F e
Em Santos

(Disponível)

Tipo 4,
Tipo 4,
Tipo 5,
Posição .
Embarque
Entradas
Existência
Saidas ..

mole
duro
duro

Hojn Ant.
192,50

187,50
169,50
Firme
53.630
48.507

1.580.553
102.520

,. 36 014
, .. 55.963
,. . 1.390.702
. -- 4.873

Em Vitoria
Vitoria 15

Funcionou firme, cotando-se o ti-po 7-3 no preço dc CrS 133.60 norder quilos.
No preço acima Já está Incluída ataxa dc imposto sobre vendas econsignação.

A Ç U C A K
Km Pernambuco

Recife, 15

Usina de primeira
Usina de segunda .
Cristal

Preços
Hoje Ant.

Hõ.on 173,00
103.00 105,00
130,03 150,00

Demerara?  135,00 138,00
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Somenos  36,20 36,20
Mascavos
Entradas:
Desde ontem s/

de 60 quilos ..
Desde 1." de Se-

tembro p.p, ..
Exportação .. ..
Existência
Consumo

A L
Em

Recife, 15

32,50 32,50

4.164 13.431

5.388.130 5.383.980
31.824

. . 19.344
2.000

Q O D A O
Pernambuco

17.180
2.000

Preçei
Eit. Eli.Mercado

SertSes:
Tipo 3, comp 200,00 200,00
Matas:
Tpio 5, cemp  220,00 220,00
Entradas:
Desde ontem

s' de 80 kgs.
Desde l.o úe

tembro p.p.
ExportaçSo ..
Existência •• •«
Consumo .. .

cm

Se-
219.561 219.561

1.569
700

.359
700

ANTES DE COMPRAR
t/m terreno procure a

COMPANHIA BRASILEIRA
DE TERRENOS

Avenida Almirante Barroso, 81 - 6.°
Sala 614 - Tel. 52-4420

QUESTÕES DE FRON-
TEIRAS ENTRE YE-
MEN E O PROTETO-

RADO DE ADEN
LONDRES, 14 (B.N.S.) —

Todas as questões de importân-
cia entre o Governo de Süa
Majestade e o Governo de Ye-
men farão parte do temário
da conferência dos represen-
tántés dos dois governos, due
se inicia a 28 dè agosto próxi-
mo, segundo anuncia ó "Fo-
reign Office".

Um dós assuntos a sérèm de-
batidos é a determinação das
fronteiras entre Yemen e o
Protetorado dé Aden, bem co-
mo o estabelecimento de rela-
ções diplomáticas e melhoria
das relações comerciais entre
Os dois paises.

As relações entre o Reino
Unido e Yemen obedecem a
um tratado de amizade e co-
operação mutua de sesenta
anos, de 1932 (Tratado de Sa-
na), segundo o qual o Governo
de Sua Majestade reconheceu
a completa independência de
Imanof Yemen e de seu reina-
do.

As fronteiras entre Yernen e
o Protetorado de Aden nunca
foram determinadas em defini-
tivo, e o Tratado de Sana es-
tabelecia que ambas as partes
respeitariam o "status quo" de
1934, que dependia de um as-
sentamento definitivo. Ponto
relevante do temario da pró-
xima conferência é a "Manei-
ra de resolução do "status quo"
da fronteira".

Até agora Iman se tem
oposto a acreditar uma Missão
Diplomática Britânica junto á
Yemen, preferindo tratar de
seus negócios através do gover-
nador de Aden.

E' opinião geral em Londres
que a resolução da questão das
fronteira^ e o estabelecimento
de relações diplomáticas dire-
tas serão grande passo no sen-
tido de beneficio geral de am-
bos os paises e em particular
no sentido de facilitar pronta
solução de incidentes de fron-
teira que .no futuro possam
surgir.

Dois desses incidentes serão
discutidos na próxima confe-
rencia tendo em vista solução
mútua satisfatória. O primeiro
se deu por ocasião da incursão
de bandos armados Yemen no
território de Aden em agosto
do ano passado e sua expulsão
pela RAF.

O segundo foi uma expedi-
ção de geólogos britânicos em
novembro passado, a Shaswü,
distrito do protetorado ae
Aden, à procura de petróleo
que nunca foi encontrado.
Iman protestou contra o que
considerava uma incursão não
autorizada de geólogos no ter-
rltorio de Yeman. Ambos os
incidentes estão a necessitar
de um esclarecimento da ques-
tâo de fronteiras. O governa-
dor de Aden, Sir Reginald
Champion, seguiu de avião pa-
ra Lotidres a fim de tomar
parte na conferência.

¦ '...«¦«? ¦

EXPULSO DA RUMA-
NIA O BISPO CA-

TÓLICO
LONDRES, 14 (B.N.S.) — A

explosão da Rumânia, em fins
da semana passada, do bispo de
Chara, regente da nunciatura
papal e de seus dois assistentes,
é rnals um passo na campanha
comunista contra a igreja Cato-
lica Romana.

As costumeiras alegações con-
tra o funcionalismo da nuncia-
tura foram examinadas no úl-
timo processo sobre "Espiona-
gem" em Bucarest.

Apesar de enérgico protesto
do bispo de Chara, o Governo
dâ Rumânia valeu-se dessa
desculpa para ordenar que o
bispo de Chara, monsenhor Del
Mostrei seu auditor, e mon-
senhor Kirk. seu seerutário,
abandonassem o país dentro dc
72 horas.

Com seu afastamento, a úl-
tima ligação oficial direta en-
tre o Vaticano e os paises da
cortina de ferro foi cortada.

O Governo da Rumânia pa-
rece estar inclinado a estabo-
lecer uma Igreja Católica "Na-
cional" cismática. que não ae-
verá obediência à Santa Sé e
ficará sob o calcanhar do Po-
litibureau.

A propaganda tem seguido a
orientação de denunciar o Vati-
cano eomo "instrumento dns in-
centivadores de guerras impe-
rialistas e de conseguir o apoio
do cloro ao Manifesto Comu-
nista de "Paz" de Estocolmo.

A campanha .comunista con-
tra a Igreja Católica Romano,
é parte de Um empreendimen-
to mais vasto para isolar os
povos dos paises da Europa orl-
ental de todo o contato com
a civilização ocidental.

A TATUAGEM
Othon Ribas

*' Em Paris as coisas são assim.
Perante o foro de lá, aquele tribunal que tantos elogios

mereceu dé Henfy Roberto e de outros, foi instaurado um
processo dos mais exquisitos.

Talvez uma ação de preceito cominatófio, àquela que se
move pata que alguém se abstenha de ato ou preste fato. E'
bem verdade que só podem exigir a prestação de fato ou
abstenção do ato aqueles qüe têm direito em virtude de lei
ou convenção,

Com esse direito julgou-se certo comerciante francês e
moveu uma ação contra um seu empregado.

O empregado é evidentemente um gozâdor, e'gosta de ta-
tuagens, da mesma forma qüe o nosso "Carne Seca". Apenas
os objetivos e as tatuagens e os locais tatuados são diversos,"Carne Seca" deixa-se tatuar talvez por um princípio. E'
até um problema de criminologia. As tatuagens de "Carne
Seca" têm fundo religioso ou demonstram exaltada sensua-
lidade. E os locais tatuados são õ peito, os braços e as
costas.

Já o empregado parisiense não oferece tal complicação.
Arranjou a tatuagem para implicar com o patrão. Ta-

tuou-sé com o próprio rosto do patrão. E o lugar da tatua-
gem não é mencionável.

Ora, se o lugar da tatuagem não é mencionável, eviden-
temente nada de grave poderia haver, porquanto só em
grande intimidade poderá ser vista tal representação da cara
do patrão.

Mas a coisa não se passava dêsse nlodo simples.
Cada freguês que comparecia à loja do comerciante e

perguntava por êle recebia como resposta displicente a própria
cara íatuada. Ali mesmo onde ela estava. Descoberta à vista
de todos: uma cara mais branca e mais lisa do que a ver-
dadeira...

Eta a vingança completo, A mais completa vingança que
Um empregado poderia tirar de um patrão. Era o absoluto
rebaixamento da dignidade deste.

Consequintemente, o patrão não podia aturar a afronta..
A primeira medida foi despedir o empregado. E ninguém

lhe negará justa causa. A segunda, por mover uma ação
criminal contra o empregado por ofensa. Ofensa gravíssima.
E a terceira, foi a ação eivei, hão paia que O empregado se
abstenha de mostrar... a tatuagem, mas para que êle pratique
o ato de mandar apagar a tatuagem. O que é um problema
seríssimo para ò tatüado, pois, segundo constai não é pequena a
dor.

res; embargantes, Standard Oll Co
of BrasU e outros; embargada, a
UniSo Federal.

1.131 — Minas Gerais (Recurso)Relator, o sr. ministro Ribeiro
da Costa; recorrentes, Maciel Ré
go e Martinho Mendes; recorrida,
Assembléia Legislativa Estadual.

1.132 — Minas Gerais — Relator,
o sr. ministro Luiz Gailotti; re
corrente, José Luiz Pinto Moreira
e outros; recorrida, Assembléia Le-
gislativa Estadual.

1.140 — Santa Catarina — Re-
lator: o sr. ministro Orosimbo No-
nato; recorrente, Prefeito Munici-
pai de Araranguá; recorrido, Go-
vernador do Estado.

1.178 — Minas Gerais (Recurso)
Relator: o sr. ministro Rocha

Lagoa; recorrente, "Radlum Club
Dorense"; recorrido, Juiz de Me-
norês da Comarca de Bôa Espe-
rança.

1.264 — Paraná — Relator: o sr.
(Conclue na 7." página)

PREPARATIVOS PA-
RA A INDEPENDÈN-
CIA DA TROPOLITÂ-

NIA
LONDRES, 14 (B. N. S.) —

A chegada a Londres, dia 11 do
corrente, do prefeito de Tripoli
e de um conselheiro árabe pa-
ra realizarem cinco semanas de
estudo do assuntos de governo
local, é sintomática da politi-
ca do Governo de Sua Majes-
tade de preparação dos habl-
tantes de Tripolitania para a
direção de seus negócios.

A resolução das Nações Uni-
das com relação à Tripolitania
estipula que o poder adminls-
trativo tomará todas as medi-
das necessárias para transferir
o poder a um governo indepen-
dente, constituído na dta má-
xima de 1 do janeiro de 1952.

Em conseqüência disso, o
Governo de Sua Majestade cs-
tá iniciando vasto programa
de aprendizado prático de ad-
ministração local e central pa-
ra os tripolitanos.

Depois de alguns dias. o pre-
feito de Londres e o conselhei-
ro, irão a Ipswich onde estu-
darão pormenorizadamente o
governo local sob a orientação
da Municipalidade de Ipswich.

O prefeito Tahcr Bey Kara-
manli foi até 1948 presidente
da "Arab Benevolent Society".
Foi eelito prefeito de Tripoli
cm janeiro de 1948. E' desce-
dente em linha direta dos pa-
xás da dinastia de Karamanli
que governa a tripolitania há
130 anos. O conselheiro Salem
Ben Sharmit foi nomeado
membro do Conselho Munici-
pai de Tripoli em 1945.

TRIBUNAL
PLENO *

"ORDEM DO DIA", PARA A SES-
SAO DE QUARTA-FEIRA, 19 DE

JULHO DE 1950
PAUTA PREFERENCIAL

Processos constantes do pauto de
12 de Julho de 1950

RECLAMAÇÃO
N.° 126 — Distrito Federal —

Relator, o sr. ministro Edgard
Costa; reclamante, o 28." Promotor
Público da Justiça do Distrito Fe-
deral; reclamado, o dr. Juiz da
15.» Vara Criminal.

MANDADOS DE SEGURANÇA
1.119 — Distrito Federal — Re-

lator, o sr. ministro Luiz Gailotti;
revlsor, o sr. ministro José Linha-

»iKÉ%»iyyÉi#i; &a
COMPANHIA NACIONAL PARA

CAPITAI K6AUZA0O

„ stDE soeiAt
8. DA ALFÂNDEGA, 41.E50. QUITANDA, • 

•
PAVORECER A ECONOMIA

SÍ 20.000.000,00

CAIXA POSTAL 400
RIO OE JANEIRO

FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 30 DE JUNHO DE 1950

por Cr$ 5.2
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

UTP HHO ES LIS VOA
14 TÍTULOS DE CrS 100.000,00 — Cr$ 1.400.000,00
14 TÍTULOS DE CrS 50.000,00 — CrS 700.000,00

3 TÍTULOS DE CrS 30.000,00 «- Cr$ 90.000,00
6 TÍTULOS DE Cr$

28 TÍTULOS DE Cr$ 25.000,00 — CrS 700.000,00
33 TÍTULOS DE Crê 20.000,00 —¦ CrS 660.000,00

163 TÍTULOS DE Cr$ 10.000,00 — CrS 1.630.000,00
5.000,00 — Cr$ 30,000,00

LISTA PARCIAL
~>r De acorao com as informações colhidas pela Companhia, sujeitas a retificação pesteier oom-tem como sendo portadores tios titulos contemplados na Capital Federal e nos Estados do Kio deJaneiro e Espírito Santo, os seguintes:

CAPITAL FEDERAL-
3 TÍTULOS DE CrS 100.000,00 — CrS 300.000,00
3 TÍTULOS DE CrS 50.000,00 — CrS 150.000,00
2 TÍTULOS DE Cr? 30.000,00 — Cr? 60.000,00

3 TÍTULOS DE Cr?
Raul Rodrigues Lisboa — comerciante
Bco. Brasileiro Descontos S. A: — (12 títulosr
Raul Senra Cia. Ltda — comerciante
Emma Lessa de SA Earp —
Manoel Silva Araújo — comerciante
Ant.0 Martins da Silva — comerciante
Eva Zauberman — Corretora
Geraldo A. Bandeira de Mello —
fímilio Augusto da Silva Neves —
Banco Nacional Descontos, p/c/3° -^
Albino S. Freire, p/Osmarina — comerciante
íoão Firmo de Carvalho — motorista
Frota Aguiar (Casa Frota) — comerciantes
C. H. Simonsen — militar
TT7íl^-v« Wn««h f,m» O «,'.1.11--lu.LUU 11U11L.U AllilÜ* [JUUUtU
Anua Maria Penteado Pacheco — íunc. pübllMEuclydes Rocha — íunc. público
Nèy Rodrigues Duarte Rosa — còmerciario
Juvenal Barros, p/s/f.° Haleslo —
Enilda Mangeon Goetze —
Antônio Monteiro de Queiroz — Ofic. Marinha
Dr. José Rodrigues Bastos Coelho —
Alfredinho Freire Bragança — còmerciario -«
Erico da Costa Velho — comerciante
Barbara de Almeida —
Dr. Michel Zonain — cir. dentista
Jeronimo da Silva Moraes — comerciante
João Baptista Pereira Santos — comerciante
Manoel Telles —
J. Teixeira —

TÍTULOS DE CrS 25.000,00 — CrS 125.000,00
TÍTULOS DE CrS 20.000,0? — CrS 120.000.G3

37 TÍTULOS DE Cr$ 10.000,00 — Cr? 370.000,00
5.000,00 — Cr$ 15.000,00
AlVaro Ayres Couto — Auditor
José Castelo Branco Verçosa — Of. Exército
José Augusto Sanches — còmerciario
Maria José Ayres — professora
Sondas Si Cia. —
João de Oliveira — còmerciario
A. Mangia —
,Tns6 Carlos Oulntslr —
Dr. Gilberto F. Pereira Silva —
Antônio Rangel Sepulveda — còmerciario
Alberico de Paula Chaves — jornalista
Manoel Pinto de Azevedo — comerciante
Dr. Luiz Sodré —
Luiz R. M. Simões Corrêa —
Di. Àiahils Antônio Lopes — m*dioo
Aquila Alves Menezes — comerciante
Hélio Suppo Ribeiro — contador
Antônio José Marques — còmerciario
Êdlfch Maia Fernandes Oliveira —
Ary Norton de Murat Qulntella e Japyr Timóteo

Peixoto — ofic. Exército
Cândido Ramos OEorio — securitarlo
Alice Hagemann Holmvard —
Dr. feeorgino José Carneiro — médico
Oscar Alves da Silva — corretor
Ruy F, Saraiva —
Souza Ltdçu —
Dr. Roberto Gonçalves Toledo — advogado
Germàine Pruvòt — Nanterre — França

MALHARIA ÜMA1A LTDA.
327 — RUA BUENOS AIRES — 327

Telefone: 43-1877  Rio de Janeiro
Grande sortimento de produtos de nossa fabricação

para homens, senhoras e crianças

Aos clientes do interior, de passagem pelo Rio pe-
dimos visitar nossa Fábrica e ver nosso mostruário

ESTADO DO RIO —
2 TÍTULOS DE Crè 50.000,00 — CrS 100.000,00 I
2 TÍTULOS DE CrS 25.000,00 — CrS 50.000,00 I

Esperança-de Jesus Lopes — Niterói — E. Rio
João Evangelista Cardoso — Niterói — E. Rio
José Alvim Tostes Jor. — Miracema — E. Rio
Marcos Moura — Paracambi —¦ E. R!o
Luiz André Moroschlm — Nüópolis — E. Rio
Said Assed — Itaperuna — E. Rio
Liga Operariade S. Fidelis — S. FIdelis — E. Rio
Francisco Silva — Nova Frlburgo — E. Rio
Manoel José Pereira — Sumidouro — E. Rio
Zilal Braz Coutinho — Porciuncula — E. Rio
José Orlando Baptista — Barra Mansa — Ê. Rio

ESPIRITO SANTO
1 TÍTULO DE Cr$ 20.000,00 — CrS 20.000,00

17 TÍTULOS DE Cr$ lO.OOO.CO — CrS 170.000,00
Norberto M. Guimarães — Natlvidade de Carango-

Ia — E. Rio
Silvia Velasco — Aperlbé — E. Rio
Sebastião Klein, p/s/f° — Barra Mansa — E, Rio
Sebastião Pcssanha Mattos — Campos — E. Rio
Jarbas Mala — Campos — E. Rio
João B. Moreira — Conceição Macabú — E. Riu
Grossman & Irmão — Campos — E. Rio
Arthur Feldmann — Petrópolls — E. Rio
Nilson Gonçalves — Vitoria — E. Santo
Maria Joaqulntt Alvlm, p/s/fa. — Sta Leopoldina

— E. Santo
Carlota Madeira — Vitoria — E. Santo

Afé Junho d® 1950, foram contemplados títulos
no v&Gor total de Cr$ 413.150.000,00

LISTA NOMINAL COMPLETA, DOS PORTADO RES CONTEMPLADOS. A DISPOSIÇÃO DO PÜ.
BLICO NA SEDE SOCIAL, SUCURSAL OU ESCRITÓRIO, OU COM O AGENTE LOCAL

Queiram envLir-me, sem compromisso, informações completas sobre os novos titulos de Sulacap
NOME .....PROFISSÃO
RUA c N.° CIDADE..,^..,.,,... ESTADO

iiwjyt-rar^HJiaiMJM».'-'
]

Capas para automóveis
Em tecidos lavâvels o colocaçSo

no mesmo dia — CrS 660,00

Capotas para jeep
Em lona igual è original ds

fábrica

CAJADOS
Para qualquer tipo de carro

Rolos automáticos
Para ônibus, qualquer qliar.tl-

dade, entrega imediata

Estofamenío em geral
Par) «nlbus, caminhão, ei-

mioneta

CORTINA AUTOMÁTICA PAULISTA LTDA. PRAÇA 11 DE JUNHO, 192-A—Tel. 23-0745
(Antiga Av. Pres. Vargas 2230)

RECORDE DE PRODU-
CAO SEMESTRAL DO

AÇO
LONDRES, 14 (B. N. S.1 —

A indústria metalúrgica bri-
fânica produziu 8.309.000 tone-
ladas do aco durante o perlo-
do de janeiro a junho do cor-
rente ano — a maior produção
da história dessa indústria bri-
tânica, excedendo de 351.000
toneladas o total do primeiro
semestre do ano passado. A
produção de junho atingiu uma
razão anual de 16.243.000 to-
neladas, enquanto que a de
igual mês do ano anterior íoi
ô.p. 15,645.000 toneladas, verifi-
cando-se assim uma constante
seqüência de recordes mensais
de produção com relação a de
cada mês correspondente de
1949. O aumento sucessivo de
produção teve início em janeiro
de 1948. Já 6 grande o avanço
em direção ao total dc- 
15.750.000 toneladas previsto
para 1950. Tomando-se porbase a produção do primeirosemestre, pode-se prover que
este ano a indústria siderúr-
gicà britânica produzirá um
total de 16.618.000 toneladas,
contra o total efetivo do 
15.553.000 toneladas em 1949.

NOVOS RECORDES
DO COMERCIO COM

O ULTRAMAR
LONDRES, 14 (B. N. S.) —

O valor provisional das expor-
tações do Reino Unido, no mês
passado, foi de 175,9 milhões
de libras. Junho íoi um mês
de apenas 25 dias de trabalho,
de forma que se ajustasse esse
valor para o mês padrão, de
26 dias de trabalho, a produ-ção seria de 182,9 milhões. Esse
total constitui um recorde sem
precedentes, superando a pro-dução de maio (máxima até
então registrada) em 300.000
libras.

As importações do Reino Uni-
do. cm junho, foram avaliadas
provisionalmente em 138,6 mi-
lhões, constituindo o maior va-
lor registrado. As importações
do ano passado chegaram a um
máximo em junho; as deste anoseguem um ritmo semelhante,
embora a ascensão haja sido.
nos últimos três meses, muito
mais pronunciada do que emigual periodo do ano passado.As re-exportações foram ava-liadas em 6,2 milhões de forma
quo os excessos das importa-
ções (avaliadas C. I. F.) so-bre as exportações e exporta-
ções iavaliadas F. O. B.> foi
de 56,6 milhões. O saldo adver-
so do comércio do Reino Unido
para a primeira metade de 1950
se fixa. desse modo. em 220.5
milhões, contra 199.1 milhões
em igual período de 1949. e203,4 milhões ao segundo semes-tre tíe 1949.

Casamentos, etc.
Certidões, carteiras, certifica-

dos, procurações, passaportes,
Prefeitura, Recebcdoiin, etc.
Trator cem J. Siqueira, à Av.
Marechal Floriano, 13, l.o andar,
telefono 23-3840.

Companhia Brasileira
de Terrenos

ASSEMBLfclA GERAL EX-
TRAORDINARIA A SE REA-

LIZAR, NO DIA 7 DE
AGOSTO DE 1950

São convidados os senhores
acionistas a se reunirem am
Assembléia Geral Extraordlnâ-
ria, a se realizar no dia 7 dé
Agosto de 1950, às 15 horas, na
cede da Cia. Brasileira de Ter-
rs;io6, à rua Almirante Barro-
oo N.° 81 — 6.° andar, sala 614,
a fim de se proceder a eleição
da Diretoria.

Rio de Janeiro, 14 de Julho
de 1950.

Vitor Ferguson — Diretor
Gerente.
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ARTIGD5 FINOS PARA
HDMENS

MALAS E ACESSÓRIOS
PARA VIAGENS

PELES - VESTIDOS - CHAPÉUS

RECEBE CONTINUAMENTE AS

ULTIMAS CRIAÇÕES DE PARIS
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William Gregor, um sacerdote inglês, foi o'O 7 descobridor do titânio - um
metal de grande importância, na atualidade, para a fabricação de tintas,
cerâmica, vidro e para a indústria de couro. Num vale de sua paróquia,
em Cornwall, Gregor notou a existência de uma areia negra, com pro-
priedades magnéticas peculiares, Hoje em dia, essa areia, conhecida como"ilmenita", constitui uma das principais fontes de titânio. Ao examiná-la,
Gregor verificou que mais da metade da areia consistia de uma subs-
tancia sólida, de côr marron avermelhado e, tratando esse material com
ácido sulfúrico, obteve uma solução amarela que, quando aquecida com
carvão vegetal pulverizado, produzia uma escória de coloração púrpura.
A referida escória continha titânio, mas Gregor não pôde elaborar novas
investigações, nem isolar o metal puro, devido ao seu precário estado de saúde.

O Reverendo William Gregor nasceu no Cornwall, em 1762, tendo
sido educado ern Bristol e mais tarde na Universidade de Cambridge,
onde se tornou membro do St. John's College, tomando ordens sagradas.
Gregor foi, sempre, um ardoroso cientista amador e, embora tenha es-
colhido uma remota aldeia em seu condado natal para se radicar, ràpi-
damente adquiriu reputação mundial como químico metalúrgico, pelasanálises de substâncias complicadas, como o topázio, "wavellita" e mica
de urânio, às quais se dedicou com acurado zelo. Sua morte ocorreu
cm 1817, em conseqüência de uma tuberculose. A morte negou-lhe a
satisfação de yer a importância de sua obra. Contudo, o seu trabalho
sobre o urânio^notajpzoq-o,concedendo-lhe um lugar de destaque

dentre um grupo seleto de químicos britânicos que
proporcionaram ao mundo uma série de descobertas
de importantes elementos.

Imperial Chemical Industries, Ltd.
Londres « Inglnirrra

REPRESENTADA KO BRASIL POR INDUSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS "DUPERIAL", S A.
nillllllNMIIII-MBa-M-M».*»,..., i inf

Resií?ií«í!os. ..
curiosidade, sobretudo, por
tratar-se de Inquéritos feitos
por pessoas autorizadas.

O pessedista — cujo nome
não tivemos permissão para
divulgar — é um antigo par-
lamentar mineiro, famoso pela
previsão que fez da vitória do
general Dutra em 1945, quan-
do seus resultados erraram so-
mente pela diferença de 70
mil votos. O udenista ô o sr.

Ruy Mesquita, que acaba de
publicar no "O Estado de S.
Paulo", órgão que lidera a
campanha do brigadeiro no
grande Estado, um minticiosís-
simo trabalho.

Por mais que nos mereçam,
porém, os autores dos dois In-
quérltos, chamamos a atenção
dos leitores para a precarle-
dade de todas as previsões
eleitorais. Em política, como
em futebol, erra-se multo.

Mas vamos aos cálculos.

PREVISÃO PESSEDISTA
CRISTIANO MACHADO 2.668,500'JETULIO VARGAS 2.070.000
EDUARDO GOMES 2.070.000

Brigadeiro ganha: — Ceará,
Paraíba, Piauí, Mato Grosso e
Estado do Rio.

Getulio ganha: — São Paulo,
Espírito Santo, Goiaz e Distrito
Federal.

Nos avulsos estão compreen-
didos os pequenos partidos, in-
clusive P. R. P. que se ficar
com o Brigadeiro, elevará a vo-
tação deste de mais ou menos

250 mil votos não alterando por-
tanto o resultado final.

Se o eleitorado íor elevado a
10 milhões, a diferença distri-
buida entre os partidos não ai-
terará o resultado.

Cristiano ganha:
do Brigadeiro por 619.500
do Getulio por . . 658.500
Calcula-se o comparecimento

de 75 por cento.

RESULTADOS POR ESTADOS

Ciência ao Alcance...
(Conclmrio da 4.a página)

dos no tecido subcutãneo )e de
anemia (em conjunto com a ca-
rencia dc ferro). Essas 3 ma-
nifestações clínicas são enecn-
tradas com freqüência cm in- i
díviduos idosos. Mais ainda, tais |deficiências acarretam diminui- I
ç3o da resistência às infecções, !
que assumem caráter grave na
velhice.

Os excessos nutritivos condu»
zem à obesidade e esta con-
riição 6 altamente desfavorá-
vel ao organismo em fase de
envelhecimento, pela sobíecar-
ga que representa para o tra-
balho cardíaco. Ao lado da
gordura exuberante, os obesos
são avessos aos exercícios fisi-
cos e apresentam, quase como
regra, defeitos posturais acen-
tuados. Ora, a musculatura dé-
bil, principalmente da parede

abdominal, associada a desvios
nu çurQUêfinHíritos dB coluna ver-
tebral, provoca desequilíbrios
na relação das pressões intra-
toráxlca e intra-abdominal, com
o que se alteram as dinâmicas
circulatória e respiratória. Tu-
do contribui para o desgaste
funcional do coração e dos pul-
mões, para a nutrição deficiente
dos tecidos e, por conseguinte,
para o envelhecimento acele-
rado.

UBURBÁNO
Tudo para o seu Automóvel, aos menores preços, só no

sen .J \ B __ ÜRIO SUBURBANO
à rua São Luiz Gonzaga n. 2156-13

Procure o SILVA no EMPÓRIO SUBURBANO, porque o sr. será
sempre bem atendido e não encontrará no ramo outro que lhe

atenda melhor. Fora do

EMPÓRIO SUBURBANO
tudo é farol. Faça-nos hoje mesmo a sua visita.

Temos variado sortimento de peças para CHEVROLET, FORD e
INTERNACIONAL, ao alcance de todos

COMPLETA OFICINA MECÂNICA, PARA
ATENDER O MAIS EXIGENTE FREGUÊS

RUA S. LUIZ GONZAGA, 2156 B
FONE : 48*9599 — (ANTIGO 650-B)

São Paulo
Eleitores inscritos, 2.000.000;

Comparecimento, — 1.500.000;
Vargas, 700.000; Brigadeiro, —
300.000; Cristiano, 350.000; in-
decisos, 150.000.

Minas Gerais
Inscritos, 1.800.000; Compa-

recimento, 1.350.000; Vargas
200.000; Brigadeiro, 350.000;
Cristiano, 750.000; indecisos —
50.000.

Rio Grande do Sul
Inscritos. 1.C00.000; Compare-

cimento, 750.000; Vargas, 250.00
Brigadeiro, 150.000; Cristiano,
300.000; Indecisos, 50.000.

CEARA'
Inscritos, 490.000; Compareci-

mento, 367.500; Vargas, 80.000;
Brigadeiro, 137.000; Cristiano
— 120.500; Indecisos, 30.000.

PERNAMBUCO
Inscritos, 390.000; Compareci-

mento, 292.500; Vargas, 60.000;
Brigadeiro, 100.000; Cristiano,
122.500; Indecisos, 10.000.

SANTA CATARINA
Inscritos, 320.000; Compareci-

mento, 240.000; Vargas, 40.000;
Brigadeiro, 90.000; Cristiano;
100.000; Indecisos, 10.000.

PARANÁ'
Inscritos, 190.000; Compare-

cimento, 142,500; Vargas, 40.000
Brigadeiro, 42.500; Cristiano,
50.000; Indecisos, 10.000.

PARAÍBA
Inscritos, 250.000; Compareci-

mento, 187.500; Vargas, 30.000;
Brigadeiro, 97.500; Cristiano,
50.000; Indecisos, 10.000.

PARA
Inscritos, 230.000; Compare-

cimento. 172.500; Vargas
20.000; Brigadeiro, 50.000; Cris-
tiano, 92.500; Indecisos, 10.000.

PIAUÍ
Inscritos, 190.000; Compareci-

mento, 142.500; Vargas, 10.000;
Brigadeiro, 80.000; Cristiano, ..
42.500; Indecisos, 10.000.

R. G. DO NORTE
Inscritos 190.000; Compareci-

mento, 14?..SUS; Vargas, 30.000;
Brigadeiro 42.500; Cristiano, ..
60.000; Indecisos, 10.000.

MARANHÃO
Inscritos, 180.000; Compareci-

mento, 135.000; Vargas, 20.000;
Brigadeiro, 30.000; Cristiano, ..
80.000; Indecisos, 5.000.

ESPIRITO SANTO
Inscritos, 160.000; Compareci-«-

PREVISÃO UDENISTA
As previsões do sr. Ruy Mesquita são as seguintes: Cristiano,

2,522 825; Brigadeiro. 2.436.550; Vargas, 2.301.120.
O importante trabalho de pesquisas realizado peloi sr. Ruy

Mesquita procura estabelecer os índices máximos que cada can-
didato alcançará nos diversos Estados nas próximas eleições
para a presidência da República, conforme a influencia dos
partidos patrocinadores da campanha. «.j«. „,

Diz êle: — "De acordo com esses dados, e ponderados os
fatores que poderão interferir nos resultados do próximo Ple"°;
foi feito o seguinte cálculo, que, como dissemos, nao pocie sei
muito exato, sobre as verdadeiras possibilidades dos tres Çanm-
datos que se apresentaram para disputar as eleições de outuDro
Pl°X(Estão 

calculadas as abstenções de acordo com as verificar
das ei»i 45 e 47).

mento, 120.000; Vargas, 50.000;
Brigadeiro, 30.000; Cristiano, ..
30.000; Indecisos, 10.000.

GOIÁS
Inscritos 150.000; Compareci-

mento. 112.500; Vargas, 60.000;
Brigadeiro, 20.000; Cristfano, ..
22.500; Indecisos, 10.000.

SERGIPE
Inscritos, 120.000; Compareci-

mento, 9,0.000; Vargas, 10.000;
Brigadeiro, 25.000; Cristiano, ..
50.000; Indecisos, 5.000.

ALAGOAS
Incritos, 120.000; Compareci-

mento, 90.000; Vargas, .10.000;
Brigadeiro, 30.000;; Cristiano, ..
40.000; Indecisos, 10.000.

MATO GROSSO
Inscritos, 170.000; Compareci-

mento, 127 500; Vargas, 10.000;
Brigadeiro, 60.000; Cristiano, ..
47.500; Indecisos, 10.000.

AMAZONAS
Inscritos, 60.000; Compareci-

mento, 45.000; Vargas, 10.000;
Brigadeiro, 10.000; Cristiano, ..
20.000; indecisos, 5.000.

D. FEDERAL
Inscritos, 750.000; Compareci-

mento, 562.500; Vargas, 300.000;
Brigadeiro, 132.500; Cristiano,
100.000; Indecisos, 30.000.

BAHIA
Inscritos, 420.000; Compareci-

mento, 515 OCO; Vargas, 40.000;
Brigadeiro, 125.000; Cristiano,
140.000; Indecisos, 10.000.

ESTADO DO RIO
Inscritos, 490.000; Compareci-

mento, 367.500; Vargas. 100.000;
Brigadeiro, 147.000; Cristiano,
100.500; Indecisos, 20.000.

Não Consegue...
que o antigo ditador manifes-
tou é que nada tem a opor ao
nome do sr. Pedro Aleixo.

Quanto aos pessedistas minei-
ros, retomaram eles ontem as
suas conversações, ao que pare-
ce sem maior êxito, pois ao
fim das mesmas permanecia o
impasse. O sr. Bias Fortes,
inconformado, ameaça levar o
assunto à convenção estadual,
dispondo-se a Ir até á cisão.
Essa ameaça do politico barba-
cenense é que vem sustando
que o PSD de Minas anuncie
oficialmente as suas preferen-
cias pela candidatura do sr.
Juscelino Kubitschek.

ESTADOS Brigadeiro C. Machado Getiitio

AMAZONAS 

PARA' 

MARANHÃO 

PIAUÍ 

CEARA' 

RIO GRANDE DO NORTE

! PARAÍBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

i SERGIPE 
' 
BAHIA

| ESPIRITO SANTO 

I RIO DE JANEIRO ,.

|SAO PAULO 

! PARANÁ' 

; SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL ...
: MINAS GERAIS 
I
! GOIÁS !

j MATO GROSSO 

í DISTRITO FEDERAL 

13.000

51.700

22.500

64.125

187.500

40.500

101.250

110.250

16.500

33.000

195.000

46.500

175.500

277.500

90.000

73.125

136.500

510.000

33.750

33.000

225.000

15.200

69.000

120.000

49.875

112.500

67.500

70.375

41.750

41.250

37.125

195.000

34.875

78.000

415.250

45.000

73.125

238.875

573.000

33.750

24.750

84.375

9. SOO

51.750

7.500

28.500

75.000

27.000

30.375

63.000

24.750

12.375

97.500

34.875

136.500

693.750

97.500

97.500

307.125

191.250

45.000

24.750

253.125

TOTAL  2.436.550 2.522.825 2.301.125

(Eleitorado: 9.680.000. — Comparecimento: 7.260.500).

Comparando os cálculos acima com os resultados de 45. —
diz o sr. Ruy Mesquita. — verificamos que os cálculos íoram
feitos com absoluta isenção, sendo que a tendência foi subesti-

i mar as po?sibilidades do Brigadeiro".

Sob o Fogo...
partido de ambas as direções.

As forças norte-americanas,
que se entrincheiraram, para
não ceder um palmo de terre-
no, replicaram com todos os
meios ao seu alcance. Os aviões
castigaram os atacantes com
bombas e cem o fogo de me-
tralha, conseguindo destruir
tanques e inflingir volumosas
perdas aos vermelhos, alem de
incendiar varias aldeias em po-
der destes. Noticias da base
aérea avançada dão conta de
que os comunistas estabeleceram
duas outras posições avançadas,
mas não disseram onde.

O Q. G. avançado norte-ame-
ricano, informou que os comu-
nistas, estavam organizando um
movimento em forma de tenaz,
ao sul e a este, num esforço pa-
ra cercar todas as forças norte-
americanas na região de Taejon
e que se espera que o avanço
comece antes de transcorridas
24 horas. Rutherforrl Poats,
correspondente da U. P. na
frente de batalha .informou que
os comunistas puseram em mo-
vlmento veículos pesados e tan-
quês e, possivelmente, canhões
automáticos de 76 mm.
AS BARREIRAS A VENCER

Aparentemente, a maior es-
perança norte-americana de de-
ter os vermelhos em seu avan-
ço para a costa sudeste reside
nas montanhas entre Taejon e
Taegu, que são muito mais ai-
tas e abrutas que quantas og
vermelhos tiveram que ultrapas-
sar até agora,

Em seu comunicado oficial de
1 da manhã de domingo, o gen.
McArtur informou que a cabe-
ça de ponte comunista, a oeste
de Taejon, continua intata, ape-
sar das grandes baixas que lhes
infligiram as forças de artilha-
ria e aviação norte-americana.
Anuncia ainda o comunicado
que a situação permanece "in-
decisa".

As últimas notícias da fren-
te, davam conta de que os nor-
te-americanos, repeliram pelomenos quatro tentativas comu-
nistas de cruzar o Kum, nos se-
tores orientais, fazendo-os retro-
ceder sob violento fogo de me-
tralhadoras e canhões.

Entretanto, algumas forças de
Infantaria vermelha, em vei-
culos leves, cruzaram o rio sob
violento fogo concentrado de
morteiros e do ataque da in-
fantaria e se dirigiram para o
sul, pela estrada de rodagem,
na direção de Yonsan, 24 quilo-metros ao sul do Kum e onze
a sudeste de Taejon.

A 24 KMS. DA CAPITAL
McArthur divulgou que a

vanguarda comunista, nas ime-
diações de uma localidade si-
tuada a 24 quilômetros a no-
roeste de Taejon, havia assalta-
do um emsamento de artilharia
de campanha norte-americano"não havendo mais notícias" a
respeito. Seu comunicado diz
que apesar das "retiradas e das
ações para manter posições, o
espírito e a eficácia combativa
se mantém excelentemente".

O comunicado do exército

norte-coreano, Irradiado d e
Pyongiang e captado em Tóquio
informa que os estados maiores
norte-americano e sul-coreano,
em Taejon, estão atualmente fu-
gindo dessa cidade. Segundo a
mesma fonte, os norte-coreanos
tomaram Koesan, cerca de 65
quilômetros a nordeste de Tae-
jon e Youngpung, 20 quilome-
tros a leste de Koesan, no dia 14
de julho.

A Rádio Pyongiang anunciou
também que unidades navais
norte-coreanas puseram em fu-
ga um barco de guerra norte-
americano de 5.000 toneladas,
depois de lhe causar "danos de
importância".

TERIAM CRITICADO TRU-
MAN

LONDRES, 15 (U. P.) — A
emissora de Moscou divulgou
os nomes de três aviadores nor-
'..--americanos, capturados na
guerra da Coréia e citou as pa-
lavras de um deles, segundo as
quais o presidente Truman teria
"praticado uma estupidez" na
Coréia. A Tasse disse que a hls-
tória dos prisioneiros foi relata-
da no "Pravda", cm correspon-
delicia de Seul, enviada por Iri-
na Volkova. Os prisioneiros fo-
ram identificados como Donald
Sirman, "um famoso as, que
vem sendo primeiro piloto há
dez anos", capitão Ambrose
Netvzetta, e seu irmão chamado
Peterscn. de lí» anos.

IMFORTANTF, REFORÇO
SAN DIEGO, Cal., IS (U. P.j

— A l.a Divisão de Infantaria
da Marinha tomou o rumo da
Coréia, partindo de diversos
portos da Califórnia.

A Divisão é altamente meca-
nizada, sendo a primeira uni-
dade organizada que parte dos
Estados Unidos rumo à Coréia.

AS PERDAS DE LADO
A LADO"WASHINGTON. 15 (H.P.) —

Um porta-voz militar anunciou
que as forças comunistas corea-
nas sofreram de 8 a 9 mil bai-
xas até 13 do corrente, ao pas-
so que as baixas norte-ameri-
canas se elevaram a apenas
500. Essas cifras compreendem
mortos, feridos e desaparecidos
e baseiam-se nas informações
do Q. G. de Mac Arthur.

Acrescentou o porta-voz que
os cálculos sobre as baixas co-
reanas se aproximam do razoa-
velmente certo. Disse também
que em se baseando nos relato-
rios de Mac Arthur os tanques
maiores usados pelos comunis-
tas coreanos são os russos "T-
34", de 35 toneladas e canhão de
88 mms.

As informações da frente di-
zem que os invasores têm tan-
quês até de 60 toneladas. O mes-
mo porta-voz disse ainda que à
base das notícias recebidas fêz-
se uma revisão sobre o cálculo
anterior è respeito do número

VI Ti NAS
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de tanques comunistas corea-
nos. Calcula-se assim que os co-
munistas coreanos têm 300 tan-
quês. Anteriormente, acredita-
va-se que osi comunistas tinham
pouco mais He cem tanques.

$ Í5 oo»
(Conclusão da 2* Pagina)

novos fatores que, por certo, vão
modificar o cenário: a ausência
do Partido Comunista; a preson-
ça do general Mendes de Mo-
rais; a propaganda do sr. Ade-
mar de Barros; a ação pessoal
de elementos particulares sem
vinculações partidárias e o au-
mento do eleitorado integralis-
ta.

SUL
S. PAULO — três cândida-

tos: Prestes Maia, UDN-PSD-
PSB-PR; Hugo Borghi, do PNT
e dissidentes do PSP; Lucas
Garcsz, PSP-PTB. Votaram cm
1947: 1.149.019; estimativa:
1.553.000. Nas três eleições pau-
sadas notou-se uma queda acen-
tuada do PSD cm proveito do
PSP. ü eleitorado comunista
que garantiu a vitória do sr.
Ademar de Barros se fixou, cm
48, na legenda do PST, partido
do sr. Vitorino Freire, como já
o fizera em vários Estados.

PARANÁ — dois candidatos:
Bento Munhoz da Rocha, dos
partidos coligados e Ângelo Lo-
pes. do PSD. Votaram em ...,
1947: 146.489; estimativa: ....
215.000.

S. CATARINA — dois condi-
datos: Udo Deeke, PSD, e Iri-
neu Bombauser, UDN.

Votaram em 1947: 186.2G0;
estimativa: 238.000.

RIO GRANDE DO SUL —
dois candidatos, sendo provável
um terceiro: Salgado Filho, do
PTB; Cilon Rosa. do PSD-PRP
e o provável saido de uma co-
ligação do Partido Libertador e
UDN. Votaram em 1947: ....
053.747; estimativa: 6S7.000

MATO GROSSO — três can-
didatos: Felinto Muller, PSD;
Fernando Corrêa, UDN e Júlio
Muller, PTB.

Votaram em 1947: 44.305; es-
timativa: 50.000.

GOIÁS — dois candidatos:
Pedro Ludovico, PSD-PSB-
PTB (de fato); Altamiro Paehe-
co, UDN-PSP.

Votaram em 1947: 81.739; es-
timativa: 91.000.

As estimativas que *fizc?noi
obedeceram às seguintes condi-
ções: a) proporção de alfabctl-
rados, 1940 "censo"; b) — su*
poudo-se uniforme o cresclmcn,
to da população em •yáVins uni
dades da federação; c) — supon,
do-se o crescimento da popu ia.
ção total do Brasil, uniforme <
na base de 900.000 habitantes
d) — comparecimento do elei'
torado na base do verificado en
1945.

Em quase todos os Estado,
ainda continuam as negociaçóo
'•ntre os partidos de apoio a ês
le ou àquele candidato. En
um ou outro, ainda não é d
todo impossivel que uma can
didatura seja retirada paraformação de uma frente comun
Exemplo: Rio Grande do Su]

suas madeiras contra a
Podridão e o Cupim pelo

AVENÀRIUS
CARBOLINEUMv7?7|Í

?. . 
':?:* 

O CASBOLINEUM tÈGITliMt^^^
s

permitíinão o empreao dãs nmdei
prâJKüs.iovnãndo âs iao duravei

quanto as melhorei de ki

„ «IO OE JANEIRO
í». B,« Branco, 2 6 - . -15.'* f on e 23-5953 - Cti„ Po.Ul .9

m

xér --lespeitt ío MB ÜíÜtfe
CAPAS m NYLMt t BttTÉBIA PLÁSTICA. SOB MEDIDAra? m intui s-m nmv... ^«W»^i

-.¦¦¦Jr^a. x ¦. ... 



I/¦*.'/_*•.DIÁRIO CARIOCA! Rio cie 
"Janeiro, í5omíngo7T6 cie luffio 

"áe 195(T

COLPOSCOPIO DO
HANS HILSEMANN PARA
DESCOBERTA PRECOCE

CÂNCER DO COLO DO

tautas de Julgamento do 5. T. F.
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Colposcopio importado diretamente
da Alemanha para o CONSULTO-
RIO PREVENTIVO DO CÂNCER

GENITAL FEMININO

— DA —

CASA DE UM SANTA MT
... Senhoras devera ser examinadas pelo menos uma vez -por

ano, a J'im de, em tempo, livrarem-se de tão horrível mal-

A Clínica Ginecológica e Obstetrica do Dr. FROTA
MATTOS atende diariamente com hora marcada.
A GRAVIDEZ NAO CONTRA-INDICA O EXAME

KUA DO BISPO, 114 — RIO COMPRIDO
TEL.: 48-5077

Curso «te BacUarel e Perito
Para os diplomados ou não diplomados em contabilidade. Bra-

.ileiros ou estrangeiros, informações para todos os endereços do
interior do. Estados. Carta para resposta, ESCOLA DE COMÉRCIO
E CIÊNCIAS — Caixa Postal n.° 3024 — Rio de Janeiro. Reaistro
de diplomas de escolas de comércio ou superiores e Registro de
Professores diplomados ou não diplomados. Rua 1." do Março, 97
— 1.o andar — Tel: 23-4686 — Professor Lupércio Penteado. Ex-
pediente das 10 às 17 horas. Aceita procuração do interior do país

 e alunos por correspondência. 

COMPAMIA AGRÍCOLA
E INDUSTRIAL MAGALHÃE
USINA BARCELLOS

S. João da Barra — Est. do Rio
AÇÚCAR E ÁLCOOL

Mudou os seus escritórios no Rio de
Janeiro para a

PRAÇA PIO X, 98 - 7.° And.
Sala 704 — Telefoixe: 43-8884

(Conclusão da 5.° página)
ministro Barros Barreto; reque-
rente: dr. Luiz Rodolfo Miranda.

1.295 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Orosimbo No-
nato; requerente, Reinaldo de Ma-
tos Reis. ,

1.316 — Distrito Federal — Re-
lator: o sr. ministro Barros Bar-
reto; recorrente, Sebastião dé An-
drade; recorrida, União Federal.

1.330 — São Paulo — Relator, o
sr. ministro Luiz Gallotti; recor-
rente, d. Alzira Machado; recor-
rida, Fazenda do Estado de São
Paulo.

PAUTA SUPLEMENTAR
APELAÇÃO CRIMINAL

1.437 — São Paulo — Relator: o
sr. ministro Ribeiro da Costa. Re-
visor, o sr. ministro Hahnemann
Guimarães; apelantes, Massao Sa-
to, Shigco Yokohama, Matsushiro
Kunii o Monetaku Binkai; apelada,
a Justiça Pública.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
CRIMINAL

13.974 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro José Linha-
res; revisor, o sr. ministro Bar-
ros Barreto; embargante, Pedro
Brando; embargada, Gabriela Ben-
eanzoni Lage.

CONFLITO DE JURISDIÇÃO
1.888 — Espírito Santo — Rela-

tor, o sr. ministro Hahnemann
Guimarães; suscitar.te, Juiz de Di-
reito da Comarca de Mimoso do
Sul; suscitado, Juiz dos Feitos da
Fazenda Pública.

MANDADOS DE SEGURANÇA
1.094 — Distrito Federal — Re-

lator, o sr. ministro Hahnemann
Guimarães; revisôr, o sr. minis-
tro Luiz Gallotti; embargante, dr.
Vinicio da Veiga; embargada: a
União Federal.

1.279 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Ribeiro da
Costa; recorrente, Lino Machado
Filho; recorrida, União Federal.

1.285 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Barros Bar-
reto; recorrentes, Pedro Vieira
Dantas e outro; recorrida, União
Federal (Comissão de Reparações
de Guerra).

1.297 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Lafayettc de
Andrada; recorrente, Vick Chcmi-
cal Inc.; recorrida, a União Fe-
doral.

1.304 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Anibal Frei-
re; recorrentes, Álvaro Silva e ou-
tros: recorrida. União Federal.

1.307 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Edgard Cos-
ta; recorrente, Symeha Zajac; rc-
corrida, União Federal.

1.321 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Ribeiro da
Costa: recorrente, Romeu Lagoei-
ro Albernaz; recorrida, União Fe-
dcral.

1.324 — Pernambuco — Rela-
tor, o sr. ministro Hahnemann
Guimarães: requerente, Maria Be-
zerra da Silva; recorrido, Juiz do
Direito da G.» Vara da capital de
Pernambuco.

1.327 — Distrito Federal — Re-
lator, o sr. ministro Anibal Frei-
re; recorrente, Luiz de Cerqueira
Cintra e outros; recorrida, a União
Federal.

Segunda Turma
"ORDEM DO DIA" PARA A SES-

SAO DE TERÇA-FEIRA, 18 DE
JULHO DE 1950

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.° 14.3.0 — Distrito Federal —-

Relator: o sr. ministro Edgard Cos-
ta — Agravante: Matilde Dincr
Csendes — Agravado: Estrada de
Ferro Central do Brasil.
_N.o 14..'183 — Distrito Federal —
Relatar: o sr. ministro Hociin Lagoa
— Agravante: Laboratórios Novothe-
rapico S. A. — Agravado: Henrique
Mnnzini. »

N.o 14.387 — Pernambuco — Rela-
tor: o sr. ministro Hahnemann Gui-

marães — Agravante: Joaquim Apa-
ricio Martins — Agravada: Noemia
Julieta da Fonseca Mascarenhas.

N.o 14.401 — São Paulo — Relator:
o sr. ministro Orozimbo Nonato —
Agravantes: Luiz Argcnton e outros
— Agravado:" Inácio Delfino Batista
Martins.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
N.o 14.614 ->- São Paulo — Relator:

o sr. ministro Hahnemann Gulma-
rSes — Recorrentes: l.o Municipali-
dade de SSo Paulo. 2.o João José
Mnnegaglia — Rpcorririos. os mes-
mos.

N.o 12.698 — São Paulo —'nela-
tjar: o sr. ministro Laíaiete de An-
difSSj***-"..— Recorrente: Luiza Fernan-
deb-s.\-':r_tti, como Curadora de seu
mariàu' _. elix Visetti — Recorridos:
Irene Tortia Visetti e outros.

N.° 12.B54 — Rio de Janeiro —
Relator: o sr. ministro Orozimbo No-
nato — Recorrente: Fazenda Públi-
ca Estadual — Recorrida: Companhia
Nacional de Fumos e Cigarros.

N.o 12.961 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Hahnemann
Guimarães — Recorrente: Máximo
Zitrin — Recorrido: Renaud Lage.

N.o 13.929 — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Edgard Costa —
Recorrentes: Dr. Ulisses Dorla e ou-
tros — Recorrida: Fazenda do Es-
tado.

N.° 15.254 — Espirito Santo — Re-
lator: o sr. ministro Orozimbo Nona-
\u — Recorrentes: Nicolau Antônio,
sua mulher e outros — Recorridos:
Vitorino Moreira e sua mulher.

N.o 15.720 — Paraná — Relator:
o sr. ministro Orozimbo Nonato —
Recorrente: Madeirense Ruthenberg
S. A. — Recorrido: Henrique Cano-
paro.

N.° 10.200 — Distrito Federal —
Relator: o sr. Ministro Edgard Costa
— Recorrente: União Federal —
Recorrido: Henrique Pinheiro de
Vasconcelos.

N.o 1G.307 — Rio de Janeiro —
Relator: o sr. ministro Hahnemann
Guimarães — Recorrente: Roberto
Cláudio — Recorrido: João Pedro Se-
gundo.

N.o 16.318 — Minas Gerais — Re-
lator: o sr. ministro Hahnemann
Guimarães — Recorrente: Aldemar
Oliveira Santos — Recorrida: Arnal-
do de Seles Duarte.

N.o 10.335 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Hahnemann
Guimarães — Recorrente: Cario Del
Vecchio — Recorrida: S. A. Restaii-
rante Turismo Internacional (S. A.
R. T. I.).

N.o 10.339 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Hahnemann
Guimarães — Recorrente: Prefeitu-
ra do Tistrito Federal — Recorrido:
Manuel Correia.

N.° 10.371 — Minas Gerais — Re-
lator: o sr. ministro Edgard Costa

Recorrente: Banco do Brasil S.
A. — Recorrido. Valdcvino Soares
Ramos.

N.o 10.409 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Edgard Cos-
ta — Recorrente: Benito Esteves de
Oliveira — Recorrida: Marilia Barro-
so Rezende dc Faria.

N.o 10.030 — Minas Gerais — Ro-
lator: o sr. ministro Orozimbo Nona-
to — Recorrentes: José Ferreira dc
Toledo e sua mulher — Recorrido:
Cristiano Joaquim Ribeiro.

N.o 16.919 — Espírito Santo — Re-
lator: o sr, ministro Orozimbo No-
nato — Recorrente: José Ronchi —
Recorrido: Silvio José Zambon.

N.o 17.190 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Lafaiete de
Andrada — Recorrente: Prefeitura
do Distrito Federal — Recorridos;
Valter Ferreira rie Melo c outros.

N.o 17.277 — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Lafaiete de An-
dradn — Recorrente: Napib Gamnc
& Irmão — Recorrida: Margarida
Mazzctti Ballianl.

N.o 17.380 — Rio de Janeiro — Re-
lator: o sr. ministro Lafaiete de An-
clrncm — ilecorreme: cia. Morrisórt
Knudsen elo Brasil S. A. — Recorri-
do: Antônio Vilela de Andrada.

N.o 17.403 — Paraná — Relator:
o sr. ministro Lafaiete tle Andrada

Recorrente: Florido Abrão & Cia.

CALCADOS FINOS
PARA HOMENS, SENHORAS

E CRIANÇAS
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Recorrido: Espólio de Moisés Ma-
lheiros de Araújo.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.o 14.393 — Distrito Federal —

Relator: o sr. ministro Lafaiete de
Andrada — Agravante: Irmãos Madi

Agravado: Elias Abaid.

TURMA
"ORDEM DO DIA" PARA A SES-
SAO DE QUINTA-FEIRA, 20 DE

JULHO DE 1950
AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 14.340 — Distrito Federal —

Relator: o sr. ministro Ribeiro da
Costa — Agravante: Cia. Nacional
de Navegação Costeira (Patrimônio
Nacional) — Agravado: Geraldo No-
gueira Coelho.

N.o 14.375 — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Anibal Freire —
Agravante: Atugasmin Mediei —
Agravado: Guilherme Hermann.

N.o 14.379 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Anibal Frei-
re — Agravante: Caixas Registrado-
ras Nacional S. A. — Agravado:
Marcelo Mendes do Oliveira Gulma-
rães.

N.o 14.388 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro José Linha-
res — Agravante: Francisco Simões
Bittencourt — Agravado: Alcides Ro-
driftues Júnior.

N.° 14.1.9 — São Paulo — Relator:
n sr. ministro Ribeiro da Costa —
Agravante: Salim Salomão Horon —
Agravado: Eureka S. A. — Industria
de Artefatos de Borracha.

N.o 14.393 — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Aníbal Freire -•
Agravante: Alfredo Alves de Oli-
veira — Agravado: Raimundo do
Vasconcelos.

N.o 14.3S9 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Barros liar-
reto — Agravante: Casa Garcia Ltda.

Agravado: Virgilio Ferreira de
Melo.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
N.o 9.388 — MlnáS Gerais — Rela-

tor: o sr. ministro Anibal Freire —
Recorrente: F. Cupolo & Cia. Ltda.

Recorridos: Adelino Cesarl Bussl
c outros.

N.o 0.505 — Minas Gerais — Rela-
tor: o sr. ministro Anibal Freire --•
Recorrente: Manuel Marinho Cama-
rão — Recorrida: Marcondes & Pra-
tês.

N.o 9.037 — Minas Gerais — Rela-
tor: o sr. ministro Animal Freire —
Recorrentes: Manuel Feliz dc Olivei-
ra e outro:. — Recorrido: l^pillo üd

Ann Monteiro dn Oliveira.

COLCHÕES DE MOLAS E SOUMIERS
A PARTIR DE CR$ 1.295,00

* r

N.o 9.904 — Rio de Janeiro — Re-
lator: o sr. ministro Anibal Freire
— Recorrente: Manuel Pinheiro —
Recorrido: Mendel Izuclimacker.

N.o 9.904 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Anibal Frei-
re — Recorrentes: Jeanne Delphi-
ne Ferreira da Costa e outros — Re-
corrido: D. Fernandes.

N.0* 13.495 — Maranhão — Relator
o sr ministro Luiz Gallotti — Recor-
rentes: Raimundo Portela Barros e
sua mulher — Recorridos: Alexan-
dre Assem Haydar e sua mulher.

N.o 1G.521 — Ceará — Relator:
o sr. ministro Anibal Freire — Re-
corrente: João Coelho de Arruda —
Recorridos: Pedro Paulo da Silva
Moura c sua mulher.

N.o 17.15G — Paraíba — Relator:
o sr. ministro Luiz Gallotti — Re-
corrente: Ernesto Vicgas Flor — Rc-
corrido: Banco do Brasil S. A.

N.o 17.191 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Ribeiro da
Costa — Recorrente: Prefeitura do
Distrito Federal — Recorrido: Hen-
rieme Roberto Grumbach Braga.

N.o 17.223 — Minar. Gerais -- Re-
lator: o sr. ministro Anibal Freire —
Recorrente: Antônio Ferreira dos
Santos — Recorridos: Lindolío Al-
ves Pinto c sua mulher.

N.o 17.233 — Distrito Federal —
Relator: o sr. ministro Ribeiro da
Costa — Recorrente: Jane Leckie
Mathieson — Recorrido: Christlc Ma-
thieson.

N.o 17.242 — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Anibal Freire —
Recorrentes: Delfino de Oliveira
Viana e sua mulher — Recorrido:
Aluizio Conceição.

N.o 17.250 — Maio Grosso — Re-
lator: o rr. ministro Anibal Freire

Recorrente: Alei::o Esnarriaga —
Recorrido: Elias Feres Nemor.

N.o 17.233 — São Paulo — Relator:
o sr. ministro Ribeiro da Costa —
Recorrente: Wadl Pedro — Recorri-
do Espólio de William Ency.

N.o 17.20ÍI — São Paulo — Rela-
tor: o sr. ministro Barros Barreto

Recorrente: Hercules da Silva
Campos —Recorrida: Ana Ferreira
do Amaral.

N.o 17.231 — Alagoas — Relator:
o sr. ministro José Linhares — Re-
corrente: Banco tio Brasil S. A. —
Recorrido: Manuel Ferrelru de Men-
donça.

N.o 17.232 — Pernambuco — Rela-
tor: o sr. ministro Lujz Gallotti —
Recorrente: Banco do Brasil S. À.

Recorrido: José Bezerra Cabral.
N.° 17.233 — Pernambuco — Rola-

tor: o sr. ministro Anibal Freire —
Recorrente: Banco do Brasil S. A.

Recorrido: João Alfredo Bezerra.
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TOTAL É A UNIC
TEGRIDADE

A GARANTIA
DO LEITE

..¦'."

DE INDISCUTÍVEL UTILIDADE PÚBLICA A OBRA QUE VEM REALIZANDO A COOPERATIVA CENTRAL
DOS PRODUTORES DO LEITE EM PROL DA SAÚDE DO POVO CARIOCA

A exemplo dos grandes'
centros urbanos, a C. C.
P. L. introduziu na capi-
tal cía-República os moder-
níssimos" processos mecâ-
nicoâ de engarrafamento
do produto básico da ali-
mentação humana, banin-
do totalmente o sistema
rudimentar e deficiente de
distribuição que vinha
sendo feito até então.

O leite qüe aC.C. P. L.
recebe de suas usinas filia-
das do interior, passa de
início, por um processo de
higiene e congelamento
para, em seguida, ser co-
locado em latões inviolá-
veis a fim de preservá-lo

contra qualquer deteriora-
ção que possa ocorrer du-
rante o transporte para es-
ta Capital.

Após a chegada do pro-
duto aos entrepostos da C.
C. P. L., é o mesmo ana-
lisado por autoridades sa-
nitárias competentes e co-
locado em tanques recep-
tores de alta refrigeração,
mantendo-se, desse modo,
inalterável em todas as
suas qualidades alimentí-
cias. Dos recipientes de
refrigeração, passa o leite
para as máquinas de en-
garrafamento, que, pela
sua higiene e mecanização

total, excluem o contato do
homem com o produto.
Depois de engarrafado, o
leite recebe mecânicamen-
te um fecho inviolável
que só pode ser inutilizado
pelo consumidor, evitando,
destarte, as possibilidades
de adulteração.

As garrafas, depois de
hermèticamente fechadas,
são colocadas num gran-
de depósito refrigerado pa-
ra não perder o grau de
temperatura neces sário
até que sejam entregues
à população.

Depois de passar por tô-
das essas fases, o leite en-

tra na sua fase final, ou
seja, de entrega ao consu-
midor carioca. A distri-
buição se processa pela
forma seguinte: uma
frota moderna de cami-
nhões, com rede em toda
a cidade, transporta o lei-
te engarrafado durante a
madrugada para os entre-
postos de revenda que a
C. C. P. L. mantém es-
palhados pelos diversos
bairros, entrepostos esses
que, por sua vez, num ser-
viço sumamente especiali-
zado, fazem a entrega, ain-
da pela madrugada, ao as-
sinante, de porta em por-
ta, com toda a "segurança
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A Câmara frigorífica para manter o leite num a temperatura que evita o deterioramento

de entrega, de higiene e
de produto.

Assim, enquanto a cida-
de dorme, os abnegados
trabalhadores do leite pro-
curam, cada vez melhor,
servir o grande consumi-
dor do Distrito Federal.

Necessário é que se faça
sentir a vantagem crescen-
te da venda do leite engar-
rafado, único meio de as-
segurar, com maior res-
ponsabilidade técnica, des-

de a origem, a integridade
absoluta do produto, pre-
servando, assim, o povo de
qualquer impureza que
possa afetar a saúde, prin-
cipalrriente do consumidor
infantil, hospitalar e cole^
gial, que não pode, de mo-
do algum, prescindir das
qualidades a 1 i m e ntícias
que somente o leite pode
proporcionar,

O público já compreende
o esforço que a C. C. P.

L. vem desenvolvendo pa-
ra a maior venda do leite
engarrafado, por isso que
os seus serviços de assina-
turas mensais crescem dia
a dia sendo de esperar que,
dentro de curto espaço de
tempo, chegaremos a uma
perfeição, culminando pe-
lo engarrafamento total do
produto. Cabe proclamar
a esta altura que o!povo
não pode ser ludibriado
por falsos comerciantes de

leite e mistificadores que,
á sombra da boa fé da po-
pulação, continuam infes-
tando a cidade com produ-
tos de má qualidade.

Não poderíamos termi-
nar esta pequena reporta-
gem sem meiiciohar o
grande batalhador da hi-
gienização do leite( dr. Ce-
sar Pires de Melo, atual
presidente da Cooperativa
Central dos Produtores do
Leite.

.aspecto parcial da seção de engarrafamento, onde são mecanicamente adaptados nas garrafas, para maior
segurança e pureza do seu conteúdo, os fechos invioláveis, garantia para o consumidor

,.., 4*PRODUZIDOS
E ENGARRAFADOS

BENTO GONÇALVES
Rio Grande do Sul
cufü qualidade insu-
peróvel é mantido
tradicionalmente DE
Í»AI PARA FILHO DES-
DE 1910.

UEBFRAUMÍKtt
(tico branco)

BORGGNH.
(v«rd«i ,

CMRETE DREHER
(maduro,

tONHAQUE DREHER
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HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA 500 HOSPEDES

O MAIS CENTRAL. O MAIS
CÔMODO O MAIS ECONÔMICO

AVENIDA RIO BRANCO, 152/162
Telefone: 22-9800 Rio de Janeiro

l/G/t00$4

À VPNDA EM TODAS AS CASA?
ESPECIALIZADAS»

OFICINA ELÉTRSCA
MECÂNICA

Especialidade em Eletro-
Bomba — Enrolamento de
Motores — Instalações Elé-

tricas e Hidráulicas

MECÂNICA EM GERAL
Ç Â f A MK A A © ri A3A lArli. UA & LIA.

RIA REPÚBLICA DO JLIBA1SO. 54
Ex-RUA DO NÚNCIO - TEL.: 43-4257
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ELÉTRICAS,

RCAMENTOS

QUARTAS-SEXTAS E DOMINGOS
.ÍO-S.PAÜLÜ-PARANAGUÁ-JOINVILE-ITA 0 AÍ E V0'..A

Informações e reservas: Av. Rio Branco, Esq. de
Santa Luzia --Encomendas: Av. Churchül, 109-A

Tel. 52-3700 — K _cle interna
SE O RUMO É SUL, O TRANSPORTE É VARIG

PROJETOS E O

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 39.10; Al «SP

TEL. 23-0547
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'ÍO,NHO 
tLUHINENSE S'A' SECCÁO RAÇÕES BALANCEADAS

Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Julho de 1950

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1950

BOLETIM N. 160
Despachos e Atos da Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS"
PARA TRATAMENTO DE SAÚDE:

Na forma do Boletim n. 221, Item n. 11, de 30-9-194?

MOINHO FLUMINENSE S.A.-SE ÇAO DE RAÇÕES BALANCEADAS
Vendas Cidade: Av. Pres, Vargas, 463 - 3.°
Vendas Interior: Rua Uruguaiana, 118 - 2.°

Tel.: 23-1820 RIO DE JANEIRO Tel.: 23-1820

6UARMAM?VEIS

RIACHUELO,134
TOMADA £ ENTREGA A DOMICILIO•¦jESsm PREÇOS MÓDICOS

/¦MSjyj-- BIS **> J

5B3

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radlológicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 âs 12 e
das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° andar

TELEFONE: 22-5630

— FERNANDO RIBEIRO f
mat. 2.454, operário, da T-DDC
(c. ferro): sessenta dias, er,
prorrogação (de 6-6 a 4-8-50)
23.956).

— AUGUSTO GRANJA,
ni a t. 16.043, çabo-foguista:
trinta dias, em prorrogação (dc
30-6 a 29-7-50)' (P. 24.297).

— JOSÉ' MANOEL POR-
TES, mat. 15.381, cabo-foguista:
trinta dias, em prorrogação (de
30-6 a 29-7-50) (P. 24 297).

— JOSÉ' BISPO 'DE AN-
DRADE, mat.. 14.467, cabo-fp-
guista: trinta dias, em prorrò-
gação (de 30-6- a 29-7-50 (P.
24.148).

— JERONIMO FERREIRA
TRINDADE., mat. 9.416, traba-
lhador, da T. S. G., da T-DDO:
trinta dias, em prorrogação (de
7-6- a 6-7-50) (P. 23.944).

— JOSÉ' LÚCIO DE OLI-
VEIRA, mat. 11.228, cabo-fo-
guista: trinta dias, em prorro-
gação (de 26-6 a 25-7-50) (P.
23 836).

— JOSÉ' MACHADO PE-
REIRA, mat. 20.498, taiíeiro:
vinte e cinco dias (de 6-6 a ..
30-6-50) (P. 23.410).

— LUIZ JACINTHO DIAS,
mat. 742, escriturario, da D-DE:
dez dias (de 12-6 a 21-6-50) (P.
23 555)

— ALQUIMEDIO JOSÉ' DO
AMORIM, mat. 2.039, operário,
da T-DDO (of. fundição): cin-
co dias, em prorrogação (de 12-6
a 16-6-50) (P. 22.824).

10 — NOEMI VELOSO FREI-
RE, mat. 19.241, aux, escritório
da Agência de Recife: trinta
dias, em prorrogação (de 26-6
a 25-7-50), por intermédio da re-
íerida Agência (P. 24.227).

Na forma do Boletim n. 225,
item n. 51, de 5-10-1949

, 11 — MOACYR FERREIRA
DE SOUZA, mat. 13.405, traba-
lhador, da T. S. G. da T-DDO:
noventa dias, em prorrogação
(de 28-8 a 23-9-50) (P. 24.068).

12 — HONORIO PAULINO
FAZIO, mat. 4.185, operário, da
T-DDO (of. maquinas): sessen-
ta >dias, em prorrogação (de ..
22-6 a 20-8-50) (P 23.954).

13 — BURUÇU GONZAGA
BASTOS, mat. 815, contínuo, da
Secção de Fretes: sessenta dias,
em prorrogação (de 2-7 a ....
30-8-50) (P. 24.293).

14 — JOÃO BATISTA DA
ROSA, mat. 8.479, foguista: 30
dias, em prorrogação (de ....
26-5 a 24-6-50), por intermédio
da Agência do Rio Grande (P.
20.204).
ASSUNTOS DIVERSOS

15 — ESTANISLAU GENTIL,
mat. 18.146, praticante de se-
gunda classe, aposentado, paga-
mento da diferença de aposen-
tadoria, relativa ao período de
28-11-49 a 13-2-50 e do Abono de
Natal de 1949: "Indeferido"
(P. 19.316).

16 — PEPA CAPILLA LAN-
CELLOTTI, mat. 11.166, ope-
rária da Lavandaria, lotada na¦C-DM, cancelamento de nota
constante de seu histórico, de

No mak famoso clima c/o Brasil -,

o seu «cant/nho» em

localização ÚNICA: Praça D. Pedro, esq. da rua 16 de Março.
Um edifício magnífico, de 13 andarei, em dois blocos
distintos com, • Galeria de lojas para comércio fino,
ricamente decorada, com ropuxo luminoso. • Grupos de
salas na sobre-loja, para médicos, odvogedos, etc. •
Apartamentos com 2 ou 3 dormiíôrios, "living-room",
(nrdim da inverno, armários embutidos, dependências
completas p=ra c m.-Tcgcdcs, banheiros eem "box", etc.- Garago subterrânea, com locais designados para aulo-
móveis. - Casa do Chã no íerreço ajardinado. • 4 luxussci
elovadores. - Instalações completas e modernas de gora-dores cletnccs, gás o do todos os requisitos exigidos
p=ra o máximo conforto dos moradores. - Administração
«Jo condomínio no próprio prédio.

LD1SS MSDE CR$ W5.tmM
GRUPOS DE StHiS DESBE .. Cn$ «7.000,60
IPflRTIMEHTOS DESDE .... CR$ 250.008,00

"I - Garantia real do Capital inicial por escritura o regis-
tro de imóvel imediatos - Vantagens especiais de
ineoporação - Grandes fecilidades de pagamento •
financiamento.

S - Extraordinárias perspectivas de valorização.

INFORMAÇÕES E VENDAS:

Rua do Rosário, 111 - 7.o andar - Telefones: 43-5548 e 43-7670
PEíRÓPGUS i Na própria obra - Praça D. Pedro, esq. de 16 de «Março ao Sado do D'Angelo.

l>^
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•icôrdo com as instruções em•igor : "Cancele-se a nota, re-".-n-ente ao periodo de bons ser-
viços de 7-2-47 a 7-2-50 (P.-í. 24.298).

17 — JOAQUIM RAMOS,
ix-operário desta Empresa (P.21.418) e

JUSTINO FERREIRA LOBO,
mat. 12.196, Comandante (P.
24.048), fornecimento de certi-
does: "Certifique-se o que cons-
tar".

18 — MIGUEL FRANCISCO
DOS SANTOS, mat. 20.128 ex-
padeiro desta Empresa, paga-
mento da indenização a que se
julga com direito: "Em face
das informações, autorizo o pa-
gamento da indenização a que
tiver direito" (P. 21.673).

19 — ANTÔNIO ANDRÉ' DA
SILVA, mat. 16.J582, ex-carvo-
eiro desta Empresa, reembar-
que :"Não há vaga" (P ....
21.674).

20 — DORIVAL PENHA DOS
SANTOS, mat. 8.133, operário
de segunda classe (of. eletrici-
dade) (P. 20.974);

ANTÔNIO PINTO CHAVES,
mat. 5.770, praticante de ter-
ceira classe (c. ferro) (P
20.793)'

JOAÓ FRANCISCO DE ME-
NEZES, mat. 4.724, operário de
segunda classe (of. carpintaria)
(P. 22.802);

DIOGENES RIBEIRO DE
MENDONÇA, mat 3.629, tra-
balhador de primeira classe
(TSG) (P. 21.945*);

ERNESTO SOARES ROCHA,
mat. 15.284, marinheiro (P. ..
17.962);

CAETANO BRANDINO DA
SILVA, mat. 11.807, foguista
(P. 22.560) e

AMARO CELESTINO DE
SOUZA, mat. 13.861, terceiro
cozinheiro (P. 22.570, pagamen-
to da diferença de vencimentos
existente entre o que percebe»
ram como acidentados pelo I.
A. P. M e o que perceberiam
se estivessem em efetivo exer-
cicio de suas funções: "Deferi-
dõ, na forma do Boletim 108-76,
de 12-5-1950".

21 — JOÃO BARBOSA CA-
MELO, mat. 18.718, taifeiro,
embarcado no n-m "Rio Amazo-
nas", transferêncis para a ca-
tegoria de "moço": "Não ne-
cessitamos. no momento de
"moços" (P. 22.446).

22 — EUCLIDES AUGUSTO
DE PAULA, mat. 17.766, mari-
nheiro, licenciado, pagamento da
diferença de vencimentos exls-
tente entre o que percebe pelo
I. A. P. M. como licenciado
e' o que perceberia se estives-
se em efetivo exercicio de suas
funções: "Indeferido" (P. ..
22 478)

23 — FIRMO GOMES DE
OLIVEIRA, mat. 11.377, mari-
nheiro, pagamento de soldadas
referentes ao período de 9-5 a
2-6-50: "Indeferido" (P. .
20 474),

24 — JOÃO RAFAEL DA
SILVA, mat. 20.002, "moço"
embarcado no vp. "Santarém"
pagamento de soldadas do perlo
do decorrido entre a data de ai
ta do acidente que sofrerá e a
em que foi autorizado seu re
embarque: "De acordo com a
informação da S-DP, Defiro o
pedido" (P. 21.190).

25 — MANOEL BATISTA DA
SILVA, mat. 8.415, carvoeiro,
embarcado no n-m "Rio Soli
mões", pagamento da diferença
de vencimentos existente entre
o que percebeu pelo I. A. P
M. como acidentado, no perlo-
do de 17-2 a 10-5-50 e o que per-
Tiberia se estivesse em efetivo
exercicio de suas funções: "In-
deferido" (P. 18.251),

26 — MARIO PINO HERE-
DIA MARINS, mat. 10.110,
imediato, embarcado no vp.
•'Comíe. Riper", alegando moti-
vos, pede seja procedido um
reexame nos inventários da Se-
cão de Convés dos vapores "D.
Pedro II" e "Curitiba", relati-
vos aos períodos cm que serviu
nos mesmos: "Deferido. Faça
se os acertos de acordo com a
informação da S-D. S. A." (P.
22.926).

27 — OSWALDO MONTEI-
RO ALVES, mat. 18.600, tercei-
ro cozinheiro, embarcado no vp."Ascânio Coelho", abatimento
no custo da passagem, Belém-
Rio, pelo vp. "Ascânio Coelho",
que pretende adquirir em fa-
vor de sua esposa, para paga-
mento em prestações mensais:"Deferido com 30% de abati-
mento. para pagamento em três
prestações" (P. 21.259).
SOLUÇÃO FINAL DO
INQUÉRITO

28 — Em solução ao inquerl-
to administrativo mandado pro-ceder pelo item 29, do Boletim
45, de 24-2-50, para «ipuração dc
ocorrências verificadas a bordo
do vapor "Mauá", exarou o
Exmo. sr. Vice-Aimirante, Di-
retor ,o seguinte despacho: "Em
face do resultado do presenteinquérito, resolvo ruspender pordez (10) dias com perda de ven-
cimentos, o segundo comissário
RAPOSO DE CARVALHO e o
médico LOURIVAL DE SOU-
3A NEIVA".
DESIGNAÇÃO DE
SERVIDORES

29 — Por proposta feita peloContador Geral, cm memo. n.1.0C3. de 10 do corrente, desig-
r.ar o Encarregado do Grupo deAgências. DOMINGOS ZAM-
BITTE HORACIO. mat. 324. pa-ra substituir o Chefe da Quar-ta Secção da Divisão de Conta-bilidade, MOISÉS ZOEI. mat.313. durante o seu impedimen-
to. por motivo de férias, a par-tir de 17 do fluente, devendo
aquele Encarregado ser substi-tuido pelo servidor HALLEYDELLVAMICO, matricula n. ..714.
LICENCIAMENTO DE SERVI-DORES PARA PRESTAREM

SERVIÇO MILITAR
30 — Em face da comunica-

çao feita pelo Comte. do ter-ceiro Regimento oc Infantaria.cm oficio n. 504-O/S. de 27 de
junho último .licenciar, semvencimentos, de acordo com asordens em vigor, enquanto es-tiverem a serviço do Exército,
o Aprendiz de segunda classeJORGE FREITAS CARDOSO,
mat. 20.026, e o Praticante de•terceira classe LEDIO PEREI-

Wa9L\mmm*mB^FWA&^l^&i&

A* ^H

ffl ^^ÈÈ*Éà[!'i -^=* -"-ir* <"->cí<mÀí '

RA PINTO, mat. 7.238, do
Quadro de Estaleiros
ADIÇÃO DE PESSOAL

DE MAR
31 — Considerar adidos à Di-

visão de Navegação, a partir das
dat2S a seguir mencionadas, en-
quanto aguardam novo embar-
que os servidores abaixo:

Médico de 1." JOÃO LEI-
TE BITENCOURT CALAZANS,
mat. 14.648, 6-7-50.

Imediato JULES LOUIS
RAISON, mat. 10.477, 17-6-50.

l.° Piloto JOÃO JACOUD,
mat. 16.417, 19-6-50.

2A Piloto MOACIR NATA-
VIDADE COSTA, mat. 19.124,
19-6-50.

2.° Piloto NEWTON APO-
CALYPSE DA SILVA, mat.
17.756, 19-6-50.

3.° Maquinistá JOAQUIM
RODRIGUES, mat. 20.415, ...
5-7-50.

3.° Maquinistá ANTÔNIO
FEREIRA DE ARAUJO, mat.
5.463, 4-7-50,

Eletricista SILVIO DE
OLIVEIRA, mat. 14.83Í, ....
5-7-50.

Foguista RAIMUNDO CLE-
MENTE DE SOUZA, mat
7.655, 1-7-50.

Foguista JOÃO BATISTA
DE SANTA CRUZ, mat. 19.583,
1-7-50.

Moço JOAQUIM CÁSSIA-
NO MEIRELES, mat. 6.176, ..
6-7-50.

Carvoeiro FLAVIO SA-
LES, mat. 14 437, 6-7-50.

Carvoeiro ANTÔNIO
FRANCISCO DA SILVA, mat.
17.352, 6-7-50.

NAVIOS ESPFRADOS

Nautos — DO NORTE — Prov.
Atracação —
Rio Ipiranga 81 v — a 16, de

Belém e escalas — C. Porto;
Cabedelo 113v — a 17, de Na-

tal e escalas — Docas;
Aracaju — a 22, de C.-»mocim

c escalas — C. Porto;
Rio Guaiha — a 22, de Belém

e escalas — C. Parto;
Pará (°) — a 24, de Natal e

escalas — Docas;
Campos Sales (') — a 9-8, de

Manaus o escalas — C. Porto, c
Barão R. Branco — a 16-8, de

Manaus e escalas — C. Porto.

DO SUL —

Inconfidente — a 16. de P.
Alegre c escalas — Bocas;

Rio Gurupi — a 17. de P.
Alegre c escalas — C. Porto;

Loide-Uruguai — a 19, de
Santos — C. Porto;

Rods. Alves C - a 21, de
Santos — Docas;

Rio Tocantins — a 26, de Ita-
JaI e escalas — Docas;

Mauá (°) — a 26, de Santos —
C. Porto:

Loide-Chile — a 26 de P.
legre e escalas — C. Porto;

Rio Doce — a 18. de Santos
— C. Porto e

UMA DEMOCRACIA NAO PODE
ELEGER NEM ADMITIR A ELE-
GTRIUDADE DE UM DITADOR

Mario Pinto Serva

Atalaia
e escalas

a 26 de P. Alegre
Docas.

DA EUROPA —

Loide-S. Domingos — A 18
de Hamburgo e escalas — C.
Porto.

DA AMERICA —

Loide-Venezuela — A 21, de
N. York e escalas — C. Porto;

Loide-Brasil — a 3. de New
York e escalas — C. Porto.

Loide-Nicaragua — a 4, de N.
Orlcans e escalas — C. Porto.

(°) Navios de passageiros
PAGAMENTOS NO LLOYD

BRASILEIRO

A Tesouraria do LLOYD
BRASILEIRO iP N.) pagará
amanhã. 17 do corrente, às Con-
signações de Família dos tripu-
lantes dos navios ' RIO DOCE",

RIO GUAIBA". "RIO GURU-
PI", "RIO IPIRANGA" e "RIO
OIAFOQUE".

Os regimes totalitários cons-
tituem a verdadeira mutilação
da personalidade humana pois
que esta para seu amplo e in-
tegral desenvolvimento exige
a plena expansão das faculda-
des intelectuais sem outros limi-
tes a não ser os que se coadu-
nam com a necessidade da
coexistência de todos nas socie-
dades civilizadas. E assim a de-
mocracia é o governo do povo,
pelo povo, para o povo. Tal a
definição que lhe deu Lincoln
e permanece a sua fórmula de-
finitiva.

Os efeitos da democracia as-
sim se ampliam a toda a esfera
da vida intelectual e social.
Nos regimes totalitários todos os
Cidadãos se sentem e ficam com-
pletamente coafetadus em sua
vida intelectual. Impõs-se um
molde mental, um círculo fér-
reo dentro do cmal o pensa-monto humano fica aprisiona-
do. Os indivíduos ficam dimi-
nuidos o enclausurados dentro
do círculo estreito daquilo queos ditadores entendem como
norma do ação para cada um.
E is?o é determinado arbitraria-
mente por um indivíduo deter-
minado ou um pequeno grupo
que por esta ou aquela cir-
cunstância se tenha apoderado
do governo.

E por isso entre os povos queatingiram a um nível mais alto
de cultura as ditaduras ocasio-
nalmente declaradas, vêm sem-
pre a findar espetacularmente
como na Roma dos Césares, com
o assassínio dos ditadores, ou
como aconteceu com o nazismo
e fascismo com a guerra a lan-
çar o mundo cm caos.

Mas sendo a democracia a
ampla gar.intia de todos os di-
reitos individuais, com o res-
peito mútuo, sendo ela o gover-no de todos, por todos, para

todos, mister há que haja uma
garantia efetiva para sua sub-
sistência, Não poderia ela per-
mitir o próprio suicídio e o
surto dos partidos ou indivi-
duos que propositadamente a*
pretendam destruir, destruindo
assim os direitos individuais de
todos os cidadãos.

As democracias que não se
garantem eficientemente prepa-
ram=sc elas os dias mais tragi-
cos permitindo os germes des-
truidores de sua própria subs-
tância.

E' tal o problema que defron-
tamos no Brasil atual com a
ameaça de uma candidatura
caudilhesca, totalitária, ditato-
rial e destruidora da democra»
cia liberal. A candidatura Ge-
túlio Vargas é um verdadeira
e característico cavalo de Truya
que se, ingenuamente o admi-
tissemos, nus mergulharia no
período mais trágico da hlstó-
ria nacional.

Ora, a Constituição vigente de
1946 institui uma democracia li-
beral em seu art. l.° que a bem
dizer é a pedra angular sobre a
qual assentam todos os mais
artigos sem exceção de nc-
nhum. Aliás, o próprio preâm-
bulo dessa Constituição já lhe
anuncia o objetivo final, que
tudo compreende e de que tudo
mais ó apenas a explicação, a
asseguração e o desonvolvimen-

MEIAS NYLON 51
A CASA HERMANN
está vendendo desde

25 cruzeiros

Rua Santana, 227
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D BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Rua do Rosário. 2 22 -Telefone 23-1771 — S. CARGAS — Rua do Rosário.
?/22 — Telefono 23.1528 — PASSAGENS - Ave-nida Rio Branco, 44/16 — Telefone 43-1247 — IN-
FORMAÇÕES - Rua do Rosário, 2/22 — Telefone
..3-3756 (dias úteis ate 1D hs., aos sábados até 16hs.; dominnos e feriados, 9 ás 12 horas).
ARMAZÉM A/E — Telefones: 23-1771 e 23-3667 -
ARMAZÉM 11.A — Telefone: 43-6673 - ARMA-
ZEM 12 — Telefone: 43-0290 — CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone: 23-2646

TELEFONES
ENDEREÇOS
NOTA — Para aquisição de passagens é necessário a apresentaçãodo atestado de vacina.

SERVIÇO DE CARGA E
"RIO GURUPI"

Carga
Sairá a 22 do corrente, para

Reclíe. Cabedelo. Natal, Fortale-
7.i, Belcn-., Santarém, Obirlm,
Parlntins. Itacoatiora e Manaus.

"RIO DOCE**
Sairá a 23 de julho, para Viti-

ria. Salvador, Recife, Cabedelo,
Fortaleza, Tutoia, S. Luiz c.
Belém.

"GOiASLOIDE"
Sairá a 16 dc Julho, para: Vi-

:ória. Salvador,. Maceió, Recife,
\. Branca, Fortaleza, Belém,
Santarém, Óbidos. Parintins, Ita-
:oatlara e Manaus.

PASSAGEIROS — NORTE"INCONFIDENTE"
Sairá a 21 de Julho, para Vitó-

ria. Salvador, Maceió. Recife Na-
tal e Cabedelo.••ROr.U-GUES ALVES*'

PASSAG.
Sairá -, 22 de Julho, ás 13 hs.

para Snlvn^or. Roelfe, Cabedelo
e Nitxl, •¦CUYABA"

Sô Pas?aae;ros
Sairá a 28 de Julho, ás 10 hs.

para Vitória, Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, S. Luís, Belém.

PARA O SUL•CABEDELO"
Sairá n 20 do corrente, para

Santos, R. Grande, Pelotas, e
P. Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA"LOIDE PERU"

«Sairá a 15 de Julho, para Barra Ilhéus, Salvador, Tene-
riíe. Cork, Havre Londres, Antuérpia, Roterdam, Hamburgo.

Próximas Saídas:"Loide-America" — 11-8:"LOIDE-CHILE"
Sairá 3 27 de Julho, para Salvador. Recife. Tenerife,

Casa Blanca, Lisboa, Gibraiiar, Taflgâr, Barcelona. Marsn-
lha. Nápoles e Gênova.

PARA A AMERICA"LOIDE URUGUAI"
Sairá a SO de Julho, para Vitória, T»-inidad e Nora Or-

leans, Galveston e Houston.

in
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T R E LI N H A "Mssámfiir
os Unidos se habituaram a ver no Brasil o seu {nS Estadc

melhor e maior amigo da America Latina. Talvez os

Estados Unidos estejam encarando a amizade do Brasil muito

otimisticamente".
Assim ê que o "Time Magazine", a revista mais caracte-

rística da mentalidade americana (como a revista Seleções o

é da sua cultura) se refere, no número desta semana, sobre

nossa reação pelo fato de o Plano Marshall ter beneficiado

mais à Argentina que ao nosso pais. E acrescenta Ironicamente

que o Brasil participou da guerra vendo a ação na Itália, e

perdeu 510 vidas, ficaram feridos 1.701 soldados, Insinuando

assim para os que sabem lêr em entrelinhas diferentes destas

nossas, que por tão pouco não se assegura a amizade de país

nenhum.
* *

neto de Cúzanné também é pintor e se chama Jean Plerre

Cézanne. Temendo não estar à altura do gênio de seu

avô, e ser tido pelos críticos como um "filhinho do vovô",

resolveu passar a chamar-se Jean Plerre Riviêre, e com este

nome expõe atualmente os seus quadros numa das galerias

de Paria. * •
nunca é demais lembrar que o embaixador da Espanha

no Brasil, antes da derrota que os espanhóis sofreram

no futebol, declarou "team" de seu pais estava satisfeito com

a nossa hospitalidade, mas não com a nossa torcida. Estavam

sendo muito vaiados em campo. "E' natural", acrescentou

êle. "As simpatias da torcida vão sempre para o lado

fraco"... Comentando a derrota sofrida pelo lado que

então o mais forte, um locutor esportivo observou:

 A Espanha afinal de contas não passou de uma

metida a besta.
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mais
seria

Suécia

* 9

manchete mais esportiva da semana:
"SENADO E CAMARA DE PE' NA BOLA" ("Dia-

rio da noite", 14-7-50).
* •

questão que mais surpreendeu o duque de Wlndsor, no

formulário que teve de preencher para sua admissão

México: "O senhor é bígamo ?"
* *

escritora norte-americana Pearl Buck anuncia o seu pré-

ximo livro: "Minha Filha Será Sempre Criança", do-

loroso testemunho de uma mulher cuja filha não ultrapassou

a Idade mental da primeira Infância. Segundo as prôpriar,

palavras da escritora em seu corajoso e comovente depoi-

mento, a filha "será sempre criança, ainda que esteja em

Idade de se casar e ser mãe de outras crianças. Mas ela não

conhecerá Jamais esta alegria"...

PALAVRAS
CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 — Grande quan-
tidado. 3 — Busca, pesqul3a. 5 —
Espécie de palmeira. 7 — Nome
que no Am.zonas dão ao canindé
(pis,); 8 — Suco das cápsulas de di-
versas espécies de papoulas, que ser-
ve de narc-.tico. 9 — Conlr. de
prep. com artigo.

VERTICAIS: 1 — Serra do Est.
do Rio de Janeiro. 2 — Tolo, íácll
de ser enganado. 3 — Querido. 4

Fruto de certa árvore da família
das sapotáceas. 5 — Segunda letra
do alfabeto árabe. C — Aviador exi-
mio,

LOGOGRIFO
Colaboração de REDSKIN, Rio.

Quando na INTIMIDADE 5 — 9
__2 — 3 — 1 — 3 — 8 — 4 — do
lar o homem RESOLVE 7 — 4 — 5

5 — 1 p consciência, ENVER-
GONIIA-SE 2 — G — 3 — 1 de si
mesmo pois é forçado a reconhecer
que tudo se deve à SABEDORIA
DIVINA.

TEATRO
"ITM QUATRO PAREDES"

\ x&-_^-_y

ARTES

NOTAS DIVERSAS
Antônio Bento

SOCIEDADE

LOGO MAIS OU NUNCA
Jacinto de Thormes

Enquanto os jornais anun-
_.iam a possibilidade de vinte
mil brasileiros serem envia-
dos para a luta da Coréia para
combater o comunismo, en-
quanto isso o Brasil, o Urii-
guai e o resto do mundo vol-
tam os olhos dominicais para
o grande estádio de Maraca-
jnã, que sendo o maior do
mundo tornou-se muito pe-
queno para todos os que fazem
questão de ir ao jogo.

Depois do maravilhoso jogo
de quinta-feira passada estive
pensando sobre a loucura da-
quele espetáculo. O Hino Na-
cional cantado (e até afina-
do) por duzentas mil pessoas.

Todas as cenas de emoção que presenciei, os desmaios, homens
sérios, milionários e guardas civis, abraçados, trepados nas
cadeiras gritando até não poder mais. Bauer que deveria
ser chamado de "O MAGNÍFICO", assim como Danilo é "O

Principe" foi chamado de "amorzinho" pela senhora maia
austera e mais "snob" do Rio de Janeiro. Tenho certeza que

... ,xi /-. t« n Maenifico estivesse por perto levaria ate um beijo da
O Príncipe D. João ãe Orleans e Bragança entre a senhora Walther Quadros "°0^ 

questão. Depois do jogo contou Augusto a um jor-
e a senhorita Christina Salamanca, almoçam no restaurante do "Diário Carioca , nalista: «a torcida não acreditava em mim. Poucos acredita- ' vam 

que eu pudesse marcar o ponta Gainza. Dentre es.es
poucos, me incluo, naturalmente em primeiro lugar. Depois,
minha mãe, a quem tomei a benção pelo telefone, antes rie
entrar em campo. Ela me disse que iria rezar por mim,
e que eu fosse descansado". Por outro lado em São João
Del Rei o alfaiate Paulo de Assis, quando estava ouvindo n
jogo teve um colapso depois do Brasil marcar o primeiro
"goal" e'morreu instantaneamente. Em Paris, o cronista
Rubem Braga ouviu a partida e no final do primeiro tempo,
quando a partida já estava ganha saiu para a rua gritando
com toda a força dos seus pulmões: "ADEMIR !!! ZIZINHO !!l
JAJA'!!!" Foi convocada a policia local a íim de verificar o
que é que estava acontecendo com o "sul-americano" Braga,
geralmente tão calado. Em Lima o embaixador Faro e todo
o pessoal da Embaixada estava ouvindo o jogo. (Alias mandam
dizer que a irradiação da Radio Nacional é muito boa). O
conselheiro Valdemár Araújo emocionou-se tanto no primeiro
tempo que no segundo teve que descansar. O secretário Lauro
Muller Neto no segundo "goal" do Chico bateu com tanta
força na mesa que fraturou a mão. Em Nova Delhi o em-
baixador Caio de Melo Franco e senhora convidaram alguns
amigos para ouvir o jogo. O final foi ouvido com o acompa-

maneiras de tratamento para nhamento de uma boa "champanhota". O muito conhecido
o assunto: ou o rocambolesco, comentarista de assuntos internacionais Ned Calmei- da C.

B. S. que passou pelo Rio e partiu para a Coréia, disse nunca
ter imaginado que um certame esportivo pudesse ser de
interesse tão grande num país e no mundo inteiro. Explicou
o famoso homem de radio: "Nos Estados Unidos mesmo as
maiores competições interessam a um ou dois Estados de
cada vez".

Se os nossos conseguirem vencer hoje os nossos velhou
adversários então a meia de Barbosa, a chuteira do Danilo,
a camisa do Ademir, valerão milhões de cruzeiros e deveriam
ser expostos em vitrines. Só que os uruguaios possuem a
classe e o sangue que fizeram deles mais de uma vez cam-
peões do mundo. Mesmo se as últimas partidas dos orientais
não foram ótimas, vamos nos lembrar que futebol é futebol
e na hora de lutar eles são duros e capazes. de qualquer
milagre.

Todos nós estamos confiantes,
Esta tarde veremos.

.-sia

antes do jogo Brasil x Espanha — (Fotografia da Revista SOMBRA)
CINEMACHARADAS

Casal) — OLHO e não vejo o
FIM 2.

Sincopada. — 3 — Um bom CAS-
TIGO para sujeito mentiroso é ati-
rá-lo no TAÍ.QUE DO JARDIM 2.

ff * *

Solução do PASSATEMPO an-
terlor:

Palavras cruzadas: HORIZONTAIS
_ Hás — Mitos — Paramos.

VERTICAIS — Pata — Rir — Som
— Má — Só.

CHARADAS: GALAPO — CABO-
TO — TETF.TÊ.

ESCRAVOS DA AMBIÇÃO
Décio Vieira Ottoni

S/s .-

Terminou com um "Festival
Bach" o programa de Concer-
tos da Temporada de Arte
Nacional. Foi assim prestada,
na semana que hoje termina.
uma homenagem digna da me-
moria do genial compositor,
cuja grandeza não tem cessa-
do de crescer há mais de um
século — ou seja, desde que
Mendclssohn chamou a aten-
ção do público europeu para
as proporções ciclopicas da
obra do prodigioso arquiteto
do "Cravo Bem Temperado".
T"ma das atrações do Festival
foi incontestavelmente a exe-
cução de uma transcrição para
plano do Concerto Para Qua-
tro Violinos de Vivaldi. Atua-

ram como pianistas, sob a regência do maestro Koellreutter.
Tomás Terán, Honorina Silva, Iv.v Tmprota e Heitor Alimonda.
Os três últimos foram discípulos do primeiro, circunstância
que n&o deixou de contribuir para o sucesso artístico da au-
dição,

Foi assim obtida uma profunda unidade musical na exe-
cução desse admirável Concerto. Aliás, Terán é um mestre
na interpretação e no conhecimento da obra de Bach.

* * »
De Atenas — adiantou um despacho da "France-Presse"

— segundo informações chegadas ao conhecimento do Ser-
viço de Antigüidades Gregas, teria sido descoberta em Sarno-
tracia (Ilha de Trada), uma das mãos da "Vitoria de Sarno-
tracia", do Museu do Louvre, pertence à coleção e en-
contraria em 1863, por Champoiseau. O diretor desse Serviço
declarou não possuir ainda pormenores a respeito.

Tanto essa estátua mutilada como a "Venus de Milo" têm
inspirado numerosos escultores, que não colocam braços em
suas criações para que as mesmas se assemelhem aos dois
modelos clássicos.

Há mesmo quem sustente, com argumentos diversos, que
a "Vitoria de Samotracia" iria tornar-se menos belo se por
acaso colocassem os seus braços. Não foram achados esses
membros, mas apenas uma das mãos a qual por certo irá
servir de pretexto para novas especulações estéticas em torno
da estátua celebre, de que existe uma copia na Escola Nacional
dc Belas Artes.

» * •
De acordo com um telegrama aqui distribuído pelo B.

N. S., as partituras de sessenta novas operas foram agora
apresentadas om Londres, para a escolha das que serão exe-
catadas, em 1." audição, durante o "Festival da Grã-Bre-
tanha", a realizar-se em 1951.

O júri escolheu quatro composições, após cuidadoso tra-
brlho rie seleção. Não deixa de ser curioso que os compo-
sitores ingleses tenham produzido tão abundante safra de
operas, embora o gênero esteja em franca decadência.

A PRÓXIMA TEMPORADA
LÍRICA

Esti definitivamente mareada
para os ultimes dias da semana
próxima a inauguração da Tem-"perada 

Lirlca Oficial, devendo
chegar, nestes dias, Dor via af-
tea, divididos cm vários grupos,
da Itália. Buenos Aires e Nova
York. os artistas estrangeiros.
Desde os primeiros dias deste
mês. o maestro Túlio Serafin es-
tà procedendo ativamente a en-
raios de orquestra, r-ôro o do3 ar-
tistas nacionais que estão inclui-
dos no elenco.

Tendo sido encerrada « pre-
ferencia concedida aos asslnan-
tes rio ano passado, os novos Ins-
critos para as' cinco recitas ex-
trr-ordinírias noturnas que seráo
realizadas quatro em sábados o
uma na quarta-feira, 9 de agosto,
deverão retirar ns localidades que
lhes couberam pela ordem de
Inscrição, ate amanha.

Continuaráo tambem aber-
tas ato amanhã, as 1" horas, as
assinaturas para as poucas loca-
üclades que ficaram livres nas
assinaturas de Rala e vesperais.
As localidades não assinadas nes-
tp prazo, serão postas * venda
avulsa a partir da terça-feira pro--cima, dia 18.
EXPOSIÇÃO DE ARTES PLAS-

TICAS NA SEMANA DA
ALIMENTAÇÃO

Antecedendo â Semana da Ali-
mentação, que o SAPS vai reali-
zar, nesta capital, de 24 a 20 do
corrente, será inaugurada no pró-
xtmo dia 21. nos salões do Minis-
tõrio da Educação, uma Expôs.-
ç5o de Aries Plásticas (pintura,
escultura, desenho e gravural com
unia palestra alusiva ao ato pelo
sr. "-..rival 

Gomes í-Iacl-ado dl-

retor do Museu de Arte Moderna,
de SSo Paulo.

Figuram na lista dos que en-
vlaram trabalhos os artistas La-
sar Segall, Dl Cavalcanti, Tarsi-
Ia, Noemla, Bruno Glorgi, Fayga
Ostrouer, Osvaldo Gocldi, José
Pedrosa. Lucy Cittl Ferreira, Ma-
ria Leontina, Bonadel, Volpl, Gob-
bis. Aldo Malagoli, Quirino Cam-
pofiorito, Hilde Weber. Rlssone,
Georgina Albuquerque, Djanira,
Orlando Teru: e Tiziana Bonazzo-
Ia.

Alem dessa solenidade, foram
programadas diversas outras que
serão realizadas no decorrer da
Semana da Alimentação.

Tambem em Santos. Juiz de
Fora. Salvador, Recife e Forta-
leza, serão realizadas conferôn-
cias sobre temas ligados à Se-
mana da Alimentação.

A COMEDIA DOS QUE VIAJAM
DE ÔNIBUS"NA FRENTE HA' LUGAR"

(Avantl C'E- Posto) é uma exce-
lente comedia de Aldo Fabrizzi,
que veremos a partir de 2 » fot
ra no São Jcsí.

Aldo Frabizzi nos mostra, atra-
ves de ruidosas gargalhadas, a co-
média e o drama dos que viajam
de ônibus diariamente. numa
Brande cidade. Aldo Frabizzi. com
sua verve incomparavel surge cc-
mo trocador de um ônibus onde
havia uma mulher bonita, havia
gente como sardinfta em lata e
houve um roubo... depois do ba-
rulho Frabizzi aparece como poli-ciai. protetor de jovens desamoa-
radas e por fim como "galã" côm
aquela sua cara de lua cheia.
Imaginem quão hilariante serão
estas aventuras do melhor ator
ítal__y"s <tò Stfu_Ji*U*lS- —

fl!
(HUIS CLOS)

Sábato Magaldi
"Entre quatro paredes" re.

presenta, ao lado de "As Mos-
-.as", a criação literária mais
importante da dramaturgia

sartreana, bem como a obra
teatral que melhor* sintetiza
certos problemas fundamentais
do filósofo existencialista. No
ato único de que se compõe a
peça, afirma-se com insuperá-
vei vigor uma literatura po-
derosa, rica de personagens
fortes, numa forma que acen-
tua as grandes expressões dos
caracteres. A par da realiza-
ção artística, alicerça-se a base
de um sistema, em que se ex-
põe um dos ângulos mais se-

dutores do pensamento de Sartre.
A construção literária não apresenta erros. Aceita a pre-

liminar de viverem em pleno Inferno os personagens, todo o
desenvolvimento da peça obedece a uma seqüência lógica,
contribuem as mínimas palavras para ampliar a humanidade
dos tipos. Com diálogos vivos, associações rápidas, estabe-
lece-se Imediatamente a paisagem em que se deverão mo-
vlmentar os personagens, até a violenta cena final, que en-
cerra as perspectivas de luta e conclui apenas que é preciso
continuar.

O Inferno é o pressuposto dos personagens. Garcin, Inês
e Estelle, por caminhos diferentes e obra de um acaso que
julgam escolhido, encontram-se após a morte e vivem um
drama de densa Intensidade. Reeonstltul-se, primeiro, a psi-
cologla, em função de lembranças da terra, que não se super-
põem em um só fôlego, mas se distribuem em episódios dis-
tintos, cenas retalhadas, favorecendo a composição teatral e
a força das situações dramáticas. Com o pressuposto do In-
ferno; está tudo definido, Irremediavelmente determinado.
Esgotou-se a possibilidade de evasão: os gestos são inúteis,
inúteis as atitudes e as tentativas. O mundo e3tâ fechado, e o
mundo é o Inferno. Mas, aí, existe o problema da cxplação.
E todos querem libertar-se da própria consciência, Justificar
mutuamente o erro que os conçisnou.

O entrosamento dos três personagens se faz numa sucessão
natural e coerente. A lésbica quer realizar-se na Infanticida.
A Infanticida quer afogar-se no desertor. Todos procuram,
uns dos outros, a palavra que os saive. O julgamento do
outro definirá o próprio destino. Na terra, suas vidas estão
liquidadas. Mas, se, naquele momento, o outro puder com-
preender, puder desculpar, a consciência de cada um ter.
tranqüilidade, desaparecerá a condenação.

O outro, porém, não desculpa. De cada tentativa de
comunicação resulta o gesto frustrado. Aquelas naturezas não
são mais solváveis. A frase de lnês sintetiza suas relações:
"Cada um de nós é o carrasco para os outros dois". Daí sa-
berem que, ou se salvam Juntos, ou se perdem Juntos. A vida
humana é imutável e depende da intercessão de todos os
destinos.

Sartre coloca, em "Entre quatro paredes", o problema do
determinismo e da liberdade. A liberdade está confinada,
ali, pela existência do outro. O Indivíduo não se define apenas
pelo que é na própria idéia- Essa idéia está condicionada,
determinada pela idéia que faz dele outro indivíduo. Garcin
exclama para lnês: "Você que me odeia, se acreditar em mim
poderá salvar-me". Não lhe bastaria a própria convicção de
que foi inocente. Só o alimenta a cumplicidade de outro. O
homem é o seu pensamento e o pensamento que têm dele
os outros homens.

Sartre equaciona outra modalidade de determinismo quan-
do diz por lnês que Garcin "nada mais é do que a sua vida".
Unem-se as parcelas de atos, e só resta fazer a soma. Siste-
matiza-se a tirania dos atos. Se durante trinta anos o Indi-
víduo revelou coragem, e capitulou por fim a uma fraqueza, os
trinta anos significaram somente um simulacro de coragem. A
covardia é a contextura do ser. Evidentemente, o juizo de
um só ato deforma a unidade da vida. E, sob a vaga for-
mula de que um Indivíduo nada mais é do que a sua vida,
delimita-se ó testemunho humano a dados que apenas o em-
pobrecem.

Ao situar no Inferno a ação da peça, Sartre teve sem
dúvida um achado literário. Os problemas da terra, analisados
sob uma perspectiva distante, surgem com nitidez e extremo
domínio. O autor tem Inteira liberdade em tratar os con-
flltos dos personagens. Com esses" elementos, criam-se os
dramas de agora, que parecem trazer os personagens a nova
vida. Os contornos do Inferno se diluem. Os destinos aos
poucos se humanizam. Suas atitudes já são de homens. Tenta-
se definitivamente a vida, mas o fantasma está presente: "O

Inferno... são os outros". Apesar da transposição humana do
inferno, o circulo fechou-se, voltou a conclusão final. Para
aqueles destinos encerrados não há saida: simplesmente, "vamos

continuar".
Terá Sartre escolhido o pressuposto do inferno como fun-

damentaçâo da vida, ou apenas não quis se comprometer ?
Na primeira hipótese, a peça é uma tese bem lançada, em
que a premissa resulta provada com farta convicção. O outro
caso, possivel de se arguir, porque Sartre defendeu-se com a
convenção do Inferno, invalida o raciocínio da tese. Pois bem:
a situação é mesmo essa, no inferno. Não há saida. O in.
teresse é demonstrar a maior força do sofrimento moral sobre
o físico: "Prefiro cem dentadas, prefiro a chibata, o vitrlolo a
este sofrimento, que roça, que acaricia e que nunca foi bas-
tante". Mas na terra, pode ser diferente. Quem sabe lâ há
saida. Qualquer que soja a Intenção de Sartre, a realização
literária deixa margem a dúvidas, subtrai o vigor da prova.
Invalidez para a concepção doutrinária. Melhor para a
sugestão da literatura.

A escolha dos personagens constitui outro problema dis-
cutivel na peça de Sartre. Problema, aliás, existente em toda
a sua obra. Sartre reúne sempre uma galeria de taras. Aqui,
juntam-se uma lésbica, uma infanticida e um desertor. Não
penso, é lógico, fazer restrições ã profundidade dos perso-
nagens. Mas, o que seria sutileza de análise nos chamados
indivíduos normais, parece no caso, deformação do tipo mar-
ginal. Ainda, uma vez, evita Sartre as últimas conseqüências ?
Teme fundamentar na absoluta miséria o destino do homem ?
E' uma pena que Sartre deixe eô33 dúvida. Quando, talvez,
fe Msrente até. e fim. nio. Ih» faltasse razã-u.

(^^^^

"Lust For Gold" é uma hls-
tórla de ambição, de avareza
e ódio, baseada numa lenda
popular do Estado de Arizo-
na. Os elementos que os te-
mas dessa natureza podem
fornecer a um diretor são III-
mitados e há bem pouco tem-
po tivemos um desses entre-
chos — "O Tesouro de Sierra
Madre" — realizado com
grande apuro, Intensidade dra-
mática. Há, entretanto, duas

encarando a aventura em sua
periferia e aproveitando a In-
tensldade em que se desen-
rolam as peripécias para esta-
belecer a atmosfera de sensa-

clonallamo a que se limitam ou, no caso mais nobre, o ca-
mlnho do "thriller" psicológico, que foi o seguido por John

Huston no seu esplendido "Tesouro de Sierra Madre".
"Escravos da Ambição" não segue este último e difícil ca-

mlnho. Não há a menor Intenção de se abordar o complexo

problema da ambição pelo ouro, preferindo a direção de S.
Sylvan Slmon referir-se a estas paixões de um modo con-
vencional. A crueza do "alemão" (Glenn Ford) quando des-
cobre a burla amorosa de que foi vitima não se justifica pelos
seus antecedentes. 86 Ida Luplno, em um ou outro momento
isolado, consegue compor um personagem razoável. E' a
mulher definida, com todo o sentlmentallsmo devorado pela
ganância, levando ate às últimas conseqüências sua avidez

por uma vida melhor. Porém os personagens que a cercam e
dos quais depende em parte a autenticidade de seus con-
flltos destroem quase que totalmente a Interpretação desta
excelente atriz, que nas menores oportunidades procura evo-
luir para uma "performance" melhor- Quanto a Glenn Ford,
sua máscara, Inadaptada ao personagem que protagonizou,
constituiu o primeiro grande Impecllho para a viabilidade de
sua Interpretação.

Como filme despretensioso de aventuras "Escravos da
Ambição" fracassa ainda. A Intensidade pela
ação não foi atingida pelos erros que perturbam o processo
linear de narraçáo dos episódios. Tomada em retrospecto,
observamos que a ação varia erradamente de ponto de vista
em Inúmeras seqüências o que, de certo modo, confunde um

pouco o espectador. Acresce o fato d éter sido a película cine-

grafada ém sépia, coloração que destrõl todas as tentativas
de contraste que o llum.nador procurou Imprimir n certas
cenas onde era Indispensável a gnteposlção violenta entre o
¦claro e o escuro.

O DIA ASTROLOGICO
— A_pecto3 favoráveis, princi-

palmente para os namorados.
(Conclui na 11* página)

embora tremendo ur.
pouco.
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Fazem anos hoje!
SENHORES:

Senador Joaquim Pires;
José Porfirio de Oliveira:
Fabricio Roberto Faria;
Fernando Pereira Vilaça;
Caribe da Rocha;
Oto Prazeres;
Francisco Gurgel do Amaral

Valente;
Pedro Paulo de Lemos;
Manoel Abad;

 Mario de Almeida Borges

Siíonio Pinto Gonçalves;
Francisco Luiz Leitão;
Dr. Francisco D'Aurea;
T.uiz de Sá Cavalcanti;
Faülõ Graulndó;
Antônio Carmo Silva:
Prof. Edmundo Souza Ju-

nlor; .

«_£-& «-(RH

lho:

Maunel Pinto, médico;
Alfredo da Silva Rosa;
Albertino Vieira de Carva-

— Carmino Mario de Aquino;

Carmino Fouzo;
Milton Martins Pereira;

SENHORAS:,
Eliza Dutra Rezende;
Dolores Tavares;
Maria do Carmo Vldigal

Sampaio;
Lucinda Carneiro Pereira:
Fausta de Souza Novelo Gua-

guardi;Josete Estefanla de Melo;
Maria Jesus Nasser;
Maria do Carmo Coimbra dt

Oliveira Duarte;
SENHORINHAS:
MENINOS:

Luiz Felipe, filho do sr. EU-
zio Felix Pereira e da sra. Nair
Pereira;

Roberto, filho do sr. Molséi•v-,-.)«« £*« Arsuio s da £!¦__. AI"
tnlí Moreira Xavier de Araújo;

Diocleciano, filho do cr. Cie-
ciano Pessoa de Barros e da «rã.
Jusan da Silva Barros.

MENINAS:
Maria do Carmo, filha do sr.

Nel Mariano Ribeiro;
(Conclui na 11." página)

HOJE, 16 — Mercúrio entr* em
Leo. Bom dia para viajar e fazer
experiências psiqulcas. Amanhã,
será favorável para contratar ca-
Sâmento.

ACONTECERA* HOJE E
AMANHA, AO LEITOR:

A seguir damos as .avorablli-
dades ou não de hoje, com horas
e numeros promissores, para os
leitores nascidos em quaisquer
dia, mês e ano dos períodos abai-
xo:

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE 22 DE DEZEMBRO:

E 20 DE JANEIRO:
irritabilidade, mente autoritária

e tendência truculenta e ansieda-
de. 7, 10 e 14: 52, 55 e 50. (ho-
ias e números).

— Manhã de mau humor; a tar-
de será de habilidade e su-
cesso. 10, 12 o 14; 55, 57 e 59.
(horas o numeros).

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 DE FEVEREIRO:

Som dia para viagens e ex-
cursões. 4, 7 e 8; 9, 34 e 44.
(horns e números).

¦ _ Aborrecimentos, "transes" e
confusüo psíquica. 7, 8 e 0; 43,
44 e 45. (horas e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
F, 20 DE MARÇO:

r*rcsentes do outro sexo. e ale-
gria. 13. 14 e 1*: 31, 41 e 61.
•horns e numeros).

 Novos conhecimentos e rece-
blmentos. Surpresas agradáveis.
U, 13 e 12: 14, 22 e 24. (ho-
ras e numeros).

ENTRE 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL:

-Sxltos sociais c satisfação in-
tima. 4, 5 e 6: 22, 23 e 24.
(horas c numeros).

— Excentricidade, nervosismo
e falta de ar. à noite, indepen-
dencia de dizer as coisas, em-
hora com prejuízo. 5. 9 e 10:
82, 36 e 37. (horas e nume-
ros).

ENTRE 21 DE ABRIL E
20 DE MAIO:

Aventuras felizes e sucessos
em assuntos sociais. 3, 12 e 14:
21. 22 e 23. (horas e nume-
ros).

 3M5o faça negócios arrisca
aos. porque os aspectos plane-
tarios. não são favoráveis. 2, 3 e
<. 38, 40 e 41. (horas e nume-
rosi.

ENTRE 21 DE MAIO E 21 DE
JUNHO:

Aflições, sonhos miraculosos,
dores de cabeça. 1, 2 e 3; 10, 20
e 30. (horas e numeros).

Acontecimentos impressio-
nantes. desgostos e dificuldades.
4. 5 e 22; 23, 24 e 26. (horas e
numeros).

ENTRE 22 DE JUNHO E
22 DE JULHO:

meertezas. hesitações e idéias
lugubres. A tarde c a noite se-
rio aeradaveis. 1, 13 e 15: 10,
20 e 51. ihoras e números).

Ambição desmedida, fanfar-
rnnií-c e ODO.icão nos nes;o_tos.
16. 1" e 13: 01. 71 e 88. (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE JUL.HO E
23 DE AGOSTO:

Pequenos lucros em negócios
profissionais. tendências para
jego e coisas ilícitas. 12. 19 e
20; 21, 81 • 82. ..:::.: • nu--ner-»»!.
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A MODA DE PARIS

DIÁRIO
CARIOCA

AS COSTAS FOFAS
QUE PARIS EXIGE

De Rach-I Q-ymán, d»
France Presse

O estilo "-hemisier" está sempre
em voga e os plissados nunca estl-
veram tão em moda quanto agora,
Aproveitando a união desses dois
elementos, Calixte elaborou o vesti-
do que ap.-c_en.amo3 no "croquis":
as cortas tia blusa, plissada a partir
da pala, 6 muito fofa, e forma ai-
gum volume, antes de ser presa
na cintura. A saia, roía, nbotoada
em toda altura, na frente,, deixando
abertos, para facilidade oa marcli",
os dois botões inferiores, comporta
um largo pnno plissado, que dlssi-
mula esta abertura. Este vestido, de
mangas curta;, em prolongamento dn
pala, foi realizado em íerscy _dc 13
rosa-malva, dá uma lmprc.Vão rie
frescura o requintada elegância-

World Copyml-t '930 oy A. F-
P. PaHS.

a) — Quer usando a escovinha ou o baton, tenha o mAximo cuidado
em taber aplicar o "mak- up" é o que noi aconselha a artista

Debor-h Kerr.

TENHA BONITOS LÁBIOS

Pintar oi Hblos com o baton torna
a boca mais bonita. Salienta sua3
formas e chama a atenção ü expres-
-ão feminina. A mulher triste deve
lembrar-se disso e procurar cultivar
uma boca agradável. E isto não é
difícil. Tudo que ela precisa fazer
6 aprender .-•. ser agradável e o rc-
f,ultado não somente è melhor para
ela mesmo como se tornará mais
social c atraente para com aquele.,
que vivem com ela.

Fazer pressão com os lábios ' um
hábito que cm nada auxilia a bele-
za ízminina. Esta expressão é usa-
da pela mulher que geralmente não
concorda em r.ada no que dizem as
outras pesso4_s. Deverá ela cultivai
a tolerância e a recompensa será

j_%__sasaSrt <lsi-j.Jw-r""

Por Diana Dawn
Quado a mulher não sabe, tratar

de sua boca, por este ou aquele mo.
tivo, os resultados serão dos mais
desastrosos para ela. Procure ter
uma pose agradável e sobretudo sãl-
ba pintar os lábios.

A expressf-o do rosto representa,
geralmente, o "handicap" para a be-
Icza feminina. Se você já é bon'ta
então muito bem. mas nem todas
as mulheres nascem bonitas.

Procure transformar a sua boca
na coisa mais perfeita desse mundo,
usando a pequena escova para pas-
sar o baton. Depois, procure edu-
car seus lábios para que eles te.
nham expressão. Sônia e sorria o
mais possivel. E' ótimo para a sua
beleza e ao mesmo tempo fortalece
at ;....-_:. da íace.
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O Dia Astrológico
(Conclusão da IO.'- página)

21, 22 e 23: CG, 67 e 68. (ho-
roa e números).

ENTRE 21 DE AGOSTO E
22 D ESETEMBRO:

FavorabUidades em todos os as-
euntos, principalmente nos rela-
clvos a dinheiro. 15, 19 e 20;
43, 91 e 92. (horas e nume»
ros).

Negócios de pequeno vulto C.
contrarledada domesticas. 14. 1H
e 21. 41, 81 e 33. (horas e

ENTRE 23 DE'SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO:

rJom dia para casamentos o
reuniões. Manha difícil, os va-
üuinios acima e mais suces-
sos matcrinis e sociais. 14, 16
a 18; 41, 70 e 81. (horas e
números).

Caráter superior e resoluto.
Exlto nos negócios do imovein.
10, 15 e 19; 23, 33 e 34. (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO
Jtí 22 DE NOVEMBRO:

Chance nos empreendimentos
e conquistas acidentais. 10, 15 e
24; 42, 4G e 51. (horas e nu-
meros).

Preocupação e tormentos
psíquicos por causa de paren-
tes ou amigos do outro sexo.
a, 1 4 e 17; 44, 50 e 53. (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO:

Manhfi desfavorável e tarde
franeamento favorável fnm sa-
tlslação e muita alegria 13,
15 c 16; 31, 51 e 61. (horas e
números).

Contrariedade, ambição, ego-
centrismo e negócios mal cn-
cetados. 11, 12 e 20; 12, 24
- 34. (horas e números).

MIRAKOFF.

(Conclusão da IO." página)
Helé-Nice, filha do sr.*Brau-

Uo Gomes dos Santos.
Fazem anos amanhã, dia 171
SENHORES:
ARLINDO SIMÕES PRUDENTE

— Faz anos hoje o nosso antigo
companheiro da administração.
Figura de larga atividade comer-
ciai de várias empresas jornalis-
tleas, o aniversariante é um dos
elementos mais estimados na im-
prensa carioca.

Aniversaria amanha o nosso
colega de oficina Irapuan- Camel-
lo, que por esse motivo oferece-
rá um chocolate-dançante.

Cândido Melo Leitão;
Oscar Lisboa de Souza;
Orlando de Lima;
Nelson de Azevedo Branco;
Otávio Ferreira Novel:
José Pereira Rebouças;
Francisco Pinto de Carva-

lho Filho;
Leonel Fontoura;
Abraão Azarian;.
Ubirajara Antunes;
Antenor de Aquino e Cas-

tro;
Maria Luiza Lira de Araújo

Lima;
Pedro Sanches da Silva;
Marcos Botelho;
Hamilton Ferreira Gomes;
Clodoaldo Soares de Faria;
Adolfo Gama:
Paulo Pope GirSo;
Adelino Ferreira dos Reis;

SENHORAS:
Corina Príncipe da Silva;
Amélia Ferreira dos Santos;
Jaci Proença Coelho;

SENHORINHAS:
Alzira Farias Carneiro;
Edi de Barros e Vasconce-

los;
Diolinda de Oliveira Santos,

filha do nosso colega Osvaldo San-
tos.

Rute Barbara;
MENINOS:

Antônio Cláudio, filho do cap.
José Maria Choravantes e sra.
Maria Lucilla Chovantes.

João Guilherme, filho do sr.
José Ferreira Bitencourt e sra.
Eulalia Gonzalez Ferreira;

MENINAS:
Cibele, filha do casal Joâo

Dias Oliveira-Edite Dias de OU-
veira;

Terezinha, filha do sr. Ar-
naldo Ferreira.
NASCIMENTOS

Lima com o sr. Durval Canindé.
— A senhorinha Hcrminia

Arantes com o sr. Carlos Silvio
de Miranda Lima.
CASAMENTOS

NÂO JOGUE FORA, Venda a uma casa séria que lhe pague
o Justo valor. A TINTURARIA ALIANÇA, da Av. Mem de Sâ
n. 103, e Augusto de Vasconcelos n. 178, (Campo Grande), Tcle-
fones 22-4846, 22-6529, 22-C516 e 32-7862, PAGA POR UM COS-
TU ME ATÉ CrS 400,00.

A VOZ DO SANGUE
NOAH BEERY Jr., que atual-

mente conta com 34 anos de ida-
de, também aparece ao lado de
Ellen Drcw, George Montgomery
o Phillip Reed, na película que a
UNITED ARTISTS fará estrear
amanhã nos Cinemas, Palácio,
Rian e America.

Noah Berry Jr. apareceu pe-
Ia primeira vez nas telas, na pe-
licula A MARCA DO ZORRO, ao
lado do Inesquecível DOUGLAS
FAIRBANKS pai.

0 * JftS RE ' Eflf Sm ' ti* •*•*•*•**
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— Realiza-se no próximo dia 22,
ás 17,30 horas, na matriz de São
Cristóvão, o casamento da senho-
rinha Hilda Atila, filha do sr. Pe-
dro Atila e da sra. Nora Atila,
com o sr. Sebastião Cunha e Cos-
ta, filho do sr. José da Costa e
sra. Clara da Conceição Cunha e
Costa.
COMEMORAÇÕES

— Os médicos da turma de
1004, em comemoração de mais
um aniversário de formatura,
reunlr-se-ão em um almoço no Li-
do, á3 13 horas do próximo dia 30
do corrente.
FESTAS

fyíTijT

% SO EU
CHAMA-LO..
EELE VIRX
CORRENDO/"

Mas... ee
esposa, a
legitima
esposa ?.

— Hoje, ás 16,30 horas, a Asso-
clação Atlética Banco do Brasil,
oferecerá aos seus associados um
chá dançante na "boite" Acapul-
co, em Conacabana.
RECEPÇÕES

— O sr. João de Almeida Por-
tugal e senhora, por motivo da
partida do ministro Afonso Al-
meida Portugal para Nicarágua,
onde assumirá a chefia da nossa
representação diplomática junto
ao governo daquele pais, oferece-
ram cm sua residência uma re-
cepção à sociedade carioca e o.ue
contou com a presença de várias
figuras de destaque nos nossos
meios diplomáticos, políticos e
sociais.

S CINES:
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Nasceram nesta
Magno, filho

Dias André e da
ce Cabral Dinn.

Aldirn, filha
Lima e da sra. Z
Lim a.

Neids, filha
Lorenzi e da s;a
Lorenzi.
NOIVADOS

cidade:
do sr. Manuel
sra. Maria Ali-

do sr. Alberto
lulmira Teixeira

do sr. Eugênio
. Agueda Pires

Contrataram casamento!
A senhorinha Zilma de Mi-

randa, filha do sir. Acrislo Faria
de Miranda e sra. Leticia Corrêa
de Miranda, com o tenente Rober-
to de Souza Verneck Machado,
filho do sr. Aurellano Verneck
Machado e da sra. Maria de
Lourdes Verneck Machado.

A senhorinha Iraci Moulelro
Rubens com o sr. Carlos Aze-
vedo Marins.

A senhorinha Carmen Soto

^¦••••A- um"*fiime dã paramount, a marca das estrelas "• • -A*'••!
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ESTRÉIAS:
S. LUIZ — "Escravos da am-

bicão", com Glenn Ford. 2 — 4
6 —• 8 e 10 horas.

METRO PASSEIO — "A Costela
de Adão", com Katherine Hep-
burn. Meio-dia — 2 — 4 — 6 —

u io horas.
PLAZA — "Álbum de recorda-

ções", de Walt Disney. 2 — 3.40
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-

ras.
ASTORIA — "Álbum de re-

cordações". de Walt Disney. 2
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20

horas.
METRO COPACABANA — "A

costela de Adão", com Spcncer
Tracy. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

METRO TIJUCA — "A coste-
Ia de Adão", com Spencer Tra-
cy. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

VITORIA — "Pecadores dos
mares do sul", com Mac Donald
Carey. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

PARISIENSE — "Esplendor sei-
vagem". 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.

ODEON — "Filha de satanaz".
com Bette Davis. 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

RIAN — "Pecadores dos ma-
res do sul", com Mac Donald Ca-
rey. 2 — 4 — G — 0 o 10 ho-
ras.

REX — "Terra de bandidos",
e "Prisioneiro uu medo". 2 — 4,30

7 e !),30 horas.
ALVORADA — "Encontro ines-

perado", com Ann Neagle. 2 —
— 6 — 8 c 10 horas.
PALÁCIO — "Não confie no

seu marido", com Madelelne
Carroll. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-

PRESIDENTE — "Mercador rie
escravas", com Annette Bach. 24 — 6 — 8 e 10 horas.

CARIOCA — "Escravos da
ambição", com Glenn Ford. 24— G— 8 c 10 horas.

IMPÉRIO — "Escravos da am-
blçno", com Glenn Ford. 2 — 46 — 8 e 10 horas.

OLINDA — "Álbum de recorda-
ções". de Walt Disney. 2 — 3 4U5,20 — 7 — 8,40 e 10.20 ho-
ras.

CAPITÓLIO — SessOes passa-tempo, a partir das 10 ho-
ras.

PATHE' — "O mercador de cs-
cravas", com Annette Bach. — 23,40 — 5,240 — 7 — 8,40 e 10.20
horas.

RITZ — "Álbum de recorda-
ções". de Walt Disnev. 2 — 3.405,20 — 7 — 8,40 e 10.20 ho-
ras.

CINEAC TRIANON — Series
Clncac, a partir das 10 hora3.
CENTRO E BAIRROS

AMERICA — "Pecadores dos
mares do sul".

AMERICANO — (Fechado pa-ra reforma).
ALFA — "Tem que ser você"

e "Desesperado".
APOLO — (Fechado para re-

forma).
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VESTIBULAR
MEDICINA — ODONTOLOGIA

Curso Intensivo—Prepara-se com segurança
«*8fr, —— NA 

Associação Cristã d© Moços
Rua AraiiJ© Porto Alegre, ffl
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AVENIDA —
seu marido".

BANDEIRA — "A noiva era
ele".

CATUMBI — *-Virtude silva-
Ecm".

CENTENÁRIO — "A' sombra
du guilhotina".

CAVALCANTI — (Fechado
reforma».

COLISEU — "O mercador de
escravas".

COLONIAL — "Simbad, o ma-
rujo".

ELDORADO — "Romeu e Julie-ta".
_.E,PISÇN — "Ptss.BPorte 

pa^ra oRIO • -'

ESTACIO DE SA* — "Balaju"'
e "Luta do ouro negro".

FLORESTA — "As duas órfãs"
e um filme em serie.

FLORIANO — "Flores do pó".
GUARANI — "A rua do Del-

fim Verde".
GRAJAU' — "Posto avançado

em Marrocos",
GUANABARA — "Patuscadã".
HADDOCK-LOBO — "Álbum rie

recordações".
IPANEMA — "Escravos da am»

bicão".
ÍRIS — "Entre dois foS03".
IDEAL — "Anjo ou demônio".
IRAJA' — "A mortalha de se-

da" e "Em busra do perigo".
JOVIAL — "Rua proibida".
LAPA — "Também somos ir-

mãos".
MADUREIRA — "Escravos da

ambição".
MASCOTE — "Álbum de re-

cordações".
MODERNO — "Legi5o sinls-

tra".
MARACANÃ — "Sol da ma-

nhã".
MODELO — "Mercadores de ln-

trigas".
MEIER — "Sensação no cir-

co" e "Colheita selvagem".
MONTE CASTELO — "Peca-

dores -dos mares do sul".
MEM DE SA' — "Lago azul".
NACIONAL — "Mosqueteiros do

mal".
NATAL — "Brutalidade" e "Dl-

ck Tracy contra o mundo".
ORIENTE — "Taverna do ca-

minho".
PALÁCIO VITORIA — "'Roman-

tico defensor".
PARAÍSO — "Prá lá de boa".
PARA TODOS — "O mercador

de escravas".
PIEDADE — "Mercado de la-

drões".
PENHA — "Atavismo".
POLITEAMA — "Comédia da

viria".
PIRAJÁ' — "Flores do pó".
QUINTINO — "O vale da ter-

num".
RAMOS — "Viciada" e um filme

cm serie.
ROULIEN — "Marujos tío

amor" .
RIO BRANCO — "O caçula do

barulho".
ROSÁRIO — "A grande vai-

sa".
ROXI — "Não confie no seu

marido".
RIDAN — "Um sonho e uma

canção" e "Candidato anônimo".
SANTA CECÍLIA — "Esse im-

pulso maravilhoso".
SANTA HELENA — "Quando

morre o dln".
S. CARLOS — (Fechado para

reformai.
S. CRISTÓVÃO — "Meus so-

nhos te pertencem".
SAO JOSÉ' — "Má è a car-

ne".
TIJUCA — "Mulher exótica".
TRINDADE — "Amor e espa-

da" e "Eslrr.da de Santa Fé".
VELO — *'Quatro destinos".
VILA ISABEL — "Rua proibi-

da".
VAZ LOP.O — "Abutres 'numa.

nos" e "Nas terras de Oklac-
ma".

N I T E R O li

POIS AL! REIMPERMEABILISA-SE
FICA NOVA

Esmaltes — Óleos — Vernizes
Ferramentas para pintores e
tados os artigos para pinturas
Não comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS PINAS

Rua Buenos Aires, 77
Fones: 23 3132 e 23-3390
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"IODOS OS SiSS" COM fflmWítâmwm
¦ ||ü CINE lOTOOlUp . ?Wj|v^;l

JajffflwilW/lií^

p M0VIC0RET "0"^^^ 0> MOMCOR GEHER5L M
I Filmes 35 mimU^^ mW w nE mmi" II

1! ü'08 ^^,|fe) 8^- W 50.08 mensais i
UB Proictci lixo Tcli dc 1«1m ) $&XiÍ2

cri cima dc Ciitolint, ou «!$è
Cí'cde cl«r«. Completo com "" *Çk

um filme "O ZOSPO** ou

"MANDRAKE" C4j "FANTASMA" ou "XE6IFE PAN.
CHITO*'ou 'HESOl 0O TRIÂNGULO" cie Outroí
l.l-nei «vulios modilo *'0" * C'% ' 00 cean paitc.

A Filmes W&çTD/svfy o crt 19,os coeo per/t

! MOVICOR "GRÊQ CRPITfiO" 16 m/m
CINE 0E VERDADE

m |^i CH$ 65,00 mensais

ti,nç>5f

A vista CRS 650,00

Froictí tela »\t 1,50x1,50 metro,
cm cima dc quelquer tela ou o<-
rede. Aparelho muilo aperlci-
coado, Is: i dc lidar por qualquer
jaroio. Complelo, en andamento,

con 1 l.lr.e de 50 pt», a eico-
lher er.ue Gene Autry. Tarian,

Carhtci,yii3ulino,educat4yoi etc.
co'-» lusos cs t*rtt*»l9x\ t/f^trps

"Posto avançado em

"Danúbio verme-

•ara

ÉDEN
Marrocos'

ICARAI —
lho".

IMPERIAL — "Lai.41 arui".
ODZCN — "Escravos da ar.ibl-

ção".
PALACE — "Memórias de um

medico".
RIO BRANCO — "Quando os

deuses amam" e "A noite tem mil
olhos".

S. JOSÉ* — "A lei do mais for-
te" ¦ "Herdeiros azaradns".  ,

16 mim"mi Ul VERDADE"
„Tr,.v^^ Cr$50.00mensais

l 
"j&&Cí&) r' viíía ^ 50C;'00

V ^^^S^S?S^ Proieia qualquer filme ér
\J>*-^iriy 16 m/m laic.ido tela até 1x1

nelro, cm cima de qualquer
ccrcdc, tela ou luperlicic

cTgn ruAcionamento a m^o. e ligado è luz Com-
plcto, em andamento, com 1 íilme de 50 pis, a es-
colher entre Carlitoi, "mocmhoj" Tarian, c#mon.
dongoi, desenhos animados, desportos, ctft
Funuono com quolquít correnH eif/Hc»

MOVICOR aUTOMÊTICO ^EMPIHE'
16 m/m ZW% V&M,.«¦*¦- ...uiisais

A viita CR$ 1.500,00 ^.
Passa c retnrola o lilme automalicamente.. /MwinFat tela de 1,50x1.50 metres. ApareTno [K^lde máximo resultado. Completo con nc vájoj
t£LÍ|110/1£0 V., 50 60 clcloi» ven- ZS%%F
lilador conjugado para eslríamento dos
eixos e lâmpada especial dc proje-
çio, e com 1 lilme de 16 m/.-n,
de 50 pés. « escolher entre
comédias, mocinhos, desenho*
anlniCQi, çc-iCátivci. «rc.'noocto RecoMErtPADo .

-ii /ira Irfljfit \

*f FILHES BYUISQS
TAMT "JÚNIOR". 16 m/m. 50psiCr$ 75,00

" "SÊNIOR". 16 m.'m. 100 " Cr? 150,00
Trocai-la» *¦ fiir* ii Movicer 5tnier. d» ICv pét já

,:„a.s . ptai» •:'¦=« *:" " ÍllíÍEa

í*iA»!

REMESSAS PARA O INTEÍÜOR:
Qamfitar, l*.-. t¦"*.**,• -*-J;« tom a cptflwcnío, «m ch*«
qus, y:!c panai ou ,,:-.:. CrS tCO.OO para oi
isiíün "O". -Oancrcl" c» "C-40 foplHa" o CSS
200,00 poro o moialo •'tmplre**. Csto Irr.pcrtar-
«i-i ttrão daicor.tQdc» co :-- í ".**- fí remessa Mfj|

jdo ooorclho íntstnondoda pote f^rnSotio. ^+9 j^Vi*
^TaraKlmt; íp«nSe.<-»n«-.r. «ato» t»i»l -^p^Sj

Slarco co São físnclsco, 19 i^!
loja 10 - Rio ús ísnsiro (;:
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FOTOGRAFIAS DA REVISTA
SOMBRA

Na igreja da Glória do Outeiro, realizou-se, quarta-feira, dia 12 do corrente, o enlace matrimonial da senhorinha **é™*™?™?JV
Alexandre Thiollicr. Na foto vemos os noivos entre seus pais, Capit ão de Mar c Guerra e sra. Raul Reis e sr. e sra. Rene Ihiollicr.
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bi__i. L-da Maria Serrador de Andr.de c om o sr. Fernando Prado Markan, na re-
cepção oferecida, após o seu casament o, na residência dos pais da noiva.

Os noivos em companhia das Demoiselles d' honneur, sr tas. Carmcn Vial, Lourdes Magalhães, Glória Silva, Izolda
Martins, Darci Siiva Araújo e Daisi Bastos Tavares. O a to religioso foi oficiado na igreja da Glória do Outeiro.
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ÜU--.0 ciiiace e.egante da temporada, ltii o da srl.. ?,iaria Ivonne Peralva coni o sr. George dn Silva
Fernandes. A cerimônia religiosa de mais èsle casa mento, foi realizada na igreja ^a Candelária e

revestiu-se de erande nomna

Mais uma linda noiva dos casamentos realizados recentemente. A srta. Ufana Luiza da Costa
Brandão, que se casou com o sr. Carlos Eduardo Klingelhefer da Fonseca no tradicional Mosteiro

o i de São Bento —————
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ingresso. Ao lado: iim

ESSENCIAIS

carioca
fwt\ SÊCCÃO1

AZUL
Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Julho de 1950

Aspecto âa multidão que permaneceu horas seguidas.diante do Teatro Municipal, aguardando a vez de comprar
grupo de torcedores, já nas proximidades de um "guichet", conferindo o dinheiro

O Que Pleiteam os
Buctilógrafos, Es-
criturarios e ©fiei*
ais Aáministrati"
vos -— Telegrama

e Memorial Aos
Deputados — Os
Almoxarifes Fo-

ram Beneficiados
Três Vezes

Uma comissão instituída para
tratar, junto à Câmara dos
Deputados, da defesa da rees-
truturação das carreiras de da-
tilógrafo, escriturario e oficial
administrativo, dirigiu ao depu-
tado Agamemnon Magalhães,
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça, um telegrama
no qual apelam para que seja
aprovada a reestruturação das
referidas carreiras, aceitando-se
as emendas oferecidas ao pro-
jeto que beneficia os almoxa-
rifes.

MEMORIAL AOS DEPU-""
TADOS

No mesmo sentido enviou a
comissão um memorial aos
deputados, salientando que as
emendas são mais justas do que
o próprio projeto, não só por-
que a carreira de almoxarifes
já foi reestruturada três vezes
como porque os datilógrafos, es-
criturarios e oficiais adminis-
trativos encontram-se em situa-
ção de inferioridade em relaçãr»

(Conclui na 2.* página)
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NÃO PODIA MAIS SUPORTAR
A BALBÚRDIA NO ESTÁDIO

Luvas Para Colocações Na Fila — Tudo Correu Bem, Com a Poli-»'

cia Presidindo às Vendas — Detido o Escritor José Lins do Rego
Foi o prefeito Mendes de Morais quem

Ingressos para o jogo de hoje apreendidos pela policio
no decorrer do dia de ontem

solicitou à policia providências para acabar

com a balbúrdla no Estádio Municipal. A

Informação procede do próprio prefeito, que
declarou ter entregue a plena responsablll-
dade da C. B. D. a distribuição de Ingressos,

A VENDA DE INGRESSOS

salvo para a Tribuna de Honra e para as
cadeiras cativas.

Disse o prefeito:
— A Prefeitura entregou o Estádio Mu-

niclpal à C. B. D., não ficando sob sua
responsabilidade senáo os encargos, da Tri-
buna de Honra e das cadeiras cativas Já ven-
dldac

FLAGRANTES FORJADOS
— ^Imâadáa —-

Várias pessoas -íoram detidas como cambistas mas logo postas em liber
evidenciado o engano

dade.

Sobre a venda de Ingressos,,
e demais serviços, esclareceu o
prefeito:— O movimento das bilhete-
rias no Estádio ficou sob a res-
ponsabilidade da CBD, que ía-
cilitou a venda de ingressos aos
cambistas. Em conseqüência
dos abusos, que se verificaram
prejudicando visivelmente o
povo, solicitei uma providencia
do general Lima Câmara, che-
fe de Policia, que imediata-
mente determinou as medidas
necessárias. Assim, ficou deter=

minado que cada pessoa só po-
deria adquirir um determinado
numero de entradas, de modo
que c povo pode adquirir in-
gressos sem a absurda majora-
ção do cambio negro.

bERAM RESULTADO
E' inegável que as providen-

cias policiais deram resultado.
Conseguiu o delegado Pereira
da Costa organizar um serviço

(Conclui na 2." página)

Com o Intuito de apresenta-
rem serviço e de ganharem
prestigio Junto à chefia de Po-
lida, que Infelizmente «6 ava-
lia o trabalho de seus auxilia-
res diretos pelo volume do
mesmo e nSo em face do seu
resultado pfáüco, algumas auto-
rldades policiais nSo titubeiam

averá Novo s=5^ ele

Dissídio
ara os Comerciários

Aguardavam a Republicação e a Chegada do Presidente Eleito
Nenhuma Providência, Imediatamente, Para Não Atrazar %

O Sindicato dos Empregados
no Comércio promoverá novo
dissídio coletivo, para aumento
de salários dos . comerciárlos,
considerando insatisfatória a
decisão do Tribunal Superior do

Trabalho ainda não publicada
pelo "Diário da Justiça".

A decisão do Sindicato será
tomada em reunião que o pre-
sidente, sr. Nelson Mota, con-

vocará para a semana útil que
se Iniciará amanhã.
PORQUE AINDA NAO RE-

SOLVEU
Dois motivos influíram para

que a decisão de suscitar novo

VITÓRIA DE GAMA FILHO

¦
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dissídio ainda nâo fosse assen-
tada. Em primeiro lugar — e
isto seria o bastante, — a deci-
são do Tribunal ainda não foi
publicada. Em segundo lugar,
encontrava-se ausente o presi-
dente Nelson Mota. Melhor se-
rá que se emposse antes a di-
retoria eleita, que maior auto-
ridade possui para decidir sobre
as reivindicações da classe.

A DEMORA
Poderia o Sindicato encaml-

nhar novas providências judi-
darias, mas, evitou esse expe-
diente atendendo a que os co-
merciários precisam de imedia-
ta melhoria, por pequena que
seja, do modo que delonga seria
insuportável para a classe. An-
tes de mais nada, numa corri-
da contra o tempo, urge com-
pletar o que não foi consegui-
do pelo último dissídio. E o
prazo mínimo para o próximo
dissídio será o mês de março
do 1951.

SEGUNDA PUBLICAÇÃO
Na verdade, o que aguarda o1 Sindicato é uma republicação

do acórdão, pois que a primei-
ra publicação feita apresentava
tais eivas que anulam a sua va-
lidade.
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Funcionários do Serviço de Recenseamento -falando à nossa reportagem

ÃO HÁ PERIGO DE
M RECENSEAMENTO
Terminará No Dia 30 o Trabalho de Coleta—Explica o Chefe do Posto
da Tijuca Porque Ainda Faltavam Muitas Visitas de Recenseadores

Prestando esclarecimentos sobre a repor-
tagem que publicamos em nossa edição do dia
11 do corrente, atendendo a quelxa3 de mora-
dores da Tijuca ainda não recenseados, Infor
mou o chefe do Posto do Serviço Nacional

QUASE TUDO
Os srs. Eloy Nuno Pereira, lo Giuberti, agente

chefe do Posto e Rubens Ange- além dos recenseadores que tra-

do Recenseamento, responsável pelo setor,

que não há motivo para temer que se ver!-
fiquem faltas computávels. Todos os mora-
dores serão recenseados-

FEITO
estatístico, i balham no setor da Tijuca, de-

mm m ******. ssE*' sis*-»,» mm «? '*!»' «SW Wl

Deixou a Rns
Ulf II

Gama Filho, com muita coragem e zelo pelos interesses do povo, denunciou o es-crndnío do câmbio negro da carne, apontando alguns policiais comprometidos namaroíeira. Encontramos 11 Piedade, em pleno funcionamento, às 10 horas, um
açougue tendendo carne ao povo, de acordo com a tabela

Ntl 7.a PAGINA DESTA SEÇÃO)
(REPORTAGEM SOBRE A "FUNDAÇÃO GAMA FILHO"

Quer Evitar Uma Possível Desforra Dos Vigilantes Municipais —
Um Pouco De Sua Vida — Combateu "Lampeão"

Como resultado do sensacio- i Mauricio dos Santos, mais co-
nal debate travado entre o re- í nhecino pelo vulgo de "Per-
presentante do magistério pú- ' nambuco". Conforme é do in-
blico e os advogados de defesa, teiro conhecimento de todos, o
Newton Antunes e Romeiro I acusado, quando se encontrava
Neto. num julgamento que du- | na manhã de 6 de agosto de
rou 14 horas, foi finalmente ab- I 1S47, vendendo aiho nn feira-!i-
solvido por unanimidade, José ' vre da rua Maia Lacerda, foi

perseguido a tiros por vários
vigilantes municipais que fa-
ziam parte de uma guarnição
do "rapa".

Tendo sido atingido por um
; dos oroietis no homoplata di-
i reito, "Pernambuco"' conseguiu

(Conclui na 2.* página)

clararam que uma prova de efi
ciência do serviço está em que
de 13.119 unidades a serem re-
censcadas já haviam feito a co-
leta correspondente a 11.817.
no dia cm que foi publicada a
reportagem. Hoje êste número,
segundo as previsões, deve ter
atingido a 13.000. se rão trrmi-
nado. A data prevista para o
fim da coleta é o dia 30 do cor-
rente.

SITUAÇÃO PREVISTA
O chefe do Posto esclareceu

que ainda não é possivel se ía-
lar em gente que não foi re-
censeada já que, de acordo com
o que plano traça, a distribuição
previa de" listas — que foi inl-
cinda cm primeiro lugar na Ti-
juca. no dia 22 de .Tunho — so

i íoi feita na parte urbana do
bairro: Nos morros e nas fa-
velas entregam e no mesmo mo-
mento providenciam o preen-
chimento da ficha, pois é essa a
forma mnis eficiente para a rea-

(Conclui na 2.* página)

em abrir Inquéritos sem a me»
nor procedência e, pior de tu*
do, nSo recuam em lavrar fia»
grantes forjados pelos seus
agentes.

Duas autoridades adotaram dt
coraçSo este procedimento, qus,
além de Imoral, constitui um
desrespeito aos dispositivos le-
gala que regulam a matéria: oa
srs. Paula Pinto e Pereira da
Costa, respectivamente, delega'
dos de Economia Popular e do
Costumes e Diversões.

O proceder Ilegal do primei-
ro ficou demonstrado através
depoimentos tomados de nego-
dantes envolvidos no eamado es.
candalo da carne, que asseve-
ram. com apoio de seu advo*
gado, também ouvido, qua
em cerca de 1.600 flagrantes la-
vrados contra açougueiros, pro»
prletárlos de farmácia e hote-
lelros multo mais da metado
não mereceu apoio do Judicia-
i*io. que os mandou arquivar ou
absolveu os culpados.

O próprio causídico teva
oportunidade de asseverar que.
em cerca de setecentos piro-

cessos em qua funcionou 90%
foram facilmente postos à mar-
gem pela Justiça.

Quarito a Idêntico procedi-
mento por parte do delegado de
Costumes e Diversões dois ca-
sos acabam de vir a público,
testemunhando, de forma Insus-
peita, a gravíssima irregular!-
dade.

Um teve lugar no re6tauran-
te Bolero, à Avenida Atlântica,
n.° 434-A, às 12,30 horas de 5
do corrente.

Dois policiais, disfarçados em
apostadores, entraram no res-
taurante, pediram lápis e papei
a um dos garçons, fizeram uma
lista de "bicho" e procuraram
entregá-la ao empregado para
que o mesmo a fizesse chegar
às mãos de um "bicheiro" que
eles afirmavam fazer ponto nas
imediações.

Ante a recusa do garçon pro-
curaram então o faxineiro do
prédio, de nome Árias, a quem
fizeram o mesmo pedido e lo-
go que a lista foi recebida sur-
giram os outros policiais que
fizeram o suposto flagrante. O
fato foi testemunhado por três
pessoas que o relataram ao
DIARIO CARIOCA.

O outro teve por palco uma
livraria, nas proximidades do
Conselho Municipal.

Cinco policiais entraram vio-
lentamente pela casa a den-

tro. abriram uma qaveta e re-
colheram num pedaço de Jor-
nal mais de três mil cruzeiros
em papel e moeda, n3o encon-
trando qualquer documento ou
material nue concretizasse a
contravenção.

A diligência por acaso foi
testemunhada pelo jornalista
Benedito Mergulhão e pelo co-
mandante Malerma.

O empregado detido pela tur-
ma foi no entanto autuado
como contraventor. figurado
nos autes listas aue em abso-
luto não foram colhidas em seu
poder e muito menos na casa
comercial.

NSo sabemos como o chsfe de
Policia encarará estes casos de
flagrantes forjades.

A Justiça, sem dúvida nenhu-
ma. ante a abundnrt.e p\ov3

testemunhai, os mandará para
o lugar das coisas Inúteis.

E viva a lei:
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Qual será o

problema de

seu filho
em

1960?
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Ainda estará estudando? Já estará formado? Poderá dispor de tudo o

que precisa para sua vitória na vida? Você, como pai, precisa prever e

prover. Pense nisso e assegure desde Já, em'qualquer hipótese, a íorma-

tura de seu filho e Beu encarrelramento, fazendo um seguro de vida

na Sul America. Mas faça-o ainda hoje. Porque, hoje você tem mais

saúde e os prêmios se elevam na razão direta da idade do segurado. Um

Agente da Sul America está inteiramente à sua disposiçfio para lhe Indicar,

sem compromiso, o plano mais adequado a seu caso. Faça o seu seguro

de vida e adquira a intima certeza de haver garantido o futuro de seu filho.

Ouça como a voas de um amigo a palavra do Agente da
Sul America.

(Conclusão da 1.* paginai

lização de um trabalho perfei-
to. E é esse o sistema adotado
pelo próprio Serviço Nacional
de Recenseamento. E' claro que
os recenseadores não poderiam
realizar em único dia a entrega
e o preenchimento das listas
destinadas às 2.905 unidades
domiciliares cadastradas pelo S.
N. C. nos morros da Tijuca:
Salgueiro, Formiga, Casa Bran-
ca, Borel e Afonsos, ôste último
também conhecido como Ilha
dos Velhacos. Como vê, acen-
túa o sr. Nuno Pereira, o fato
de ainda não terem sido recen-
seados todos os moradores dos
morros da Tijuca não deve cau-
sar preocupações, pois trata-se
de uma situação normal e per-
íeitamente prevista. Os dados
que devem constar das listas é
que devem, obrigatoriamente,
se referir ao dia 1.° de Julho,
mas o prazo para entrega e co-
leta das listas vai até o dia 30.
Depois dessa data o fato de se
encontrar multas, ou mesmo
uma, residência não recensea-
da poderá ser considerado co-
mo falha.

AS DUAS MIL FAMÍLIAS

Calculou-se que nos morros
dos Afonso, Borel e Casa Bran-
ca era de cerca de 2.000 o nú-
mero de famílias não recensea-
das até o dia 11. Entretanto,
verificamos no Pôsío que nossos
informantes foram muito exage-
rados nesse calculo. Segundo o
cadastro especialmente organi-
zado para o censo, baseado em
plantas que indicam, inclusive,
a colocação de cada casa ou bar-
raco nas ruas ou simples cami-
nhos das favelas, naqueles três
morros existem precisamente
906 unidades domiciliares. Des-
tas, 815 já haviam sido recen-
r.eadas no dia 11 _ Faltavam, por-
tanto, somente,'99. E' idêntica
a situação nos morros do Sal-
gueiro e da Formiga, onde o nú-
mero de rcsdienoias que falta
yecensear é insignific-inta em
relação ao total.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Fundada em 1895

IM * *• * I

QUEIRAM ENVIAR-ME UM FOLHETO SOBRE SEGURO DE VIDA

DAT* DO NASC. I

pnomaAo TCU FILHOU
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Intervenção Policial a,..
(Coneliuão da 1." pág.)

nue funcionou em boa ordem,
com a colaboração do público,r-ncerrando-sc a venda, pelomonos nos "guichets" do Esta-
dio, somente quando a fome
venceu a resistência dos ven-
dedores. Eram 17 horas e os
rapazes trabalhavam desde aa
9 da manhã

SOBRARAM GERAIS
Fato inédito: sobraram mui-

Ias gerais, que ainda serão
vendidas hoje, no Estádio. Aa
arquibancadas ficaram esgota-
das desde as 14 horas.

LUVAS NA FILA
Apenas uma irregularidade se

observou ainda na distribuição
de ingressos, mas, essa per-tence maia ao capitulo do pi-
torosco do Campeonato do que
propriamente au da.? irregula-
ridades. E' que, havendo au-
torizaçüo da policia para cada
comprador adquirir 10 entra-
das, improvisou-se um comer-
cio de posição, que se valoriza-
va à medida que o tempo passa-
va. A's 9 horas apareceram às
primeiras ofertas — ofereciam-
se Cr$ 100,00 a quem quisesseceder um lugar na fila, com
direito a reserva do uma entra-
dn. A's lü horas o preço de
uma boa posição havia .subido
pnra Cr$ 200,00. A's 11 horas
JA andava a cotação do bom lu-
gar pela casa dos CrS 

'300,00.
Sendo o máximo cie entradas
limitndo n uma dezena, o ágio
parecia compensador.

NADA MENOS DE 10
Cumpre registrar que nin-

guém comprava menos de 10
entradas, fosse porque os com-
pradores pretendiam servir a
amigos, íósse porque recebes-
sem comissões, ou, ainda, pre-tendessem vender no câmbio-
neg.o. A Delegacia de Costu-
mes e Diversões, por sinal, an-
doa ativa, prendendo os seus
fiscais nada menos de 40 pes-
suas suspeitas dc- negociar ili-
citamente com as entradas.
PRESO JOSÉ LINS DO REGO

Agiram os investigadores da
Delegacia dc Costumes eom a

de entradas para campos de fu-
teból passara a ser típico assun-
to de policia.

A prova de confiança do pú-
blico foi dada quando, às 22 ho-
ras de sexta-feira, considerável
número de pessoas tomaram po-
siçSo nos guichets dos Teatros
Municipal e Carlos Gomes e do
Estádio do Maracanã, apesar do
aviso de que esses guichets sô
começariam a funcionar às 9
horas de sábado. Tela madru-
gada as filas já eram enormes.
Centenas de indivíduos dor-
miam ao relento em camas im-
provisadas com jornais ou com
agasalhos trazidos de casa. Mui-
tos tiveram o cuidado de levar
até cobertores. Quando, às 9
horas de ontem, foi iniciada a
venda de ingressos o número
nas filas era assustador.

MUITA ORDEM
A çolicia não descançou, mes-

mo durante a noite. Por isso
pôde manter em bôa ordem as
fantásticas filas, onde. apesar
dos sacrifícios, predominou o
bom humor. No Municipal o
trânsito ficou impedido nas cal-
çadas que formam os quartel-
rões compreendidos pela facha-
da do teatro, rua 13 de Maio,
Av. Almirante Barroso e Av.
Central. No Carlos Gomes a íi-
Ia ocupou os passeios das ruas
Pedro I, Senado, Lavradio. Vise.
Rio Branco c Praça Tiradentes.
No Maracanã, onde funciona-
ram 15 guichets, todo o espaço
cm redor do estádio fui ocupa-
do por imensa multidão forma-
da em fila. Não houve atrope-
los porque um considerável nú-
mero de guardas civis bem ori-
entados soube manter bôa or-
dem.

RACIONAMENTO
Para evitar que os cambista

adquirissem centenas, talvez mi-
lhares de ingressos; par reven-
dê-los no oambio-negro, o De-
legado de Costume resolveu ra-
cionar a venda de entradas.
Para isso determinou que fos-
sem vendidos, no máximo, 10
ingressos para cada pessoa.

das, os bicheiros folgaram nos
últimos dias. Para exemplificar,
basta dizer que apenas 4 bichei-
ros foram detidos ontem. Era
compensação, foi preso o de-
cuplo de suspeitos de negocies
de câmbio negro com entradas.

PLANOS PARA HOJE
O delegado Pereira da Costa

já- traçou todos os planos para
fiscalização das entradas no Es-
tádlo, a fim de evitar não só os
distúrbios anteriormente venfi-
cados como, ainda, que 03 por-
teiros continuem revendendo as
entradas recebidas, o que mui-
tiplica o número de assistentes
de maneira espetacular.

POLICIA PARA O POLI-
CIAMENTO

Será necessária, também, uma
super-fiscalizaç5o para os cn-
carregados do policiamentp, pois
houve denúncia de que milita-
res encarregados de auxiliar a
polícia haviam enchido os boi-
sos deixando passar pela cerca,
a Cr$ 10,00 por cabeça, inume-
ros assistentes. O sistema haye-
ria funcionado com uma eficl-
ência tão completa, no jogo Bra-
sil x Espanha, que os cidadãos
em causa foram obrigados a so-
licitar auxilio para, de vez em
sos, congestionados de notas dc

eo 
SR. MARIO POLO TRA-

BALHOU
Em declarações feitas a um

vespertino, o sr. Mario Polo,
ainda presidente da C.B.D., de-

[Clarou que considerava injustas
as criticas feitas a entidade, pois
havia trabalhado incansável-
mente para que tudo corresse
em ordem. Fez, também, um
apelo, um tanto tardiu, ao pre-
feito, para que interviesse co-
laborando para a disciplina ge-

Não Há Perigo
QUASE CONCLUÍDA A

COLETA
No mesmo dia em que publi-

camos o número de algumas ca-
sas da rua Conde de Er.mfim,
cujos moradores não haviam
sido recenseados, os responsa-
veis pelo Posto trataram de vi-
sita-las a fim de tomar as pro-
videncias que o caso exigia. Ve-
rlíicaram, porem, que somente
as de ns. 1.052, onde existem
várias unidades familiares, e o
1.0G não haviam lealmente re-
cebido listas, o que íoi feito na-
quele mesmo dia. Aliás, o fato
de escapar uma ou outra resi-
dencia é perfeitamente compre-
enslvel, mas os recenseadores do
Posto da Tijuca continuam so-
licitando aos moradores do balr-
ro que comuniquem pelo tele-
fone, quando souberem que ai-
guma residência ou indivíduo
deixou de ser recenseado, seja
qual fôr o motivo. Nesse sen-
tido também vão solicitar a co-
laboração dos estabelecimentos
fabris da zona Logo que termi-
narem a coleía, o que deverá
ocorrer, na Tijuca, dentro de
poucos dias, iniciarão o tra-
balho com que esperam locali-
zar aqueles que por qualquer
motivo tenham escapado ao re-
censeamento.

500.000 UNIDADES
DOMICILIARES

O cadastro do S: N. R.. cons-
ta, aproximadamente, de 500.000
unidades domiciliares. Até o
dia 11 do corrente foram cole-
tados 185.126 boletins de faml-
lia e 2.356 listas de domicílios
coletivos, o que representa um
total de 187.762. Calcula-se que
hoje, dia 15". o total coletado já
ultrapasse em muito a casa dos
200.000. Dos 35 Postos dividi-
dos pelos vários bairros da ci-
dade os que estão mais adianta-
dos em seus trabaihos são os da
Tijuca, Copacabana e Andara!.
Esses números revelam que os
trabalhos de recenseamento es-
tão correndo de forma muito
satisfatória.

COLABORAÇÃO
A reportagem por nós publi-

cada no dia 11 do corrente, sob
o titulo "Não foram recensea-
dos", deu motivo a seguinte car-
ta do sr. Rafael Xavier, secre-
tário do C. N. E., ao diretor
do DIÁRIO CARIOCA:

" Senhor diretor — Conclui-
dos os trabalhos preparatórios
co VI Recenseamento Geral do
Brasil e já em andamento os
trabalhos de coleta que nos pos-
sibilitarão, dentro em pouco, um
novo redescobrimento do Bra-
sil, através do balanço de tô-
das as nossas atividades, eum-
primos o dever dc manifestar-
vos, mais uma vez, nossos me-
lhores agradecimentos pela va-
Hosa colaboração prestada por
vosso jornal, na divulgação dos
assuntos pertinentes aos Censos
de 1950, para cujo êxito tanto
contribuistes, desinteressada e
patriòticamente.

2. Ao reconhecermos tão
inestimável serviço, fazêmo-lo
na convicção de que as diretri- I
zes da imprensa se identifica-1
ram, ainda e sempre, com os!
mais altos interesses do Brasil, i

3. Fica-nos, com essa grati-:
dão, a certeza de que essa co- joperação prosseguirá dentro do I
mesmo espírito de reciprocida- jde e entendimento.

Aproveito a oportunidade pa- '
ra renovar-vos os protestos da
minha distinta consideração".

—Dessa maneira — concluiu
José Maurício dos Santos ou me-
lhor "Pernambuco" — a minha
salda da Detenção, coincide, com
a minha saída desta capital, on-
de a sorte me foi tão adversa.

Haverá Novo Dissídio Para...
(Conclusão da 1." página)

entrar numa casa de uma
das ruas transversais, onde os
seus perseguidores, foram busca
lo dentro do banheiro. Saben-
do-se, então, perdido, e pres-sentindo que o seu fim estava
próximo, resolveu jogar á ul-
tima cartada. Armando-se com
uma faca, investiu contra os
seus perseguidores, conseguindo
matar dois vigilantes, ficando
outros três gravemente feridos.

Agindo com muita habilidade,
de vez que desde os primeiros
dias, fora contratado para pa-
troclnar a causa, o advogado
Newton Antunes, contando no
dia do julgamento com a coo-
peração do seu colega Romero
Neto, conseguiu provar haver"Pernambuco" agido em legiti-
ma defesa, conseguindo, dessa
maneira, a absolvição unanime
do seu constituinte, por parte
dos jurados.

Trens extraordinários,
hoje, para o Derby e

para São Paulo
Como vem fazendo desde o

inicio do Campeonato Mundial
de Football. a Central do Bra-
sil porá à disposição do públi-
co, hoje, trens extraordinários
para a antiga estação do Derby,
a fim de facilitar o transporte
dos passageiros que se destina-
rem ao Estádio Municipal. Ês-
ses trens começarão a circular
a partir do meio dia, saindo de
D. Pedro II pela plataforma n.°
2. Os trens diretos dos subúr-
bios, por sua vez, farão a escala
na estação de Mangueira, para
atender aos que, procedentes
daquelas zonas, se dirigirem à
grande praça de esportes do
Maracanã. À noite correrão
trens extraordinários para SSo
Paulo, além dos que fazem o
horário normal. Esses comboios
partirão de D. Pedro II às 21,30,

iHiLlA fonte dos maiores males. Combata-c,
iSmÊ tmmSa enquanto é tempo, com o ELIXIR DE
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22,00 e 22,40 horas, atendendo-
se, assim, ao grande número de
paulistas que desejarem regres-
sar ao seu Estado.
NOVOS TRENS DIURNOS PA-
RA SAO PAULO E BELO HO-

RIZONTE
A administração da Central

do Brasil prepara-se para fazer
correr novos trens diurnos en-

tre o Rio e as capitais paulista
e mineira, trens esses formados
de composições de aço inoxídâ-
vel idênticas às que estão sendo
empregadas nos novos trens no-
turnos, que servem àquelas ci-
dades. Espera-se na Central
aue os novos trens diurnos co-
rnecem a trafegar nos primeiros
dias de agosto.

Reestruturação. ..
(ConclusSo da 1a. Píglna)

DEIXANDO A PRISÃO
A nossa reportagem, foi sur-

preender José Maurício dos
Sarrtos, ou melhor "Pernambu-
co", quando deixava a Casa de
DetençSo, em companhia do seu
advogado Newton Antunes. In-
terpelou-o, sobre a sensação que
sentia ao recobrar a liberdade. I
Também interrogamos sobre um :
pouco de sua vida, cheia, con- |
forme íoi divulgado na época ;da sangrenta ocorrência, de de- i
talhes ora trágicos e ora pito- !
rescos.

Deixando patente o seu reco- '
nhecimento pelo que fizeram
por si os advogados Newton An. '
tunes e Romero Neto, princi- i
palmente a aquele que o acom-
panhou desde os primeiros dias,
declarou-nos:

PERSEGUIDO PELA MA'
SORTE

Desde a minha juventude
que sou perseguido pela má
sorte. Eu era ainda muito mo-
ço, quando na Paraiba, dias
após haver chegado do meu Es-
tado natal, que é Pernambuco,
fui envolvido em uma encren-
ca tremenda. Não sei como não
deram cabo de minha vida. Co-
mo resultado da emboscada em
que caí, feri a faca um dos
meus atacantes. Entretanto co-
mo eu era menor, não teve
maiores conseqüências esse ca-

COMBATENDO "LAMPEAO"

! — Como eu lutava com difi-
culdade financeira e nâo conse-
guia uma colocação que possibi-
litasse prover a minha subsis-
tencia, entrei para a Polícia Mi-
litar da Paraiba. Ainda era re-
cruta, quando, devido às atro-
cidades que estavam sendo co-
metidas no interior do Estado,
pelo "bando" de "Lampr "o", re-
solveram organizar uma "tropa
volante". Eu fui escolhido para
fazer parte da mesma, cujo
comando fui confiado ao capitão
José Guedes.

A nossa tropa manteve vá-
rios combates com os "cabras"
de "Lampeão". Este. entretan-
to, nunca participou dos mes-
mos.

NO RIO
Voltando do sertão da Pa-

raiba, fui para a Bahia, ond

H0JE 
— VESPERAL AS 16 HORAS. t._. ......(,,.,,,., JÜJ

1- j™?*% GILDA ABREU-VICENTE CELESTINO jÊ^^ÊL J
ali JiÊ?' &P >'¦*- ^>^L ppresentam a peça de costumes cariocas Ê$j£§i?y> y$k I

§ffi ÜÍ 
^^™*^Sr De G"da Afc|reu-Luís Igléslas — Música de Vicente Celestino |^^' f ^

H ^^^^^^m"-. WALTER D'AVILA — MANOEL VIEIRA '%jtífiÉ. |

GILDA ABREU 1 fi A 1 HU JUÁU CAETAjl U; V'CENTE CELE8™° 1
111 Amanhã "TEM ESPETÁCULO" Com OLHOS DE VELUDO' Terça-feira, descanso da Gia. ||

do Distrito Federal
NAO E' ESSENCIAL

Argumentam, ainda, os inte-
ressados: "Note-se, ainda mais,

público, como o são as outras
três citadas, em que se baseia
todo o edificio da organização
administrativa do pais".

GANHAM MENOS DO QUE
SERVENTES

Examinando cm separado a
situação dos escriturárlos c da-
tilógrafos, acentua o memorial

Aconteceu, porém, que quando
cautela necessária, embora com líoram abeitos os guichets, cada
um rigor absoluto. O principio Ium dos componentes das Íila3
geral era de que a simples ofer- i comprava, invariavelmente, o
ta se constituiria em base para i máximo admitido. Alegavam , ,
a detenção. Alguns casos se dc- estar adquirindo entradas para | ?ue es.sa carreira (de almoxan-
rnm em que os vendedores, le- 

' membros de suas Íam.lias ou ™t)t.,?A0 *."! 
- 5Ln?. stí\.l°

vados à Delegacia, logo depois 
'' amigos, mss a verdade é que

íôram soltos, graças ao testemu- l muitos estavam ganhando di-
nho de terceiros, que haviam \ nheiro ofertado por pessoas queencomendado a compra. Assim não desejavam se sacrificar nas
aconteceu com o escritor José j filas... Outros adquiriam mais
Lins do Rego. que, na rua São ] do que precisavam com a in-
José, passava 10 cadeiras nume- i tensão de vender o execesso no
radas e duas cadernetas de cn- ] cambio-negro.
deiras cativas a um oficial de i Para evitar tais golpes o má-
marinha. Levado â Delegacia, o ximo de 10 foi reduzido paraescritor e o comprador se iden- ; 5 e, no Mnracanfi. do meio diatificaram, tendo o primeiro de- : em diante só ero possível ad-clarado que as cadeiras perten- j qui rir duas entradas no máxi-

vof í^?ASoaoÍ«???' 'mo- Esse 'acionamento maisERA UMA BRINCADEIRA severo permitiu que fosse aten-i\.o Mercado das Flores foi nido um número muito maior
p:0so o carregador Antônio de torcedores, embora os loca-Tome, que oferecia entradas ! lidades postas à venda por in-no câmbio negro. Levado à De- 1 termédio üa polícia — 127,500legacia osclareceu-se a situa- j — não tenham sido suficientes
£*o. êlo apenas tentara uma ' 

para atender a todos.Drincaoelra, reunindo entradas UM BOM NEGOCIOae seus companheiros do mer- \ Exemnlo ae como se negocia-rnos>a aos va nas filas: um cidadão queriatrês entrads. Como o dono do

aos seus colegas da Prefeitura aprendi mecânica e. bem assim
a lidar com tratores.

— Como era a minha idéia
fixa, trabalhar para ajudar mi-
nha velha mãe, resolvi vir parao Rio de Janeiro.onde ja se
achava radicado um irmão meu.

Comecei a trabalhar. Como o
salário que eu percebia nâo des-
se ainda para executar o plano
que eu tinha em vista, tam-
bém passei a defender-me nas
feiras, vendendo alho e bojin-

I gangas. Não sei, entretanto, por
I que motivo, o pessoal do "ra-
i pa". passou a perseguir-me. Até

que essas duas classes, obriga- ; que na manhã do dia 6 de agos-

caao, para fazer
transeuntes, exibindo uma sufi
ciência cujos resultados estava
longe de prever.

ORDEM E RESPEITO
Não há dúvida Ac que as pro-videncias da Delegacia de Cos-

tumes íôram bem recebidas pe-to público, restabelecendo a
ccníiança que já não existia
sm relação às autoridades

¦ das, pela natureza de suas fun-
i ções. a apresentar-se condigna-
j mente, percebem atualmente
I vencimentos iguais aos de ser-
ventes, para os quais as exigên-

| cias de vestuário sâo muito in-
i feriores.

A DIFICULDADE
O Interesse manifestado pelos

i datilógrafos, oficiais adminls-
| trativos e escriturários junto à
i Comissão de Justiça está em
! que esse órgão técnico da Cá-
mara dos Deputados deverá

to. essa perseguição toma um
caráter mais sério, tendo como
conseqüência, o fato que me
trouxe para a cadeia, de onde
estou saiindo agora, graças à
competência p r o f i s 1 o nal dos
meus advogados.
DEIXA O RIO. PARA EVITAR

UMA VINGANÇA
— Para evitar outra desagra-

dável surpresa da sorte, que
sempre me foi madastra, estou
decidido a deixar o R:n. Volto
para o meu Estado — Pcrnam-
buco, — onde vou tentar no-examinar a çonstitucionalidade

¦ das emendas que os beneficiam. I vamrntp a"viriã flpc^ r,Idgar na fila anunciasse que so- i Alvitram aleun* oue a* emen- 
' ^a"icnt.e a XICla.- uef?a maneira,

mente venceria õ ao nrrrn rio V^ll^m aiguns que as emen- evitarei encontro com vigilan-
rS «nm p.eço ae das sao constitucionais e outros
rilíári??^' ? C0"?.PFad?£ retal" í Põem dúvidas a resneito. pois
nonriPu 

comcdlsta lh* res- que importa em aumento dc
í-cií w~ tr j I vencimentos e isso é de inicia-

r-JT ™ Vendo duas por tiva do Executivo.v-r» -uu.uu. a roMi^in
f^ 

DCiS BIC.HEI*°S Integram «Comi«io autora
. rL-°ní<:qll£ncla .do emprego ! do memorial os srs. Eni Pimen

tes municipais que, sem ciuví-
da. estão me marcando e não
perderão oportunidade dc tomar
qualquer desforra.

ií&tÉ? ^' ilue eSloa\ fazendo
um bom negócio...

. <$ adquirindo! um

li
LINDO BANGALÔ na

GRANJA-
o novo e futuroso recanto" em

JACARÈPAGUÁ
Diante do sucesso alcançado com o primeiro grupo de casas construídas ax> long.o da moderna Estrada

doí Bandeirantes, na "Granja Paraiso", a três minutos do Largo da Taquara, ponto terminal da linha de bondei
Tnquára, a Empresa "Granja Paraíso" S. A. resolveu construir um segundo grupo d« modernos bangalôs!
dispostos harmoniosamente, segundo o mais moderno plano urbanístico, num dos pontos mais saudáveis de
Jacarèpaguá, dispondo de jardim, carandá, sala, três quartos, banheiro completo, cozinha, tanque e exca-*
lente quintal, r- -—--*•• «

GOZE das íacinaades üe pagamento que lhe oferece a EmDrêsa "Granja Paraíso" S." A.\
A-Jíl'11 

'

Água em abundância.

Horizontes largos e ar pt""»

Ruas bem traçadas.'.

Aprazível local para 
"week-ends"

Distante do centro 40 minutos

4
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ám Jlu^»- at- ^E^HA» «em compro- *^^
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Vl^ásl!. x tnarav'lho3o bairro• •_
' /'*->l' KJ/**^V#%& escolha ali o «eu ,/

JSá^L 't/AW^Vcéfo^- ^-> bangalô' /
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tes Flores, José Andrade Nó-
brega, Cirer." Correia Ferreira
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EMPRESA "GRANJA P.\RAlSO", S, A]

Av. Rio Branco, 257 — 8.° and. —!
Tel: 42-6030 — Ram. 18
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DIÁRIO CARIOCA Rio cie Janeiro, Domingo, 16 de JulHo de 1950

1

5 E PIGUEUAS
em

ORGANIZACOES
a sua linha de

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

BÉRGOM está equipando grandes e pequenas organiza-
ções com suas ARMAÇÕES - DIVISÃO — uma nova
linha de Armações de Aço, que facilita enormemente a
montagem de quaisquer instalações. As ARMAÇÕES
-DIVISÃO BÉRGOM, de belíssimo aspecto, economisam
espaço e atendem a uma dupla finalidade: por fora
um balcão do comprimento que se desejar, e, por den-
tro, prateleiras que dispensam armários avulsos. Mais
uma criação de BÉUGOM — "o pioneiro das instalações
funcionais".

Fáceis i* tcmar ciaw hbi !s.'rK*«__8

'"^rrm??^^^^

HOJE, DIA 16
R. 1.» de Março, 9 — R. S.

Francisco da Prainha, 21 — Largo
da Carioca, 10/12 — Av. Gomes
Freire, 124 — R. Almirante Ale-
..andrino, 98 — R. Pedro Américo,
73-A — R. do Catete, 287 — R.
Laranjeiras, 213 — R. Cosme Velho,
128 — R. Gal. Polldoro, 158 —
Praia de Botafogo, 490 — R. S.
JoSo Batista, 13 — R. Mal Cantuà-
ria, 106 — Av. Ataulfo de Paiva,
282 e 1240-A — R. Jardim Botânico!
588-A — R, Humaitá, 03-A — Av.
Princesa Isabel, 60 — R. Miguel
Lemos, 25-B — R. Mont_ne.ro,
129-B — R. Vise. de Plrajá, 538
c 623 — R. Teixeira de Melo, 25 —
R. Júlio de Castilhos, 15-C —- Av.
Copacabana, 550 e 911-A — R. Pru-
dente de Morais, 10-A — R. Duvl-
vier, 8_A — R. Frei Caneca, 142 —
R. América, 36 — Av. Pres. Var-
gas, 3850 — R. Santo Cristo, 245 —
R. Comte. Mauritl, 90 — 2.» loja

R. HadocK Lobo, 123-B e 401
H. Catumbi, 6 e 80 — R. Cam-

pos da Paz, 23-A — R. Mariz e
Barros, 455 — R Campos Sales,
10-A — R. S. Cristóvão, 162, 518 e
1233 — R. S. Luiz Gonzaga, 243 —
R. S. Januário, 93 — R. Piratinl.
633 e 78 — R. Conde de Bonfim, 879

Tea. 'Saonz Pena, 23 — R. S.
Francisco Xavier, 194 — R. Uru-
gual, 317-A — Av. 28 de Setembro,
285 e 439 — R. Araújo Lima, 19-A

R. Barão de Mesquita, 700 —
R. Jullo Furtado, 108-A — R. Leo-
poldo, 314-A — R. Mearim, 1-A —
R Hipolito da Costa, 37 — R.
Universidade, 40-A — R. Ana Nery,
4 — R. Cons. MairinK, 405-A —
R. Souza Baro_, 186 — R. 24 de
Maio 245 e 6G5 — R. Adolfo Ber-
gamini, 104 — R. Adriano, 97 — R.
Aquidabâ, 335-A — R. Barão de
Bom Retiro, 1184-B — R. D. Ro-
mana, 198 — R. Aristidcs Caire,
349 — R. Frederico Meier, 26 —
R. Goiaz, 234 — R. José Bonita-
cio, 593 — R. José dos Reis, 125-B

Av. 29 de Outubro, 5825. 9536-B
e 10496 — R. Assis Carneiro, 60 —
R. Clarimundo do Melo, 396 — Av,
João Ribeiro, 5 — Pça. das Nações,
9'. — ri. Bonsucesso. 233-A — R.
Cardoso de Morais. 560 — R. Bar-
reiros, 614 — R. Leopoldina Rego,
414 e 880 — R. André Azevedo, 91

R. Montevidéu, 824-A — R. Lobo
Júnior, 2059 e 2130 — R. Antenor
Navarro, 530 — F.str. Porto Velho,
86 — Av. Democráticos, 363-B —
R. Urnnos, 1037 c 13C5 — R. Ro-
meiros, 48 — R. Padre Januário,
267-B — Av. João Ribeiro, 730-A

Estr. Mons. Felix, 396 — R.
Valcntim. Magalhães 22G-A — K.

Dourados, 395-B — Av Automóvel
Clube, 2884 — Estr Braz de Pina,
1309 — R. Bulhões Marcial, 109 —
Estr. Vicente de Carvalho, 1604 —
R. Maria Passos, 943 — Estr. VI-
cente de Carvalho 29 — Estr. do
Otaviano, 286 — R. Carolina Ma-
chado. 990-A o 1480 e 1566 — R.
Fernandes Marinho 45 — R. Amé-
rico Rocha, 616-A — Estr. do Por-
tela, 106-B — Estr. Mal. Rangel,
00 e 918-B — R. Japoara 200 —
Estr. Gal. Ta^so Fragoso, 4115 —
Estr. Rio do Pau. 30 — R. Slrlci,
6 — L,„__ du Pavuna, 4»-A — K.
Cândido Benlçto, 1037 — Av. Gere—
mario Dantas, 12 — R, Cap. Couto
Menezes, 4 — R. Albino Paiva, 613

R. Japaratuba, 1881 — Av. Sta.
Cruz, 498 — R. 2 de Abril, 5 —
R. João Vivente, 1121 — R. Cel.
Agostinho, 45 — Pça 3 de Maio, 9

R. Felipe Cardoso, 27 — Praia
da Olaria, 307 — Pça. Carmela Du-
tra, 3-B — Estr. da Caçula, 36 —
R. Pinheiro Freire, 71.

R. l.o de Março, 14 — R. VIscon-
de do Rio Branco, 31 — Largo da
Carioca, 10-12 — R. Pedro I, 20 —
Av. Mem de Sá, 11 Av. Gomes
Freire, 124 — R. Áurea, 30 — R.
do Catete, 37 — Praia do Flamengo,
118 — R. Laranjeiras, 458 — R.
Marquês de Abrantes, 214 — R. da
Pasagem, 6-A — R. Marquês de
Olinda, 95-B — R. S, Clemente,
62 — R. Mal. Cantuária, 106 — R.
Carlos Gois, 88 — R. Humaitá, 310

R. Voluntários da Pátria, 365 —
R. Pacheco Leão, 16-A — Av. Co-
pacabano, 74, 726-A e 945-C — R.
Barata Ribeiro 646 — R. Siqueira
Campos, 83 — R. D. Quitéria, 65

R. Tonoleiros, 218-A •- R. Ju-
Ho do Carmo, 9 — Av. Presidente
Vargas, 2424 — R. Joaquim Palha-
res, 721 — Av. Paulo de Frontin,
516 — R. Catumbi, 121 — R. Ha-
docK Lobo, 1 — R. S. Luiz Gonza-
ga, 606 — R. S. Cristóvão, 1021 —
R. Piratinl, 78 — R. Gal. Padilha,
3 — R. Conde de Bonfim, 98 e
819 — R. Bôa Vista, 105 — Av. 28
de Setembro, 285 e 439 — R. Araújo
Lima, 19-A — R. Barão de Mesqui-
ta, 700 — R. Júlio Furtado, 108-A

R. Leopoldo, 314-A — R. Ana
Neri, 4 — R. 24 de Maio, 245 —
R. Souza Barros, 186 — R. Cons.
Malrlnk, 405-A — R. Adolfo Ber-
gamini, 45-A — R. Barão de Bom
Retiro, 459 — R. 2 de Fevereiro,
1000 — R. Dona Romana, G51-A —
R. 24 de Maio, 1029 — R. Arqulas
Cordeiro, 272 — R. José Bonifácio.
658 — R. Piauí, 249 — R. Cruz e
Souza, 173 — Av. 29 de Outubro,
0441 — R. Elias da Silva, 417 —
av. Nova York, 14 — R. Cardoso
de Morais, 080 — R. Angélica Mo-
ta, 23 — R. Pirangl, 31-B — R.

[TA - IMÓVEIS, TER-
RAS E ADMINIS-

TRAÇÃO S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores

Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordiná-
ria, no dia 20 do corrente mês
de julho, ãs 14 horas, na sede
social, à rua São José n. 50,
12.° andar, nesta capital, a fim
de deliberarem sobre proposta
da Diretoria, com parecer ia-
vorável do Conselho Fiscal, de
aumento do capital social e, bem
assim, sobre assuntos de inte-
resse geral.

Rio de Janeiro, 5 de Julho,
de 19.0.

I. T. A. — Imóveis, Terras
e- Adminitração S. A.

Walther Andrade
Presidente

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DÕ
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 às 6 hs.

CALCA
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Montevidéu, 1330 — R. Orojó, 179R. Lobo Júnior, 1354 — R. An-
tenor Navarro, 45 — Av. Demo-
erâticos, 521-A — R. Etelvlna, 9 —
H. Romeros, 197 — R. Pe. Januário,
43 — R. Itnbira, 21-B — Estr. Braz
de Pina, 750 — Estr. Mons. Felix,
504 — R. Antônio João, 2-A — Av.
Automóvel Clube, 4025 e 5344 — R.
Cordovil, 380-A — Estr. Vicente de
Carvalho, 962-B — R. Silva Vale,
320-B — Estr. Mal. Rangel, 5 —
173 c 528 — Av. Automóvel Clube,
2297 — Estr. Mal. Rangel. 865 —
Estr. Barro Vermelho. 1238 — R.
Carolina Machado, 990-A, 1480 o
1556 — Estr. Gal. Tasso Fr.ir.oso,
4115 — r. Jacoara, 200 — Èstr.
Rio do Pau. 30 — R. Sirici, 8-B

II. Cândido BetilüiB, 4152 — H.
João Vicente, 115 e 1173 — R. Cel.
Tamarindo, 590 — R. Albino de Pai-
va, 013 — Av. Sta. Cruz. 49S- —
R. Belisário Souza, 36 — R, Fercira
Borges, 4 — Estr. do Magarça, 02 —
R. Lopes Moura, 66 — R. Felipe
Cardoso, 123 — Praia da Olaria, 307

R. Pinheiro Freire. 71 — R. lta-
pirú, 175 — R. do Matoso, 15 —
R. S. Cristóvão 566 e Av. 29 de
Outubro, 8701

C-ilc**- mescla, lâ, çtm,
¦'.a, njarnm e beije

Calça Tropical, .11.7.^nrron. >elje c qu.nho

*

fv*W_fâÊk¥tâ>->, ®Míi^^Hp«^_i»*_ÍSf^__S
mBmWÈLwmwÈmmí
8&B$_mWBB$&_í_w$_ffl ilfSagHgs.
WmWÊ mm_t_K-t<___f__Ia silííNP

Calça Cabf.r-l.nf» fl-
nir.viou. -j-ijf, quíU
ttttdOj oliva csctuo

Calja Mescla, pnr.x
lií, con_-cç-.o .st ri,
b t* i j f. cinza c-humb..

k___ -EB * •HB_-tP___8_b

*
C.ilca rapaz, onm
nlptcado. moda, de

10 a 10 .nos

*

•ü» Calça rapaz ..uemlra
mesclada, brlir-, cin-
v..i. m•vinlio, niarron,

io i i_ sino.

Clica. rapa?., snpfr.
tropical, hri.tr, mar-:
fom. marinho, iq ^16 anos, .

A GRANDE ORGANISAÇÃO
da rua d' Assembléa

OU. V.HOE SEMPRE POR MENOS/

Kipeeta, trampoilo 4* fotografia d»»
..critorios ds 'A Exposição Moda-
S/A.", Intelr.nunt» montados eo»
ARMAÇÕES-DiVISAO d* AÇO BÉRGOM.

Ul 1U? D __T* áWímM_3r2-_ _ff__ _H__K _¦¦___¦ _¦ NM

CRESCEM CCM A SUA ORGANIZAÇÃO

FQUiPMHÍOS PARA ESCRITÓRIOS S. II.
Expo(.ção • v«n_auAv. Rio Branco, 99-9.°-Tel. S3-309O
Fabrico: Rua )Oii ..nll* cio, -153 - Moyor-Tol. 49-10". 0 • R O
Lar80PalnandO,31-Sobto-lo|a,i.1-Tol. 3 598 -S.Pí-ULO
Rua Eiplrlte Santo, 500 - 5." and, - n. 505 - Toi. 2-0421 •
BELO HORIZONTE.

Porto Alegre: MESBLA 8. A.
Ceará: GUSTAVO SILVA & CIA.

Munausi ANTONIO M.HENRIQÜES&CIA.

Distribuidores pnrni-1* '
Pernam.buco - Sergipe - Alagoas - Paratba-

R. G. do» Norte - Piau! - Maranhão.
P.AMIRO COSTA & CIA.

«005 - 50

SERVIÇO DE TRANSITO
Exame de Motoristas
CHAMADA TARA 17 DO CORREN-

TE, AS 6,15 HORAS
Dormeval Bastos — Ernest Gut.

rnann — Nilza Gomes Magalhães —
Antônio Aupusto — Pedro Aurelinno
de Meto — Pedro Tavares — Luiz
da Fonseca — Eurico Giacoia da
Costa — Osvaldo de Oliveira — Ozi-
nr- Paulo de Noronha — Miguel An-
tonio Xavier — Oscar Rugnni — Al-
berto Falagnn — Ermelindo Pezzi-
no — Américo Simões — Sebastião
Semia — Osvaldo Alves Diniz —
Cirilo Mariano da Silva — José Flr-
mino da Costa — Nenyl José de Vas-
concclos — Ismar Marques Mala —
Francisco Almentero — Luiz Jos4
Gonçalves dc Mello — Antonio Pe-
reira da Silva — Américo Sorechl
Moiirio — Salvador da Silva Oli-
veira — Isaac Sternick — Alfredo
Schimidt — Marias_ Joué do Souza
Coelho Pereira,
CHAMADA PARA 17 DO CORREN-

TE, AS 8.15 HORAS
José Carvalho Pacheco — Valde-

n-ar de Lima Chaves — Isnard Gar-
cia do Freitas — Joaquim Vicente do
Lima — Jorgo de Oliveira Porto Fi-
llio — Levy Leite Júnior — Mario
Rodrigues Triiles — Amaro Ferreira
«a Silva — Alberto Cesario de Oli-
veira —- Durval Carvalho — Valde-
miro Francisco Gentil — Izaltino
Pereira do r<e.ixa — Va.demar de Al-
meida — Francisco Meano — Fran-
klin Franctsci Fraga — Manoel Nu-
ros Cavalcanti — Sebastião Godlnho--• Paulo T..IEO Montencgro — Ma-
noel Celso Cias Moreira — Moacyr
P-Hilo do_ Santos — Francisco das
t lianas Carneiro — Hilton Corria —
Francisco Leitão — Geraldo José dos
P.Trtea — Rubem Treiger — Nelson
Vides — Arv Pacheco — Ramon
Sobral,
CHAMADA PARA 17 DO CORREN-

TE. A5 9.13 HORAS
Marllena Kmto Soares — Josa-

phat Ferreir*. don Reis — Aron Da-
vid Brakarz — Eugênio Vieira —
Maria Zoe Sônia Bono Gandia —
Ivan Christiano de Souza — JoJo
Machado Moita — Francisco BustoJorpe Coi.tir.ho Nunes — Rubem
Machado — Romero de Oliveira
Campos — Victor Marinho de Qug-
d~05 — Joio Severiano Soares —
Edson Garcia Vlartna — Henrique
Joaquim de Azevedo — Ivan dn Sil- '
va — Mario Rodrigues da Rocha —
*Jacy Lopes des Santos — José Tei-
*e ra — José Guede3 — José Lopes IDiva G-axia de Dcvitus — Ruy í
do Eabo Ayrosa — Altamiro Gon- I
calvei Vilela — Izaura Gomes —
_'3-quim Feiippe — Catulino Motai-.ai-i.io Ferreira tíe Souza —
Athaul Lopes — Tclesphoro Alves
d» Bulhões Vaüadarcs.
CHAGADA PARA 17 DO CORREN-

TE. AS 14,^5' HORAS
Sandoval Neves — Miguel FontesArgcmiro Dias Moreira — Aulici-ni do Araujo Monteiro — Caubi Mo-

reira de Rezende — George GuedesJosé Moreira — Egidio Felipe Gi-ordano — Fedro Nascimento Olivei-
a — Fernando Eira da Silva —

Wilson Pinto — Karl Theodor Lin-
temann — Antônio Gomes de Car-valho — Daniel Areias Netto — Al.cides Pereira da Silva — Kermil¦^ont^iro — Geraldo Pinto — JoséD .s Rosário — Edelbrando Fernan--• de Sou-i — Edson Teixeira Ma-\-:h.._s — Valdir Rios Guimaries —

Pereira tíe Abreu — -Geraldo
.l-v« — r.Iiauel Losco Filho —

• as Sa»»toa — Leandro Sumas.--ul \V?«erm.-.n _ Marja Korn
--J.7""cl l)03 £-n;°s M"ia — Gil

falta à chamada lm-ortarí noPa-anien-o dt neva inscrição.
EDITAL DE INFRAÇÕES

De 3 d. juho de 1950:
Estacionar ern local não peirnitl-ao ~ **¦ — 3:9 — H4i — aus —

2.31 — 3841 • - 4606 — 8433 — «472
10824 — 12808 — 13005 — 18610 —

19008 — 18484 — 22731 — 24827 —
26105 — 27731 — 29590 — 28626 —
30426 — 3463. — 34371 — 38674 —
39015 — 30')32 — 40514 — 41536 —
44299 — 44582 — 45629 — 46937 —
47648 — 48932 — 49B31 — 50660 —
51176 — 51242 — 51286 — 51303 —
52465 — 100152 — 100389 — 104272

105751 — 106188 — 107493 — 109562
110671 — Carga — 60474 — 76940
R. ,1. — 4778 — S. P. — 50199.
Contra-mfio — p. __ 101 — 2752
4787 — 4793 — 4938 — 15100 —

.11296 — 36090 — 36167 — 39221 —

.19937 — 41376 — 42467 — 4.1872 —
44047 — 44802 — 50264 — 51988 —
52580 — 101109 — 803039 — 103584
104832 — 105173 — 107610 —

108160 — 109892 — Motocicleta —
1190 — Carga — 63660 — R. S. —
933
Desobediência ao sinal — P. —

3 — 60 — 83 — 1183 — 1493 — 2052
2494 — 2684 — 3712 — 4311 —

4515 — 4738 — 3540 — 6188 — 716B
8578 — 9054 — 10442 — 11240 —

13518 — 14698 — 14696 — 14992 —
15219 — 15801 — 15813 — 16389 —
16693 — 1.975 — 19780 — 10061 —
20302 — 21044 — 24109 — 24140 —
24289 — 20087 — 26607 — 27812 —
29028 — 30233 — 31059 — 33557 —
3365R — 34103 — 34503 — 35898 —
35602 — 36502 — 38525 — 39274 —
39715 — 40266 — 41267 — 41317 —
42176 — 42339 — 42864 — 42947 —
•129C9 — 43112 — 43113 — 43410 —
44292 — 45184 45644 — 45737 —
.B455 — 40743 — 47274 — 47091 —
4,114.1 _ 4S148 — 48169 — 48231 —
4U410 — 48505 — 48941 — 48997 —
48160 — 49416 — 49531 — 49544 —
49601 — 49660 — 49835 — 49926 —
4(10411 — 50512 — 50557 — 50596 —
.-,0(140 — 50B04 — 50933 — 51181 —
51210 — 513R6 — 51474 — 51547 —
51551 — 52005 — 52194 — 52238 —
52271  52426 — 52464 — 52466 —
í>2722 — 5286Í — 62967 — fífTu.4 —
100717 — 101102 — 101152 — 101761
102143 — 102687 — 103021 —

103589 — 103833 — 103914 — 105178
__ 105474 — 105753 — 105775 —
1063.18 — 106338 — 106635 — 106651
107068 — 108157 — 109183 —

109886 — 110269 — 110459 — 110-00
110519 — 11OTÍ1 — 12661 —

Aprendl-agcm — 106 — Ontbuf —
81002 — 81Í03 — 81248 — 81*77 —
81379 — 81391 — 81406 — 81412 —
R14.ll _ 81500 — 81581 — 81653 —
816J8 — 81712 — 81752 — 81871 —
Carpa — 62104 — 64155 — 65530 —
66729 — 67142 — 72816 — 75193 -r
76198 — 76337 — 76633 — 78611 —
602117 — 602830 — Bonde — 272 —
374 _ 1802 — 1894 — C. D.

52073 — 108055 — 1093(16 — Ônibus
80010 — 80473 — 80706 — 80916
81457 — 81581 — Motocicleta —

3411 — R. J. — 28228 —CD.—
291 — R. J. — 1176 — Oficial —
85922 — 90075 — 93415
Contra-mão de direção — P. —

1512 — 1839 — 1957 — 2167 — 5637
15182 — 15784 — 16397 — 17335
23231 — 23409 — 24142 — 27009
32098 — 41980 — 43650 — 44047
44128 — 44806 — 47488 — 49290
49684 — 49761 — 52253 — 52413
Ônibus — 80516 — P. — 103371
106635 — Carga — 601531 — C. D.
13 — Oficial — 89708 — 91189 —

S. P. — 308
Falta de luz — 2277
Não diminuir a marcha no cruza-

mento — Ônibus — S1762
Falta de placa — P. — 31111 —

O/lclal — 85927
Formar ílla dupla — P. — 13542
31834 — 47888 — 101859 — Ônibus
81179 — 81365 — 81404 — 81513
81685 — 81711 — 81844 — 81879
Oficial — 87998
Trafegar entre o meio-fio e bonde
p. — 42392 — 48494 — Ônibus —

81204 — 81795
Recusar passageiros — P. — 51254
41254 — 45134 — 48042 — 50144 j
51136 — 51550 — 51986 — 52436
Excesso de lotação — P. — 40061

__ 4H69 — 44880 — 47594 — 48088 —
40774
49610 -
50021 -
50254 -
50755 -
50920 -
51429 -
5.094 -
52402 -
52593 -
52688 -
52320 -
52943 -
Ônibus

48781 —
49630 —
50115 —
50294 —
50818 —
50937 —
51933 —
52110 —
52402 —
52642 —
52756 —

- 52R40 -
52944 —

81007

48804
49631
50229
50726
50898
50975
51965

271!

48978
49632
50241
50727
50899
51192
52022
52279

52425 — 52550
52673
527B9

— 52909
53024

52060
52775
52905
53022

218 —
80991 •

C. D. —
R. .7. —

438 —

65
Oficial — 89789 — 91228
- C. D. — 14 — 24 -
S65 — M. G. — 3675 —
12354 — 24149 — S. P.
S. P. 241976 — 63804

Conduzir pasasgeiros — Carga —
67570 — 73332 — 76183 — 76792 —
77335

Desuniiormizado — P. — 40837 —
42707 — 43290 — 44590 — 475R4 —
51435 — 52480 — Onibu» — 81182 —
Carga — 71541 — 602200 — 604142

Abandonado — P. — 49923
Cobrar a mais da tabela — V. —

49710 — 51576 — 52561 — 52449 —
52781

Parar dentro da faixa — P. —
19997 — 16971 — 42742 — 52035 —
52079 — 52756 — 100221 — R. J. —
32S35 — S. P. — 233953

Parar afastado do mclo-fio — P.
— 3658 — 4276 — 34588 — 49970 —
509!-', — 51165 — 51360 — Ônibus

Choque — P. — 4C29 — 52015 —
52902 — 110464 — Ônibus — 80350 —
81124 — 81351 — Carga — 62118 —
85072 — 72797 — 74244 — 76746 —
Bonde — 7405 — Odcial — 5113 —
89363 — 90634

Atropelamentos — P. — 23412 —
48844 _ 50449 — Ônibus — 80893 —
Carga — 63309 — 72187 — Bonde —
8424 — Carroça — 57433

Parar nas curvas ou cruzamentos
P — 20411 — 35053 — 3808R —

39673 _ 47996 — 48377 — 52843 -
S. P. - 33096

Nâo prestar socorro i vitima —
Carga — 68291 — 79903

NSo fazer o sinal regulamenta
mudar de direção — P. - 9387 — !
104324

Falta de licença do corrente ano
_ p E. — 14774 — P. E. — 16745 |
_ p'. E. — 20435

Angariar passageiros — P. — ¦
46103 , , i

Passar i frente de outro veiculo
Ônibus — 81363 — 81391 — 81409
31437 — 81681 — 81691 — 81750 |
81755 — 81795 — 81798 — 81848 {

Fazer uso excessivo da buzina —
P. — 27309 — 27406 — Ônibus —
81225 — Carga — 604179

Fazer mecânica na via pública —
Ônibus — 81594 ,

Falta de equipamento obrigatório i
_ P. — 102205 '¦

Trafegar cm local proibido — P.
_ 43271 — Carga — 62634 — 68149

70619 — 600904
Interromper o trânsito — P. —

P. — 4152 — 25457 — 34904 — 41169
52540 — 52775 — Bonde — 2 —

1806 — 1868 — 2062
Excesso dc íuiriaça — Ônibus —„_„.. „..-_- „-„--_ -,.--_---. £,.\l,.J_U «-. _—-.- — ,-.

80.-.31 — 81440 I 80019 — 80194 — 60253 80..=*
Não acatar as ordens — P. — 714 '. 

«0385 — S0793 — 80835 80167
— .391 — 16397 — 28826 — 30947 — : fr.g.O — 8OT10 — SP912 80.12
31".-32 — 35011 — 33225 — 37401 — 80954 — 80956 — 80938 80994
3930* — 40441 — 41209 — 41593 — r,1028 — 81034 — 81035 E1P94
:_35S — 43717 — 44351 — 44452 — sm.7 — 81149 — 61132 81157
45169 — 45782 — 46143 — 46164 — 81159 — 81206 — 81247 81357
47633 — 48277 — 49390 49494 — I 81440 — 81492 — 81493 81547
48530 — 50315 — 50476 — 50839 — 61556 — 81557 — 81578 S1617
5091S — 30951 — 41575 — SIÍ69 — i 81619 — 81705 — aííCí K7«
:::••: — :::". — 32471 — :::.: — * u.7u — -:::- -
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Rio de Janeiro, Domingo, 16 rle Julho de 1950 DIÁRIO CARIOCA

Justiça do Trabalho

tINTERPRETAÇÃO DA COMPETÊNCIA
LEGISLATIVA DOS ESTADOS

EXAME DO ASSUNTO PELO TRIBUNAL REGIONAL EM FACE DO ARTIGO 123
DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL

O Tribunal R-cionnl do Traba-
lho. apreciando a redação propôs-
ta por Francisco Peçanha da Silva
e Raul Correia do Couto contra a
Facu'dad° Fluminense dí Mediei-
r.a. dscidiu, por unanimidade. de
acordo com o voto do juiz Délio
Maranhão, relator do feito, ser a
,'ustiça do Trabalho o orgSo ju-
diciaiio competente para conhecer
da rcclamatoria.

Repelindo a preliminar de Incom-
petencia, suscitada p?!a Fazenda Pu-,
blka do Estado do Rio, declarou
o acórdão em qucítão e que ainda

n5o foi publicado em certo passo:"A Justiça do Trabalho é uma
Justiça federal, competindo-lhe, sr-
gundo a própria Constituição - art.
123, - lugar, em todo o território da
União, o-, dissídios e controvérsias
oriundas de relações do trabalho re-
Eidas por legislação especial. Cessa,
portanto, quanto a tais dissídios e
controvérsias, a possibilidade de le-
glslarem os Estados, estabelecendo
regras de fixação de competen-
c!a. O foro competente será sem-
pre e necessariamente o trabalhista.
A disposição da lei de organizaçãoa

COMENTÁRIO

MÉDICOS SECURSTÁRIQS
J. Antero tíe Carvalho

O Tribunal Superior do Trabalho resolveu, recentemente, uma quês-
tSo qu* encerra arpeeío. b?.stantc curiosos.

Médicos rie um hcrpital, pertencentes a determinada Companhia de
Seguros, reclamar;m o pagamento dos aumuentos concedidos em dissídio
coletivo suscitEdn pêlo Sindicato dos Empregados em Empresas ç|e Seguros
Privado, e Capitalização do Rio ds Janeiro.

Alegaram aue exerciam suas atividades profissionais como médicos
no Hospital Central de Acidentados, de propriedade de uma Companhia
de Seouros. com sede nesta Capital.

Aduziram, outressim, qu?. em conseqüência de consulta feita à Co-
missão de Enquadramento Sindical, ficou esclarecido, administrativa-
mente, que pertenciam, ou melhor, que estavam compreendidos na cate-
poria profissional dos empregados em empresas rie seguro", privados e ca-
pitalizaçSOi con.tanta do ?.," grupo, do plano da Confederação Nacional
dos Trabalhadore? nas Empresas de Crédito.

Contestando, sustentou a reclamada a existência de sindicato pré-
prio dos médicos, razão por que incidira a Comissão aludida em ôrro
palmar. Além dessa e de outras razões de Importância secundária, acres-
centou haverem os médicos optado pelo sindicato representativo de sua
categoria profissional.

Náo vingaram, entretanto, as alegaeées da empresa.
Como bem esclareceu o minis'.ro Astolfo Serra, o critério de en-

quadramento sindical brasileiro não obedece ao critério profissional, maa
político. Difere, neste ponto, do critério adotado na Europa e na América
do Norte.

Ninguém nté agora discutiu, pelo menos com êxito, que datilégrafo
ou contador de um banco, por exemplo, nào seja bancário; que o guarda-
livros de uma casa comercial não esteja incluído na categoria dos comer-
ciários. Ainda está palpitante o dissídio dos empregados no comércio em
cujo acórdão nio se fêz a distinção pretendida. Todos os empregados
de casas comerciais ficaram enquadrados, inclusive, como é lógico, os
profissionais liberais.

Pouco importa, para a hipótese, o pagamento do imposto sindical.
A lei confere, aot interessados, o direito de opção, sem lhes tirar, por êsso
fato, os direitos concernentes à categoria a que, por força das clrcuns-
tâncias, ficarSo pertencendo enquanto perdurar essa situação.

O ministro Caldeira Neto, prolator do acórdão que decretou a ex-tensão dos benefícios aos médicos daquele hospital, afastou, com sólidos
argumentos, a pretensão de Implicar o disposto no artigo 585 da C.L.T.
em restrição de direitos.

O fato de poderem oi profissionais liberais optar pelo pagamentodo Imposto sindical, unicamente aos sindicatos das respectivos profissões,Implica, tão somente, "ex-vi-legis", em deixar o empregador de efetuar,no salário do contribuinte, o desconto a que se refere o artigo 582 daConsolidação das Leis do Trabalho. Outra conclusão nâo se pode tirar pormais rigorosa que seja a interpretação do inciso focalizado.
Por outro lado, nada impede que o profissional liberal, quo tra-balho para uma empresa, faça parte do sindicato dos demais empre-

gados, pois, do ponto de vista sindical, a identidade rie interesses pro-fissionais, que os aproxima, é conseqüência da identidade de situações
Jurídicas em que se acham perante o' empregador.

A filiação sindical, portanto, não obsta a que o médico, o advogadoou outro profissional liberal, empregado de uma empresa de segurosrsceba os benefícios concedidos à categoria. Muito menos o pagamentodo Imposto. Digna, portanto, ds aplausos « a decisão do Tribunal Superiordo Trabalho. Dela nâo há como fugir: médico, advogado, atuário, contadorou datilografo de empresa de seguros é securítário e, como tal, mereceos benefícios rie um dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Em-pregados em Empresas de Seguros Privados e Capitalização.

judiciaria do Estado, em qus se
funda a Recorrente, é que não pode
ter aplicação em um campo para
o qual criou a Constituição uma
Justiça especial e federal".

Examinando o mérito da causa, a
dispensa dos autores, por ato do
governo estadual, sob fundamento
de ter ocorrido inadlmplemento do
contrato celebrado, traça o açor-
dão questionado a distinção entre
ata de gestão e o "jus imperli", ar-
gumentando da seguinte maneira:'Não se diga, ainda que o ato do
governo foi ato de gestão _ não
de impeito, só se entendendo como"medida governamental" os desta
ultima categoria.

O art. 486 não distingue. Por
outro, se, quando o ato è pratica-
do no exercício do Jui Imperli, em
que a vontade do Estado se mani-
festa como poder publico, cabe a
aplicação do art. 486, com multo
maior razão há de ser o artigo apll-

cado, quando ia trata de ato de
simples gestão. Aliás, a distinção
entre atos de gestão e atos de lm-
perlo já não tem sua antiga im-
portancia, não sendo mais admiti-
da pela doutrina moderna. Como
saliente DUGUIT, a administração
quando intervém, não o faz nunca
como qualquer particular".

O contrato dos antores se ajusta
á categoria dos atos admlnlstratl-
cos contratuais, o q'_al, na defini-
ção de'M. Seabra Fagundes, re-
sulta do concurso de vontades
opostas do Estado e do Indivíduo,
visando a obtenção de direitos e
obrigações".

Consoante demostrou o acórdão, o
controle jurisdicional, do ato admi-
nistrativo era da competência espe-
ciai da Justiça do Trabalho, o que
resultava na natureza do contrato,
nos termos do art. 123, da Consti-
tuição Federal Vigente.

TRIBUNAL REGIONAL
PAUTA DE JULGAMENTOS PARA

21 DE JULHO
Juiz Homero Prates — Juiz revi-

sor Álvaro Ferreira da Costa.
TRT — 543-50 — Dissídio Coleti-

vo.
Suscitante — Sindicato dos Con-

dutores de Veículos Rodoviários e
Anexos cie Niterói,

Suscitados — Auto Aviação Ara-
çatuba e outros.

Juiz Mario de Oliveira — Juiz re-
visor César Pires Chaves.

TRT — 693-50 (4.» JCJ) — Re-
curso Ordinário.

Recorrente — Praxedes Martins
de Oliveira.

Recorrido — Lnide Brasileiro (ra-
trimonio Nacional I,

Juiz César Pires Chaves — Juiz
revisor Celso Lanna.

TRT — 720-50 (7.» JCJ) — Re-
curso Ordinário.

Recorrente — Alfredo de Amo-
rim de Souza.

Recorrido Cia. de Carris Luz e
Força do Rio rie Janeiro.

Juiz César Pires Chaves — Juiz
revisor Celso Lanna.

TRT — 811-50 d.» J. C. do DF)
— Recurso Ordinário.

Recorrente Brochado & Carlos
Ltda,,

Recorrido — Porfirio Biazatti.
Juiz César Pires Chaves — Juiz

revisor Celso Lanna.
TRT — 834-50 (1.» JCJ do DF) —

Recurso Ordinário.
Recorrente — Cia. Imobiliária de

Castelo S.A
Recorrido — João Pinto.

Juiz Homero Prates — Juiz revi-
sor Álvaro Ferreira da. costa

TRT — 835-50 ( 3.» JCJ) — Re-
curso Ordinária.
Recorrente — Malaqulas sampaio
Recorrido — Manuel Ribeiro Faria

Juiz César Pires Chaves — Juiz
revisor Celso Lanna.

TRT 38-50 (3.» JCJ) — Recurso
Ordinário.

Recorrente — S.A. Carvoaria Pn-
checo Moreira.

Recorrido — Jullo Vitorino dos
Santos e outros.

Juiz Mario Lopes de Oliveira —
Juiz revisor César Pires Chaves.

TRT — 876-50 (3.» JCJ) — Re-
curso Ordinário.

Recorrente Enéas Francisco Ma-
rius e outros.

Recorrido — Banco do Comercio
S. A.

Juiz César Pires Chaves — Juiz
revisor Celso Lanna.

TRT — 903-50 (4.» JCJ) — Re-
curso Ordinário.

Recorrente — Vanguarda S.A.
Recorrido — Raimundo de Olivel-

ra Nascimento.
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Prefeitura do Distrito Federal

MUDARAM OS NOMES
DE VÁRIAS RUAS

Reclamações Distribui.Ias no Dia 15-7-1959

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO £
JULGAMENTOS

Julgamentos Marcados Para o Dia 18-7-1950
1.» JUNTA

/nleio às 12.30 horas:
Wantull \itorlno, x Cia. Carris,

L. F. R. de Janeiro.
Emilio Dominguec da Silva, x Cia.

Ferro Carrll do Jardim Botânico.
Antônio Bernardo de Almeida, 3.

Paul J. Christoph Company.
Aurélio GençalvM, x Fabrica de

Calcari?:: "L«JO".
Cia. Antártica Paulista «Indústria

Brasileira de Bebidas e Conexos), x
Francisco Antônio dos Santos; In-
querito.

Eugênio Francisco dos Santos, x
Construtora Guanabara Ltda.

Elias Charles e outros, x The Leo-
poldina Ralhvay Company Ltda.

Manoel Salvador, x Empresa Gus-
mão Dourado & Maldassinl Ltda.

Aloysio Çoireia Lima, x Cia. Fer-
ro Carrll do Jardim Botânico.

José Alex-indre da Silva, x SU-
vio Miranda Freitas.

2.» JUNTA
Inicio às 12,30 horas:

Vicente de Paula Fernandes, x
ESo Faulo Alpargatas S. A.

Fr.-.nci:co B. de Oliveira, x Ur- jbanobras.
Bernardine Margarete, x Aéropor- !

to Hotel.
Sevcrino Manoel d- Santana, x

Cia. Antártica Paulista.
Geraldo dc Oliveira, x Instituto '

de Beleza Madame Tonl Ltda.
Pedro Taulo Pires, x B.vieo De- !

lamare S. A.
Asderbal Guerra, x J. M. Car- jvalho.
Antônio Soares e outros, x Cta de I

Carris, L. F. R. de Janeiro.
Francisco Trrita*. X Ernesto & Cia. !

3.» JUNTA
Inicio ai 9,00 horaü

Flavio To edo, x Orientadora de SPropaganda Comercial Ltda. I
Aníbal Pires, x Fábrica de Arte-

fatos rie* Frrro.
Otávio Pereira da Silva, x S. A. I

Fábrica dc Bebidas Cardnso de I
ü_UV-_.

\'.'nltcr Dia* da Silva, x Irmãos
Dí Gior.lo í- Cia.

•lorE» Rocha, x Centro Brasileiro '
rte Com.relo.

Gerald" F.aimundo da Silva, x 
'

Cia. Construtora Pederneiras S. A.
Argemlro Lu.z Soares, x "O

Glo'.-io".
Jo-< Carlos, x Cia. dc Cam?. L.

F. R. dc Janeiro.
Cia. d» Fiação e Tecidos Confian-

ça Industrial S. A. :'. Lydia Do-
mlngucs Lima; Inquérito.

«.» JUNTA
Inicio às 14.00 horam

Orlcndo Gonçalves da Costa x J.
A. Gomes Gonçalves.

Cia. d- Fiaçío e Tecidos Confian- !
ça lndurtrla! P. A. x Bra*i!eirs de '
Mor.-is; Ir.quíritn.

Joio da Conceição, x Roberto '
Anar.ias.

Francisco de Psula. x Cia. de ¦
Carris. I.. F R. d? Janeiro.

Wilson Vl«ira Costa, x Cia. de ;Carris L. F ~ de Jan?iro
Luiz Guimarães C. Tcilcs, x Cia.

de Carris, L F. R de J.inciro.
5.» JUMTA

Inicio às 14.C» horas:
Alberto S iva Alves, x Cia. Fer-

ro Carril do Jardim Botânico.
José H. -Mbuqunrqus. x Cia. «ie

Carris. L. F. R. de Janeiro.
Joio Hennques, x Dorr.10.50s Jca-

quim da Sl.va.
Achilles Serra dc Oliveira, x Cia.

d».Min»raçSo <- Metalurgia.
Os'.valdo de Souza Lima. x 8. A

Comércio e Indústria Rebelo Lou-
renço.

José Pinto, x Cia. Ferro Carril do
J?rtíim Bot.-Sr.ieo.

Raphael Costs, x Cia. Barbear:as ¦
Viiiens».

Dcuiinda da Silva Srntc-s, x Ve-
r!s.=i;r,o & Mfchatío Ltda.

C.» JUNTA
lnic'0 às 13.00 heras:

Artcr.io Batista de S^utí, x Via-
Cio SSo José Ltda.

José Gomes, x Jack Lomacinsky.
Ja:ro Teixeira Soares, x "O

Globo".
Jor-é Am.ancio do Nr.scimer.'o. x '

Estádio Municipal.
João Faria, x José Lír.o Martin-. '
Eioa-k Pereira de Araújo, _ las- |t-t-to -.ac.i__.__ do Pinho.

1.» JUNTA — Sala 308
João Vilas Ecas.
Gusmar Vieira de Carvalho.
2.» JUNTA — Sala 305 — 3," andar.
Nelson Jonala3 da Silva.
Antônio. Correia do Almeida.
3.» JUNTA — Sala 203 — 2.» andar.
Benedito Luiz do3 Santos .
Dinelo Peçanha dos Santos.
«1.» JUNTA — Sala 208 — 2.» andar.
Goulart Machado da Silva.
Símeâo Amorim Machado.
5.» JUNTA — Sala 107 — S/loja.
Gustavo dos Santos.

3." andar. | Francisco Reis.
6.» JUNTA — Sala 102 — S/loja.
Hacib Antor.io.
Benjamim Dantas de Ávila.
..a JUNTA — Sala 227 — 2.» andar,
José Maria Batista Vermelho.
Dr. Orlins Lucas da Costa e outros.
8.1 JUNTA — Sala 219 — 2.« andar.
Faiderb Marcelino Costa.
Nilo Seabra de Arauio Lima.
9.& JUNTA — Sala 222 — 2.° andar.
Irineu Paulo de Jesus.
Tasso de Almeida Magalhães.

Total de Reclamações: 18.

NA CENTRAL DO BRASIL
LICENÇAS CONCEDIDAS

Apreensão de Passesse-

30
90

5
15

5
3

130
10
10
15

180
90

I Manoel Pereira Freixo, x Cia. de
\ Carris, L. F. R. de Janeiro.

LIoyd Brasileiro, x Saturnino Fer-
reira e outro, Inquérito.

7.» JUNTA
1 Inicio «1 13.00 horas:

Cia. de Carris, L. F. R. de Ja- JI neiro, x Álvaro Ribeiro da Silva; !
Embargos. j

José Alves de Souza, x Cia. Car- i
ris, L. F. R. de Janeiro.

Mário Frar cisco Pinho, x Marco- Ivan Ferragens Ltda.
José Cardoso Mathlas, x Café e

Bar Macieira.
Wald-miro Augusto Carrasco, x jIndústria d<> Calçados Gandhi S. A. I
João Machado do Nascimento, x }Navegação Aérea Brasileira S. A. í
Raimundo Tavares Martins, x Pe- !

Hculas Mexicanas do Brasil.
Maria da Conceição, x Cia. Ho- jteis Pálace — Copacabana Paláce — '

Apartamentos.
Manoel Araújo Pereira, x Abílio jA. Pereira.
Terrzina Josefina relo3l, x Fábrl-

co Ipú — Artefatos de Tecidos, Cou-
ro c Metal S. A.

Álvaro Rilelro da Silva, x Cia.
Ferro Carril do Jardim Botânico.

8.» JUNTA
Inlçlo Js 13,00 horas:

José Gomes Filho, x Llold Bra- I
sileiro.

Osvaldo Mendes de Oliveira, x
Cordoana Brasileira S. A.

Füomcna Leite e outra, x \V, 3.
Oliveira.

Vicentina Batista de Oliveira, x !
Klabta Irmfios & Cia.

Mário Paulo da Silva, x O. Pa- :
glíaro,

ornar Beníica, x Borrelll A: Cia. i
Ltda.

Brás Domingos Moreira, x Cia.
de Carris. I.. F. H. dc Janeiro.

José Carlos Filho, x Conservado- :
ra Rex — Reintegração.

Conservadora Re>: Ltda. x José
Carlos Filho; Inquérito,

9.» JUNTA
NSo haverá Julgamentos.

O sr. diretor concedeu aa
guintes licenças:
Wilson Leite da Paixão ..
Balduino Pita Louredo ..
José Luiz Palmeira
Alcino de Santana
Humberto Sorice
Exaltino Ribeiro
Joaquim Reis de Abreu ,.
José Santos de Sena .. ,,
Justino Fortunato
Pedro Gonçalves 
Pedro Neves de Lima .. ..
Oscar da Cunha e Sá ., ,,
Antônio de Almeida
Geraldo José de Paula ,, ,,
João Simões ,
João Paulo da Silva ,, ,. 110
Joaquim Correia Neto .... 7
Geraldo de Morais  15
Geraldo Lopes Loures .... 30
Aurora Duarte Rodrigues a
D.nias do Nascimento .... 10
José Pires de Oliveira .. 10
Geraldo Estevão aMrtes .. 6 i
Eurico Filho 7
Henrique Maia  30
Joaquim Antônio Afonso .. 15
Ranriclpho Miguel Gomes 4
Teodoro de Oliveira .. .. 10
Jnsé de Oliveira Lima .... DO 1
Antônio João da Silva .... fi
Glafira Simões Alves .... 20
Oto Lima  :i
Paulo Veloso  3:i
Reino Go'v.cs Pedrosa .... 1
Vicente r!e r,,i'.ila Garcia ., 11
Antônio Moutinho  10
Antenor r'os Santos 3
João Cesarío  5
Servulo Felix de Souza ,. 6
João da Silva ti
José Luiz Rnsa 5
Antônio Gregorio Pereira .. 7
Raimundo de Assumpoão Pe-'
clrn 8

Laudinnor Pereira  15
João Pereira tle Souza .... 20
Agrlplno Alves de Silva .. 4
Joaquim Avelar 5
José Marcnlino ..,,.,.. 4
José Alves Moreira ....-., t>

Com.gsões
O sr. diretor designou o enge-

nhclrn classe "M" — José João de
Figueiredo Almeida, e cs escri-
turarlos, classes "G" e "F", res-
pectivamente, João Scvcrinno
Carneiro da Cunha FUhO e Au-
rello Pereira d? Silvo, para rpu-
rarem sob a presidência do pri-
melrc, as causas, responsnblli-
dades e consequonclas rio nbalroa-
mento do trem UX-131, no ônibus

n. 8-00-53, da Viação Suhurba-
na, na passagem de nivel ria Es-
trada Monsenhor Felix, na es'
tação de Irajá, no dia B do cor-
rente.

•BOMBAS-;

O sr. Diretor recomendou
apreensão dos seguintes passes:

Ns. 4411 e Carteira de identl-
dade da C, R. F. numero 39882.
pertencente a João Inácio La-
mas, numero 79», Manuel Ju-
Hão da Silva e numero 2247 a
Tertuliano Manuel da Silva.

Admissões
Foram admitidos os seguintes

Eurico Pinto do Amaral — Ma-
ria Fernandes de Oliveira — An-

9 | tonio Lopes Vanderley da Silva
J° 1 e Carlos Gutierrez Gonçalves.

O prefeito em decretos de ontem,
mudou as denominaçõCD das ruas
Metera, Plrina, Potira, Saiobi, Sa-
bogl, Aveiro, Taquarema, Ibatinga e
Golandirá, que passam a ter as de-
nominacoes de ruas General Alcin-
do. Maior Drcon. Maior Padron,
Major Xexéu, Major Lacerda, Ma-
jor Parentes, Tenente Coronel
Cunha, Coronel Valença e Capitão
Cader Matori, em Realengo.

Salário Família
O diretor do Departamento do

Pessoal, concedeu salário família
aos servidores ítalo Ferreira dos
Santos. Euclides Batista Argente,
Enock Oliveira da Silva. Verldiano
Braulino, Armindo Temtemples, Obi-
racl dos Santos Martins, Wilson
Boyd, Nardenel Rosa. Ismael da
Silveira Madruga, Antônio Gonçal-
ves Pires, Manoel Figueiredo Ina-
cio, Pedro da Costa Cardoso, Joa-
(julm Bezerra de Menezes, Osmar
da Silva Varela, Pedro Francisco
de Andrade, Heitor José de Bri-
to, Fernando Maurício, Maria Te-

reza 3. Machado Vieira, José Eml.
lia Torres de Freitas, Mariano Lo-
pes Ferreira, Antônio Lopes da Sil-
va, Ismael Augusto Lopes, Joaquim
Gurgel, José Francisco Barbosa, II.-..
noel Herminlo da Silva, José Se-
verino da Silva, Ismael Ferreira
Leite, Cenira Zimmerman, Antônio
.Tose Lima, Osmar Ângelo Maria,
Dilermando de Azevedo, Silvio dn
Araújo, Antônio Simões Dias, Al-
varo Mendes, Antônio Luiz Pache-
co, Matias da Silva Lisboa, Joáo
Francisco das Chagas, José Peixo-
to, Manoel Antônio Coutinho, José
Costa Melo, Antônio Gonçalves, Sil-
via Rezende Muniz. Maria da Con-
celção Santos, José Ferreira da
Paixão, Pedro Castro dos Reis, Roí-
dão Camelo Pessoa, Manoel Roqu.,
Cândido de Melo Filho, Or.oí-»
Cândido, Sebastião Martins de o; -
veira, Thomas Mendes do3 Saríe-,
Cícero Barbosa, João Evangelista
Ramos, Antônio Corrêa Porta, Joa-
quim Borges, Gonzaga Ferreira Tor-
res, João de Almeida Reis, Arlindo
Alves Carneiro.

ATOS E DESPACHO
O prefeito assinou ontem os se-

guintes atos:
Na Secretaria do Interior «s Jus»

tlca; — Jockey Clubs Brasileiro —
Autorizo nos locais permitidos.

Secretaria Geral Do
Administração

Despachos do Secretário Geral:
Palmira da Costa Braga Passos, Li-
gia Novais de Luca, Olga de Abreu
e Lima, Odelli Castelo Branco da
Câmara. Arqulve-se, tendo em vis-
ta a Instrução reguladora do con-
curso.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor: Olga Gou-
via _ Deferido: Amélia Corrêa dos
Santos e Luci Gonçalves Pereira —
Aguarde a abertura do concurso,
quando então será a requerente
atendida, desde que satisfaça os
requisitos exigidos pela Lei 449, de
.-6-930.

Secretaria Geral Do
Interior e Seguramja

Atos do Secretário Geral: Foram

designados Alcides Brito da Silva,
Genauro da Sliva Borges, João
Dias Teixeira, Valter José Ferreira,'
Orestes Bonifácio, Emilio Max.ir.o
Barbosa e Sidney de Souza para 1
Polícia de Vigilância.

Despachos: A. Cohen — Mante-
nho o auto 51. Quanto ao 52, can-
celc-se por improcedente; Empresa
Americana de Propaganda — Dele-
rido; Cine Organizadora — Indcíc-
rido; Liderança Capitalização, Joa-
quim Pereira Paulo, Indústria Gai-
vota, Hermes Porfirio e Misael da
Oliveira — Proceda-se de acordo
com o parecer.

Secretaria Geral De
Agricultura

Despachos do Secretário Geral:
Joaquim da Costa, José Antônio do
Oliveira e outros — Deferido.

SERVIÇO FLORESTAL

Despachos do diretor: Maria José
de Queiroz — Concedo; Tupi Jorga
Atalde — Atenda-se; Cãsimlro Fran-
cisco Renovato; Porfirio Corrêa ds
Oliveira e Osmar Gomes da Con-
celção, Elvlra Martins — Concedo.
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LUSTRES DE CRISTAL
De 26 das melhores fábricas européias para todo o Brasil.

Nilo Ribeiro seleciona cuidadosamente, para sua importação
direta o que de mais moderno, elegante e artístico a Europa
produz em lustres de cristal fino para ornamentar a sua resi-
dência Vendas a varejo por preço de atacado — Facilita-se
o pagamento. Não comprem sem visitar nossa exposição onde
encontrarão técnicos para qualquer orientação.

Exposição das 8 às 22 horas - DEPÓSITO E EXPOSIÇÃO:.
GALERIA SÃO PEDRO
AVlVll. PRI1ESA ISABEL 126-D

Tel.: 37-3428 — Junto ao Túnel Novo — Tel.: 37-1200
4h;;. :--v>,-i',%.

RÁDIOS
Em 15 Prestações

SEM ENTRADA
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RADIO EMERSON üi HH-rtA

CRS 120,00
Rádloi Emerson, Pilot, Phileo,
Philips, diversos modelos, In.
cluiíve portáteis. Cores varia-
das, Geladeiras, baterias, liqul-
diftcadores. Enceradeiras, ELE-
CTROLUX WALITA, máquinas
de lavar roupa BENDIX e da-

mais utilidades domésticas.
Atendemos pedidos para o in-
terior somente à vista pelo

Reemb.lso postal.

LUIZ COSTA
LEAL MOURA

Rua da Alfândega, 111-A, 4.*,
sala 404, quase esquina de

Üruguaiana

¥Pj_r_A !L0 PEÇANHA N. 26

3.», 4.° E 5.° ANDAR

RIO DE JANEIRO
...
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TRAVESSEIRO
VENTILADO
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diário carioca: Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Julho de 1950

rRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

QUEIXAM-SE AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
OS TRABALHADORES DA ESTIVA DE SANTOS

Estão Sendo Boicotados No
Repouso Semanal Remunerado

LUM1 AMIA MARMA

Serviço de entrega de despachos
a domicílio em Niterói

RAPIDEZ
ECONOMIA

SEGURANÇA
INFORMAÇÕES

Kio de Janeiro - Estação das Barcas
- Praça 15 de Novembro

Telefones : 22-9856 e 22-2422
NITERÓI

Rua Visconde do Rio Branco n. 225
- Telefones 5712 - Ramal 20 e 6850

ADresentando denúncia contra os armadorei de navios e agências de
navenacío, estiveram ontem em audiência com o presidente da Republica
os representantes do Sindicato dos Estivadores de Santos.

Queixam-se esses trabalhadores do nio terem recebido até hole o
oaaamento do descanso semanal remunerado, apesar dos armadores e
aaencladores de navios haverem sido contemplados, há tempos, com um
acréscimo de 17% sflbre as taxa» de estiva. Tal acréscimo se destina ao
atendimento daquela medida legal em favor dos trabalhadores.

O presidente da República, depois de ouvir atentamente os Inte-
ressados. deles recebendo a denúncia por escrito, prometeu tomar as
necessárias providências para a mais rápida e eficiente soluçio possível.

INSTITUTOS E CAIXAS

CÂSÂ DE MIL ARTIGOS
Grande venda durante o

mês de julho

FORMIDÁVEL STOCK
DE MERCADORIAS

100 mil metros de tecidos diversos, como

podange, patoux, tafetá, xadrez e furta côr,

1 linho e seda, cretone e outros artigos, PREÇO
ÜNICO metros a 25,00 — 25,00. Grande lote,

metro a 10,00.

Casimiras e tropical inglês, corte 600,00.
650,00, 700,00 e 800,00.

Tecidos de lã para senhora: francês, inglês
nacionais, de 50,00 a 165,00 o metro.

COBERTORES preço das fabricas. Linho,
cambraia, colchas é toalhas, jogos,

preço de julho.

VISITEM A

Prorrogue-se
O diretor do Departamento Na-

cional da Previdência Social, aten-
dendo a solicitação da interessada,
determinou a prorrogação até 31
da dezembro do corrente ano do
contrato firmado entre a C. A. P.
de Serviços de Mineração do Esta-
do de Minas e o Hospital de Morro
Velho.

DEVE SER UNIFORME

Sob a alegação de que deve ser
uniforme a assistência prestada por
todas as Instituições de prevldên-
cia social do D. N. S. V. negou
autorização à C. A. P. dos Ferro-
viários da Central do Brasil, para
assinar com a Clinica de Repouso
Alto da Boa Vista um contrato para
a prestação de assistência médica
e hospitalar em casos de organo e
pslco-neuroses, com exclusSo das

doenças mentais incompatíveis com
a organização da aludida clinica.

REEMBOLSE-SE

Atendendo a um pedido da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de
Serviços de Mineração do Estado
de Minas Gerais, que encaminhou
processo em que Cândido Augusto
dos Santos solicita reembolso de
despesas médicas, o diretor do De-
partamento Nacional da Previdência
social despachou favorável *ao de-
ferimento da solicitação.

TIRE SUA LICENÇA

Foi deferido ontem pelo diretor
do Departamento Nacional da Pre-
vidência Social a petição db pre-
sidente do Conselho Fiscal do Ins-
tituto de Aposentadoria e Ftnsfies
dos Industriados, solicitando 60 dias
de licença, em virtude de ter que
ausentar-se do pais.

ATOS DO MINISTRO
Desamparado

tldade contesta o protesto da Fede-
ração dos Contablllstas daquele Es-
tado, protesto feito contra a pre-
tensão de registro daquela entidade,
como representativa dos interesses
das empresas de serviços contábeis.

O ministro do Trabalho mandou
arquivar, de acordo com o parecer
do diretor do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, o processo em
que José Gonçalves Teles, encarre-
gado de um Cartório Civil, no Es-
tado da Paraíba, reclama o pagamen-
to de ferias e horas extraordina-
rias dc trabalho. A reivindicação
em causa não alcançou amparo na
legislação trabalhista.

NEGADA A AVOCATORIA
A Companhia Paulista de Estrada

de Ferro, não se conformando com
a decisão do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, que confirmou a
multa que lhe foi aplicada pelo De-
partamento Estadual do Estado de

São Paulo, solicitou que a matéria
fosse avocada pelo ministro do Tra-
balho, para o fim de reexame. O
titular da pasta do Trabalho, aten-
dendo a Informação do DNT, ne-
gou provimento ao pedido avocato-
rio, mantendo a decisão por ele an-
teriormente proferida.

ARQUIVE-SE
Apreciando uma petição da Com-

panhia Luz Stearica, solicitando au-
torlzação para trabalhar nos do-
mlngos e feriados, despachou o ml-
nistro do Trabalho que, não ha-
vendo o que deferir, fosse o proces-
so arquivado, de acordo com o pa-
recer do diretor do Departamento
Nacional do Trabalho.
CONFLITO DE REPRESENTAÇÃO

Tendo em vista que a Comissão
de Enquadramento Sindical negou
registro A Associação Profissional
das Empresas de Serviços Conta-
beis do Estado de São Paulo, o ml-
nistro do Trabalho mandou ar-
quivar o processo em que esta en-
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DEPARTAMENTOS

Tecido tropical "Varan" em
pura lã. Leva e poroso. Apresen-
tado em modernas tonalidades: mar-
ron, cinza, beije e marinho. O tecido
ideal para todas as estações do ano.
Preço dj Praça:.... Mt. CrS 98,00
Preço «6 dia 17 CRS 75,0D

Taboa de passar roupa. Solida,
leve e resistente. Com dispositivo
especial para passar mangas. Supe-
rior acabamento. Dobra para eco-
nomizar espaço. Longa durabilidade.
Preço da Praça: ... CRS 95,00.

Preço só dia 17: . . CRS 75,00

Camisa universitária. Superior
tricoline branca. Colarinho com bar-
baiana. Tamanhos de 5 a 18 anos.
Colarinho de 26 a 38. Adotado
pelo Instituto La-Fayetlo.
Preço da Praça: . . . CRS 78,00.

Preço só dia 17: . : CRS 59,00

3.« FEIRA

_JJL,

CÂSÂ PE MIL AR?!
que não tem luxo nevi fantasia, mas tem "stock''

âe mercadorias e preços.

jÂVENIDA PRESIDENTE
VARGAS, 1.209

ESQ. AV. TOME DE SOUSA — Tel.: 43-6707

Nacional do Trabalho
O chefe da SeçSo de Inspeçfio

do Departamento Nacional do Tra-
balho faz publico, por nosso ln-
termédio, que deverão apresen-
tar suas defesas ao Serviços de
Comunicação do Ministério do
Trabalho, dentro de cinco dias
úteis, após a devida publlcaçfio
no "Dlarlo Oficial", as seguin-
tes firmas:', í RepresentaçSes Ma-
nueí" Loureiro Ltda. — Sacaria
Cardoso Ltda. — H. Gonsalves
e Cia, — Maurício Pedrosa Jop-
pert — Maurício Pedrosa Joppert

A. Luiz Rodrigues — A. Luiz
Rodrigues — Olavo Pinho — An-
tonio Mangia — Antônio Mangia

Dick W. Dib e Cia. Ltda. —
Gonsalves e Maia — Lino José
Barbosa — Escola Remlngton S.
A. — Escola Remlngton S. A.

Industria e Comercio da Alu-
minio Gaivota Ltda. — L. Lopart

o A. Reis - Bar e Restauran-
te Monte Alegre Ltda. — J.
R. Silva e Silva — J. R. Silva e
Silva — J. R. Silva e Silva —
J. R. Silva e Silva — L. Lo-
part e A. Reis — Blise e Cia.
Ltda. — Mercearia Ferreira Ltda.

Mearceria Ferreira Ltda. —
José Machcado Neto — José Mn-
chado Neto — Laboratório Qui-
noforrol — Laboratório Quinofer-
vol — Instituto Ortopedico Bar-
boza Viana Ltda. — Luiz Bar-
blerl — C. de Sá Peixoto —
Grafica Mundo Espirita S. A.
— Meditcc Aparelhos de Precisão
Ltda. — Medltec Aparelho de Pre-
cisão Ltda. — Medltec Aparelho
de Precisão Ltda. — Espolio de
Lino Fernandes — Calcado Ruby
Ltda. — Calçado Ruby Ltda. —
Olga Malavota — Cantlzlana Glo-

â

A maior ríde aérea do
mundo,

Serviços direto» • com-
binados da e para qual-
quer parto da torra.
Consulte-nos sem com-
promisso sobro facilida-
des e vonlagons da

AIR FRANCE

REDE AÉREA MUNDIAL

SEGURANÇA CONFORTO LUXO
PONTUALIDADE

"— ' ^"*^^^^r "^^————^^^B^M^M ^?^^'^^^S ^j

SUPER CONSTELLATION

Av. Rio Branco 257 A - Tel. 42-8838

FONSECA ALMEIDA
COMÉRCIO & INDÚSTRIA S. A.

IMPORTADORES E EXPORTADORES
FERRO — AÇO — METAIS — FERRAGENS _ VERNIZES — TINTAS
- LUBRIFICANTES - CABOS — MACAMES — ÓLEOS — TUBOS —

GAXETAS — CORREIAS — EXTINTORES DE INCÊNDIO 
'

MATERIAL PARA ESTRADAS DE FERRO,
OFICINAS E CONSTRUÇÃO NAVAL

Distribuidores da
COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

TELEFONE: Rede Particular: 23-1760
CAIXA DO CORREIO, 422 _ END. TELEG. "CALDERON"

ARMAZÉM E ESCRITÓRIO

112 - Rua Primeiro de Março - 112
DEPÓSITO: Rua Professor Pereira Reis, 47, esq. da Rua Equador

RIO DE JANEIRO

vanl — J. Siqueira e Cio. Ltda.
Trentino Eumero Verra — Tren-

tino Eumero Verra — Trentino
Eumero Verra — Trentino Eu-
mero Verra — Trentino Eumero
Verra — J. R. Banyay e Cin. —
J. R. Banyay e Cia.

INDUSTRIA E COMERCIO
Foram ontem registrados e ar-

quivados na Divisão do Registro
do Departamento Nacional da In-
dustrla e Comercio, os seguin-
tes processos:

Para Constituição de Firmas:
Café e Bar "Sportman" Ltda ,

com o capital de CrS 200.000,00
em partes iguais — David Peles
Ltda., com o capital de CrS
1.250.000,00 — Vitoria Calll El
Abraz e Filhos Ltda., com o
capital de CrS SOO,000,00 — Far-
macia Rio São Paulo Ltda.,
com o capital rie CrÇ 200.000,00

J. Hcnriques e Henriques
Ltda. com o capital de CrS ¦•
120.000,00 em partem iguais.

Para alterações contratuais: —
Clinica Polmonar Dr. Xavier do
Prado Ltda. — admissão dos so-
cios, David Antunes de Oliveira
Guimarães — Lúcio de Macedo —
Nelson Parente Ribeiro e An-
tonio Simões Celestino da Silva
e aumentando o capital para
CrS 3.000.000,00 — Marmindustrla
Ltda. — retira-se Enzo Bardelle,
qile cede e transfere suas quo-
tas a Marmindustrla Ltda., con-
tinuando o mesmo capital de
CrS 1.600.000,00 — Saboarla Cas-
tro, Gomes Ltda. — retlra-se
João Martins, que cede e transfe-
re suas quotas ao novo soclo,
Raul de Castro Moreira Cape-
ISo, continuando o mesmo capl-
tal de CrS 1.600.000,00. Para
rilstritato: — Rodrigues Alves e
Domlngues — dissolução da so-
ciedade, pela retirada do soclo
Domingues da Cruz Pereira, com
a Importância de CrS 25.000,00,
assumindo o ativo e passivo o
soclo Constantlno Alves: Manuel
Mendes e Cia. — dissolução da
Sociedade pela retirada do sócio
Benedito Teles de Carvalho, as-
sumindo o ativo e passivo da
sociedade, o soclo Leonel Men-
des. Para cocnstitulção de fir-
mas Individuais: O. G. do Lago.
com o capital de CrS 40.000,00
— comercio a varejo de cigar-
ros; Ed. dos Heis Vilela, com o
capital de CrS 50.000,00 — arma-
zem e deposito de mercadorias
(traplche); Guerino Sicillano, com
o capital de CrS 25.000.00 —
quitanda; João Antônio de Lima,
com o capital de CrS 25.000.00,
oficina de consertos de calçados:
José Bittencourt Gonsalves. com

capital cie CrS 50.000,00 —
acougue; Daniel Ribeiro Bran-
dão, com o capital de CrS ..
20.000,00 — fabrico dc jolns e
obras de ourives: Neves de Sou-
za, com o capital de CrS .. ..
20.000,00 — comercio de aves e
ovos a varejo. Para anotações:
Américo Pereira dos Santos —
modificando o seu gênero de co-
mercio para "escritório de con-
tabllidade e corretagem de se-
guros"; Szaja Frajtag — mudan-
ça de sede rara a rua Re-
gente Feijó, 56; F. Fernandes
Machado — aumentando o capital
para Cr$ 400.000,00 e fazendo a
mudança de sede para à Ave-
nlda Gomes Freire, 32-B,; Joso
Jorge da Silva — mudança dt
sede para a rua Santiago, lla

fundos e modificando o gene-
ro de Comercio para "Tipogra-
fia": Vaz Correia c Cia. Ltda.

mudança de sédc para a Ave-
nlda Presidente Vargas, 446, 14»
sala 1404.

IDENTIFICAÇÃO PRO.
FISSIONAL

O diretor do Serviço de Iden-
tifleação Profissional despachou,
ontem, os processos:

PARA REGISTRO DE JORNA-
LISTAS: — de Carlos Eugênio
de Araújo Nabuco Neto — Ru-
bens Carneiro Ribeiro — Anto-
nio Martorelli — Thomaz Pompeu
Aceloly — Silvio Andreotta e Jo-
sé Aguiar Correia.

PARA REGISTRO DE PRO-
FESSORES: de Lúcia Xutowitsetl
Horta Rodrigues — Lrmir Pinto
Barauna e Sérgio Carvalleiro
de Souza Costa c mandou ar-
quivar os processas de Raimun-
do Caetano rie Lima. — Maria
José Pires — Domingos Victor Fi-
lho — Estevão Pereira — Victo-
rio Garibaldt Cristalli e Izaias
Carrio?n Paiva.

SPGUROS PRIVADOS B
CAPITALIZAÇÃO

O diretor do Departamento N.v
! cior.al ae Seguros Privado» e
Capitalização, despachou, ontem.
nos lermos abaixo transcritos os

seguintes processos:
MCJÍDIAI. —• Coiapanliift Ka-

Colônias "Flor de Maçã" •
"Chipre". 2 perfumes à escolha do
cliente. Perfumes suaves o duradou-
ros de Inesquecível fragrância.
Apresentação em bonito vidro.
Preço da Praça: . , CRS 15,00.

Preço só dia 18: . . CRS 10,°°

, | I [ SüSias mtmm 
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Forro elétrico Ho engomar
"London de Luxo". Com tomada,
fio e descanso de metal. Novo mo-
dôlo do linhas aerodinâmicas, oxclu-
sividado d'A Exposição. Garantido
por 2 anos.
Preço da Praça t . . CRS 125,00.

Preço só dio 18: ¦ . . CRS B8,fl0

Brinquedos de palucia. Bichos
de pelúcia em reprodução fiel. Artii-
ticamente executados. Com voz de
apertar. Elefante, urso, galo e ca-
chorro, a escolha de seu filhinho.
Preço da Praça: . . . CR$ 80,00.

Preço só dia 18: . . CRS 49,00

Tapetes Chenilha. Altamente de-
coratlvos. Para a sala, para o quarto
ou para o sou automóvel. Duas faces.
Lavâvels. Nas corei: branco, beige,
verde, azul e grenat.
Preço da Praça: , . CRS 125,00.

Preço 16 dia 19: . . CRS 89,80

Blusa "Sonsacion". Superior
malha fio de escocia "Ninho de
Abelha". Sanfona larga. Elegante
modelo que se ajusta às linhas do
busto. Todas as cores e tamanhos.
Preço Normal: ... CRS 39,00.

Preço só dia 19: . . CRS 28,50

Rouptnha para menino. Primo-
rosa confecção. Elegante modelo em
tecido rayon xadrês e liso. Gola es-
porte • lencinho de bolso do mesmo
tecido. Para meninos de 2 a 7 anos.
Preço da Praça: . . CRS 68,00.

Preço só dia 19: . . CRS 49,00

JULHO

5.« FEIRI

Jogo saladeira ou sorveteira
de matéria plástica. 1 peça
grande central e 6 menores. Ideal
para servir saladas ou sobremesas.
Em cores sortidas,
Preço da Praça: . . CRS 45,00.

Preço só dia 20: . . CRS 78.°°

Colar de pérolas "Oriental".
Pérolas rosadas e perfeitas. Possue
vistoso fêçho de segurança todo
frebalhado. Uma jóia de fantasia mo-
dorna indispensável à sua elegância.
Preço da Praça: . . .CRS 35,00.

Preço só dia 20: . . . CRS 19,M

Cobertor "Carne!". Em pura lâ.
Com perfeito acabamento em vistoso
cetim na mesma côr. Nas cores: cinza
• beige. Diversos tamanhos. Para
crianças, moças e rapazes.
Preço da Praça: . . CRS 250,00.

Preço só dia 20: . . CRS 148,00

JlillífilIflP
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Calça de çasimira mescla
"Week-end". Muito prática para
todas as ocasiões. Usada com qual-
quer paletó forma uma nova roupa.
Em 3 tons de cinza, marron e beige.
Preço Normal: ... CRS 108,00.

Preço »ô dias 21 e 22: CRS 139,"°

Aparelho de café em fina por-
celana. Com 8 peças: bjle, açu-
careiro e 6 xícaras com pires. Todas
as peças fileladas a ouro e docora-
das com desenhos gravados a fogo.
Preço Normal: ... CRS 115,00.

Preço ió dios 21 e 22: CRS 75."

Macacão de flanela. Original
modelo inteiriço. Todo aboloaco r.o
'rente e na cintura. Mangas compri-
das. Diversas cores. Para crionças
de 2 a 7 anos.
Preço da Praça: ... CRS 58,00

Preço ió dia* 21 • 22: CRS 39.00

WÊÊimmÍÊm_om * ¦ ~rrr ?^ii?r^^3^aiíj^Xá^li!CTfc£Bw?4tJ3E

ciur.al de Seguros — Tabela de CE COMPANY LIMITED —
Limites de retenção. *— Apresento | Balanço de 1949 — Deíiro o pe-
ã sociedade mais duas copias d3 | dido retro, contando o inicio
«sbcls rie fl: 4 Proc. i da prorrogação a partir de 23

SEGURADORA INDUSTRIAL — j de maio ultimo. „,_-,«,
Companhia Nacional de Seguros ! COMPANH i DE SEGLROS

Assembléia Geral Ordinária. | CRUZEIRO O SUL — Resgate
Apresente à sociedade o com- | de hipoteca c deposito da im-

provante do arquivamento da ' 
portancía correspondente — Pa-

ata, r.o D. N. I. i gue à sociedade o selo de lis.
THE NORTHERN A5SURAN-1 3. .

COLUMBIA — Companhia Naclo- i PREVIDENTE — Companhia de
nal de Segures de Vida e Ra- i Seguro»; — Tabela de limites de
mos Elementares —•
para as Condições

Aprovação
Gerais do'Seguro coletivo contra acidentes

de passageiros em veículos terres-
três do Serviços Públicos. Pa-
gue, primeiramente, a Intercs-
sada os seles devidos e aponta-
sos pelo parecer retro.

retenção acidentes pessoais. —
Compareça à Sociedade a fim

de receber um exemplar da ta-
bela.

A FORTALEZA — Companhia
Nacional de Seguros — Balancete
estatístico do primeiro trimestre
deste ano. Pague, preliminar-
jnçpte, o selo devido.
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MINISTÉRIO RA GUERRA
MAIS DE MIL OFICIAIS DA GUARNIÇÃO DO RIO
G. DO SUL DIRIGEM.SE AO CLUBE MILITAR
Sobre Assunto Do Código De Vencimentos e Vantagens — Confe-
rências Na E. E. M. — Falará o General Durival de Brito e Silva

Comunicam-nos:•'A Diretoria do Clube Militar re-
cebsu da 3.a Região Militar o ofi-
cio abaixo transcrito acompanhado
de um memorial com cerca tle 1.000
(mi!i assinaturas:"Exmo. sr. general presidente
da Clube Militar — I — Remeto a
v. excia., em anexo, o memorial
em varias vias, em que oficiais das
diversas guarnições desta Região
apuseram seus nome-: traduzindo
assim num gesto tmico, seu opoio
ao andamento do projeto, sem mais
delonçs-, do novo Cediço de Ven-
cimento-; e Vantagens ora na Ca-
mara Federal e tão anciosamente es-
perada sua aprovação,

II — Outrossir.i rsc!?.re70 a V.
«vis. qus r>~. ar*-ínstuias acima re-
feridas, ainda subsíst-m para, como
forças que s?em na in*?rrv dire-
ção o -envido resultem cm benefi-
cios á melhor:,-! da v.da de nossa
classe".

teor do memorial é o se,-uinto:
— Os nbaixos a-smario.-, oficiais

das Forças Armadas, solicitam da
Diretoria do Cube Militar, con-i-
derando es~n agremiação como lidi-
ma defensora don interesses das
Classes Armadas do E-asil, qu? dc-
Fenvolve toelo c = f:*r.vo r.o sentido d3
ter aprovncW e posto em r:;?rucf;o
peloi Pcd^rcs Lc£ÍsIaiU*o p Executivo
o Novo Cotíico dr* Vencimento.-» e
Vantnncrs, contendo as emenda1- já
6Uçeridas pelos oücíri-; da Guarr.i-
ç£o do Hio úf Janeiro, entre a3
quais re?saltr.mo":

ai Ei*atiíicari"n do tempo de ser-
Viço-adicíonal de 3, 11, 15, 20 e 23
por cento sobre 03 vencimentos pa-
j*a cada qüinqüênio de efetivo ser-
viço:

b. gratifica;So de ensino esten-
dida a todos os alunos das Esco-
Ias ou Curso-;

ci íguaidadr- de vencimentos dos
o/iciais da ativa e inativos;

d) extencâo do abono militar aos
solteiros; ej gratificação do servido
no campo;

i) gratificação aos técnicos mill-
tares.

II — Consignam, tambem, que
consideram impreterivel a aorovação
do novo Código, declarando que
apoiam "in Totum" o memorial nn-
viado ao Poder Legislativo por 1.300
oficiais em que Foücitam a abolição
dn impero do ronda,

III — Comunicam que outras su-
gestões, sobre novas emendas, se-
rão remetidas ao Clube Militar".

Estabelecimento Central de
Fundos

O chefe do Estabelecíiíunto Cen-
trai de Fundos pede-nos avisar aos
Interessados que os depósitos arre-
cadados no mès de Junho do cor-
rente ano, referente à Consignações
da Sede, bem como de Cartas ae
Crédito, serão pajos no dia 13 des-
te mé-, das 13 As 15 horas, na res-
pectiva Cont*doria.

Conferências na Escola de
Estado Maior

Nas condições dos anos anterio-
res, a Escola de Estado Maior vrm
contando no corrente ano 1õ; tvo
com a preciosa colaboração de emi-
nente3 personalidades civis e mill-
tares, que, a convite do Comandante
da Escola, -li vão discorrer sobre
palpitantes t"mas da atualidade bra-
sileira. ligados aos problemas da
Segurança Nícional.

Inicinrarn-re os trabalhos letivos
deste ano com a conferência do
General Fiu-? de Castro. Chefe do
Fstado Maio.- do Exército, sobre a
organi7a°ão rio ensú-.n müitir, y-irü- j*.ijlarmcnte no prrbíto dns escolas
oiir^riores do Exercito.

Em peeuidT contou a E^ccTa com •
a palavra r. a experiência do D*>- j
putac!o Horário Lafer, Preridente da |
Comissão d? Finanças da Câmara
dos Deoutadps, que desenvolveu o
tema "Orçamento o Politica Finan-
celra Nacional"; con o Professor
F.uüenln Cudín, da Faculdade rie
Ciências Econômicas, oue fez uma
conferência sobre. "Economia Piam-
ficada"; finalmente, com o dr. João
Daut d'Olivefra. Presidente da Con-
federação Nícional de Comercio, que
tratou da estrutura comercial do
Erasil e suar. poisibilidad-s.

No próximo dia 13, ès 10 hora*-.
caberá ao General Durival de Brito
e Silva. cx-Dirctor da Central do
Brasil, fa\-r à respeito do tema "O
minério de ferro na economia na-
cional".

Outras alias patentes militares e
vários üustref nomes do mundo ci-
vil já foram convidados pelo Co-
mandante da Escola p-:a fazer
conferências naquele estabeleci men-
to de ensino, entre os quais se as-
sanalam:

General Jcáo Valdetaro. atual ml-
nistro da Viação e rx-Diretor da
Viação Ferre;- do R. G. S.; Prefes-
«or Castro Barreto, Medico, PubHcts-
ta e autorid.tde em assunto.; de Nu-
trologia e Dêmografia; General Sil-
vio Rnulino, Presidente da Comoa-
nhia Siderúrgica Nacional; Profes-
íor Santiago Dantas, da Faculdade
Nacional de Direito: General dr.
.Marques Prrto, Diretor do Serviço
do Saúde do Exército e ex-Chefe
do Serviço d- Saúde da F.E.G.; dr.
Dario Magalhães Publicista, Jorna-
lista e Pr.iíessor de Direito; Ge-
neral Cordeiro de Faria, Diretor da
Escola Sup?r,or dè Guerra; dr. Dul-
fe Pinheiro Machado, Presidente do
*M«H-«M-«M-n-i-MHM--a-MM-M-H

DR. BOAVISTA NERY
CLINICA MÉDICA — Consulto-
rio: Rua Mar. Cantuarla, IS»,

U R C A
Diariamente das 17 às 19 hi. —
Telefone: 26-5206 — Residência
26-6338.

MÁQUINAS DE RASPAR
ASSOALHOS

DE GRANDE PRODUÇÃO

AS MAIS APERFEIÇOADAS E DE CONSTRU-
ÇAO SÓLIDA PARA LIGAR NA LUZ E FORÇA

Máquinas para lustrar assoalhos
para serviços de vulto

Eficiência comprovada nos grandes edifícios

Fabricantes: Ei RAS & CIA.
RUA PEDRO ALVES, 147

Telefone: 43-9204  RIO DE JANEIRO

Conselho Nscional de Emigração:
General MUlins, Chcve da MissSo
Brasil — EE. UU., e ex-comandante
de Unidades durante a última Guer-
ra, nas operações do Pacifico; e o
Professor Levy Carneiro, Jurlscon-
sulto c Professor da Faculdade Na-
cional de Direito.

Todos esses coníerenclsta versa-
r5o temas p.-eviamente programado*
pela Escola, de asuntos não desen-
volvidos nos Curtos do curriculum
normal do seu ensino, e dentro dos
objetivos vl-.-.dos pelo Curso de Ex-
tensão Cultural, Isto ó: eomplemcii-
tar a cultura profissional e geral
dos futuros oficiais de Estaco Maior,
dandd-lhes uma visão geral soore
os principal*» problemas nacionais
com repercurssão na Segurança do
Pais.

Uma Cerimonia Civicó-Mi-
iitar no Campo de São

Cristóvão
Heali-a-se amanhã. As 9,30 horas,

no Campo de S. Cristóvão, a ceri-
mon3a de apresentação da Bandeira
ros convocado." da l.a Divir-íio Blín-
dada. A solenidade «era presidida
pelo ministro da Guerra, com a pre-
senca da- altas aMtorida*4*** militares
e jornalistas. Falará £¦' i ! o ato o
peneral Dirrv-^ Siqueira . - Menezes,
rnmandante r*aqueln Divisão. Desíl-
larão após à anrescntn-íío eerca d?
5 mil blin-lados em continência ao
Pavilhão Nacional.

Uniforme do Dia
Pela Secretaria Geral da Guerra

foi designado o 5." uniforme para
o dia 13 do corrente.

Relações Nominais e de En-
dereços Para Efeitos

Eleitorais
O Secretário Ger.il da Guerra

transmitiu aos chefes e diretores de
repartições do Ministério da Guerra
i solicitação tío Tribunal Eleitoral
do Distrito Federal, no sentido de
•serem enviadas aquele Tribunal, com
k possivel mcencia, relação flor, no-
mes c end-iteços dos diretores de
Serviço, chefe do seção, oficiais ad-
mlnistrativos e procuradores _ em
exercicio no referido Ministério e
residentes nesta Capital.

Visitas Técnicas da Chefia
do Serviço de Saúde da

Z. M. L. e 1." R. !M.
Durante a semana próxima passa-

da n Coronel médico dr. VIRGÍLIO
TOURINHO BITTENCOURT FILHO,
Chefe do S.S. da Z.M.L. e 1.»
R.M., acompanhado do Major medi-
co dr. ADOLFO SODRÉ DE CAS-
TRO, Adjunto do serviço, prose-
guiu as suas visitas técnicas indo ao
2." GA.C. e Fortaleza de São JoSo,
1.0 G.A.C. e Fortaleza de Santa
Cruz. e ao .V Regimento de Infan-
taria. Xa semana corrente, a com-
panhado do Chefe da 1.» Seção do
S.S., Maior Sérgio Fontes Júnior,
visitou o Batalhão de Guarda, o Re-
Cimento de Cavalaria de Guardas c
o III/l.o R.C. 105, tudo em cumpri-
mento ao programa determinado
pelo Exmo. sr. Gen. Cmt. da l.o
K. M.

Na semana próxima, prosegulrão
estas visitas ('esse órgão técnico, aos
serviços suburdinados.

Convocado Chamado ao
Serviço de Saúde Regional

E* convidado a comparecer ao
Serviço de Saúde da 1.» Região Ml-
Iitar, a fim de tratar de assuntos ae
interesse, o Convocado IVAN DOS
SANTOS, da cla-se de 1031 e des-
tlnado ao l.o R.C.G.

Clube .Militar
NOITE DANÇANTE — O Depar.

lamento Recreativo avisa aos asso-
ciados do Cube que levará a efei-
to no próximo dia 22 — Sábado,
tias 22.no As 2 horas a Noite Dan-
cante do corrente mi.--.

Reserva de mesas na Sala 103, d
oartlr do dia 19, quarta-feira is
15 horas,

Departamento
Federal De Seg.

Pública
O Boletim de Serviço de hoje,

republicado por ter saido com in-
correções nos B.S. n.°s 1(12 e 163,
uma portaria elogiando o major
José Claraz dc Souza Del Gtudice,
chefe do Serviço de Radio Patru-
lha e João Cardoso da Costa, co-
mandante da Policia Especial pelo
eficiente e valioso auxilio qua vem
prestando aquela Especializada na
campanha de repressão ao "Jogo do
bicho", num demonstração perfel-
ta de espirito de cooperação, au-
torizando-os a estender o elogio aos
seus subordinados mais destacados.
DEESPACHO PELO DIRETOR DA

DIVISÃO
Hilda £.dite Guimarães — port.

12.514-50 — Certiflque-se de açor-
do com as informações: Jaques Es-
kenazl — port. 15.104/50 — Certifi-
que-se de acordo com a informa-
ç5o do Arquivo; Jorge Ferdinando
de Souza da Silveira (prot. 20.723-
501 — Ubelino Lins de Maria Iprot.
20.729-5m — Fernando Santoja.
tlréa (port. 20.730-ãO) — Sebastião
Gouvea (prot. 20.731-501 — Osmar
Gouvea (prot. 20.732-501 e Floren-
cio Borges (prot. 20.727-50) — Res-
vitua-se de acordo com a Informa-
ção.
CORREGEDORIA

ATESTADO GRACIOSO
A Procuradoria do Distrito, re-

meteu â esta Corregedoria o expe-
diente n.o 514. folleltou instauração
de inquérito contra o medico Ma-
rio de Sá Cavalcanti de Alquerque,
denunciado pelo sr. José Augusto
Nascimento de ter favorecido um
atestado gracioso em favor de Her-
meneçildo José da Rocha. O fei-
to foi distribuído ao 5." distrito.

DESFALQUE
Aluizio Reis Ribeiro, exervia na

firma Irmãos Goulart & Cia., com
sede na rua Buenos Aires, 104, as
funções de auxiliar de caixa. Nes-
te caráter retinha em suas mãos
grandes quantias pertencentes à
mesma firma. No dia 29 de ju-
nho findo saindo para o almoço não
mais voltou, deixando um bilhete

i que ia fugir, como realmente fez,
«em prestar contas de de CrS ..
9.000.no. A queixa foi distribuída
ao S o distrito, para inquérito.

REQUERIMENTOS INFORMADOS
DE — Ignaclo Caldeira — Izidoro
Francisco — Dirceu Almeida de |
Souza Nicanor Souto Aljan e Max
IVolff.
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CASA MAYRINK VEIGA S. A.
Representante exclusiva no Brasil:

AMERICAN TRACTOR CORPORATION
de New York, fabricantes dos afamados:
- TRATORES TERRATRAC DT-34, DIESEL-

—O Departamento Recreativo avl-
sa que as informações referentes às
atividades sociais e esportivas de-
vem ser procuradas na sala 708 ou
pelo telefone, 42-2928, e encarece atodos os Interessados a remessa de
endereços para efeito de distribui-
ção dos programas mensais.

fÉ/7\á
Marca Registrada

O MAIS COMPLETO E
AROMATICO DOS

DEFUMADORES
EM SUAS CASAS, COMER-
CIO E EM SUAS PRECES DE
PROTEÇÃO, PAZ E FELICI-
DADE OS HINDUS USAM O
VERDADEIRO DEFUMADOR

INDIANO.
"vite as falsificações. Caixas
com 23 tabletes. A venda
nas drogarias, farmácia e

casa de er\as.
Fábrica: RUA ESTACIO DE
3A, 71 — Rio de Jan-iro.

Agente em São Paulo
JOSÉ BARROS LIMA

Alameda Ribeiro á:i Silva, 609
Fone: 52-7525
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Vencem ¦
os de maior saber
Propor» i-ui filhos
t ara ai dKiculdadei
dot cinoi supeiorat
a da vida prática. O
COLÉGIO JURUENA
torna oi | ove ni
foit»i • tficlentes
para ai lutas do
fulu o.

Colégio
JURUENA
Praia da Bolilogs, 158
Tels. 26-0393 a 28-3222

tf, i, I,-JBpMP

RICO EM PROTEÍNAS,
VITAMINAS E SAIS MINERAI^
ESTIMULA O DESENVOLVIMENTO DOS PORCOS

Em média um quilo de ração diária para 50 qui-los de peso vivo do animal proporciona ótimorendimento. Os porcos alimentados com Porcilencontram na ração balanceada
as substâncias que instintiva-mente procuram. alimento

ideal

\

Potência ua barra de tração . • . . . 29 H.P.
Potência na correia  34 H.P.
Motor "BUDA" Diesel — Combustível Diesel comercial
Arranque elétrico — Lubrificação por pressão
Rolamentos TINKEN — Engrenagens CLARK — Toma-

da de força.
O TRATOR IDEAL PARA A LAVOURA GAFEEIRA, A"'.GO-
DOEIRA, CANAVIEIRA, E TODOS OS FINS AGRÍCOLAS
Procurem conhecer os resultados dos tests efetuados em Ipane-
ma (submetido pelo Ministério da Agricultura) e em Campinas
(Submetido pela Secretaria de Agricultura do Est. de S. Paulo).

RUÂ MAYRINK VEIGA, 21- TEL 23-1600 iesa de
8ação)

V.

kZmI

.'ardii,, du liifiiRÍu - "liüiá
rio - AdmluSo . Glnailal
Cldtiico - Cientifico

(Diurno • Noturno)
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"ELAN"-Propaganda,
Edições e Artes Grq-

ficas S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL EX-

TRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores
acionistas da EliAN — PROPA-
GANDA, EDIÇÕES E ARTES
GRÁFICAS S'A., a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 24 do cor-
rente, às 14 horas, na sede da
Sociedade, à Travessa do Ou-
vidor n.° 27 — 1.° andar, para
deliberarem sobre o seguinte:

c) renúncia do Diretor Pre-
sidente o eleição do
substituto;

b) proposta da diretoria ro-
lativa a modificação de
dispositivos dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 12 de julhode 1950.
ELAN — Propaganda, Edições

e Artes Gráficas S. A.
PAULO PINHEIRO CHAGAS

DIRETOR-PRESIDENTE

Êã£agr i' 353l1

asa doTínir~"or
Tintas, óleos, Verniz* e Esmaltes

dos melhores fabricantes cio
Mnnilo à sua disposição

NA CASA DO PINTOR
PELOS MENORES PREÇOS

MATRIZ
R. Buenos Aires, 240

Tel: 23-1697 — 23-1698

FILIAL
COPACABANA

R. Santa Clara, 36-0
Tel: 37-8877

-om mensalidade de Crf. 5.C0
s CrÇ 10,00 apena» V.s! po-dera solucionar ésie grande

problema de sua vida
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco 91-5." and.
Tel.: 23-2355

TH0MAS TAYLOR & SONS CBARNSLEY)
UMITED ENGLAND. FABRICANTES 00

INCOMPARAVEL BR1M DE UNHC
BRANCO

TAYLOR S 120

SO EXISTE ÜM BRIM "S IZ(T QUE FA-"
C1LMENTE SE DESTACA DE SUAS IMl»

TAÇÔES, POR TRAZER A SUA OURELA
MARCADA EM CADA TRÊS METROSi]

A LEI DE REPRESSÃO A CONCORRÊN-
CIA DESLEAL PUNE OS INFRATORES

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
ALHEIA,

Prestações a
partir:

UM 1PRODUTÜ OO

mM&mmmmÊm 150,00
7
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E1ERADEIR4S IJGTROLUX
-£EM ENTRADA — SEM FIADOR

Espalhadorcs de cera "Brasüux" — Aspiradores de PS"Electrolux". Longo prazo, garantia por dois anos

RUA URüGUAIANA, 96, 2.°-(Esq. de Ouvidor)

COMPANHIA COMIR-
CIO E NAVEGAÇÃO

AV. RIO BRANCO, 26 — 4.° Andar —
Fones: 43-2708 e 43-0870 — C. Postal, 482

Praças, fretes e mais InformaçSes
diretamente com os Agentes

Agência Marítima A. Câmara S. Á,
AV. RIO BRANCO, 2«, 1.» ANDAR —

P0NE3: 23-3443 e 43-1093
N-v Armazém 16, Cais do Porto•'' Fones: 43-2292 e 43-0314

REPRODUÇÕES
FOTOGRÁFICAS

0 retrato é a única recordação fiel do pas-
sado. Para uma bôa reprodução de uma fo-
tografia, procure um estabelecimento de
confiança. ^

A CASA*DIAS
executa o trabalho que V. S. deseja, ct-m
perfeição e fidelidade.
Faça uma visita « nossa exposição

sem compromisso
Av. Presidente Vargas n. 2.579

Tel. 32-1800
Defronte a Cia. do Gás

SUA PALAVRA
REPRESENTA DINHEIRO
Compre a crédito sem Fiador

EM 15 PRESTAÇÕES

¦ 1 jr 'Acftl, I

Sua esposa pode ajudá-lo. Ofereça-lhe u'a máquinade costura e tenha em casa uma inesgotável fontede rencia — Experimente as facilidades que lhe
oferece a

Galeria dos Rádios Ltda.
AVENIDA MEM DE SA' N. 92

Tels.: 22-5279 e 22-1135



diário CARIOCA! Ríó He Janeiro, Domingo, 1$ cie Jnllio de 1950

AsisTÊNCIA GRATUITA SEM SUBVENÇÃO OFICIAL
A "Fundação- Gama Filho" está sempre aberta aos que a procuram — Casa de Saúde, Mater-
Biidadé, Posto Odoutologãco — Vai funcionar a primeira Universidade do Subúrbio — O Pre-
feito não é só da Zona Sul — As Sub-Prefeituras — Outras Notas
A reportagem do DIÁRIO CARIOCA visita as. dependências áa F. G. F.

Nem todos os que sabem da
«istência do Colégio Piedade,
«o subúrbio do mesmo nome,
na Tinha da Central do Brasil,
estão a par de que aquele esta-
belecimento de ensino é a ce-
lula inicial de uma das mais im-
nn-_an.es redes de assistência

ços de assistência, arcando com
as suas despesas e, em com-
pensação, trabalhando em be-
nefício daqueles que nos pro-curam.

O COLÉGIO PIEDADE
Estava, portanto, aberto o ca-

minho para uma reportagem sô-

fcíff' ' 
\ sffiãÊjÈmM '^^__^^M_W^^^^^^^i

0 vereador Gama Filho, acompanhado do médico-
chefe cia F.G.F., visita unia das enfermarias da Ma-

ternidade, vendo-se duas das internadas

?nclal que existem no Rio de Ja-
neiro.

Importante pelo acervo de ser-
viços que, há longos anos, vem
prestando a tantos quantos a
procurem, sem distinção de raça,
cor, de credo político ou de
situação econômica, e sobretu-
cio. digna de admiração pois
toda a assistência é prestada

bre a Fundação Gama Filho, e,
momentos depois o próprio dl-
retor da mesma era o nosso ei-
cerone através do confortável
edifício ,.onde funciona o Cole-
gio Piedade. Saias e material
escolar usados em obediência
aos preceitos da ciência peda-
gógica, completa assistência
módica e dentária para os alu-
nos, com lòi-\ n .•¦pareiha,,-"-!
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lnn aspecro da rua Xavier dos Pássaros, cujos iraou-
Ikos de calçamento serão iniciados dentro em breve

Vale, desde já. realçar que
cita rode de assistência social
que é a "Fundação Gama Fi-
lhn" não conta com nenhum
auxilio dos governos federal
ou municipal, não tendo, mes-
mo até hoje, o seu fundador
o atual diretor feito movimen-
I" algum em tal sentido.

moderna, auditório, piscina e, o
que achamos curioso, uma bar-
bearia Sobre esta dependência,
diz-nos o prof. Gama Filho:

— Nem todos podem calcular
os benefícios que uma barbea-
ria podo prestar nos alunos dc
um colégio. Aqui, alem da me-
ninada ter dc graça o seu cor-

Mês ' W®k. -jStóSP^
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uma ótima impressão, da or-
dem, do asseio, do material pe-
dagógico, passamos ao prédio
onde funcionará, a partir do
ano de 1951 a "Universidade do
Rio de Janeiro da Fundação
Gama Filho"...

No Colégio, informa-nos o
prof. Gama Filho, mantemos
jardim de infância, e os cursos
primários, ginasial, clássico e
científico. Faltava o complemen-
to de iudo isio, qüe ern um
curso superior. Daí a idéia de
uma Universidade.

Quantas Faculdades cons-
tituirão a Universidade?

 Quatro. Faculdade de Fl-
losofia, de Ciências Odontoló-
Ricas, de Ciências Jurídicas _e
de Economia e Finanças. To-
das elas terão após o nome ex-
pecifico, o seguinte complemen-
to; "do Rio de Janeiro, da Fun-
dação Gama Filho' . A Facul-
dade de Direito, por exemplo,
já está legalizada, esperando eu
que, até o fim áo ano, esteja,
também, nas mesmas condições,
a de Odontologia. Assim sendo,
espero que cm 1951, comece-
mos as aulas das primeiras ia-
culdades da Zona Norte do Dis-

I trito Federal. Acrescente, ainda
que as aulas funcionarão ex-
clusivamente à noite, de manei-
ra a possibilitar a freqüência
aos diversos cursos de alunos
que trabalham durante o dia.

A PRIMEIRA PEDRA
Dirigimo-nos, depois para a

Casa de Saúde e Maternidade
da referida Fundação, situada à
mesma rua do Colégio, à mar-
gem da linha férrea. No per-
curso, entre outras coisas liga-
das ao funcionamento da "Fun-
dação", declarou-nos o verea-
dor Gama Filho:

Toda esta obra que os aml-
gos estão vendo e tudo o mais
quanto vou mostrar, devo ao
auxilio que, no início de minha
vida, recebi da Família Fernan-
des, proprietária das Organiza-
ções Novo Mundo.

UM PAI AGRADECIDO
Encontramos a Casa de Saúde

e Maternidade em pleno funcio-
namento. Vários doentes inter-
nados, uns já operados, outros
em tratamento preparatório,
bem assim várias gestantes,
cujos filhos se encontravam no
berçário._ Em companhia do Di-
retor, médicos e funcionários
percorremos todas ns dependèn-
cias, colhendo as mais lisonjei-
ras impressões dos internados,
muitos dos quais, notadamente,
parturientes. já ali estavam pc-Ia segunda ou terceira vez.

Entre as pessoas que se acha •
vam na Casa de Saúde, a fim dc
tomarem injeção ou se submete-
rem a curativos de várias espe-
cies, encontramos o sr. Raimun-
do Pantaleão da Cunha Olivei-
ra, segundo sargento da Mari-
nha. A uma pergunta do repc:r-
ter, informou:

Estou aqui acompanhando
um filho meu, de nome Jor;;e
Santos Oliveira, aluno do prof.Gama, que está para ser opera-
do. Veja o sr. quanto eu te-ria que gastar para operar omenino, estando, agora, só a pe-dir a Deus que êle seja fe.iz
nn operação, pois sei que eui-
dado e boa vontade não faltam
aqui para ninguém. Nem eunem os milhares de pais de fa-milia beneficiados pela Funda-
çãó temos palavras bastantes
para agradecer os benefícios re-cebidos.
OUTROS ESTABELECIMEN-

TOS DA "FUNDAÇÃO"
Daí, rumamos para o Posto deTuberculose, situado à AvenidaSuburbana, n.° 8,579, onde sãoatendidas, em média, 25 pes-soas por dia. às quais são mi-nistradas injeções e íeilos ou-tros tratamentos exigidos pe-Ia terapêutica da peste branca.

Visitamos, ainda, a "Escola Al-tair Gama", à rua Itália D'ln-can, doada pela "Fundação", a
pedido do "T o m a z Coelho
Foot-Eall Clube", quo ali man-
têm a sua sede e o seu cam-
po de jogos. Estivemos, tam-
bém, no "Posto Dentário Pau-
lina Gama", situado à rua A, n.u
141. na Vila dos Marítimos, queassegura completa nsistência
dentária à população local.

Mantêm, ainda, a "Fundação"
a "Casa de Saúde Piedade", á
rua Elias Silva. n.° 69, o "Pos-
to Altair Gama", à Estrada Vi-
conte de Carvalho. n.° 777 e o"Posto Geraldo Fernandes", à
rua Luiz Barbosa n.° 130, em
Vila Isabel.

DADOS ESTATÍSTICOS
Para que os leitores façam

um cálculo do movimento da"Fundação Gama Filho", da-

mos, a seguir, alguns dados es-
tatísticos referentes ao Centro
Obstétrico e Cirúrgico, no de-
correr do ano de 1949: 553 par-
tos, 376 operações, 1.183 inter-
nados, 19.180 injeções, 2.896
curativos, 382 infra-vermelho,
172 ultra-violeta; o movimento

pulação suburbana do Distrito
Federal.

MAIS QUATRO RUAS VAO
SER CALÇADAS

No decorrer das visitas que
fizemos aos diversos estabele-
cimentos da "Fundação Gama
Filho", tivemos ocasião de pas-

EÍS5S_SSÍr_SyS!^S^__íS_Sí^i5SÍ»»Ji Vr^^SS^m<^>»!!^^^^^^^^^^m

Acompanhada do. vereador.Gama Filho, a reportagem
ão DIÁRIO CARIOCA retira-se, após percorrer todas
as dependências do prédio onde funcionará a "Univer-
sidade ão Rio de Janeiro da Fundação Gama Filho",
a primeira a ser instalada na zona suburbana do

Distrito Federal
externo registrou 1.860 peque-
nas intervenções. 8.370 cônsul-
tas, 7.553 curativos. 5.623 rc-
celtas, 7.604 aplicações de in-
jeções, além de outros serviços;
no Posto de Tisiologia, anota-
mos, no ano de 1349, 926 ma-
triculaSi 4.541 consultas, 2.41.1.

sar pelas ruas Xavier dos Pas-
saros, Divino Salvador, João
Pinheiro e Martins Costa. Por
iniciativa do sr. Gama Filho,
na Câmara de Vereadores, as
verbas para calçamento destas
ruas já estão destacadas no or-
çamento, scr.do que n concor-
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roí um prazer para a criança da. rua Violanie subir
no trator para tirar um retrato. O vereador Gama
Filho mostra à reportagem os trabalhos que a Pre-

 feitura mandou fazer naquela rua 
radi o sco pias, 9.620 injeções,
(aplicadas no serviço) 4.501 for-
necid-s e aplicadas fora, 8.777
comprimidos, 1.808 redlograíias,
etc; Posto Altair Gamu — 33b
casos de ginecologia. 3.97G de
pediatria, 2.555 de Clinica mê-
dica, 5.392 consultas odontològl-
eas, 5.496 extrações de dentes,

rencia para tal melhoramento
na rua Xavier dos Pássaros já
foi aprovada pelo Prefeito Men-
tícs dc Morais.
AUXILIA OS HOSPITAIS DA

PREFEITURA
Pelas informações que co-

lhemos do vereador Gama Fi-
lho, de vários dos seus auxilia-

pessoas residentes no Interior
do país, como é o caso de duas
pessoas que acidentadas no ler-
ritório do Acre, vieram para o
Rio e lá se internaram,.a F.G.i-
vem auxiliando considerável-
mente aos próprios hospitais, da
Prefeitura que, através de com-
petentes guias, para Ia reme-
tem numerosos doentes mensal-
mente,
A MAIOR ADMINISTRAÇÃO

Da DISTRITO. FEDERAL
Perfeitamente informados do

funcionamento e das finalida-
des profundamente sociais da
"Fundação" após a execução das
fotografias que ilustram esta re-
portarem, dirigimos a conversa
para o setor da política do Dis-
trito Federal. Declarou-nos, en-
tão o vereador Gama Filho: —
Venho apoiando o General
Mendes de Morais, apesar de
ter sido contra a sua indicação,
por ter verificado, através d.a
seqüência dos fatos, que S.
Excia. é um homem traoalna-
dor e que vem fazendo, indis-
cutivelmente, a maior adminis-
tração que o Distrito Federal
já teve.

FATOS DESTROEM
PALAVRAS

Continuando as suas declara-
ções, afirmou:

— Dizem, maldosamente, os
opositores de S. Excia. que o
seu governo tem-se feito sentir,
apenas, na zona sul. Cumpre,
entretanto, em breves palavras,
ressaltar o seguinte: mais de
GO escolas já foram instaladas
na zona norte e na zona rural
e o Hospital Pedro Ernesto, con-
cluido por S. Excia., também fi-
ca na zona norte; as materni-
dades dos hospitais Getulio
Vargas e Rocha Faria também
ficam na zona norte; mais de
10 Postos dn Puericultura, cal-
çamento de 200 ruas c, para
a glória dos suburbanos, tam-
bém fica na zona norte o Está-
dio Municipal. Seria fastidioso
citar todos os benefícios presta-
dos pelo General Mendes do
Morais, convindo, entretanto,
ressaltar a honestidade na admi-
nistração e o dinamismo invul-
gar de S. Excia. Como se vê, o
sr. Mendes do Morais não é,
apenas, o "prefeito da zona sul",
conforme declaram os seus ini-
migos políticos.

AS SUB-PREFEITURAS
Dc um ponto de vista ge-

ral, qual. na sua opinião, o ca-
minho certo, para a solução de
todos os problemas dos subúr-
bios?

Acredito que a criação das
siib-prefeituras resolveria o pro-
blema e sei que S. Excia., o
Prefeito, não é infenso a tal
medida. Sou partidário das sub-
prefeituras, desde, é claro —
acrescentou sorrindo — que uma
delas tenha por sede a Piedade.
UM HOMEM PARA PREFEITO

E dando por encerradas as
suas declarações do ordem poli-
tica, o vereador Gama Filho as-
sim se expressou:

Seria de grande vantagem
para o Distrito Federal que o
General Mendes de Morais de-
morasse mai.** tempo i. frente dos
seus destinos. Só assim teríamos
certeza de que vários dos pro-
blemas encetados não sofreriam
solução de continuidade. Lem-
bro. mesmo, ao governo que for
eleito, no pleito de 3 de oulti-
bro, que í.o há um homem para
prefeito do Distrito Federal: o
sr. Mendes de Morais.
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O vereador Gama Filho

A rua Divino Salvador, na Piedade, é a rua dos casa-
mentos, porque ali está situada a Igreja Matriz. Esta
rua vai ser calçada por determinação do Prefeito Men-
des ãe Morais, graças à atuação de Gama Filho, na
Câmara do Distrito Federal. Na foto, o veredaor

 mostra ao repórter um aspecto da rua ¦

Ü vereador Gama Filho atravessando a rua Divino
Salvador prestes a ser calcada

O "Tomaz Coelho F. C." pediu e o
Filho mandou instalar esta escola

 d'Incaru, n. 123 —

vereador Gama
na rua Itália

7.260 injeções, 1.198 infra-ver-
melho, 1.043 ultra-violetas. 239
ondas curtas, etc. Poderiam ir
adiante na citação de nume-
ros, mas não o fazemos para
não cansar o leiior, crentes de
que os dades acima são sufici-
entes para dar uma idéia dos
benefícios que a "Fundação Ga-
ma Filho" vem prestando à po-

res e, ainda, por uma série
de documentos que nos foram
mostrados, concluímos que a"Fundação" está situada na zona
norte, como poderia estar em
Copacabana ou outro ponto
qualquer da cidade. Aberta
para todos os que a procuram,
residam no subúrbio, no centro
ou na zona sul, ou mesmo para

-va rua Aautec uos jfassaros, caju cuiicu. i..i.u.a ;...,acalçamento já foi aprovada pelo Prefeito, Gama Filho
conversa com moradores

Com a sua simplicidade, de-clarou-nos o vereador GamaFilho:
— Nunca tive, nem tenho,nem procurarei conseguir au-xüio oficial para manter aFundação. O meu colégio, gra-Ças a Deus, dá para que pos-samos ir ampliando os servi-

te de cabelo, está livre do con-
vívio, nem sempre edificante
com adultos nas barbearias co-
muns, onde são freqüentes con-
versas sobre assuntos escabro-
sos para a infância.

EM 1951 A UNIVERSIDADE
Após percorrermos todo o Co-

l^gio Piedade, do qual tivemos

PAPELARIA BRASIL
L. J. COSTA & CIA. LTDA.

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO, DESENHO E ENGENHARIA
PAPEIS DE TODAS AS QUALIDADES
 RIO DE JANEIRO 

RUA DA QUITANDA, 89 Papeis por atacado
Telefones: RUA BUENOS AIRES, 189-191

48-17.9 e 43-6545 Tel: 43-6965

COMPANHIA DE AN t NAS

-:•.:..- ua vj.__.a dc Saúde e Maternidade da F.G.F.,vendo-se várias pessoas que ali foram receber curativos

PRODUTOS QUÍMICOS E MATERIAL TÉCNICO
RUA DA ALFÂNDEGA N. 100/102  RIO DE JANEIRO

com filiais em: Pará — Fortaleza — Recife — Bahia — Belo Ho-
rizonte — Juiz de Fora — São Paulo — Curitiba — Blumenau —

Porto Alegre e Pelotas
PRODUTOS QUÍMICOS PARA TODOS OS FINS — PRODUTOS
FARMACÊUTICOS E DROGAS — ANILINAS DE TODOS OS
TIPOS — MAQUINAS E ACESSÓRIOS PARA CONSTRUÇÃO
DE RODOVIAS — MÁQUINAS EM GERAL — PAPEL PARA

 DESENHO SEGURANÇA E CONFORTO INSUPERÁVEIS •
' 

 AVa RIO BRANCO, 123 - iNP.. 42-60Í& |
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8 Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Julho de 1950 DIÁRIO CARIOCA
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GRILLO, PAZ & CIA.
Comerciantes e Industriais

MATRIZ

Rua tle S. Lourenço, 75

Tels. 22452, 5286, 22463

FILIAL1

Rua Acre, 66

Tel.: 23-3739

Kfmm$pt;m?W *p^?P|g^*^'^'^^'^,rg^^' '*¦'¦ ^^'MlWii-UimiW'v, '"T: ; *"¦'¦'*•

' • ¦ 

\

•¦«BiifeMM EB
L^HkW^ lH«C«ÍH^sy^^^í^9»H II

¦ML B^JS Pi ¦
¦ ": ¦ S^8B Lm^l

PJP!H B_-JIs«,Ji»1éIébI*SEí * *^"^Ii^>í^>Ewí

i^^^J^^^P^s^^P^l^al^' * - *, '- V »3'ít«s%J^^^mmmW^^mmm^^^^í^^^^^^^^^

Noticias do D. A. S. P.
MODIFICAÇÕES DE NOVOS
LOCAIS DAS PROVAS DE
GEOGRAFIA E DIREITO
PARA O CONCURSO DE

ESCRITURÁRIO
As provas de Geografia e

Direito .do concurso para Es-
oriturário dos Ministérios Mi;
litares, serSo realizadas hoje,
di"i 16, de acordo com a se-

guinte escala em substituição
a anteriomente divulgada: Ins-
crições de ns, 1 a 564 — Escola
Nacional de Belas Artes (rua
Araújo Porto Alegre); ns. 565
a 2551 — Liceu de Artes e
Ofícios (Av. Rio Branco, 174);
ns. 2552 em diante — Externa-
to Pedro II (Av. Marechal Elo-

. riano, 80).
O inicio das provas-terá-lugar.

às 8 horas.

DESPORTISTA!
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mparar, desenvolver e
incentivar iniciativas no-
vas no setor dos esportes
é um dos pontos do pro-
grama do Brigadeiro!
Como deEpoitista que é,
o Brigadeiro Eduardo
Gomes está t3o interessa-
do quanto você em tra-
balhar, nos esportes, pela
grandeza da Pátria.

Na manhã de ontem, o primeiro trecho da "Estrada Presidente Dutra", que vai
substituir a antiga Rio-São Paulo, -foi inaugurado oficialmente pelo sr. presidente
da Repúblico, general Eurico Gaspar Dutra, que se -fazia acompanhar ão general
João Valdetaro de Amorim e Melo, ministro da Viaçao, do cel. Edmundo de
Macedo Soares, governador do Estado áo Rio, áo general Ângelo Mendes de Mo-
rais, prefeito do Distrito Federal, e das demais autoridades civis e militares. A
solenidade se verificou no quilômetro zero, na Parada ãe Lucas, onde a nova
rodovia apresenta, como na entrada ãe São Paulo, áuas pistas de 7 metros cada
uma, pavimentadas a concreto. Representando o progresso e o apuro técnico dos
engenheiros nacionais, a "Estraâa Presidente Dutra" foi construída para supor-

.iar ó tráfego pesado com 405 quilômetros de extensão e, portanto, com menos 105
"fc'ms<Áa,anterior. No clichê acima vemos um flagrante da inauguração. 
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EDUARDO GOMES

MALA REAL
1NGLEZA

ROYAL MA1L UNE
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Viaje para a Europa e Rio da Prata
NOS GRANDES, RÁPIDOS E LUXUOSOS

PAQUETES

ANDES
(1.* e 2.* classes)

ALCÂNTARA
(1.', 2/ e 3." classes)

ou no
IIIGHL AIYD BRIGADE
IHGHLAND CHIEFTAIN
IHGIILAIVD MONARCH
HIGHLAND PRINCESS

(1»' e 3.' classes)
Escalas em: Buenos Aires — Montevidéu — Santos— Rio de Janeiro — Las Palmas — Lisboa —

Vigo — Cherburgo — Southampton e Londres
PARA MAIS INFOR.MAÇÕES DIRIGIR-SE A

ROYAL MAIL AGENCIES (Brazil) LTD.
AVENIDA RIO BRANCO, 51/55

Fone 23-2161 Rio de Janeiro

CREME DE MILHO
441 UX"

EM PACOTES DE CEL0FA1 BE 1E1/2 QUILO
Produto muito imitado, mas nunca igualado, alimento ideal para

adultos e crianças, em mingáus, bolos e biscoitos

FABRICAÇÃO DO"MOINHO DA LUZ"
EXIJA PELA MARCA "LUX" NAS CASAS DE l.a ORDEM

CONEXÃO DE ENDEREÇOS

.''""*' ' ' " "'* iH.TMfcl.il II II """'*

de V. S.

Mappin & Webb

sempre cjtse V.S.
prefira a remessa
domiciliar de sua
aquisição, Mappin
& "Webb coloca ao
seu dispor o Serviço
Próprio de Entregas.
Acondicionadas e pro-
tegidas sob alto senso
de responsabilidade, as
peças adquiridas sio
cuidadosamente trans-
portadas e manuseadas

por runcronfftTos capa-
zes, numa conexSo rá-

pida e perfeita entre
Mappin & Webb

e o endereço in-
dicado pelo com-
prador.

MAPPIN & WEBB
RUA DO OUVIDOR, 101 — RIO

l»A
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CIMENTO - TACOS - FERRO
MATERIAIS EM GRANDE ESCALA

MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

RUA EQUADOR, 305 — TEL.: 43-4326 - 23-3866 — RIO
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Faça sem demora wnã iU
sita aos nossos escrito*
riot t pesa injormaçõet
sobre os nossos sistemas
d*, vendas a fongo prato.

>««ii ii r

em pleno centro de TERESOPOLIS!
Local ineomparável para m sua residência dê campo.

SltuãçSo privilegiada ¦ clima saudável e sêcò
paisagem deslumbrante, com grandes reservas
florestais, Jardins, Play-Groundf • um pito-
reseò lago.

ERES0P0LIS IMOBILIÁRIA LIMITfiDH
HO RIO: AV. RIO BRANCO, 27M.OJA- FONES 22-3115; 42-W5—AY. FELICIANO SODRÉ, 1328 • FONE 2016 - TERESOPOLIS
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 16 de JulHo de 1950

LUZEIRO S MARTINI — Campeões da mesma geração, em Montevidéu e no Rio
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ti> filli© de ILatero é considerado um dos melhores cavalos nascido
mo Prata nestes ultimos anos — O preto do Stud Seabra não
cessa de progredir e gosta de "brigar" — Pareôs cheios e difi-
ceis especialmente os três dos "hettings" — Apreciações

Para a reunião de hoje damos
abaixo nossas apreciações indi-
viduais:

1 » CARREIRA
EL ATI — Cot. 35 — Fotro

regular. Serve para uma dupla.
ARCANCIEL — Cot. 60 —

Pelo que correu na estréia, não

dá para figurar ainda.
PIRAJUI — Cot. 50 — Nao

tarda a aparecer. Bom para a

°'SKETCH — Cot. 50 — Candi-

dato à dupla, também. Alias, na

dupla, está o interesse que possa
despertar este páreo.

ZANZIBAR-Cot. 12 _ For-

ga destacada. Difícil perder, em

corrida normal.
EL AS AL — Cot. 12 — Exce-

lente reforço. Serio concorrente
AQ segundo lugar.

2.a CARREIRA
GUARANYZINHO — Cot. 35

_ Com surpresa geral, venceu

de ponta a ponta... Se foi "no

duro", pôde repetir... .
GANGES - Cot. 200 - Vai

apanhar boné.
DYNAMO — Cot. 22 — Par:

tlndo bem, difícil perder. Esta

em forma. __
HISPANO — Cot. 50 — Com

os joelhos muito feios, mas e
-raçudo"! Fiel no "placard ,
como poucos. Prefere lama.

GRÃO MOGOL — Cot. 50 —

Capaz de atrapalhar o Guará-

nyzinho... E não se descuidem
dele, com esse pôsinho...

MALANDRO — Cot. 20 — A

turma, aqui, parece melhor que
n de ontem. Se correr, nao é

para ser desprezado.
PALMAR — Cot. 50 — Sem-

pre falado e não dá um "ar de

sua graça"...
PURY — Cot. 50 — Só na

areia, teria alguma pretensão.
LESTE — Cot. 30 — Na gra-

ma seca, inimigo certo.
DIOLAN — Cot. 30 — Numa

carreira ingrata e com 56 qui-
los. Não gostamos.

3.a CARREIRA
ROMANO — Cot. 30 — Con-

tinua no "último furo"! E' "cor-

redor", esse potro,
KURDO — Cot. 50 — Menos

cem metros, agora. Só se deixa-
rem folgar na frente...

GAMBRINUES — Cot. 40 —
Na grama, vinha de bôa corri-
Ha. Serve como azar.

MURMÚRIO — Cot. 22 —
Cada vez melhor. Ganhou em
95" para 1.500 metros, na areia.
E' tempo!

MANDI' — Cot. 25 — Andou
meio doído, mas foi coisa pas-
sagelra, de potro. Um perigo.

ODON — Cot. 27 — Correu
muito, nas mãos de Rigoni. Sé-
rio competidor.

OSIRIS — Cot. 27 — E filho
de Pharsala e gosta da grama
seca. Bom reforço. Depende da
"fúria" do L'OUiérou...

4.» CARREIRA
PETULANTE — Cot. 22 —

Corre o dobro na grama. Pe-
rigosa.

TEMPESTUOSA — Cot. 22 —

E* invicta, essa... Só correu
uma vez e ganhou... Excelente
reforço. Pode ganhar ou formar
a dupla.

SARALEGRE — Cot. 40 —

Serve como azar. Já perdeu
longe para a Petulante, na gra-
ma.

FLORENA — Cot. 60 — Só
como azarão. Não gostamos.

FRANCINA — Cot. 60 —

Bem preparada. Uns placés, ela
vale- „ ^ „„

ALGARIADA — Cot. 70 —

Não nos agrada.
LOBELIA — Cot. 70 — Tam-

bém náo nos agrada.
BOLA DOURADA — Cot. 70

— Condenada pelo retrospecto.
FORMIGA — Cot. 60 — Pa-

rea duro. Não cremos.
NORMALISTA — Cot. 40 —

Anda "sentida". Se correr, uma

das prováveis.
PILE — Cot. 40 — Chegou

perto na lama. Na grama, vale

uns placés.

O Betting Duplo
7 Denblll

Lear
II Don Padija

5." CARREIRA
MARTINI _ Cot. 35 - "Ti

nindo"! Se o Luzeiro não esti
ver na conta, vai passar mal..

GIRO — Cot. 100 — Azarão.
Na grama seca, não seria dos

piores para a dupla.
LUZEIRO — Cot. 15 — E

força destacada. Tem classe.
Mesmo com aquele treinamento
diferente, difícil perder.

SELVÁTICO — Cot. 100 —

Não nos agrada.
INCLITO — Cot. 60 — Sério

candidato ao segundo lugar —

informam de São Paulo.
GUARUMAN — Cot, 60 —

Páreo duro; Não gostamos.
RETANG — Cot. 50 — Cor-

rendo muito. Bom azar para a
dupla.

PUNITAQUI — Cot. 50 —

Um filho de Fox Club deve gos-
tar dôsse percurso. Há "fuma-

ças".
6.» CARREIRA

SUNSHINE — Cot. 40 — Bem
na distância o leva um peso p'ra
lá de camarada. Bom azar.

HIPÓCRITA — Cot. 40 — Já
chegou perto em 1.000 metros.
Perigosa.

FALO AZ — Cot. 60 — Páreo
duro. Azarão.

AL ARUSSA — Cot. 40 — Na
grama, sempre melhor.

ÍCARO — Cot. 35 — Muita ÍC
Faltava corrida.

HUNTER PRINCE — Cot. 40
— Cuidado! Andou "misturado"
com os da frente, outro dia!...

DENBILI — Cot. 50 — "Gra-
mática". Olho nela!

APOLITA — Cot. 80 — Tur-
ma atrevida. Poule alta.

BRUTUS — Cot. 50 — Muito
leve e gosta do percurso. Não
deve ser desprezado.

SKY — Cot. 50 — Vai apa-
nhr boné.

SAQUAREMA — Cot. 35 —
Perdeu para Sátiro no quilôme-
tro, derrotando Sunshine e ou-
tros. Bôa indicação.

DESTEMOR — Cot. 200 —
Vai apanhar boné.

GUANUMBI' — Cot. 27 —
Capaz de vencer no final, se
houver luta. E' da grama.

TUPIARA — Cot. 27 — Leva
48 quilos e marcou 60"3/5 para
o quilômetro, sábado. Perigosa!

7.» CARREIRA

LEAR — Cot. 27 — Gosta da
distância e anda bem.

LUTECIA — Cot. 27 — Se
correr, vai figurar. E' ligeira.

RIO FORMOSO — Cot. 35 —
Outro que gosta do quilômetro.
Pode ganhar.

MARIANO — Cot. 40 — LI-
geirão, também. Se lhe tirarem
as ferraduras...

GAGLIANI — Cot. 60 — Não
gostamos. Só na areia, valeria
uns placés.

BOTICELLI — Cot. 50 — Na
grama, já foi segundo para Ser-
ra Negra, chegando na frente de
Rio Formoso... Bom placé.

ISLETE — Cot. 50 — Dá pou-
le quando ganha. Não costuma

confirmar. Depois de um se-
*;undo lugar rara Visigodo, ga-
íhando de Camelot, "fechou" a
*aia para Camelot 8 Argonau-
ta...

NUVEM — Cot. 60 — Nessa
distância, nã onos agrada.

EL CAMPEÁDOR — Cot. 25
— Reaparece ótimo. Sério con-
corrente.

FAIR LADY — Cot. 60 —
" Misturaram " representantes
-ios dois sexos... Não cremos.

MUTISIA — Cot. 60 — Uma
"bala"! Vai "assustar"...

CONSERTOS DE
RELÓGIOS

DE PULSO E BOLSO
PELO SISTEMA SUI-
ÇO, COM UM ANO

DE GARANTIA

G. EMERIC
Pr Im e I ro relojoelro
durante longos anos da
CASA MAPPIN WEBB

Rua Buenos Aires, 79
J.o ANDAR

Perto dn Avenida Rio Branco

S!
Levando-se em conta sua última corrida, Zanzibar

não tem para quem perder. Elati é o seu maior ad-
versãrlo.

+ *

Guaranyzinho dará outro passeio. Volta ostentando
as mesmas condições e a turma não o Intimida. Grão.
Mogol esta bem na distância, devendo formar a dupla.

* *
Murmúrio 6 o "crack" da letra "M" do Stud Paula

Machado. Reafirmará nesta corrida as qualidades de
bom corredor. Odon e Romano lutarão a duras penas
pela formação da dupla.

* *
Saralegre 6 coisa liquida. Serve para dobrar o

capital. Na dupla, Tempestuosa.
:ii * >!«

Luzeiro e Martini dominam o campo do "16 de
Julho". O coração obriga optar pelo nacional.

* * *
í]< Dizem que Guanumbl não tem condição de per-

der. Dessa forma a "44" ec:ã na cara, com Saquarema.
Todo cuidado, porém, é po.ioo com o Brutus.

* * *
t(í A parelha Lear-Lutecla é a força da sétima prova.

Dificilmente sairá da raia sem as honras da vitoria. El
Campeador é o seu maior rival.

* * *
!{; Pelotão tem contra si, somente, o Jóquei. Se este

souber dirigir o cavalo, estará tudo azul... Jurujuba e
Parlamento correrão pelo segundo posto.

ASTUTO

Copacabana p
Palace Hotel f
Ambiente a<?
distinção <

conlorto

APARTAMENTO |jj
DE LUXC»

RESTAURANTE
COM SERVIÇO

A LA CARTE
a preços

razoáveis

O Betting Simples
7 Denblll — 1 Sunshine

Lear — 7 Rio Formoso
II Don Padija — 10 Pilantra.

R.a CARREIRA
PELOTÃO — Cot. 30 — Ca-

-/alinho útil, esse Pelotão. E'
mais duro, mas pode bisar.

MEDIA LUZ — Cot. 60 —

Treinada pelo Henrique. E'
amiga da escuridão e isso já faz

pensar-se em muita coisa...
HAZY — Cot. 100 — Vai apa-

nha boné.
URUBIXABA — Cot. 40 —

"Gramático". Vai dar trabalho.
BOSPHORADO — Cot. 30 —

E' o Jo-Jo, minha gente!...
Olho nele!

TARUMAN — Cot. 50 — Di-
zem que não corre. Só na areia.

CATI — Cot. 60 — Corre mais
na grama. Poule de trezentos.

STRATEGY — Cot. 60 —

Turma forte. Azarão.
JURUJUBA — Cot. 40 —

Mais favorecida no peso em re-
lação ao Pelotão. Competidora
certa.

PILANTRA — Cot. 60 —

Anda "manheirando" demais.
Azarão. ^n

DON PADIJA — Cot. 50 —

Como azar. serve. Carrega, ape-
nas, 51 quilos.

PARLAMENTO — Cot, 50 —

Não é dos piores. Azarão.
JANGADEIRO — Cot. 60 —

Correndo pouco. E' doente, se-

gundo informações de Ullôa.
FRA DIAVOLO — Cot. 30 —

Havendo muita luta, talvez se
apresente no final.

FRONTAL — Cot. 30 — Rea-

parece 
"tinindo"! Levam na

certa!

DOIS FORFAITS
A Comissão de Corridas, até

o termino da sabatina de on-
tem, havia recebido as decla-
rações de íorfait para a reunião
desta tarde dos seguintes am-
mais:
TARUMAN

LEBLON

gsss.

Martini o valente nacional, que, também no turfe, defenderá a tradição de nossas cores frente ao urugua:o
Luzeiro Correrá para rasgar o cartaz do "aventureiro". No clichê, o "criolo", sob a monta ãe Irigoyen,

voltando ao "paâãock" após o exercício final ãe sexta-feira última
"ssvast /lôk *ROit P*i3n INI A

A COBOA
O CETMEAÇA
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Prognósticos do "Diário Carioca •>*

ZANZIBAR — ELATI — ARCANCIEL

LESTE — DYNAMO — GUARANYZINHO

ROMANO — ODON — MURMÚRIO

SARALEGRE — PETULANTE — ALGARIADA

LUZEIRO MARTINI — INCLITO

DENBILI — SUNSHINE — GUANUMBI

LEAR — RIO FORMOSO — BOTICELLI

DON PADIJA — PILANTRA — PELOTÃO
NESTOR COSTA PEREIRA

CAVADOR DERROTOU HOLKAR NO

fO "crioulo" representará a eleva-
ge nacional frente ao "aventu-
reiro" — Luzeiro em perfeita
forma — A incógnita: Luzeiro
não se adapta à pista cie grama

Numa tarde em que todas as atenções estarás voltadas

para o Gigante do Maracanã, onde o Brasil põe em Jogo o
titulo de Campeão do Mundo, dlsputa-se o G. P. "16 de
Julho", no Hipódromo da Gávea. A Importância da carreira
de nada vale diante da sensacional peleja. Por Isso mesmo
estamos certos de que bastante reduzido será o número de
adeptos que comparecerão A Gávea, a fim de presenciar a
estréia do "crack" uruguaio Luzeiro, que para o nosso turfe
foi trazido com o objetivo de tornar-se campeão do G. P.
"Brasil" da presente temporada e que está às portas.

LUZEIRO EM PERFEITA FORMA

ii PHOTOCHÁRT )?

Foi o siGUlnto o resultado da
sabatina de ontem, no Hipódromo
Brasileiro:

FÁCIL VITÓRIA DE LAURINA
quilos, P.
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| 1.» CARREIRA |

Animais nacionais de seis
anos e mais idade, que

n5o tenham ganho mais de Ci*$ ..
22.000,00 em prêmios de 1» lu-
Rar no pais — Peso: 50 quilos, ca-
valo e égua 48, com sobrecarga
— 1.500 metros — Prêmios: CrS
30.000,00 — CrS 9.000,00 e CrS
4.500,00 e 5 por centoa o criador
do vencedor:
INDICO, masculino, castanho,

G anos, São Paulo, Maran-
ta e Albion, dos srs.
João José dc Figueiredo, e J.
A. Saavedra, 50 quilos,
Pedro Coelho  >°

Jacul, 38 quilos, P. Mau-
zan  2"

Dulipé, 52 quilos, N. Mo-
ta  3"

Carlos Magno, 58 quilos,
A. Arauto  0

Ilir.da, 51 quilos, O. Ul-
loa  0

! Urutu', 5152 quilos, I. Pinhci-
ro, ap  n

j Haleon, 56 quilos, L. LeiRh-
ton  0

Perl Perl. 52 quilos, A. Por-
tilho, ap  0

I Ibicuhv, 54 quilos, O. Cas-
tro  0
Não correu: Negra Maria.
Ganho por um corpo o melo:

do 2o ao 3o, dois corpos.
Rateios: CrS 28,00 em 1°: du-

pia (221. CrS 84,50; placís: In-
dico, CrS 17,00: Jacul. CrS ..
19,00; Dulipé, CrS 17,00.

Tempo: 95" 2;j.
Total das apostas: — Cr? ..

621.100,00.
Criador: — C. G. de Paula

Machado.
Tratador: — Mario de Almel-

i da.

Incauto, 58'55
Machado, ap  '•

El Alamcin, 52 quilos, I.
Pinheiro, ap  0
Não correu: — Ival — Arse-

nal — Pcquerruclia (cx-Londrl-
na) e Segredo.

Ganho por tres corpos; do 2" ao
3o, um corpo.

Rateios: CrS 31.00 em 1°; du-
nia (13), CrS 25.00; placés: Poli-
cara, CrS 14,00; Dracula, Cr?
19.00: Night Club, CrS 25,00,

Tempo: 83".
Total das apostas: — CrÇ .. ..

713780,00.
Criador: o proprietário.
Tratador: — Carlos L. Gaspa-

rini.

54151
ap

quilos. E. Car-

430
que

üaujrhi

| 2.» CARREIRA |

Aryç. Animais nacionais de seis
nr.os c mais idade, quo não

tenham ganho mais de CrS .. ..
I TO.000.00 cm prêmios de 1° lu-

Rar no pais — Peso: 50 quilos,
cavalo e égua 48. com sobro-
carga — 1.300 metros — Pre-
mios: Crí 25.000.CO — CiS 7.500,0:1
e CrS 3.750.00 e 5 por cento ao
criador do vencedor:
rOLICARA. feminino, ala-

7ão, fi anos. Rio Grande
do Sul. Polar e Caraça-
râ, do sr. Valter de Almel-
da Mota. 56 quilos. Da-
rio Moreira  1"

Dracula, 54 quilos, J. Mes-
quita  21

Nleht Club, 52 53 quilos. P.
Simões  31

Rolante do Sul, 53 quilos,
C. Souza  n

Gnlarin, 51 quilos. G. Cos-
ta  0

Bctrnco. E*i quilos. A. Arau-
Jo  4

Irak. 58 quilos. D. Fer-
reira  0

Fanita. 48 49 quilos, O. Ma-
cedo  U

Parker. 53 quilos. V. Ar.-
drade

| 3.a CARRFIRA )

Antmal3 estrangeiros, de
tros anos e mais Idade,

,,... não tenham Ranho mais dn
CrS 30.000,00 em prêmios de Io
lugar no pais — Poso: 54 quilos,
cavalo e cqua 52. com sobre-
carga — 1.300 metros — Pre-
mios: CrS 30 000,00 — CrS 9.000,00
e CrS 4.500,00:
LAURINA, feminino alazão,

4 anos, Argentina, Petrar-
ca c La Linda, dos srs.
Carlos Gllbcro da Rocha
Faria. 51 quilos, Luiz Rt-
goni  1o

Darv/in, 54 quilos. J. Por-
tilho  2»

Mônaco, 54 quilos, E. Mo-
reira  • • ¦ • 3"

Tarantalse, 52;5l quilos, C.
Moreno, ap  °
Não correram: Luchon —

Lancha — Nilgiris e Sans Rou-
re.

Ganho por quatro corpos,
do 2» ao 3", u:n corpo e

I melo. . .
Rateios: CrS 15.00 em 1": ou-

| pia C3). CrS 38.00; placés: nao' houve.
Tempo: 81" 2;5.
Total das apostas: — CrS ..

673.010,00. . ,
Importador; — Atílio Irulegul.
Tratador: — Sabbatino d'Amo-

re.

Choro,
doso, ..,
Não correu: — Bosphorino.
Ganho por tres corpos; do 2o ao

3o, melo corpo.
Rateios: CrS 17,00 em Io; du-

pia (13), CrS 32,00: placés: Ve-
ludo-Rlo Verde, CrS 13,00; Lord
Lord, CrS 19.00.

Tempo: 101" 215.
Total das apostas: — CrS ..

1.202.850.U0.
Criador: — Osvaldo Aranha.
Tratador: — Mario de Alinci-

da.
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ua:.iJ7*í?u:s, que vemos na loto acima, apesar üe a turma ser inaigcsia. coricia ; drade
cem algumaxhance. Anda bem e contará com uma direção segura, Jobçl Tinoco i ^-àrés A",.^ °£u^ .?*.'.
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Prêmio "14 de Julho" —
Animais nacionais dc cin-

co anos, qu» não tenham ganho
mais üo CrS 150.000.00 cm pre-
mios dc 1" lugar no pais — Pe-
so: 50 quilos, cavalo c égua 48,
com sobrecarga — 1.600 metros
— Prêmios: CrS 35.000.00 — CrS
10.500,00 e CrS 5.250.00 e 5 por
conto ao criador do vencedor:
VELUDO, masculino, casta-

nho, 5 anos. Rio de Ja-
neiro. Valedictory II e Opu-
lenda, rin sr. Francisco Al-
ves. 52 53 quilos. Pedro
Simfies  1"

Lord Polar. 52 51 quilos, C.
Moreno, ap  .. 21

Kii Verc1?. 55 quilos. L. Ri-
gont  3'

Cravcdor, 54 quilos. D. Fer-
reira  0

Focro Bravo, 53 quilos. A.
C. Ribas  0

Minguinho, 54 quilos, A.
Arauto  0

Exemplo. 53 quilos. J. Mes-
quita ,.  .. .. 0

| 5." CARREIRA |

409 Animais nacionais de cln-""* 
co anos, que não tenham

Ranho mais de CrS 40.009,00 cm
prêmios de 1» lugar no pais —
Peso: 52 quilos, cavalo c égua
50, com sobrecarga — 1.000 me-
tros — Prêmios: CrS 25.000,00
— CrS 7.500,00 e CrS 3.730,00 e
5 por cento ao criador do ven-
cedor:
LAMEGO, masculino, casta-

nho. 5 anos, São Paulo,
Blaclc Toni e Ufania, do
sr. Mario de Almeida, 50
quilos, Pedro Simões .. ..

Maná, 58 quilos, L. Leigh-
ton

Perfilouco, 56;54 quilos, I. PI-
nheiro, ap

Edelfa, 56155 quilos. C. Mo-
reno, ap

La Mallnche, 56 quilos, S.
Ferreira

Chiclet, 58)55 quilos, A. Por-
tilho, ap

Mazy, 50 quilos, A. Alei-
xo, ap

Poranga, 5653 quilos, J.
Graça, ap

Jaguaribe, 56 quilos, J. Mes-
quita

Aplnagé, 56 quilos. O. Ma-
cedo

Abunam, 58 quilos, Ot. Rei-
chel .•

Aléa. 53 quilos, S. P. RI-
beiro

Musa, 59 auilos, D. Mo
reira ..

Edipo, 5;
tilho ..

Muzuzo,
to .. ..

Bombo, í
va ....

Rábula.

LUZEIRO será apresentado a
correr em perfeitas condições.
Não há dúvidas quanto ao es-
tado do filho de Latcro, que foi
c o n v o n ientemente preparado
para este compromisso de es-
tréia, em pistas nacionais. Pc-
los exercícios que realizou, ora
na raia de areia ora na de gra-
ma, pode-se perfeitamente de-
duzir todo o scu poderio loco-
motor. Trata-se evidentemente
de um parelheiro de excepcio-
nais qualidades, as quais sem-
pre demonstrou no Prado de
Maronas, onde vinha realizan-
do as mais expressivas "per-

formances". O scu plantei de
vitórias é extraordinário.

Somente uma incógnita Rira
em torno da corrida de LUZEI-
RO: a pista de grama. A sua
única descolocação foi no ta-
pete verde. Dai presume-se que
o descendente dc Latcro não se
adapte a esta raia. Entretanto,
diversos trabalhos levou a efei-
to, na grama, aqui na Gávea,
saindo-se, em todos, lisonjeira-
mente.

Não será tão fácil a prova do
fogo a que o cavalo terá de pas-
sar. Porém é dc se esperar que
o lider da sua geração reafirmo
sua classe.
MARTINI AMEAÇA O CETRO

E A COROA DE LUZEIRO
O defensor do Stud Seabra,

MARTINI, é a única ameaça ao
cetro e à coroa de LUZEIRO...
O nacional, quase tríplice co-
roado, ostenta a íorma máxima
e o seu título de melhor racer
será defendido a todo custo,
pois a sua valentia na luta pelo
triunfo é inconteste.

E' certo que LUZEIRO, com-

Earando-se 
as atuações de am-

os, está colocado em plano su-
perior. Entretanto, isso nada re-
presenta, pois esta ó a primeira
vez que os dois animais se en-
contram em carreira.

O duelo entre MARTINI a
LUZEIRO deverá ser travado
desde o pique de partida e ven-
cera quem efetivamente, apre-
sentar na corrida maiores qua-
lidades.

i«

3°

o

o

1950 
^

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

J. Por-

A. Bri-

E. 
'sil-

"u."
5249 quilos,

Cunha, ap
M.indlnga, 50 51 quilos

Cardoso, ap  "
NSo correu: Dobruna.
Ganho por do<s corpos: do 2"

ao 3", meia cabeça.
Rat»ios: CrS 42.00 em 1": du-

pia, (34). CrS 32,00: placés: —
Lnmego. CrS 19,00: Maná. Crs
25.00; Perfilouco. CrS 20,00.

Tempo: 60" 2 5.
Total das apostas: — CrS ....

1 181.800.00.
Criador: — Carlos da Rocha

Faria.
Tratador: — O proprietário.

•3 * f 0PL

SWSB3TAKE CRS 3.000.QQq/OQ> "*fl.,.. 
|

ao criador do ven-

| 6.a CARREIRA |

Animais nacionais de qua-
tro anos. sem vitoria r.o

psis — Pesos da tabela — 1.500
metros — Prêmios* CrS 30.000,00
— CrÇ 9.000,00 e CrÇ 4,500,00 •

433

I 5 por cento
I cedor;I
! BALUARTE, masculino, pre-

to, 4 cnos. Paraná. Pike
Bani e Caobs. rio sr. IIc:-
minio Brunatto. 56 quilos.
Salomão Ferreira

In^endiario, 56 quilos
Silva '

Caranahy. 56 quilos. A
Ribas 

Fidalgo. 56 quilos, L.
gom

Real, 56 quüos, O.

E.

C.

RI-

cedo
Priiifc, 53 54 quilos. I. PI-

nheiro, ap
Pantanruel. 56 53 quilos, V.

Cunha, ap
Chumbo, 56 55 quiles, C.

Moreno, ap
Charão, 55 quilos. J. Por-
tilho

Breio. 55 quilos, D Mo-
reira  • • ¦ ¦

Alpino, 55 quilos. P. SI-
mf.es

í'y

.:.'!.

i I

Ma- i (Conclue na 10." página)
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Nilo, 56 quilos, A. Arau-
jo  O

Timnderbolt, 56 quilos, V.
Andrade  0

Dip, 56 quilos, L. Mesza-
ros  °

Barigüi, 56 quilos, J. Dias 0
Welcome, 56 quilos, G. Cos-
ta  0

Alvanel, 56 quilos, J. Mes-
ouita  0

Mòrocho, 56 quilos, Ot. Rei- .
chel  0

r.i.indu', fau quiioa, J. Arau-
jo  0

Tarascon, S6|53 quilos, A.
Portilho, ap  0

Barquelro, 56 quilos, A. Brl-
to  0
Ganho por uma cabeça; do 2»

ao 3», tres corpos.
nateios: CrS 35.00 em 1"; du-

pia (12), CrS 34,00; placés: —
Baluarte-BariguI, CrS M,50: In-
cendiario, CrS 15.00; Caranahy-
Chumbo, CrS 43,00.

Tempo: nc" 2,5.
Total rins apostas: — CrS ...»

1.241.150,00.
Criador: — O proprietário.
Tratador: — Pedro Gusso Fl-

lho.

A LUTA DO DESESPERO

ESPANHA E SUÉCIA
FUGINDO DO ÚLTIMO LUGAR
A C__-:l m. -__¦-«_.et-Bseerçã© o__s«to§a da E-spastfus. pode e!ieg__r essa g_° lugar oa em wlti*-

mo — A Suécia apenas poderá, f agir da "Lanterna"

| 7.» CARREIRA |

4.9A Animais nacionais de qua-
tro anos e mais idade —

Pesos especiais — 1.500 metros —
— Prêmios: CrS 30.000,00 — Cr$
9.000,00 e . CrS 4.000,00 e 5 por
cento ao criador do animal ven-
cedor:
CAVADOR, masculino, casta-

nho, 7 anos, São Paulo, Ma-
rltain e Cadenera, do sr.
Jaime Santos, 50 quilos,
Salomão Ferreira  1"

Holkar, 59 quilos, J. Arau-
jo  2"

Cabo Frio, 51 quilos, L. RI-
gonl  3»

Diolan, 48 quilos, P. Coe- ,
lho  0

Segundito, 50 quilos, B. RI-
beiro  0

Snrnlvnrin. n2!ül qtiiloR, C,
Moreno, ap.  0

Heremon, 52 quilos, O. Ul-
loa  0
Não correram: — Malandro —

Jequlttnhonha e Zodiaco.
Ganho por íoclnho; do 2» ao 3»,

dois corpos.
Rateio.-,: — CrS 21,00 cm 1»;

dupla (13), CrS 25,00: placés: —
Cavador, CrS 11,00; Holkar-Hcre-
mon, CrS 12,00.

Tempo: 94" 2|5,
Total rias apostas: — CrS ....

1.337.370,00.
Criador: — Carlos Rocha Fa-

ria.
Tratador: — Goneallnn Feijó,
Total geral das apostas: — Cr$

fl.991,060,00.
Total geral dos concursos: —

CrS 578,825,00.
Pistas: de grama a (5* carrel-

ra) e de areia (as demais): le-
ve.

A HORA DA PRIMEI-
RA CARREIRA

A primeira prova da reunião
desta tarde, no Hipodromo Bra-
sileiro, será corrida às 12,50 ho-
ras.

O Grande Prêmio "Dezesseis
de Julho" tem a sua realização
marcada para às lõ,05 horas.

Lutarão, hoje, no gra-
mado do Estádio Munici-
pai, do Pacaembú, as sele-
ções da Espanha e da Sue-
cia, já sem aspirações pa-
ra a conquista do titulo de
campeão mundial de fute-
boi de 1950, que está en-
tre o vencedor do jogo en-
tre brasileiros e uruguaios.

A Espanha, vencendo,

hoje, e no caso do Uruguai
perder, ainda poderá ser
vice-campeã, j u ntamente
com os celestes, hipótese
que se poderá concretizar.

A Suécia perdeu os dois
jogos disputados e, apenas,
poderá classificar-se no
terceiro lugar, no caso de
derrotar o "onze" ibérico.

Como se pode observar,

O uso do cheque proporciona
CONTROLE - EFICIÊNCIA - SEGURANÇA_»

Abra uma conta no

BANCO FINANCIAL NOVO
MUNDO

End. Tert. "lVIV-MEiANCO«» I-1
i 5

a peleja que o publico pau
lista assistirá, não possui
maiores atrativos do que
o seu desenrolar possa
oferecer. De fato, ambos
os quadros são lutadores
e o prelio deverá agradar.

A ARBITRAGEM
Dirigirá o. jogo o arbi-

tro holandês Van Der
Meer, auxiliado por Pru-
dencio Garcia, dos Estados
Unidos e Lutz, da Suiça.

OS QUADROS PRO-
VAVEIS

ESPANHA: Ramalhete;
Alonso e Gonzalvo II;
Gonzalvo IJI, Parra e Pu-
chades; Basora, Igoa, Zar-
ra, Panizo e Gainza,

SUÉCIA: Swenson; Sa-
muelsson e Erick Nilsson;
Andersen, Nordhal e
Gaerd; Stella N i l*sson,
Sundquist, Palmer, Jeps-
son e Skoglund.

O FLA-FLU NO

Prossegue amanhã a disputa do Campeonato Carioca
de Basquetebol com a realização dos seguintes jogos:

Flamengo x Fluminense, no Ginásio da Gávea;
Vasco x America, em São Januário;
Riachuelo x Atlética, no rink da rua Marechal Bittencourt.

CAIXAS E MOVEIS PARA RADIO
i**i';;

de todos os tipos e preços.

de rádios.
Consertos e transformaçíes

Rádio Trucco
FACILIDADES NO
PAGAMENTO

Rua Visconde Rio Branco, 35

Sob. - Tela. 32-3101 e 22-9435

ibeiro

NAO PODE ATUAR
Suspenso pela Comissão de

Corridas, não poderá intervir na
reunião desta tarde o jóquei
Emigdio Castillo.

MATRIZ: FILIAL:
71 - RUA DO OUVIDOR • 73 37 - R. JOÃO BRICOLA - 37
Fone 23-5911 - C. Postal, 919 Fone 2-6121 - C. Postal, 159-B

RIO DE JANEIRO gAO PAULO
—0— _o_.

Agencia: Agencia:
R. Figueiredo Magalhães, 22 r. 15 DE NOVEMBRO, 142

Fone: 47-3836 Fone 2-5110
COPACABANA S A N T O 3

STRAP, COMPRA E VIM 1

IMÓVEIS
AVENIDA RIO BRANCO, 39-11° ANDAR

TELEFONE: 43-3663

Sede

Filial

oeiraS.A.
LEOPOLDINA — Estado

de Minas Gerais
RUA DA QUITANDA, 72

— Rio de Janeirc

CERA GMSTAt:'<__? ta;t:
lho em 5 minutos.'
A Cera sem rival.

#
! Um símbolo d. garantia
ll _r. ¦

f—— \ -JKEMBALA.EM 0E 6 V , JWTty 
- ¦-«•-% ^

0UI10S COM 20 \ jfiãM ». 
*** 

A
£êmSk * "•*¦-* aDt25o'|H^v «
»^^_fa_-____H-»«-r_. iHâ-*

lOO-"", NACIONM- itf&iÊÊ^ ^ MM

umai

TABLETES

S. UM PRODUTO

PARA USOS DOMÉSTICOS E LAVAGEM EM

GERAL. ECCNCMIA GARANTIDA DE 40%'

SOBRE QUALQUER OUTRO SABÃO.'

DEPARTAMENTOS
ESTADO DE MINAS GERAIS: — Argirita

Belo Horizonte — Bom Jesus do Galho —
Caratinga — Francisco Sales — Palma —
Patrocínio do Muriaé — Pirapetinga — Porto
Novo — Recreio — São João Nepomuceno

S. Lourenço — Silvestre Ferraz.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: — Areai
Barra Mansa — Cambuci — Campos —

Cardoso Moreira — Carmo — Itaperuna —
Miracema — Niterói — Padua — Petropolis

Porciuncula — Portela — Pureza —
Rezende — S. Fidelis — Sapucaia — Volta
Redonda.

ESTADO DE SAO PAULO: — Cachoeira
Paulista — Presidente Bernardes.

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO:
do Sul — Muqui.

Mimoso

DISTRITO FEDERAL: — Rua Chile, 35.

OPERAÇÕES

Depósitos — Remessas para o interior — Lo-
brancas — Descontos — Cauções — Guarda

de valores

MACIFt •gg-Ç"

PARA CONSWWÇÕIS INDUSTRIAPARA A

Estoque penmcaieat© de Cimej-itos estrangeiros, Portland e branco. Cimento
Mauá (distribuição) -~ Ferro redondo para construção — Tubos pretos e
galvanizados para água e gáf. ¦— Tubos electrodutos — Conexões galvani-
zadas — Pregos, canos de chumbo, cobre em bobinas — Pás. picaretas,
enxadas, baldes, carrinhos etc. — Aço chato para molas, aço oitavado para
brocas —• Eixos polidos — Chapas pretas e galvanizadas — Folha de liem-
dres — Ferros chato, quadrado, redondo, cantoneira e T — Vigas üel-
Arame farpado, grampos para cerca —¦ Perfis especiais para venezianas,
portas pajjtográficas e para vasilhame de leite — Tubos para caldeira, tubos

leves para móveis
O MAIOR ESTOQUE DE VIGAS DO PAÍS

—*¦¦ .'ju-nrivi

MACIFE S/A, MATERIAIS DE CO NSTRUÇ
SEDEt At. Presidente Var-f-w, 509, 3,c par.
Fone: 23-2151 (rede Int.) - RIO DE JANEIRO
FILIAL: Niterói • R. Benjamln Constant, 231

Fone: 6648

End. Tõl-g,: MACIFE - Cai„a Postal, 1201
DEPÓSITOS: Praça Marechal Hermes n.° 10
Fone: 4 3-4661 • Avenida Brasil, 185 2

Fone: 48-7387

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL
W®

PROGRAMA PARA HOJE (10 Saquax-ema, O. Ulloa 51 10
(11 Destemer, P. Ma-

chado _,  5G 60

ODON NÃO DEVE PERDER O
TERCEIRO PAREO

58 40

MONTARIAS PROVÁVEIS:

1* PAREO

1.400 metros -
A's 12,50 horas:

1—1 Elatl, A. Ribas

CrÇ 40.000,00

Ks. Cts.
. 85 30

2—2 Arcanclel, J. Mes-
quita  85 40

(3 Pirajui, S. Ferreira 55 50
I
(4 Sketch, L. Rigonl .. 55 60

(5 Zan-ibar, P. Slm.es 55 22
I
(" Elasal, O. Ulloa .. .. 56 22

2- PAREO

1.400 metro» — CrS 30.000,00 —
A's 13,20 horas:

Ks. Cts.

(11 Guaranizinho, C. Mo-
reno 84 40

11
(2 Ganges, E. Cardoso 59 80

(3 Dynamo, L. Rigonl 54 35
I
(4 Hispano, G. Costa 50 50

(5 Gr.lo Mogol, P. Coe-
lho 50 40

16 Malandro, I. Pinhei-
ro 52 50

(7 Palmar, I. Souza .. 56 60

(8 Pury. A. Portilho .. 50 07
1!) Leste, O. Ulloa .... 50 30
(" Diolan, XX .... 56 30

3» PAREO

KB. Cts.
(1 Petulante, L. Rigoni 56 35

(" Tempestuosa, D. Fer-
reira ,, .. .. .. ¦.;¦' 56 35

(2 Saralegre, I. Souza 56 38
|3 Florena, J. Tinoco 52 60
(4 Fránclta, I. Pinhei-
ro  56 60

(5 Algarlada, V. Andra-
de  56 50

|6 Lobélia, L, Mfszaros 56. 60
(7 Bola Dourada, A. Brl-

to "50 00

(8 Formiga. J. Portilho BO 70
|9 Normalista, S. P. Ri-

beiro  56 40
(" Pile, A. Araújo .. 56 40

6" PAREO
Grande Prêmio "Dcse-seis de

Julho" — 2.400 metros — CrS
250.000,00 — A's 15,05 horas:

Ks.
(1 Martinl, F. Irigoyen.. 52 —
(2 Giro, P. Simões .. 57 —
(3 Luzeiro, E. Mo-

reira  57 —
í|

(4 Selvático, V. An-
drade  57 —

(12 Guanumbi, L. Itt-
com

(" Tupiara, S. Cama-
ra 48 40

7* PAREO

11000 metros -
— A's 16^20
tlng):

• CrS 30.000,00:
horas. — (Bet.

(1 Lear, L. Leighton
I
(" Luteclo, O. Ulloa

Ks. Cts.
.. 56 35

.. 84 35

(5 Incuto, A. Araújo 52 —

(6 Guaruman, S. Fer-
reira  52

(7 Retang,

1.300 metros —
A'» 13,55 horaa:

Cr? 40.000,0o —

Ks. Cts.

1—1 Romano, P. Simões 85 38

(2 Kurdo, S. Fererlra 85 80
I
(2 Gambrlnus, J. TI-

noco  88 80

(4 Murmúrio, O. Ulloa 55 85
I
(3 Mandl, D. Ferrei-
ra  55 80

(6 Odon, L. Rigonl .. 55 27
I
l" Oslris, Mareei .. .. 55 27

(8 Punitaqul
nl

6" PAREO

O. Ulloa .. 57

, L. Rigo-
57 -

1.000 metros — CrS 25.000,00 —
A's 15,4/) horas — (Betting):

Ks. Cts.
(1 Sunshine, O. Thomaz 48 50
|2 Hipócrita, E. Cardo-
so  54 50

(3 Faloaz, A. Rosa .. 52 50

(4 Al Arussa, J. Arau-
Jo  50 60

|5 ícaro, C. Moreno 52 60
(6 Hunter Prince. E. Mo-
reira  56 60

(7 Denblll, N. Mota .. 48 40
(8 Apollta, O. Macedo 48 70

(2 Rio Formoso, D. Fer-
reira 56 40

2 |3 Marlano, D. Moreira 5" 50
(4 Galiani, C. Souza .. 56 BO
(5 Boticclll, F. Simões 56 ÍW"• 
|6 Ir.lcte, I. '""ínhcífd 56 40
(7 Nuvem, Mareei .. 51 ra

(8 El Campeador, A.
Araújo ,"" PO

4 |!) Fair Lady, L. Rigo-
nl 51 70

(10 Mutisia, A. Hosa .. 51 iiD

8* PAREO
1.500 metros — CrS 30.000,00 -

A's 17,00 horas. — (Bcttlnçit:
Ks. Cts,

(1 PelotSo, V. Andra-
de  5B 53

(2 Media Luz, J. Tino-
eo  84 80

(3 Ilazy, Ot.
(4 Urubixaba,

zaros ., .,
Reichel 54 51

L. Mes-
 86 70

(9 Brutus,
(" Sky, J.

A. Aleixo 50 50
Portilho .. 54 50

1.300 metros
A's 14,30 horas:

4* PAREO

Cr$ 30.000,00 —

Subas Cristal O sabão sen».
Igual. _

P RO D U.T.O S.G ARANTJOOS PELA-

CASAS PARDELLAS
ANTIGA CASA TINOCO

Casa especial em frutai, Queijo-, Mantelgas e mais gênero» concernentes a este ramode negócio. — Especialidade em Vinhos Verde — Virgens — Colare» e Bordeau*-"
recebidos diretamente

V1LLARINO & CIA. LTDA.
Depositários das melhores marcas de vinhos Borgonha, Espanhóis e Nacionais

Champagnes Francesas, Portuguesas — Licores de todas •»¦» <*j__!!_adc_

AV. COPACABANA, 558  RUA SAO JOSÉ, 120
TELEFONE: 37-8844 TELEFONE: 22-1563

148 —RUA MÉXICO— 148
TELEFONE: 22-0876  RIO DE JANEIRO

(5 Bosphorado, C. Mo-
reno 54 5)

(6 Taruman, n. correrá 56 ¦''
2 I

(7 Cati, P. Machado 54 E)
(8 Strategy, G. Costa 52 BO

(0 Jurujuba, L. Rigonl 56 63
(10 Pilantra, I. Pinhei-
ro  54 7031

(11 Don Pndlja, L. Lei-
te 84 40

(" Parlamento, C. Sou-
za  51 43

(12 Leblon, n. correrá .. 55 "0
(13 Jangadelro, O. Ul-
loa  55 60

4 I
(14 Fra Dlavolo, I. Pi-

nheiro  54 41
(" Frontal. J. Mesqui-

ta  56 '"

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICIN A

JURUPITAN
Combate a: eólicas e as con»
gestões do fígado, os cál»
oulot hepôtlcos e Icterlcla

DIBAJAIA
Ex*»eetorante Indicado nas
bronqultes e nas tosses, por
mal» rebeldes qus sejam

CHA MINEIRO
Indicado contra o rcumati*-
mo goto3o e artritismo, me-
léstias da pele e, por ser
multo alurétlco, nas doença

dos rins

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, sti-
va o órgão digestivo, com*
batendo as diarréias e o cr*-
tarro intestinal, estimulando

o spatite

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
PEÇAM, GRÁTIS, NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
Telefone: 23-2726 — Rio de Janeiro

Ainda Que Pareça incrível - Novo Recorde de Renda
conI,eXL™'.S^ í TZFiZZZ ZZSL? iU!^.S!..P,!n,S.a™ qVf ___ ma*Ca ÜW55e Uma cend°' *"¥* <* -mbistas e os propnos

no Maracanã
vai ganhando um outro apelido: 

""derrubado; ""'anomJ^n&^Tf0^aá& ™ 
^T f™^™ 

^ 3°nga' lá VGm & constataSão con" mens da C.B.D., espera-se que a ren
de recordes" uenuoaaor começando com 2 milhões e quinhentos traria em números exatos.

mil, atingiu rapidamente 5 milhões e 782 mil. E

nc
amanhã ultrapasse a casa dos 6 milhões.

E com o controle que a polícia está exer- "Believe it or not".

__fj
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BATALHA SE APELACÃ®

MUNDIALEM BUSCA DO TITULO
De qualquer maneira o titulo será decidido hoje — fll empate linui*

dará o Uruguai — Expectativa de novo recorde de renda
No majestoso Estádio Muni-

cipal será decidido, hoje, o
Campeonato Mundial de 1950,
indiscutivelmente a maior com-
petição esportiva de todos os
tempos, tendo sido batidos os"records" mundiais de público
e renda, sucessivamente. Para
orgulho do futebol sul-america-
no chegaram ao jogo decisivo
as equipes do Brasil e do Uru-
guai, tradicionais adversários e
povos ligados por laços de ami-
zade que jamais serão desfei-
tos. v

A briosa repreesntação bra-
sileira venceu suecos e espa-
nhois apó-; exibições que causa-
ram admiração aos mais seve-
tos críticos estrangeiros. O ma-
labarismo de onze homens,, que
lutaram em gramado como se
fosse uma só máquina, não dei-
xou dúvidas quanto à flagran-
1e superioridade técnica de-
monstrada em campo. 7 x 1 e

Bxl, são cor.tagens esmagado-
ras.

Por outro lado, a valorosa
equipe do Uruguai, favorecida
no sorteio, chegou as finais sem
esforço. Nas duas pelejas
desoutadas. empatou com a Es-
panha por 2 x 2 e venceu a Sué-
da, por 3x2. Analisando as
contagens registradas depressa
se verifica que o "scratch" do
Brasil merece o titulo de favo-
rito do jogo. No entanto, a tur-
ma da República Oriental do
Uruguai joga com incontido en-
tusiasmo e tem mais "cancha"
para enfrentar os brasileiros
que qualquer "team" europeu.
Deve-se realçar que os uru-
guaios nunca perderam um jô-
go disputando o certame mun-
dial, apenas empatando uma
ve2. contra os espanhóis, em S.
Paulo. E' um fator moral que
dá ao celestes um incentivo
enorme.

ARRASA
" 

R A CELESTE

Veremos, hoje, uma luta de
gigantes diante de um públicocolossal, esperando-se novo"record" de bilheteria. Só a vi-
tória dará o título aos orientais.
mas. a seleção brasileira osten-
ta uma forma excepcional e no"Gigante do Maracanã" estará a
torcida do Brasil, animando a
melhor equipe do certame de
1950, que hoje deverá fechar
com chave de ouro a sua bri-
lhante campanha.
PERMANECERÁ FRIAÇA —
TRANQÜILOS OS "CRACKS"

NACIONAIS
Os jogadores nacionais aguar-

dam este "match" decisivo com
os uruguaios, confiantes e tran-
quilos.

Todos são unânimes em acre-
ditar na vitória, e apesar de re-
conhecerem a capacidade pro-dutiva dos tri-campeões do
mundo, encontram-se serenos, _
perfeitamente conscientes da
responsabilidade de que estão
cercados.

^ Nenhuma dúvida existe mais
sobre a escalação do eonjunttf
nara esta tarde. Assim é que,
Friaça será mantido, já que

Maneca na revisão médica t
que foi submetido, não apresen*
tou condições satisfatórias.

Barbosa no arco, e «augusto a
Juvenal na zaga, constituirão à
trio final.

Na intermediária estarão mai»
uma vez, Bauer, Danilo e Blgo_
de.

A ofensiva com Friaça, Zl»
zinho, Ademir, Jair e Chico.

OS URUGAIOS
A equipe uruguaia, que esta

tarde, tentará defender a sua
Invencibilidade em jogos da"Copa do Mundo", aparecerá
no gramado formada da seguin-
te forma:

Maspoli; Matias Gonzalez «a
Tejera; Juan Carlos Gonzales,
Ohdulio Varela e Rodrigues
Andrade: Gighia, Júlio Perez,
Miguez, Schiafino e Vidal.
MR. READER NA ARBITRA-

GEM
O conhecido juiz britânico

Mr. George Reader, será o diri-
gente da empoigante partida da
tarde de hojo.

, Funcionário como "linesmen":
Mitchell, da Escócia e Ellis, daI Inglaterra.

amanhã, seja ou não camneão do mundo
duelo JUVENA-L-MIGUEZ

HP1.HIL.
WMimÊWmÊm
Jair pensa em regressar a São Paulo. Despreocupado
com a partida. Quer juntar-se aos seus. O selecio-
nato tem-lhe privado do convívio com a famílianHBB
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TF.MPERAMENTAL 100'/o - Dentro ou fora de cam-
po, Obávlio Varela ê sempre o mesmo. Representa
para o Uruguai a edição de Heleno de Freitas em

castelhano. Ia jantar; não queria ser fotografado
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Não se fala no Jogo, na concentração dos brasileiros.
Aguarda-se. Não com indiferença, mas com despreocupação.
Há sentido de responsabilidade mas não há receio. O am-
blente 6 de vitoria.

O mesmo de quarta-feira, antes dõ encontro cõm a Es-
panha. Maneca não Jogará. Ainda ressente a contusão. Friaça
ocupará mais uma ver a extrema direita" e espera melhorar
a produção. Já estará mais ambientado- Jogará mais.

JAIR REGRESSARA' A S. PAULO
Jair regressará à São Paulo na segunda-feira. Não diz

se voltará campeão ou não. O Jogo tambem não o preocupa.
Pensa no regresso apenas. Para Junto dos seus.

QUEREM RECORDAÇÕES DA COPA
Sintoma de otimismo absoluto: querem recordações da

Copa do Mundo. Aos fotógrafos pedem fotografias de lances
da grande campanha. Do quadro. Suas mesmo. Enfim, que-
rem recordar a maior façanha do futebol brasileiro. Recordar
a conquista do titulo mundial. Aos repórteres pedem recortes
dos Jornais. Voltam-se para o passado. Apenas recordam as
partidas disputadas. A de amanhã será pretexto para fu-
turas recordações.

ALHEIOS AO ESCÂNDALO
Os Jogadores do selecionado brasileiros estavam alheios

ao "estouro" da venda de cadeiras. Não sabiam da Irres-
ponsabllldade dos seus "patrões". Aqueles que Justamente
vinham exigindo tanto de todos. Do público e dos jogadores-

Não opinaram a respeito. Talvez envergonhados de uma
culpa que não lhes cabe. Vestem a camisa da C. B. D. mas
representam o Brasil.

BARBOSA E OS COMPANHEIROS
Barbosa é o maior fan dos companheiros. De posse de

uma fotografia do quadro brasileiro exigiu de cada Jogador
a assinatura Uo nome. Guardará cômô relíquia. O "clímax"
da carreira. Fará uma moldura d; luxo ou de muito luxo.
Depende do resultado do jogo de hoje.

JUVENAL X MIGUEZ
Sõ com Insistência Juvenal adiantou alguma coisa sobre o

Jogo.
Terá que suar novamente a camisa. Está com sorte e

azar ao mcimo tempo. Azar porque todos os adversários
tfim apresentado grandes centro-atacanteí. Assim foi Zarra.
Assim fo Uovanovitch. Sorte porque tem tido êxito em
aniquilá-los.

AUTORIDADES E OTADRQS
PARA HOJE:' 

JOGO
BRASIL x URUGUAI

LOCAL
Estádio Municipal do Rio de Janeiro

JUIZ:
GEORGE READER — Inglaterra

AUXILIARES:
Arthur E. Ellis — Inglaterra

Mitch.il — Escócia.

INICIO: 15 HORAS
QUADROS

Reconhece que terá pela frente outro oaiuarte mas não
receia. Hoje será Miguez; o homem que persegue Ademir na
tabela dos artilheiros. Mas se os outros foram anulados este
não terá outra sorte. Espera. Não afirma.

WATER-POLO ~~

TUUCA O VIMCEPOR DA

CAIU COM BRILHO O FLUMINENSE — 4 A 2 A
CONTAGEM FINAL — REGULAR ASSISTÊNCIA
NO TANQUE TRICOLOR

anulou um tento do Tijuca con-
signado por Luiz Carlos que se
achava com o braço esquerdo
dentro da pequena área.

Na portaria do Hotel Paissanãú — Anãraãe, Pini, Gi-
ghia, Maspoli e Ricardo Perez (ex-scratchman). Nada
os preocupa, a não ser talvez as garotas que transitam

nela calçada de volta ãa praia
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BRASIL: Barbosa; Augusto e Juvenal; Bauer, Danilo e
BI~odc: Friaça, Zizinho, Ademir, Jair e Chico.

URUGUAI: Maspoli; Mathlas e Tejera; Gonzalez, Obdullo
e Andrade; Gigghla, Perez, Miguez, Schlaffino e Vldal.* » *

JOGO
ESPANHA x SUÉCIA

LOCAL
Estádio Municipal do Pacaembu

Van de Meer — Holanda.

AUXILIARES:
Prudenclo Garcia — Norte-americano,

Lutz — Suíça

15 HORASINICIO:
QUADROS

ESPANHA: Ramallete; Alonso e Gonzalvo li; Gonzaivo
lll, Parra e Puíhndes; Basora, Igôa, Zarra, Panizo e Gainza.

SUÉCIA: Svenson: Samuelsson e E. Niisson: Anderson,
Nordhal e Gaerd; Sundklvlst, Palmer, Jeppson e Skoglund.

No paralama du possante carro eles conversam sobreautomóvel Serão campeões ão mundo. Fama e dinhei- 
'

ro. Possibilidade de posse de um ,:big' roáante ãe .
banda branca

c
o
o<
o

' _i
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CASA DO PESCADOR
mportaçâo e exportaçío de ferragens, tintas, turnos.Iouçüs e artigos para lavoura. . FABRICA DE LINHASem Mana An-jú. c!,s pesoa. tralhas, estrovo;. linhas,

para ri;. — FUMOS: em ro'o e desfiado — Charutos,rap* e artigos para fuman.es. Especialidade cm fiopara redes. an_íu, arames, etc. — Grande dcpósitids louça ds barro. — Prisco SEM COMPETIDOR.

DENTP.O DO MERCADO
CASA DE FERRAGENS GOMES IRMÃO LTDA.

Mer.ado Municipal, 139 a 143 t Rua XII, 26 a 38
(Junto ao Cal» Pharoux)

Com regular assistência teve
lugar na tarde de ontem, na
piscina do Fluminense, a anun-
ciada luta entre as equipes dês-
se clube e a do Tijuca Tênis
Clube.

Esse encontro que foi em
prosseguimento ao Campeonato
Quarídrangular de Water-Polo,
promovido pelo clube "cajuti",
transcorreu sob intensa vibra-
ção da torcida, com lances em-
polgantes e com grande ardor,
aparecendo aos olhos da assis-
tencia, um Fluminense anima-
do e aguerrido, jamais sentindo-
se diminuído perante a con-
tagem inteiramente desfavorá-
vel no primeiro período.O DESFILE DOS QUADROS

O Tijuca T. C, ó sem dú-
vida uma das mais fortes equi-
pes dn cidade, ostentando o ti-
tulo de campeão da Terceira
Divisão, e por essa razão os
componentes de seu conjunto
são elementos com larga expe-
riCncia e portadores de longo
treino. Jogou o Tijuca na base
de classe, sem apresentar um
jogo vistoso, isto, talvez por lho
faltar na tarde de ontem, o seu
homem "chave". Venceu, sem
apresentar um padrão à altura
de seu verdadeiro valor. No
conjunto tijucano não podemosapontar expoentes no jogo de
ontem, entretanto é justo que
mencionemos Newton Santos
como o melhor "defesa" da pis-cina, já que vem de uma equi-
pe inferior como a "Cajuti".

O quadro do Fluminense, no
primeiro período ofereceu um
combate digno de seu valor;
isto talvez em face das mano-
bras mais combinadas dos tlju-
canos.

Entretanto, no segundo perto-do, após certas observações do
seu técnico, vimos um Flumi-
nense diferente; jogando mais"duro", empregando o corpo
com vantagem, e o resultado
disso assistimos com a conslg-
nncão de um belo tento.

Nadadores mais velozes, 03
tricolores levavam nítida van-
tagem no emprego das bolas"adiantes", entretanto a falta
de maior experiência anulava
todas as investidas dos pupilo9
de Cachimbai'!-

Foram derrotados por uma
contnrrem oue não tem a menor
dúvida, entretanto, muito traba-
lharam os defensores do Flumi-
nense para igualar o marcador
que lhe foi ingrato.

Jogaram à base de entusias-
mo os tricolores, sem contudo
aproveitar as Inúmeras oportu-
nidades oferecidas.

OS QUADROS
As equipes estavam assim

constituídas:
FLUMINENSE: Douglas -

Wit — Tróia — Sérgio — Alijo•— Job — Nelson.
TIJUCA: Luiz — Nelson —

Castiço — Newton — Mota —
Luiz — Carlos — Murilo.

OS TENTOS
Coube ao Tijuca abrir a con-

tagem com um belo tento de
Moto. Três minutos depois. Mu-
nio aumentava o marcador. As-
sim terminou o primeiro tempo.

Iniciado o segundo período,Caltiço voltou a movimentar o
marcador a favor do Tijuca,
consignando o terceiro tento.
Um minuto após. Alijo marca-
va o primeiro do Fluminense,
para Castiço consignar o quar-
to tento do Tijuca aos doze mi-
nutos do segundo tempo.

Aos treze minutos novamen-
te Alijo marcava com bela fei-
tura o segundo goal do Flumi-
nense.

E as=im. ne?se lance encerrou-
se o jõ.rro entre as equipes prin-
cipais do Tijuca e Fluminense,
cumprindo a 4.a rodada do Cam-
peonato Quadrangular.

A ARBITRAGEM
Escolhido de comum acordo,

o sr. Frederico Quartaroli teve
urr.a arbitragem regular, agin-
do muito acertadameate auando

SCHIAFINO E J. C. GONZALEZ — respectivamente
meia-esquerda e médio-direito, nada querem adiantar
sobre o encontro de hoje. São acessíveis mas procuram
não conversar sobre futebol, preferindo que os veja-
mos em campo. São, na realidade, dois grandes valores

ão onze oriental

l UE

O DRAMA DA ESPERA

NÃO AFL
Maspoli Talvez Jogue

Convenientemente preparados
os uruguaios aguardam n hora
de pisar a cancha do Estádio
Municipal, para decidirem com
os brasileiros, a posse da "Cou-
pe Jules Rimet".

O ambiente do Hotel Faissan-
du não diz que ali está concen-
trada uma equipe quo logo mais
à tarde poderá ter os nomes de
céus integrantes decantados em
todos os idiomas, como os he-
róis da magna disputa de fute-
ból.

Para colher algumas aprecia-
ções sobre o jogo desta tarde
no Maracanã, o repórter muito
teve que lutar.

Titulares, sunlentes. dirigen-
tes da delegação, ninguém fala
dc futebol. Gentis, acessíveis
com quem os procura. Mes, só-
bre o "match"...

OS URUGUAIOS
Vidal Definitivamente Fora de Cogitações

VÍDAL,MASPOLI, TALVEZ;
NAO

A Insistência, às vezes, ven-
ce as dificuldades. Nós insisti-
mos. E só por isso conseguimos
cio técnico Fernando Lopez ai-
guns detalhes dc ordem técni-
ca, relacionados com a equipe
para hoje. A presença de Mas-
poli é pouco provável. Paz está
de sobreaviso para o caso de o
titular não poder jogar. A es-
calaçâo de Vidal é ainda um
problema. Contundido no om-
bro direito o ponteiro esquerdo
continua preocupando. Não de-
verá jogar. Moran é o seu subs-
tituto. O técnico Lopez comen-
ta que não há diferença de clns-
ec entre ambos. Confia em Mo-

MENSAGENS TELEGRAFICAS
Procedente de Montevidéu

vários despachos telcgráficos

sãó entregues aos jogadores, ín-
centivnndo-ns h vitória que pro-
porcionará ao futebol oriental,
a volta dos áureos tempos de 24,
2fi o 30, quando se sagraram bi-
campctíes olímpicos e cam-
peões mundiais.

O avante Ricardo Perez, veio
pessoalmente trazer aos joga-
dores'o seu estímulo. Como ex-
militante da representação do
Uruguai em 1040. bem sabe o
que significa os contatos de pa-
tríclos quando longe da pátria.

A PROVÁVEL ESCALAÇÃO
Parn o embate de hoje à tar-

de, a direção técnica da "Ce-
leste Olímpica" formará o se-
guinte "onze":

Maspoli; Matias Gonzalez a
Tejera: ,T. C. Gonzalez, Obdu-
lio Varela e Andrade; Gighia,
Júlio Perez, Miguez, Schiafino e
Moran.
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Nos Guatro Canto
Serviços de informações da United Press e International News Servict
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Baixa produção
O chefe da Junta Planificadora

da Iugoslávia declarou que a bai-
xa de produção no pais 6 fato
multo sério. .

Indicou, ainda, que será crlti-
co o nível de vida no próximoano.

Invasão cio Tibot

s ESTU DA A AÇÃO DOS
EE. UU. NA CORÉIA

PROCURA O PRESIDENTE SABER O
NÚMERO DE HOMENS DE QUE SE
NECESSITA NAQUELE "FRONT"

WASHINGTON, 15 (Ds Donald Gonzaler, da U. P.) —
O presidente Truman conferenclou com os chefes militares
norte-americanos para planejar a futura ação dos Estados |
Unidos na Coréia, especialmente a respeito do numero adi- j
cional de homens de que se necessitarão e o custo da ação |
policial naquele pais agredido pelos comunistas. Dois desses '.

chefes militares, os generais Lavvton J. Colllns, chefe do Es- I

PftÈPARÀNtiõJf PARA A KflúSiC&ô

Funcionários do governo em
Nova Delhi declararam que dos- . . .. ,, __ „ ,, , . _¦ . _-conhecem qualquer Informação de | tado Maior do Exercito, e Hoyt S. Vandenberg, chefe do Es
que ns comunistas houvessem
Invadido o Tibct.

Protesto da Albânia
A Legação cia Albânia em Boi-

grado protestou contra varias vio-
laçeõs do território albanês por
parte do governo iugoslavo.

Acusações à Suécia
O jornal "Estrela Vermelha", do

Moscou, acusou a Suécia de es-
tar realizando manobras militares
dirigidas para liste.

Acrescenta que os preparai!-vos militares suecos, nno foram
ordenados pelos imperlalistas nor-
te-amerleanos.

Acusações russas

tado Maior do Aviação, regressaram esta manhã do Q. G. de
Mac Arthur em Tóquio e deram a conhecer ao presidente
Truman e aos demais membros da Conferência os últimos cal-
culos de Mac Arthur sobre as necessidades de homens e ma-
terial bélico na Coréia.

COMO E' INTERPRETADA A CONFERÊNCIA

O governo iraniano repeliu as
acusaçíes russas cie que existe,
na fronteira russo-iranlana, uma
politica incompatível com as
relações rie boa vizinhança.

Aoelo de Nehru
Fontes oficiais Informam que o

primeiro ministro. Indiano, _?an-
dldt Nehru enviou notas ao Krem-
lim e a Washington, pedindo queambos os países usem sua lr.flu-
encia nara fazer cessar a luta
da Coréia.

Forças argentinas

A Conferência da Casa Bran-
ca é interpretada como indicio
de que Mac Arthur terá que
empregar somente tropas nor-
te-americanas contra os comu-
nisias coreanos apesar do pe-
dido de forças terrestres feito
«elo secretario geral das Nações
Unidas, sr. Trygve Lie, a ou-
tros paises membros da Or-
ganização.

As autoridade militares e di-
plomaticas esperam que "gran-
de número de paises" ofereçam

O ministro do Exterior argentl-
no, dr. líipollto cie Jesuz Paz,
declarou que somente depois de
usa entrevista com o presidentePeron, será anunciada nf!eln!me.v
te a decisão a respeito da co-
operaç5o militar argentina com
as forças de terra na Coréia,
pedida pela ONU.

Chantagem russa

10
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O ministro do Exterior canaden-
se, sir Lester Pearson, acha quodeve considerar o reconheclm.en-
to da China comunista.

Disse que a agressão da Co-
rela é uma chantagem russa pa-ra obrigar que ns Nações Unidas
aceitem i o regime de Pelplng.

Forças femininas

GESTÕES
l

O Corpo de Fuzileiros Navais
dos Estados Unidos pediu o eu-
ganjamento voluntário de vetera-
nos femininos, a fim de mie os
homens possam enfrentar os tra-
balhos de combate.

Suprimentos militares

Atracou em Nápoles o quintonavio norte-americano quo trana-
porta suprimentos militares do
Pacto do Atlântico.

Ao contrario do que se espa-
rava não houve perturbações co-
munistas.

Treinamento militar

da
lia, A. Faririen. declarou que 'O
governo vai iniciar o trelnamen-
to militar obrigatório, tío logo
seja possivel.Mensagem de gratidão

O ministro das Relações Extr-
rlores da Coréia expressou a gra-
tidão de pai:; pela aluda que re-
cebeu dos Estados Unidos.

A mensagem do ministro sul-coreano diz, que "chegou o mu-
monto de demonstrar que só de-
mocratleamente chega-se à paz".

Explosão em Portsmouth

O Serviço Secreto da Inglaterra
«stá empenhado cm descobrir a
causa de explosões ocorridas o
bordo dc sete lanchas carregadas
de munições.

Grande explosão.

s pela Inglaterra
a índia — Diz o

Herald Tribune"
NOVA YORK, 25 (U. P.) —

O "Herald Tribune" qualifica
de "inoportunas" as gestões de
paz da índia e Inglaterra. Re-
ferindo-se à sugestão de Nehru
de cessação das hostilidades e
iiistciííição cios comunistas c/iitie-
ses na ONU üe par com a volta
da Rússia ao Conselho de Se-
gurança, diz:

O EFEITO DO PLANO
"No melhor dos casos, o efei-.

to desse plano seria a negocia-
çSo de um armistício na Coréia
(sem clara perspectiva de ne-
nhuma verdadeira solução do
problema) pela admissão da
China vermelha na ONU. Em
termos da estratégia global rus-
sa, seria uma vitoria diplomati-
ca, obtida por uma demonstra-
ção de íorça na Coréia — uma
vitoria que mais do que com-
pensaria pelo pesado golpe re-
cebido pelas nações comunistas
quando as Nações Unidas se ar-
regimentaram por detrás do Es-
tados Unidos no apoio ã maltra-
tada República da Coréia.

AS PROPOSTAS RUSSAS"O vago noticiário sobre as
propostas de paz russas náo faz
menção á China mas exige a re-
tirada do todas as forças "ts-
irangeiras" da Coréia e eleições
gerais em todo esse dividido
pais. Desde que a Rússia rejei-
tou 

'todas 
as tentativas similu-

res. quando foram feitas soo o
patrocínio da organização mun-
dial. desde que os norte-co .'ta-

ajuda, inclusive forças terres-
tres, mas destaca-se que isso
não significará que os oferici-
mentos sejam aceitos.

OS DEMAIS ASSISTENTES
DA REUNIÃO

Os outros assistentes da Con-
ferencia foram o secretario da
Defesa, sr. Louis Johnson, o
comandante da esquadra, almi-
rante Forrest Sherman, o con-
selheiro do presidente Truman,
sr. Averell Harriman, e os se-
cretarios do exercito e da
aviação.

O secretario auxiliar da De-
fesa, sr. W. J. MacNeil, qua-
lificou de prematuros os rumo-
res de que será pedida ao Con-
gresso nov.i verba de 6 a 8 bi-
liões de dólares para a defe-
sa dos Estados Unidos e disse
que ainda não se podia fazer
um cálculo a respeito, necessi-
tando-se para isso de 10 a 15
dias de estudos. Os círculos
chegados à Casa Branca tam-
bém desmentiram os rumores
de que seja iminente a mobi-
lização industrial ou o contro-
le econômico nos EE. UU.

FABRICA BAMGÜ
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nos, no presente momento, tem
tanto prestigio como domínio
militar sobre uma ?,ran-l? por-
ção da terra, é fácil imaginar
que espécie de eleições seriam
essas, se prevalecesse o ponto
de vista russo."O duro fato é que niio é
este o momento para alimentar-
mos esperanças de condi.; ies de-
centes para uma acomodação
coreana, com a batalha ainda em
estado caótico e enquanto o:>
agressores nem confessam nem
Ee arrependem pelo <:rimfl da
agressão". 

Ocorreu, ontem, uma grandeexplosão num deposito de gasu-Una situado nos subúrbios de Tet-
ra Aute, Indiana.

Não ha noticias sobre vitimas.
Preocupação no comercio

Comerciantes estrangeiros estão
preocupados com a possibilidadedo governo americano rcimplan-
tar as restrições dc guerra, prol-bindo a exportação rie certos ar-
tlgos, limitação da produção, etc,
em conseqüência dá guerra d»
oCréla.

Ainda sobre as pedras
Ainda não foi possível fazer flu-

tuar o transatlântico "Franco-
nia". encalhado nal lha de Or-
lenas.

Tres tentativas não tiveram
êxito. Novos esforces serão reali-
zados.

60 PRESTAÇÕES
SEM ENTRADA — SEM JUROS

Terrenos em Campo Grande
À margem da Estrada Rio-S. Paulo, próximo à

Escola de Agronomia. Ruas prontas, ensaibradas e
arborizadas, podendo construir imediatamente. Vi-
sitas ao local, em camionetes especiais da Compa-
nhia, sem qualquer compromisso.

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS

Rua do Rosário, 111 - 5.° — Tel.: 43-9993
(Entrada pelo Banco Industrial Brasileiro)
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BRUXELAS — Uma manilcsta-Sj
ção nas ruas dc Sru.rclas conirn ;
o represío do rei Leopoldo ííí i
ao trono. A manifestação foi •
chefiada pelos socialistas, tendo •
c frente Pcul Henry Spaak. —i

(Foto INP-D.C^ via aérea). I
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CYPRESS GARDEN — Margie Eletcher, a estrela do "esqui" na Florida^ pre-
para-se para o próximo campeonato do Canadá, a realizar-se por ocasião da
Exposição'Nacional Canadense, em Toronto. (Foto UP-ACME-D.C, -uia aérea)

VACILA A INGLATERRA EM ENVIAR
TROPAS PARA A LUTA NA CORÉIA
As forças britânicas teriam de ser deslocadas
de Hong-Kong—Os comunistas chineses apro-
veitariam o pretexto para atacar a colônia

LONDRES, 15 (Por Karol Thaler, da U. P.)'— O go-
verno britânico vai decidir, quase com certeza, na próxima
segunda-feira, se enviará ou não forças para lutar na Coréia
contra os comunistas, de conformidade com o pedido de au-
xillo militar feito há mais de duas semanas pelo Conselho
de Segurança das Nações Unidas aos membros da Organização
Internacional.

CONVITE A' INVASÃO
Com relação a isso, fontes ofi- munistas chineses para a inva-

ciais declararam que a Grã-
Bretanha vacila em enviar for-
ças britânicas de Hong Kong
à Coréia, por temer que tal
medida seja um convite aos co-

ÂRRUÀÇAS de
GREVISTAS

LGICÂNÂBE

são dessa colônia britânica.
Acrescentaram que as únicas

forças britânicas no Extremo
Oriente são as da Malaia, onde
estão realizando uma campa-
nha a fundo contra os guerri-
lheiros comunistas. Essas no-
ticias coincidiram com a infor-
mação do Ministério do Exte-
rior da Grã-Bretanha, de que
o Reino Unido abandonou »
iniciativa de fazer com que a
China comunista ingresse na
ONU.

Um porta-voz do dito Mlnis-
tério, ao responder à perpun-
ta de um jornalista no sentido
de se a retirada dos comunis-
tas para o outro lado do pa-
ralelo 38° deverá ser feita an-
tes de que a China vermelha
ingresse nas Nações Unidas, dis-

i i , i I se que a cessação das hostill-secundando a luta dos | dades
socialistas contra o
Rei Leopoldo

vador "Daily Telegraph" criti-
cava o primeiro ministro At-
tlee, por não oferecer aos Es-
tados Unidos "auxilio incondi-
cional". Por sua vez, o "Yor-
ksliire Post", também conser-
vador, em geral esmpelho das
opiniões do ex-ministro do Ex-
terior, sr. Anthony Éden, soli-
cita ao governo que faça o pos-
sivel para "defender causa em
perigo" em nome da "honra e
da auto-defesa".

O influente "The Times" pre-
vine que mais que nenhum ou-
tro país, a Grã-Bretanha deve
esperar a catastrófica queda de
seu nivel de vida se se ver pri-
vada dos recursos da Malaia e
de outros paises situados na zo-
na de perigo.

DESFILE DISPERSÃO
EM BUENOS AIRES
Os comunistas protestavam contra a luta na

Coréia e a ratificação do Pacto do Rio de
- Janeiro — Feridos três militares

BUENOS AIRES, 15 (U. P.) — A policia mantém presas

6 das 20 pessoas detidas ontem à noite, durante uma manlfes-

tação levada a efeito por comunistas e simpatizantes num

teatro do centro da cidade e no subúrbio de Parque Pa-

trlclo, contra a luta dos Estados Unidos na Coréia e a ratl.

flcação do Pacto do Rio de Janeiro pela Argentina.
PRISÕES

A policia dispersou a mar,1..

-;_s

r vV

ÜNÂ NOVA
N0RMANDIA

CORÉIANA
prenunciada por um

membro do Comitê
de Energia Atômica

HARRISBURG. Pensilvania,
15 — (INS) — O representan-
te republicano James E. Van-
zandt, declarou hoje que as for-
ças norte-americanas provável-
mente terão que evacuar a Co-
réia dentro das próximas seten-
ta e duas horas.
"A NORMANDIA SE REPE-

TIRA
Van Zandt, membro do Co-

mito de Serviços Armados da
Camara e do Comitê Conjunto
de Energia Atômica, declarou
nos veteranos de guerras es-
trangeiras da Pensilvania que"a Normandia se repetirá" num
futuro desembarque anfíbio, se
se proceder a evacuação da Co-
reia Meridional.

Van Zandt acrescentou que as
tropas norte-coreanas podem
obrigar os norte-americanos a
evacuar a península, agora que
atravessaram o rio, o qual des-
deveu como a ultima barreira
natural lhes criava obstáculos
a marcha.

DISPOSTO A VOLTAR À
ATIVA"Existe a possibilidade — dis-

se Van Zandt, outrora coman-

festação e prendeu alguns ma-
nifestante3. depois dos mesmos
terem desfilado pela avenida
Corrientes, no centro da eap.'._i:,
distribuindo boletins, um dos
qâuais, assinado pelo Comitê
Pro-Paz Argentino, pedia ao
povo que assinasse a declaração
de Estocolmo contra a bomba
atômica. O boletim dizia que
a luta na Coréia e a ratifica-
ç5o do Pacto do Rio de Janeiro
constituem os mais graves acon-
tecimentos "que afetam direta-
mente nossa pátria". Repetia a
versão comunista de que os sul.
coreanos atacaram a Coréia do
Norte e afirmava que o Pacto
do Rio de Janeiro "é um instru-
mento de guerra e agressão, di-
rígido diretamente pelos Esta-
dos Unidos, sob cuja tutela oa
países «ignatárlos se coloca-
ram".

Os manifestantes reuniram-se
tão só a oito quadras do paia-
cio do governo e desfilaram pe-
Ia rua Corrientes. Na altura da
rua Florida foram dispersados.

Uma hora depois, outro gru-
po de comunistas reuniu-se r.o
Parque dos Patrícios, na zona
suburbana, tendo atacado a po-
licia e ferido um oficial, um ca-
bo e um soldado.

dante nacional dos veteranos de
guerras estrangeiras e capitão
da reserva naval — de que f;
decida defender o porto de Pu-
san".

Acrescentando que voltaria
ao serviço ativo, se fossem chã-
mados os veteranos, Van Zandt
acrescentou: "E' melhor vo'.-
tar a vestir o uniforme que con-
tinuar em Washington com po-
liticos que procuram destmür e
nação".

REVOLTA RAPIDAMENTE SUFOCADA
NO EQUADOR: PRESOS OS CHEFES
Os rebeldes apoderaram-se de importantes po- ^°isreatarse as aüvidades nor"

Todas

BRUXELAS, 15 (U. P.) —A
policia, armada de cassetetes,
chocou-se com grevistas, que
reagiam a pedradas, enquanto
os socialistas belgas aceíeranv
sua campanha de greves de pro-
testo destinado a impedir o
t-olta ao trono do exilado rei
Leopoldo III.

DESFILAM PELAS RUAS DE

LIEGE

Milhares de grevistas desfi-
laram pelas ruas da industrial
cidade de Liege, apedrejando os
bondes e casas de comercio que
se recusaram a atender ao seu
convite de suspensão dos tra-
balhos, em sinal de protesto.
A greve já vai no terceiro dia
na zona industrial do sul da
Bélgica, isto é, desde que o Par-
lamento, sob sua maioria cato-
lica — do Partido Social-Cris-
tão — se reuniu, em sessão con-
junta das duas câmaras, esta
semana, com a intenção de cha-
mar de volta Leopoldo.

Três grevistas foram presos
em Liege, mas nenhuma morte
foi noticiada. As autoridades
postaram policiais nos bondes
que circulam em desatenção à
greve, para proteger os passa-
geiros dos ataques dos grevis-tas.

a na Coréia e o restabeleci-
mento da fronteira entre a Co-
réia do Sul e do Norte, tal co-
mo era antes da Invasão comu-
nista, é assunto o mais impor-
tante do mundo, agora, e que
deverá ter prioridade sobre as
demais questões.

HONG KONG EM VEZ DE
FORMOSA

As autoridades Britânicas
acreditam que o perigo para
Hong Kong — a posição brltã-
nica mais próxima da Coréia
— se agravou muito com a
decisão de Truman de pefen-
der Formosa, que E' o principal
objetivo dificil a tarefa de con-
quistar Formosa, E possível
que os comunistas chineses
dêem prioridade à conquista dc
Hong Kong em sua lista de ob-
jetivos de guera.

Contudo, a decisão de enviar
elementos de Hong Kong a Co-
réia terá que ser considerada.
Acredita-se que no caso de ser
adotada tal decisão, a informa-
ção será feita depois de ulti-
madas as medidas para enviar
a Hong Kong, com a minima
demora possivel, forças desti-
nadas a substituir as que ve-
nham a ser enviadas à Coréia.

Entrementes, o órgão conser-

sições — Foram no entanto vencidos sem
derramamento de sangue
GUAIAQUIL, Equador, 15 (U. P.) — Nove dirigentes

revolucionários e uma vintena de policiais e civis foram de-
tidos, ao ser sufocado esta manliâ, pelas tropas do governo,
sem derramamento de sangue, um movimento subversivo,
depois que os revolucionários se apoderaram e retlveram, por
algumas horas, vários edifícios e Instalações Importantes desta
cidade.

TENDÊNCIAS ANARQUISTAS
O movimento foi encabeçado

pelo ex-ministro do Interior,
Carlos Guevara Moreno, de ten-
dencias anarquistas. Rebentou

pleta calma no resto do pais.
Juntamente com Guevara More-
no foram detidos Rafael Coello
Serrano, Rafael Dfllon Valdez,

PEDIDA A PRISÃO DOS
CHEFES COMUNISTAS
Haviam desobedecido ordem de MacArthur

— Reuniram-se para discutir politica —
Vão ser interrogados
TÓQUIO. 15 (INS) — A Procuradoria do XII Dlstritc

de Tóquio pediu hoje que sejam expedidas ordens de prlsãr
contra 9 dos dirigentes do Partido Comunista Japonês.

DISCUTIRAM POLÍTICA
Os comunistas serão interro

gados sobre uma suposta reu-
nião dos lideres vermelhos, em

I violação da ordem de "exour-
j go" dada pelo general Douglas
MacArthur

Os lideres comunistas japo-
neses que deverão ser preso;
s6o: Yuchl Tokuda, secretarie
geral do Partido; Sanzo Noza-
ka, Tunesaburo Takunaka; Ko

Segundo a dita ordem, os co- i no Yogiro; Hiroshl Hasegav.-,-,
P_?t^?i; I°d??, Hlmbr0ST ^ RKsu Ko: Sheichi Kasuea; Sr.-Politburo do Partido no Japão , ,„ . _.. - _,
estão proibidos de se imiscuírem neka watsumoto e Shígeo Sh.
em atividades políticas. da.

às 5 da madrugada, nesta ci- Leopoldo Amador Navarro, En
dade portuária.

Agindo com rapidez, os revo-
lucionárias se apoderaram no
palácio do governo, do aeropor-
to, da base militar Simon Bo-
livar e da central telefônica. O
governo, evidentemente em
guarda, devido à campanha do
imprensa francamente subver-
siva que vinha movendo Gue-
vara Moreno há vários meses,
reagiu com rapidez não menor e,
as 10 da manhã já havia detido
todos os cabeças, reconquistado
os edifícios e restabelecido a or-
dem na cidade.

Em Quito ,o governo disse que
o movimento ficou limitado a
Guaiaquil e que reinava com-

rlque Jairala. Onias Pacheco e
Fernando Ocejo. Dois capitaães
da policia, identificados apenas
como Jacome e Holguin, que
prestavam serviços no aeropor-
to, também foram detidos por
cumplicidade com o golpe. Fo-
ram igualmente detidos uns
poucos guardas civis e civis que
participaram do movimento.

O governador do Estado dc
Guayas, Fcderico Intriago, pu-
blicou um manifesto dirigido ao
povo, dizendo que, com a deten-
ção dos cabeças do movimento,
este havia fracassado, que as au-
toridades prosseguiriam salva-

| guardando os direitos dos cida-
í dãos e que prontamente deve-

as autoridades local!
compareceram ao palácio do go-
vernador para reitsrar seu con-.-
pleto apoio ao gooêrno do pre-
sidente Galo Plaza.

A PRINCIPAL CAUSA DO
FRACASSO

Ao maior Horacio Ssvi'i',a.
chefe do Quinto Batalhão, de-
veu-se, em boa parte, o fracas-
so do movimento. Scvilla foi
despertado por Guevara e Coo'.-
Io, que lhe disseram que havia
rebentado uma revolução cm
todo o Equador e lhe pediram
que assumisse o governo civil
e militar de Guaiaquil, o qua
ele recusou. Foi levado então
ao palácio do governo, para lha
ser mostrado que os revolucio-
nários estavam no poder, sen-
do-lhe novamente pedido que
aceitasse o governo. Sevilla
voltou a declinar do ofereci-
mento e pediu que o levassem
para o quartel do exercito, pa-
ra conferenciar com o ofici"-
lato.

Ao chegar ao quartel, compro-
vou que ar, forças continuavam
fieis ao governo e arengou às
tropas, as quais detiveram os
cabeças do movimento e os pu-
seram. incomunicáveis, em c»'
Ias, pondo fim, assim, à lnten
tona.

NA MESA DE OPERAÇÕES
ta'ffitE»aa3^.a^>yi:':^'«:s^^
|^E^^ÍÍ^^__E»«iSSSS?í:. j. ..'; ^HBB Wi!^$*$mmWBB&^m¥mttl&3l£BBEaí&&-:- í _.,;•;_. .y^KB^^émmBmF^WBmt^
$ffi&tt9&AmWm\3mWmmmmWmmfm^BB < _ " . ^-ffiMSaSSSffi'. ¦

WkWff'*'} jf .\i?P_^fclÍBfvl i '*_£

^ÊsS^A^^^Ss^^^^^^^^íf-*¦'£$^^*MmmW Í*SP' Sefctl. '¦ '"' * __fÜ^H______k ''ml ~£"^à
&§s>|«fA35r>^ -, \* . ->-* if ?,'i mm* ;«ísLí*' ''íl^^p 5

f^mmnmi&ÊmWmf*'- ' " ifeà*^ £m\2mm3frjf mm m\r i
Sfc_^^W«^*' ^^mmXSSJL <-'^h^Xm^SSmm^mm^m^^ÊÊm^SSm7^^mW BwWB * \ _. . ov* m,.

i'«SW*S«S«^' C*;!**>>< * '**¦¦' A,#^ts51KBF _ÍW^.:. X&SW* ' ^HWM mmx&tàxS**'¦¦ ' ^•JSmlmMUVÜB£tw& *

'Wil^&WÊÇí^mi.v ' ^__P" ^- - -JH 'v 'ís^^^'-'•Si**-'-"JStX£*'"££»

mWÊÈÊÊmmÊÈÈ&' 
'WW:-S h- ¦ .jfcl - - mÊMÊÊSmfÊÊ^WÊ*

ALHURES NA CORÉIA — Uma enfermeira do exército da Coréia do Sul pr^-:a socorros a um soldado ferido, num. hospital de sangue próximo da linha ca¦'rente. O Corpo de Enfermeiras do Exército ãa Coréia do Sul recebeu ins:~---ão e equipamento da organização congênere nos Estados Unidos. '
(Foto UP-ACME-DC, via aér'")
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MANA INTERNACIONAL EM REV
Prossegue a Ofensiva Comunista na Coréia, Espalhando a Morte e o Luto Entre a População Atacada Pelos "Defensores Da P«z"...

O bombardeio vermelho deixou-lhe apenas uma laranja Os comunistas chegaram ao Rio Kum pela estrada de Chònan.. Semeando morte nos campos da Coréia do Sul

Objetivo' Russo

A Estratégia Co*
munista na Asm e

a Reação Demo-
erótica

Na guerra, o agressor obtém os
primeiros êxitos — é a regra es-
tratégica que os acontecimentos da
Coréia não estão desmentindo.

Os sucessos iniciais, entretanto,
não prenunciam uma vitória comu-
nista final, nem depõem contra a
jábia atitude da ONU, condehan-
tio a agressão.

Pior do que a vitória têmpora-
ria dns agressores vermelhos se-
riam ns conseqüências da inércia
rias democracias, se íôsse permiti»
do a um Estado comunista engolir
impunemente um seu vizinho. .

A unidade do mundo democrati-
co, diante da agressão, é um íato
que o governo de Moscou não po-
dera deixar de levar em conta.

Cautela Dos Soviéticos

Que esse govêrno está agindo
cautelosamente, sem se entusias-
mar coni as primeiras vitórias, dá-
nos prova a atitude do sr. Gromy-
ko, Ministro de Exterior em exer-
cicio.

Suas primeiras declarações e as
notas com que respondeu às inter-
pelações ocidentais podem parecer
contraditórias à primeira vista.
Ora o diplomata russo abençoa o
que chama "a guerra civil", com-
parando o traiçoeiro ataque de seus
páu-mandados coreanos à Rcvolu-
ção Americana, ora volta a falar
om "pa?.", proclamando a União
Soviética o baluarte do pacifismo
e falando na necessidade imperou-
va de "so intensificar, no mundo, a
luta contra a terceira guerra mun-
dial".

A Posição Dos Comunistas
O que essa algarávia de propa-

ganda procura disfarçar, porém,
não deve passar despercebido. Sob
suas alegações, aparentemente con-
traditórlas, encontra-se o sentido
real da política expansionista rus-
sa, que consiste em encorajar a
agressão comunista contra os pai-
ses fracos, ao mesmo tempo que
procura se esquivar a uma guerra
mundial, cm cujo decurso a União
Soviética teria de se defrontar com
todo o poderio das democracias e
com a bomba atômica, inclusive...

Desde a derrota de Hitler e o
ressurgimento do Cominform essa
politica tornou-se clara.

A partir desse momento, o quo
se viu foi a Rússia expandir-se gra-
ças às insurreições de seus ndeptos
— insurreições e revoltas que Mos-
cou se reservou o direito de desau-
torlzar sempre que batidas pela de-
mocracia.

A Mão Do Gato
O Exército Soviético tem sido

cr.-íEdosamente poupado até agora.
Quando, na Europa Oriental, com

o apoio das baionetas russas, os
comunistas locais apossaram-se dos
governos fracos, surgidos da guer-ra, o comando vermelho timbrou
em deixar a iuta apenas a cargo

das milícias e tropas de choque
constituídas por elementos dos PC.
A Rússia, mesmo, não se meteu ir-
remediavclmcnte em qualquer des-
ses embates.

Os estrategistas de Moscou, as-
sim procedendo, procuravam pôr-
se em posição cômoda para rejei-
tar e desconhecer os derrotados ou
saudar e apropriar-se dos vence-
dores. O general Markos, chefe
guerrilheiro comunista batido na
Grécia, foi expulso do Partido, con-
denado por Titoismo e desapare-
ceu. Mao-Tsé-Tühg, vencedor na
China, recebeu as bênçãos de Sta-
lin e foi proclamado grande liber-
tador e aliado.

A atitude da Rússia, em relação
às revoltas ou insurreições comu-
nistas, é, assim, determinada pela
possibilidade de êxito que êsses
movimentos ofereçam,

Ataque Na Coréia

Na Coréia repete-se a cautelosa
política. Moscou armou o Estado
comunista do Norte, devolveu-lhe
a divisão que lutara na guerra da
China e autorizou o ataque quando
tinha todos os motivos para espe-
rar uma vitória rápida, uma vez
que o Exército Norte-Americano
íôra retirado do Sul, cujas tropas
mal iniciavam os preparativos pa-
ra defender-se.

Agora, se os norte-coreanos ven-
ceiem antes dos Estamos Unidos
lançarem, na luta, as forças neces-
sárias para dominá-la, as pala-
vras encomiásticas com que o sr.
Gromyko saudou "a revolução co-
rcana" permanecerão de pé. Se,
porém, a sorte virar contra os nor-
te-coreanos, meia dúzia de chefe-
tes do govêrno do Norte serão eli-
minados e a "campanha de paz"
voltará a ecoar pelo mundo.

Uma Lição Ficará

De positivo, portanto, o que a
guerra da Coréia já produziu é o
seguinte: a Rússia aprendeu que
as democracias não mais permiti-
rão que os comunistas assaltem im-
punemente as posições adversárias.
O que ainda está por ser provado
é se essa disposição de resistir po-
de tornar-se realidade em tempo
breve bastante para não permitir
ao comunismo explorar politica-
mente os primeiros êxitos milita-
res da agressão.

barque de forças americanas para
a Coréia.

Justificava-se a sensação de ali-
vio. As horas que se sucederam
ao ataque foram de apreensão pa-
ra os partidários das democracias.
Temia-se que Truman hesitasse.
O-Docatíámento th; Estado ainda
sofria os ataques isolacionistas.
As primeiras manifestações dc;3
círculos oficiais, logo após conhe-
cer-se a ofensiva vermelha, ha-
viam sido cautelosas a ponto do
despertar suspeitas de muniquis-
mo."Parece que há desejo de evitar
atos que se assemelhem com in-
tervenção militar direta", escre-
via o "The New York Times" um
tanto desalentado com a calmaria
do primeiro instante.

A entrevista de Truman, anun-
ciando a intervenção dos Estado.*
Unidos na Coréia, eliminou ins-
iantanenmente esse estado de es-
pirito apreensivo e atordoado. Os
setores mais esclarecidos da opi-
nião norte-americana viram, logo,
que, na crise em inicio, "Truman
não iria ser um Chamberlain" —
como disse o "The Economist", de
Londres.

Produziram-se, então, fatos sig-
niíicativos na politica interna
americana. O sr. Thomas Devvey
apressou-se cm telegrafar ao pre-
sidente hipotecando-lhe irrestrito
e sincero apoio, dando a enten-
der que, se estivesse na Casa Bran-
ca, cm lugar de seu concorrente
vitorioso, teria agido do mesmo
modo.

O único ex-presidente america-
no vivo, o sr. Herbert Hoover, re-
publicano que vinha procurando
convencer o seu partido da neces-
sidade de apoiar a politica exter-
na de Truman, não faltou, do
mesmo modo, com a manifestação
da sua solidariedade. Em suas

águas seguiram alguns congressis-
tas do "grande e velho partido",
capazes de compreender a gravi-
dade do momento.

A mais surpreendente atitude,
porem, foi a do sr. Henry Walla-
ce. O candidato apoiado pelos co-
munistas, por ocasião das ultimas
eleições presidenciais, pareceu as-
sombrar-sc com o inópino passo
de seus antigos correligionários. A
conduta que adotou, a seguir de-
nota que esse velho idealista da
extrema esquerda estava, há mui-
to, tocalando uma oportunidade,
para mandar às favas a malta rus-
sófila com que se metera.

Outros colaboradores do comu-
nismo — "companheiros-de-via-
gem", como os denominam os nor-
te-americanos — apegaram-se a
oportunidade que a guerra da Co-
réia veio oferecer-lhes para ten-
tar a reabilitação. Alguns — cer-
tos professores de boa fé, artistas
e intelectuais imprecisos — que
haviam antes escapado ao comu-
nismo pela porta abert?. por Tilo,
valeram-se do incidente coreano
para desembarcar definitivamen-
te da canoa soviética.

Os que não se emendaram com
a lição foram os isolacionistas de
extrema direita do Partido Repu-
bücano. Demonstrando, significa-
tivamente, que "a verdade está no
meio", portaram-se tal e qual os
comunistas conscientes. O "Chica-
go Tribune", do coronel Mac Cor-
miei-, fez ecoar na América do
Norte a queixa do "Pravda", dc
Moscou. Para o porta-voz do obs-
curantismo norte-americano a de-
claração de Truman foi, "ilegal-
mente, uma declaração de guer-
ra". Essa afirmativa nem sequer
tinha originalidade, uma vez que
o deputado federal Marcantonio,
eleito pelos comunistas de Nova
York, dissera antes: "o presidente

usurpou os poderes do Congresso
declarando guerra sem autoriza-
ção!"

O pequeno grupo reunido em
torno dos senadores republicanos
Taft, Wherry e Millikin portou-se
da mesma maneira. A conduta
desses politico?, a • tudo dispostos
para obter êxito pessoal, fez que
a imprensa inglesa lembrasse de
equipará-los a Lavai, Georges
Bonnet e Flandin, prestimosos co-
laboradores franceses do falecido
chanceler Adolf Hitler.

Os acontecimentos que se stlcc-
deram rapidamente encarregaram-
se de provar que Truman tinha
razão. Do alarido saiu lucrando
politicamente o presidente Truman
c o Partido Democrata.

A opinião americana apoiando,
por suas vozes mais autorizadas, o
corajoso gesto do chefe do gover-
no, acentuou o contraste entre a
sua disposição franca e leal e a
solerte manobra de seus mesqui-
nnos adversários.

A Guerra aFria"

Na Europa
Não é novidade que depois dos

vários processos de "espionagem"
que têm sido instaurados pelos co-
munistas da Hungria e da Tchcco-
slováquia e outros países por trás
da Cortina de Ferro contra súditos
norte-americanos e ingleses, as re-
lações diplomáticas com aquelas
nações estão reduzidas a mera for-
malidade.

Em Praga, dois funcionários do
Serviço de Informações dos Esta-
dos Unidos, repartição de caráter
cultural quo mantinha para cônsul-
ta do público livros, revistas e ou-
trás publicações cm lingua inglesa,
foram condenados a longos anos de

prisão por atividades culturais per-
feitamente inocentes em qualquer
país civilizado. Além disso, o dire-
tor do serviço foi expulso do país
e a biblioteca fechada por ordem
das autoridades tchecas.

Logo depois, a Embaixada
Americana recebeu pedido para re-
duzir de dois terços o seu pessoal
e, passado o "prazo razoável de
duas semanas", conforme reza a
nota do Ministério do Exterior
tcheco, recebeu intimação para
proceder a evacuação dc seus fun-
cionários "dentro de 48 horas", es-
gotadas as quais nenhuma respon-
sabilidade assumiria pela seguran-
ça dos mesmos. O prazo foi poste-
riormente ampliado para uma so-
mana. Corno os Estados Unidos
respondessem com represálias, em
princípios de junho os tchecos or-
denaram a redução dos membros
da Embaixada Americana cm Pra-
ga de doze para seis membros.

Ao mesmo tempo, concluía-3c
o mais ruidoso dos processos de
"espionagem" no qual não somen-
te as Embaixadas dos Estados Uni-
dos, da França e da Grã-Bretanha,
mas praticamente todas as missões
diplomáticas com sede cm Praga e
os correspondentes de jornais es-
trangeiros foram envolvidos, num
esforço propagandístico que supe-
rou todas as encenações anterio-

As Pedras No Caminho

A Guerra na Ásia
Repercussão na
Política Interna
Nor te-A mericana

A enérgica atitude do presiden-
te Truman, dispondo-se a auxiliar
militarmente a Coréia do Sul, as-
sumindo, quase só, a responsabi-
lidade da decisão, tranqüilizou os
democratas que temiam ver repe-
tir-se agora a derrota previa de
Munich. "Senti que a cidade se
acalmava, que todos, em W.-.shing-
ton, se mostravam satisfeitos com.
o procedimento do governo" —
escreveu no "Christian Science
Monitor" o comentarista Joseph
Harsch no dia seguinte à declara-
ção da Casa Branca sobre o em-
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Que Pretendem ?

Que pretende o govêrno comu-
nista tcheco com toda essa série de
deliberadas afrontas? O rompimen-
to dc relações, como no caso da
Bulgária, cm que os Estados Uni-
dos aceitaram a provocação?

Nos meios diplomáticos euro-
peus muitos acreditam que os co-
munistas se sentiriam felicíssimos
se os paises democráticos ocidentais
fechassem voluntariamente os seus
postos de observação, eliminando
os meios pelos quais podem exer-
cer nos satélites russos alguma in-
fluência. Outros acham que as mis-
soes diplomáticas nos paises da
Cortina de Ferro são quase com-
pletamente destituídas de impor-
tancia seja como postos de obscr-
vação, seja como meio de exercer
influência. O isolamento dos cs-
trangeiros confina os diplomatas à
simples leitura da imprensa local
supercontrolada, e manter repre-
sentantes diplomáticos nesses pai-
ses eqüivale a expô-los a desconsi-
derações, agravando o desprestígio
do ocidente. Seria muito melhor,
acreditam os dessa corrente de pen-
samento, romper relações de uma
vez a submeter seus representantes
a contínuas humilhações.

Os Estados Unidos, refletem
eles, deviam declarar que êsses sa-
télites não são mais países sobera-
nos e qualquer assunto que lhes
dissesse respeito seria tratado dire-
tamente com a Rússia. Haveria
conveniência que uma tal atitude
fosse tomada simultaneamente com
a Inglaterra e a França e, se possi-
vel, com outras nações menores do
continente. O ocidente se defronta
com uma campanha perfeitamente
organizada na área dos satélites da
Rússia e só poderia agir eficazmen-
te em conjunto.

Outros diplomatas vão ainda
mais longe: o rompimento puro e
simples de relações diplomáticas,
observam eles, não passa de um
gesto que só se torna significativo
quando as relações econômicas
também são cortadas. Mesmo se
putros isises não cooperassem, oi

Estados Unidos poderiam pertur-
bar seriamente o comércio externo
da Tchecoslováquia fechando a
fronteira bávaro-tcheca, por onde
transita a maior parto do comércio
do país com o ocidente. No corrente
ano, essa arma econômica seria efi-
caz porque a Tchecoslováquia ain-
da precisa das relações comerciais
com o ocidente europeu. Mas com
o correr do tempo, de mês a mês,
o pais se integra no sistema econô-
mico autárquico da Cortina de Fer-
ro, e sua dependência do ocidente
diminui. O porto-livre dc Sttctin,
na Alemanha sob controle russo,
está sendo reaparelhado, assim co-
mo está sendo restabelecida a na-
vegação do rio Oder, que desembo-
ca no Báltico, num esforço para
substituir os tradicionais portos da
Holanda e da Alemanha Ocidental.

Enquanto isto, o Ministro da
Indústria da Tchecoslováquia, Au-
gustin Kliment, o outros ministros
nãõ fazem segredo de que só pre-
tendem COfttillUar negociando com
o ocidente enquanto êsse comércio
não puder ser substituído por in-
tercâmbio mais intenso com a Rús-
sia e "as democracias populares".

Nessas circunstâncias, não se-
ria mais acertado romper as rela-
ções comerciais enquanto essa me-
dida pode ser útil aos objetivos
ocidentais? Isso não determinaria a
queda do regime tcheco ou de ou-
tros regimes comunistas, mas cn-
fraquecer-lhes-ia seriamente a po-
sição econômica,

Imigração
Na Austrália

O govêrno australiano iniciou
nova fase nos planos de aumentar
a entrada no país de imigrantes
britânicos. Até bem pouco tempo
a concessão de auxilio para o pa-
gamento do passagens estava res-
trita a pessoas indicadas por ami-
gos, parentes ou escolhidas por em-
pregadores. Presentemente o pró-
prio govêrno australiano fará a se-
leção de 20.000 indivíduos soltei-
ros e 5.200 famílias aos quais se-
rão fornecidas passagens com aco-
modação e emprego na ocasião da
chegada ao país.

Durante os meses de julho e
agosto representantes das âutorida-
des de imigração da Austrália visi-
tarão centros de seleção na Ingla-
terra e na Escócia, que estão lo-
calizados em centros populosos co-
mo Glasgow, Bristol, Plymouth,
Dundee, Aberden, Edinburgo e Li-
verpool, para citar somente os mais
importantes.

A seleção de chefes de familia
com até quatro filhos será limita-
da por enquanto a certos trabalha-
dores especializados, como ferrei-
ros, carpinteiros, caldereiros, pe-
dreiros, moldadores, bombeiros, es-
tucadores, etc, etc. Mas há neces-
sidade de gente hábil de quase to-
da espécie de ocupação.

Exceto para os veteranos de
guerra e seus dependentes, ainda
elegiveis para passagens grátis pa-
ra a Austrália, os emigrantes sele-
cionados terão de pagar apenas,
para despesas de transporte mari-
timo numa distância superior de
13.000 milhas, dez libras esterlinas
por passagem de adulto e 5 libras
pelos filhos entre 14 e 19 anos de
idade. Os de menos de 14 viajam
livre de despesas. É grátis o trans-
porte por trem na Inglaterra e na
Austrália.-

vt.-i I¦m.:â
: I 1

/li

n > i

¦

í 3

,yi

«,!=;

u

¦!

I
\

¦:¦

sr

< w

¦fé



•"ÜI

Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Julho de 1950 DIARIO CARIOCA

yr

i *
i /Á

!v\

li

NGO NO LAR PARA A MUL * i»

CHAVES CARIOCAS
Seção de problemas charadísticos e palavras cruzadas, com

torneios semanais, sob a direção de ATENAS.
Prazo para a remesBa das soluções — Quinze dias, a partir

da data de publicação de cada torneio. O decifrador totalista
classificado receberá, como lembrança, uma obra literária ou
charadistica.

Aviso — Toda matéria referente a esta seção deverá ser
dirigida para ATENAS — "CHAVES CARIOCAS" — Suple-
mento Dominical do DIÁRIO CARIOCA — Av. Presidente
Vargas, 1988.

PALAVRAS CRUZADAS
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DIAGRAMA 5
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PÃESINHOS ENROLADOS PUDIM DE PÃO COM NOZES
1 xicara de leite fervendo;
V. de xícara de gordura;
Vi colher (chá) de sal;
Vi de xícara de açúcar;

xícara de maizena;
100 gramas de fermento de

eervejà;
ovos, bem batidos;

2 xícaras de farinha de trigo.

Misture o leite fervendo, a
b.inha, o açúcar e o sal. Deixe
ficar morna a mistura. Dissol-
va aí o fermento. Acrescente os
ovos e bata muito bem. Adicio-
ne a farinha e a malzena, pe-
neiradas juntas. Misture bem e
deixe a massa descansar, cober-
ta com um pano, durante uns
10 minutos. Amasse com o rolo
numa superfície onde se penei-

rou umá leve camada de farl-
nha de trigo. Faça uma bola e.
deixe descansando em lugar
um pouco quente até que dobre
de tamanho. Depois disso, torne
a abrir a massa com o rolo e
corte-a em triângulos. Enrole
a fim de formar os pãezinhos.
Ao enrolar pode-se pôr um pou-
co de geléia ou de goiabada
dentro. Arrume os pãezinhos
em assadeira, bem afastados a
fim de não emendarem um no
outro. Deixe descansar mais
uma vez até dobrar o tamanho.
Asse em íerno moderadamente
quente, durante uns 15 minutos.

A receita foi calculada para
uns 40 pãezinhos.

(Kellogg's — APLA).

xícaras de leite;
colheres (sopa) de pão

branco;
Vi colher (chá) de sal;
1 xícara de açúcar preto;

colher de (sopa) de man-
teiga;

ovos batidos separadamen-
te;

2 colheres (sopa) de açúcar;
1 colher (chá) essência de

baunilha.

Esquente o leite em banho-
maria. Acrescente o pão bran-
co, sal, açúcar mascavo e man-
teiga, mexendo constantemente.
Cozinhe até ficar tudo desman-
chado e de côr úmida, perto de
15 minutos. Misture um pouco
dessa mistura quente às gemas,
dissolva e junte a parte que es-

tá em banho-maria; deixe cozi-
nhar um pouco mais. Tire o fo-
go. Bata as claras em ponto de
neve, acrescente açúcar, baten-
do sempre. Junte a baunilha.
Adicione as claras à massa
quente, mexa e ponha nas taças
em que irão para a mesa. Po-
nha na geladeira.

Prepare a seguinte mistura:
Junte 2 colheres (sopa) de

manteiga com Vi de xícara de
açúcar mascavo, 2 colheres (so-
pa) de melado grosso, uma pi-
tada de sal. Deixe cozinhar até
formar uma calda grossa. Tire
do togo e junte a canela. Mistu-
re com 1 xícara de passas e Vi
xícara de nozes picadas. Deixi
esfriar. Divida em pedacinhos
Espalhe por cima do pudim, an
tes de servir.
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Nesta posição está o toureiro pronto para o golpe
rlcórdia. As brancas, através uma festa nas diagonais,
a partida em poucos lances.

PROBLEMA 2

dc mis..
terminai!

Chaves do Problema

HORIZONTAIS — 1. — Tristeza, angústia. 7. — Semelhan-
te, igual. 8. — O mesmo que despacho (feitiçaria). 9. — Júbilo,
festa. 10. — Travessura (falando-se de crianças). 13. — Licor
émbriagante, extraído de uma espécie de pimenteira da Poli-
nésia. 14, — A gente. 15. — Viagem sem rumo.

VERTICAIS — 1. — Deslocação de um osso. 2. — Calami-
dade. 3. — Que está cheio de lacunas, que tem interstícios (diz-
se de tecido, em linguagem anatômica). 4. — Puro, verdadeiro.
5. — Nome que na Bahia dão à cola (planta), 6, — Destruído-
res. 11, —¦ Pássaro, 12, — Remorso.

LOGOGRIFO

Quem vê, no Maracanã,
Do Brasil o Estádio imenso.
Sente o vulto de Um Titã,
Como que FICA SUSPENSO! — 2, 9, 5, 1.

Vinte meses, noite e dia,
De trabalhos sobre-humanos
Fizeram o que parecia
Não se fazer cm DEZ anos! — 4, 3, 8, 3.

A torcida nacional
Teve um sonho côr de rosa
E saiu dele, afinal.

Tão feliz quão JUBILOSA! — 10, 3, 4, 9.

Depois, aquela vitoria
Embriagou a Nação
De um sentimento de glória.
De VERDADEIRA emoção! — 5, 7, 1, 10.
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Mate em dois lances

ESTUDO 8
Troitiky

uuís exemplares aa cerâmica ue íaayuuou

Neste século do rádio
E de guerra num só lance
Não se conhece outro Estádio
Que, AO LADO do nossn, alcance!

Aí está o Coiúsài»
Aos olhos de toda gente,
Que o proclama, co' alvoroço.
MUITO SÓLIDO e imponentel

CERÂMICA MODERNA PARA A DECORAÇÃO DO LAR
— 6, 2, 6, 5.

(Conclui na 6." página)

"0"A' quase cinqüenta anos
Jean Ivlayodõh vem crian-

do as mais belas e modernas
peças de cerâmica jamais pro-
duzidas na França.

Susane Kalliéres

BRIDGE CONTRATO
José Didphe Pinheiro Machado

CONFORME os leitores jà de- O FATOR TEMPO
vem ter observado, temos

apresentado nesta coluna, sob
diversos títulos, várias mãos "ti-
picas" de Bridge, como demons-
tração das inúmeras sutilezas
que o jogo oferece e que tanto
agradam aos seus adeptos,

Um parêntesls para os princi-
piantes. Mãos "típicas" são
aquelas que servem de paradig-
ma para as diferentes possibili-
dades que o carteio oferece. As-
sim, p. ex., o corta cruzado é
uma mão "típica" e caracteri-
za-se pela absoluta necessidade
que o deciarante tem de não
destrunfar o jogo -*i fim de não
perder o contrato. Existem, na-
turalmente, variações derivadas
des casos principais e que não
oferecem maiores dificuldades
de carteio quando o tipo de car-
teio correto fôr conhecido pelo
declarante.

^¦sta é a razão principal da
t_...*eniência cm estabebecr-se
logo um plano de carteio mesmo
antes da primeira jogada do"morto". O bem "iridcista con-
sidera sempre cad-? jogada como
parte integrante de um plano
pre-estabelecido. Os principian-
te incorrem, por via de regra,
num erro muito peculiar tam-
bém dos mais adiantados. Pro-
curam sempre fazer as vasas
não se preocupando com o exa-
me de outras possibilidades sa-
tisfatórias de carteio, desprezan-
do jogadas de segurança e ou-
trás que evitam os freqüentes
perigos de uma mão aparente-
mente ir.ecente. Nas ilustra7ões
que apresentamos a seguir os
leitores poderão verificar, fácil-
mente, a razão pela qual os au-
tores sempre recomendam o es-
tabelecimento de nm plano de
carteio para cada jogo.
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Com ambos os íacios vulnerâ-
veis. NORTE abriu 1 ouro;
ESTE interferiu com 1 espada e
SUL declarou 1 ST; OESTE pas-sou e NORTE animou com 2 ST,
tendo ESTE passado. SUL, quedispunha de valores em reserva,
não hesitou em marcar 3 ST e
todo mundo passou."°A 

saída de OESTE com o 4
de espadas impõe o primeiro
problema ao declarante. Se
SUL jogar baixo da mesa, ESTE
jogará o 8 e o REI fará a vasa.
Eventualmente, quando OESTE
pegar a mão com o REI de co-
pas, jogará novamente esp.idas
derrubando o contrato. SUL
d2ve jogar, portanto, a DAMA
do "morto" na primeira vasa de
espada. ESTE ganha com o AZ
mas não pode voltar no naipe

O ATAQUE
O ataque constitui inegável-

m?*.*:?, uma das partos mais di-
ficc:s do Bridse. Mesmo nos
cases mais simples, a defesa
deve estar sempre alerta, a fim•'.e não perder uma valiosa opor-

midade para derrubar o con-'.rato. Vejamos

? R1094
C1095
06
4.109832

Mayodon nasceu em Sevres,
em 1893, c lá tem vivido des-
de então. Desde os dezessete
anos que vem expondo seus
trabalhos no Salão de Artes De-
coratívas, de Paris, além de
exposições cm Bruxelas, São
Francisco, Holanda, Lelpzlg,
Mndrid, Tóquio e Barcelona
Foi condecorado com a Legião
de Honra em 1931 e tem ganho
muitos outros prêmios, inclusi-
ve o Grande Prêmio na exibi-
ção de Atenas, em 192").

Seus vasos esquisitos, meda-
lhões. pratos e canecões são, in-
dubitavelmente, o trabalho de
um original e ousado talento.
Seus nus, que usa com fre-
quència, brilham com vida e

são tão extraordinariamente
cheios de vitalidade que pare-
cem prontos e saltar de suas
obras. Os tons da pele contras-
tam magnificamente com o ver-
de claro, o azul intenso e o
dourado forte. A simplicidade
clássica e a graça de sua exe-
ci)ção, juntamente com seu es-
pirito pagão e o colorido dis-
creto. tornam a cerâmica de
Mayodon excepcionalmente in-
teressante. Cada urna de suas
peças é um verdadeiro trabalho
de arte que o bom conhecedor
não se cansará de admirar,

A cerâmica de Mayodon,
com sua simplicidade de linhas
e colorido discreto, é grande-
mente decorativa. Muitas de

suas peças mais famosas enfei-
tam as mais luxuosas residên-

(APLA)
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cias euroneias. As brancas jogam e ganham
(Soluções na sétima págln-*).

DISCOS EM REVISTA
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SUL distribuiu üó cartas e de-
clarou 1 ouro. OESTE interíe-
riu com 1 copa. NORTE passou
o ESTE marcou 1 espada. SUL
saltou então a 3 paus, que se
tornou o contrato final. Esta
marcação em salto não é reco-
mendável porquanto SUL dis-
põe de uma declaração exce-
lente, ou seja o "dobro" infor-
mativo, que permite ao parceiro
mostrar as reais possibilidades
de sua mão.

— —£.- OS31E saiu cem o REI decom vantagem e assim joga co- ouro e SUL ganhou a vasa com
o AZ. A seguir jogou pequena
espada e passou o 9 da mesa.

pas, tentando dar a mão ao par
ceiro. Êste é o segundo momen-
to culminante da partida. SUL
não deve fazer a passagem de
copas. Caso contrário, OESTE
ganha com o REI i» joga espa-
das, estabelecendo o naipe do
parceiro, que ainda dispõe da
entrada do AZ de ouro. Trata-
se de um tempo vital que SUL
n£o pode perder. O AZ de co-
pas tem de ser jogado e SUL
deve estabelecer, imediatamen-
te. os ouros. ESTE faz o AZ dês-
te naipe mas o cumprimento do
contrato ja está assegurado.

ESTE ganhou com o VALETE
voltou em copas; SUL jogou o
REI e OESTE sinalizou com o 8.
SUL bateu, então, 2 rodadas d?
trunfo e jogou espadas; OESTE
serviu a DAMA e o REI dr,
mesa foi capturado pelo AZ de
ESTE. A volta em cepas provo-
cou finalmente a queda do con-
trato. Note-se que SUL poderia
tentar o cumprimento co con-
trato se agachasse na segunda
jogada de espadas. Eventual-
mente, depois de pegar a mão
novamente, entraria na mesn
cortando ouros e a puxada de

(Conclui na 7.* página) cm pote Mayodon

A NTECIPANDO o próprio ru-
plemento dn Continental,

esta seção dá, com absoluta
exclusividade, a relação das
primeiras gravações brasilei-
ras do Frankie Laine, a sair
proximamente. São elas: Dis-
co Continental — n, 50.027.

That lucky old sun De Smith
e Gillespie. com acompanha-
mento de Harry Geller e sua
orquestra.

By the rlver St. Marie Da
Warren e Leslie, acompanha a
Mannie Klein's AH Star.

Disco Continental — 
50.028.

I may be wrong De Suliivan
e Ruskin, com os "Swing
Wings" de Millon Lugg.

KÍ88 me again De Herbert
Blosson, com Harry Geller e
orquestra.

Disco Continental — 
50.029.

Mule Traln De Lange, Hear-
th e Glickman, com os "Mu-
leskinnere" no acompannamen-
to.

Wainting (At the end of the
road) De Irving Berlin. Acom-
panhamento, ainda uma vez. a
cargo da orquestra de Harrv
Geller.

— x —

|"kENTRE as gravações que a•L' RCA-Victor lança ê s t u
mês. destaca-se o disco n. ..
80-0665. Trata-se de "Baiào no
Braz". de Humberto Teixeira,
cantado por Isaurinha Garcia.

Foi o próprio Humberto que
nos contou a historia de mais
este baião de sua autoria. .Es-
tavamos numa festa Intima, e
enquanto Luiz Gonzasa encan-
tava os presentes com sua m_-
neira personalíssima de cantar
os grandes sucessos de Hum-
berto, tais como "Asa Branca"."Seridó". "Balance". "Que r.em
gilô". "Para'ba". etc., êle co-
mentava sua recente viagem a
São Paulo.

Sérgio Porto
Nunca pensei — disse-nos

o autor de "Deus me perdoe*'— que minhas musicas fossem
tão tocadas em São Paulo. So-
mente numa noite, em que es-
tive no "Oásis", ouvi o "Pé de
Serra" umas dez vezes. Fiquei
realmente comovido com a
preferencia com que o povo
paulista me distingue. De tal
forma que resolvi compor um
baião em homenagem a São
Paulo. Foi assim que naquelií
mesma noite fiz o "Baião no
Braz".

Quanto a preferencia por
Isaurinha Garcia, para gravar
sua musica, Humberto explica
muito bem sua escolha.

Ela é a melhor cantora de
São Paulo, comentou.

DISCOS CLÁSSICOS

O suplemento de julho da
RCA-Victor prometo os se-
guintes discos clássicos:

Jasch Heifeltz — Sapateado
(Sarasate), Murmúrios do Mar
(Tedescoi e O Vôo do Bezou-
ro (Rimsky-Korsakov). A pri-

meira peça na face "A" c as
outra:; ctu.._ no verso.

First Piano Quartet — Mi-
nueto em Sol (Paderewski) *
Prelúdio em Dó Sustonldo Ms-
nor (Rachmaninoíf).

Orquestra de Filadélfia sob
a direção de Leopold Stolw
v/ski — Scheherezade, Ooui
35 (Rimsky-Korsakov). Albura
DM 269 com 6 discos.

Ychudi Menuhin — Concer-
to n. 1 em Ré Maior, Opus 5
(Paganini). Álbum com 5 dis*
cos. Acompanhamento pe'*a
Orquestra Sinfônica de Parii,
dirigida por Pierre Monteux.

Artur Rubinstcin — Concer-
to cm Lá Menor (Çrieg) P"**5
p?ano e orquestra. Álbum D'd
S'J0. Com a Orquestra de F;la-
delfia dirigida por Eugene 0r-
mandy.

Avisamos aos leitores dí
DIARIO CARIOCA, que. pof
Intermédio desta seçf*"\
penderemos qualquer cons*.;!'*
referente a dheos.

tragatuas
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Jultio de 1950

ATAS, CAMPOS E FAZEN
OS ANIMAIS E A FAZENDA
TTM dos pontos a destacar,
«J quando se traça o progra-
ma de trabalho na fazenda, é
o mais econômico e acertado
uso da terra.

Para esse fim devemos ln-
cluir a manutenção de ani-
mais, úteis e necessários por
muitas razões e, como é evi-
ciente, também as indispensá-
veis pastagens.

Tanto no sitio como na fa-
zenda se precisam animais de
trabalho e de criação. Há, en-
tratanto, quem não goste de
criar e só tenha os indispen-
gíiveis para o trabalho.

Note-se, por outro lado, que
neste termo animais incluimos
toda espécie de criação expio-
rada pelo fazendeiro. Não só
o cavalo para montaria, como
o boi, o burro, os carneiros, os
porcos e as cabras. Todos eles
<« cada um deles têm exigên-
cins próprias, umas comuns a
todos, outras não.

De um modo geral, entre-
tanto, a exploração da terra bO
so poderá fazer técnica e eco-
nomicamente mais completa,
ne Incluirmos a pastagem ou
ns culturas forrageiras no pro-
grama de uso da terra e se
também se criarem animais
que possam utilizar as forra-
gons produzidas e as transfor-
mem om produtos valiosos pa-
rlTa^fazenda e para o merca-
do,

OS ANIMAIS 8AO NECES-
SARIOS NA FAZENDA

Toda fazenda precisa man-
ter um certo número de ant-

mais, que se tornam necessà-
rios por muitas e bem impor-
tantes razões. <

Eles garantem para o ía-
zendeiro o transporte e mui-
tas formas de energia para
movimentar diferentes máqui-
nas agrícolas. Dispondo de
animais, será possível aumen-
tar a área de terras trabalha-
das sem aumento de pessoal.

A fertlidade do solo deve
ser mantida e melhorada com
racional aproveitamento do
estéreo produzido pelos aoi-
mais.

Muitos produtos da fazenda
só encontram preços baixos ou
nó eventualmente podem ser
levados ao mercado, como ai-
gumas forrageiras, o milho, em
certas épocas e localidades, etc.
Se a fazenda dispõe de ani-
mais. será multo conveniente
e muito rendoso transformar
esses produtos em outros do
maior procura, de melhores
preços. Alimentos de baixo
custo podem ser transforma-
dos em toucinho, banha, car-
ne ou ovos, capazes de dar
maior renda ao fazendeiro.

Em outros casos, é por melo
dos animais que se tornará
possivel converter em formas
vendáveis alguns produtos que,
de outra maneira, seriam des-
perdiçados, como acontece com
o leite desnatado, com o sabu-
go de milho, etc.

VANTAGEN8 DA CRIAÇÃO
ASSOCIADA A' LAVOURA

Quando existem animais na
fazenda, a familia do fazendei-
ro tem melhores possibilidades

O SOLO
npODO bom lavrador deve sa-A ber o valor, a grande im-
portflncia da terra que traba-
lha, do solo que cultiva. A base
da sua produção agrícola é o
terreno. Sem terreno não se
produzem colheitas nem se
criam animais. Os lavradores
falam de suas terras ou de seus
terrenos, O técnico fala do so-
lo. Mas solo e terreno signifi-
cam a mesma coisa. O solo da
sua fazenda é a base de uma
agricultura produtiva. Se o
solo 6 fértil o agricultor tem

Cu rsos
TfcESDE o ano passado, a

SCAL-Rio vem realizando
os Cursos Populares de Agrl-
cultura gratuitos e a cargo de
agrônomos e veterinários do
Ministério da Agricultura. Esses
cursos têm sido freqüentados
por inúmeras pessoas interessa-
das e, no momento, mais de 200
aguardam o inicio de novas tur-
mas, a fim de se prepararem
em diversos setores agrícolas *
Atendendo a esse int.eresso, a
SCAL-Rio informa, por nosso
intermédio, que as aulas das
novas turmas se iniciarão ama-
nhã, sob o seguinte horário: —
Avicultura Doméstica (J. Pinto
Lima): segundas, quartas e sex-
tas-feiras, de 0 às 10 horas; —
Aplcultura (Guaraci Cabral de
Lavor): segundas e quintns-fei-
ras, de 8 às 9 horas, e terças-
feiras, de 18 às 17 hs. Indús-
tria.1 Rurais Caseiras (Amau-
ri H. da Silveira): segundas,
quartas e sextas-feiras, de 10
às 11 horas; Hortas o Jardins
(Lconam A. Pena): terçr.s e
Quintas-feiras, de 9 às 10 horas,
e nuartas-feiras, de 8 às 9 ho-
ras; Avicultura Doméstica (Cé-
Bar Guimarães): segundas, quar-
tas e sextas-feiras, de 17 às 18
horas; Doença de Pequenos
Animais (J. Pinto Lima): ter-
çns e sextas-feiras, de 8 às 9
horas. As reuniões de Avlcul-
tura Industrial, orientadas pelo
veterinário Geraldo Souto, con-
tinuam a realizar-se às terças-
feiras, das 10 às li horas.

As pessoca que se inscreve-
ram nos cursos acima enume-
rados devem comparecer na
Bobre-loja da SCAL-Rio (Av.
Marechal Floriano, esquina An-
dradas) do dia 17 de julho em
diante, segundo o horário esta-
belecido. Para outras informa-
ções, telefonar para 23-5029.

bons resultados; sua familia tem
saúde; seus animais produzem,
têm saúde e bom desenvolvi-
mento. Silas casas e seu equi-
pamento de trabalho são bons.
Se o solo é pobre o agricultor e
sua família são pobres em saú-
de, nutrição e meios de vida.
Esse solo é uma mistura de
minerais formados pela decom-
posição das pedras, dos resi-
duos das colheitas ou matérias
orgânicas, pequenos animais,
água e ar. Esta camada dc ter-
ra assim formada cobre o mun-
do inteiro c dela saem os nossos
alimentos. Uma pergunta que
muita gente faz é como se con-
serva a fertilidade do solo. O
processo de formação do solo é
muito lento, devagar. Calcula-
se, por exemplo, que para for-
mar uma polegada de camada
vegetal de uma rocha são ne-
cessários séculos. Por outro la-
do, a erosão, o ladrão silencio-
so da sua fazenda, pode trans-
formar essa polegada de cama-
da vegetal em dois ou três
aguaceiros fortes. Muito fácil-
mente a erosão destroi o traba-
lho de séculos em muito pouco
tempo, às vezes cm menos de
um ano. Se isto se repetir, cm
pouco tempo a sua fazenda será
uma tapera, porque a terra boa
foi embora com a enxurrada.
As práticas de conservação dos
solos se destinam a ajudar ao
lavrador a manter em suas ter-
ras o solo que aí se formam e
impedir, até onde fôr possivel, a
erosão. Estas práticas reduzem
a erosão a um mínimo e au-
mentam lentamente a fertilida-
de da terra.

Se continuarmos a explornr a
terra com aqueles métodos anti-
gos, sem praticar a conservação
do solo e permitindo que a ero-
são atue livremente, chegare-
mos ao dia .em que, na terra es-
téril, fraca, cansada, sem agri-
cultura, não será possivel a vi-
da. Por isso é que a conserva-
ção do solo é um problema fun-
damental para a agricultura de
qualquer país, de qualquer po-
vo do mundo. E' preciso, por-
tanto, combatermos a erosão com
as práticas modernas de con-
servaçSo do solo: fazendo nos-
sas lavouras em curso de nivel,
ao invés daquelas "fileiras" de
ladeira abaixo; plantando ár-
vores ou deixando as matas na
parte de cima dos morros; pra-

para a sua alimentação, po-
dendo, em muita oportunidade,
atender com alimentos a óu-
trás familias e até mesmo à cl-
dade próxima.

Uma ótima vantagem devida
aos animais na fazenda é a
melhor /distribuição das ven-
das de produtos durante o ano,
mais repetida que as safras dc
produtos agrícolas., Por outm
J.ado, vendas repetidas facili-
tam o financiamento da fazen-
da.

Prestam ainda outro servi-
ço os animais que se podem
criar na fazenda: como repre-
sentam mercadoria mais fácil
de vender — em caso de apêr-
to — podem ser transformados
em dinheiro de muita oportu-
nidade para resolver Impre-
vistos.

Em relação ao mercado, os
animais da fazenda podem con-
correr para aproveitar bons

produtos agrícolas de baixo
preço que poderão ser levados
à fazenda e transformados em
outros de maiores possibilida-
des de aplicação e dando boa
margem de lucros.

CONCLUSÃO

Finalmente: a criação e a ia-
voura se completam no plano
de exploração de uma fazen-
da. Trazem vantagens e são
importantes e úteis: prestam
muitos e variados serviços.

O fazendeiro moderno, cui-
dadoso e conhecedor de seu
oficio, poderá obter lucros re-
muneradores por levar ao mer-
cado uma produção mais vá-
rlada.

O rendimento da fazenda
mista crescerá e o fazendeiro
terá entradas de dinheiro em
épocas diferentes das safras
agricolas, o que muito facili-
tara a sua administração.

CULTURA DA SOTA

A soja

HOJE, 
em todo o mundo, on-

de o clima é favorável,
existe um interesse muito
grande pela cultura da soja.
Todo o extremo Oriente, a Eu-
ropa, o norte da África, a Aus-
trália, a América do Norte,
enfim onde as condições gerais
lhe são favoráveis, a soja é
cultivada pelas suas grandes
qualidades, e pela sua impor-
tància econômica para os la-
vradores. E não é para menos
esse interesse. A planta da so-
ja serve para adubo verde, pa-
ra forragem e pastagem. Da
sua semente faz-se a conheci-
da farinha de soja, o óleo e
produtos alimentícios de pri-
meira qualidade para o ho-
mem. A soja é uma das plan-
tas mais ricas do mundo e os
seus subprodutos são numero-
sos.

Aqui no Brasil, onde em
certas zonas há condições fa-
voráveis para sua produção
econômica, está se espalhando
o interesse pela cultura da so-
ja. Sendo assim, está aqui a
nossa contribuição com estas
notas sobre certos aspectos bá-
sicos para seu cultivo.

VARIEDADES — Existem
mais de 500 variedades de so-
ja desde as muito precoces (80
a 90 dias) até as tardias (130
a 150 dias).

CLIMA E SOLO — E* uma
cultura resistente às secas «
aclimatação fácil. Não é tam-
bem exigente quanto às ter-
ras, Onde se cultivar bem fi
milho ou o algodão, pode-se
cultivar a soja. Prefere, no en-
tanto, os terrenos silico-argilo-
sos. Terrenos soltos, frescos f»
profundos.

PREPARO DO SOLO — Aa
terras para a cultura da soja
devem ser preparadas como
para o milho ou o algodão.
Destorrôa-se bem o terreno,
faz-se uma aradura funda o
passa-se a grade, nivelando-se
bem a superfície que devera
receber as sementes. Lembra-
mos, porem, que a soja não se
desenvolve satisfatoriamente
em ce.vtas zonas apesar dc ser
plantada em terras boas e bem
preparadas. Isto acontece. pela

falta de inoculaçSo apropria-
da. Neste caso, só o técnico,
pessoalmente, poderá orientar
melhor o. interessado.

SEMEADURA — A soja é
semeada de outubro a feverel-
ro, como os diversos feijões.
Pode-se fazer a semeadura á
mão, ou à máquina. A varie-
dade é que indicará a distân-
cia do plantio. Em todo caso,
as experiências mostram que
para as sojas de tamanho co-
mum, pode-se semear em li-
nhas de 30 centímetros por 60
centímetros, colhendo-se bons
resultados para a produção de
forragem. Para as colheitas de
grãos, é aconselhável utilizar-
se as, distâncias de meio me-
tro por um metro.

CUIDADOS CULTURAIS —

Em geral, nas terras compro-
vadamente boas e ricas, não í
necessário adubação para a
cultura da soja. Mas, se o ter-
reno não for bom, é aconselha-
vel, na ocasião da seménteira,
uma adubação de fosfato e po-
tássio.

Os cuidados culturais pro-
prlamente ditos são, normal-
mente, as limpas, capinas,
amontôas, evitando sempre que
no terreno apareçam ervas da-
ninhas, até a época da flora-
ção.

OUTROS CUIDADOS —
Nunca é bom esquecer que as
lavouras estão sujeitas a ata-
quês periódicos de pragas e
doenças e a soja não pode'\es-
capar, apesar de ser mais re-
sistente que qualquer outro
feijão, devido à sua rusticida-
de natural. Quando, por
exemplo, aparecer a "ferru-

gem" ou a "antracnose". cm-
dem de aplicar a Calda Borda-
leza. Outras doenças e pragai
podem surgir, mas sempre A
bom consultar o técnico para
prevenir.

Quando as vagens estiverem
quase secas e as folhas ama-
relas e caindo, ê o momento da
colheita, feita à mão, ou tam-
bém à máquina, no caso das
grandes culturas.

RENDIMENTO — Conforme
a variedade e a riqueza da
terra é que a soja produz.
Sem adubação e nas distâncias
indicadas anteriormente, a sua
produção, por hectare, é de
800 a 1.000 quilos. Com adu-
bação, o rendimento é de 1.200
a 1.400 quilos por hectare.

Eis ai, portanto, um roteiro

para a cultura da soja, o fa-
moso "feijão soja" que está
provocando tanto Interesse en-
tre nossos lavradores.

O MELADO

PER€UNTE-NOS O QUE QUISER
TEM 

razão a carta do leitor
de MATAS. CAMPOS _e

FAZENDAS, José Gardênio. us
caracóis e as lesmas são, na
verdade, grandes inimigos rias
nossas hortas. O caracol, por
exemplo, muito encontrado nas
hortas, nos jardins, nos bananais
é um animalzinho perigoso, so-
bretudo porque se reproduz
n.uito. Suas posturas, variam,
por ano, de 150 a 300 ovos.
As lesmas também nâo ficam
atrás e quando chega a ocasião
dc destruir as folhas novas das
hortaliças tudo é arrasado.

Apesar de constituírem dois
Inimigos declarados dos horti-
cultores e proprietários de po-
mares, as lesmas e caracóis não
têm sido devidamente comba-
tidos.

Aqui estão algumas indicações
para seu combate que servirá
ao nosso leitor José Gardênio
e, naturalmente, a tantos outros
que tenham sofrido prejuízos
dessas pragas:

"O combate pode ser realiza-
do seguido três métodos:

1.° — Método mecânico: Con-
siste na catação manual dos ca-
racóis e lesmas. Como os seus
hábitos são geralmente notur-
nos, é preferível catá-los à noi-
ts, Pode cc também preparar
armadilhas, empilhando grave-
tos nas partes mais úmidas, on-
de eles se aglomeram; pela ma-
nhã, erguem-se as pilhas e reti-
rani-se os moluscos, quo serão
destruídos. Esse método é mui-
to eficiente quando aplicado em
estufas. Pode-se, nos canteiros

das hortas e de outros lugares
infestados, colocar sarrafos de
madeira de modo a que os mo-
Iuscos possam se locomover
sob eles para esconder-se du-
rante o dia; pela manhã, reti-
ram-se os sarrafos. matando-se
os moluscos.

2.° — Mítodo químico: São
Inúmeros os meios químicos
empregados. Entretanto, os mais
eficientes são as iscas envene-
nadas e o tratamento do sólo.
Aa Iscas envensuadas devem
ser preparadas de modo a atrair
us moluscos e não a afastá-los.
US venenos mais empregados
nas iscas são os compostos ar-
scnlacais, dc flúor e o metaldel-
do. Empregam-se os mesmos
na proporção de 50 gramas do
Isca enve- ...du r"ra 10 mc"

tros quadrados de canteiro, dis-
trlbuidos em diversas porçOes,
podendo-se escolher uma dãs
duas fórmu!is abaixo:
1)—Arseniato de chumbo 5%

Farinha dc trigo ou
farelo  85%
Açúcar de segunda 10%

2) — Metaldeldo  5%
Farinha de trigo ou
farelo  85%
Açúcar de segunda . 10%

Deve-se aplicar as fórmulas
ou secas ou ligeiramente umi-
tíeridas com â,r;ua.

Tratamento do solo: Saluran-
do-se o solo com bicloreto de
mercúrio (sublimado corrosivo)
em solução aquosa a 1/1000, êle
se torm repelente. Os cantei-
ros podem ser protegidos contra

(Conclui na 7." página)

COMBATENDO A EROSÃO

(Conclui na 7.' página;

AS MATAS
A FUNÇÃO das matas é tão

importante que todo la-
vrador nunca deveria deixar
de ter na sua propriedade um
trecho plantado com árvores.
As matas, por exemplo, exer-
cem decisiva influência no re-
gime das águas. Se não veja-
mos:

1.° — Está provado que as
matas têm efeito incontestável
sobre o clima, isso porque as
érvores transpiram grande
quantidade de água. Esta
água ao evaporar-se vai, na-
turalmente, consumindo calor.

2.° — As matas diminuem
as variações da temperatura.
Dentro da mata a temperatura
c menos elevada.

o.° — Com a transpiração
cns folhas, as matas elevam a
umidade áa ar.

¦i" — E' discutido o efeito
das matas sobre as chuvas, en-
tretanto aíirma-se que sendo
aumentada a umidade, e a
temperatura refrescaodo-se pe»

Ia presença das matas, as pos-
sibilidaces do chuvas são
maiores, sobretudo nas mon-
tanhas.

5.' — As árvores plantadas
om cortinas abrandam a força
dos ventos.

6.° — A sombra das matas
diminui a temperatura da ter-
ra.

7.' — Parte das águas das
chuvas que desce sobre as ma-
tas é interceptada pelas folhas
das árvores e se perde por
evaporação.

Por sua vez, as copas das
árvores quebram a força das
chuvas que caem. evitando,
assim, o arrastamento da ca-
mada melhor da terra. As-
sim. as matas constituem bons
controladores Ua ação destrui-
dora provocada pela erosão.

8.* — Ncr.hum tipo de vege-
tação é melhor do que as ma-
tas para conservação das águas
subterrânea...
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TVTO Brasil, de Norte a Sul,
^ ' temos plantações de cana,
mesmo sem contar nas gran-
des zonas de produção do açú-
car. Qual é a fazenda que não
tem, na* "vazante", na "várzea",
atrás da barragem ou do açu-
de um pequeno canavial para
forragem? . Quantos não são,
por aí afora, os pequenos en-
genhos, os "bangüês", as enge-
nhocas que fabricam melado e
rapadura, açúcar "preto" ou
"mascavo"?

MATAS, CAMPOS e FA-
ZENDAS oferece aos leitores
interessados alguns cuidados
na-fabricação do melado, esta
gostoso melado de cana, tão
nutritivo.

O roteiro é o seguinte, for-
necido pelo agrônomo Amau-
ri H. Silveira, técnico em In-
dústriais Rurais. Escolhem-se
canas grossas e claras, pois as
canas finas, roxas e cerosas
dão um caldo mais escuro;
corta-se somente cana madura,
porque as verdes e passadas
contém menor quantidade de
açúcar, dão caldo mais escuro
e de dificil clarificação; pre-
param-se as canas para moa-
gem, cortando as pontas com
um facão, lavando-as ou ras-
pando para tirar a terra, cera,
etc; moem-se sempre cana
fresca, para evitar evaporação
e, portanto, menor rendimen-
to em melado; coa-se o caldo
de cana cm um pano, saco ou
tela de cobre para retirar o
bagacilho, as impurezas, etc;
em seguida, acidifica-se o cal-
do de cana, quer deixando-o
em repouso durante 12 horas,
quer juntando ácido cítrico,
tartárico ou fosfórico, ou então
caldo de limão, pois, assim, se
evitará a cristalização do me-
lado; purifica-se depois o cal-
do com leite de cal, quando
necessário, deixando-o ainda
ligeiramente ácido; prossegue,
retirando a espuma, com a es-
pumadeira, a medida que ela
se forma em cima do caldo em
ebulição.

T"|EVE-SE concentrar o cal-
¦ do até a graduação de 65
a 74 graus Bri::. E' interessan-
te diminuir o fogo no final do
processo para não queimar o
produto e não agitar para evi-
tar a cristalização do melado;
o melado guarda-se ainda
quente em garrafas ou latas,
bem lavadas com soda cáusti-

ca a 2 por cento ou em vapor
dágua; finalmente, esterilizam-
se os vidros e latas em banho-
maria durante 30 minutos e es-
íriar rapidamente, quando sa
destinam a longa conservação.
Assim, qualquer um de nós fa-
bricará um bom melado.

Aos Avicultores
— SISTEMA PRATICO DB

IDENTIFICAÇÃO DAS AVES
Os avicultores que não ado-

tam o ninho-alçapão podem
utilizar um método muito prá-
tico de selecionar as melhores
poedeiras, de ano para ano.
Sugerimos usar-se anéis ver-
melhos, na pçrna das aves de
postura precoce; anéis brancos,
para as aves de boa produção
média; anéis pretos, para as
aves que chocam, e azuis, para
as aves com persistência de
postura. As portadoras de
anel vermelho, branco e azul
serão as produtoras mais lu-
crativas, e os melhoreg espé-
cimes deverão ser conservados
para reprodução, com o objeti-
vo de melhorar a produção de
ovos, de ano para ano.

— COMO PEGAR AS AVES
PARA EXAME

A remoção das poedeiras
fracas poderá ser simplificada
pelo uso do gancho ou rede, ou
ainda se empregando engra-
dados. Numa grande criação,
o uso do gancho nem sempre é
satisfatório, porque as galinhas
poedeiras se podem assustar
como o debater das aves pre-
sas. Há ainda o perigo do
gancho ofender a ave ao ten-
tar escapar. O engradado é
considerado um utensílio de
grande utilidade no equipa-
ménto do criador, pois facili-
ta prender e lidar com as
aves, quando em exame. Pa-
ra isto, as aves deverão ficar
presas no galinheiro e daí en-
caminhadas com cuidado pela
portinhola de saída, para den-
tro do engradado.

— CALENDÁRIO E GUIA
PARA ESCOLHA DAS

POEDEIRAS
Os meses de junho, julho,

agosto e setembro são os me-
lhores para se proceder à es-
colha anual das poedeiras,
porque nessa época é fácil dis-
tinguir as boas das más p.*o-
dutoras. Para o criador exis-
tem, porém, grai.des vantagens
na seleção mensal, durante o
ano todo.

O PORCO

Há bastante tempo constatou-se que a erosão se vem
ma a afetar, num futuro não muito distante, a totali
ção inadequada da terra, a falta de adubação e de tra
Em diversas regiões o desaparecimento da camada su
a ponto de transformar fazendas outrora produtivas
bando aos descendentes de inúmeros fazendeiros a sua
tas grandes perdas da camada fértil que recobre a te
cos anos. Séculos são necessários. Contudo a situação
co mais de atenção à conservação do solo, initmcras á
tra a erosão para aumentar o seu valor produtivo. A
são. Em um campo cultivado com aveia e outros ce
gos preparados previamente. É interessante notar a

desenvolvendo em proporção sempre crescente, do for-
dade das terras cultiváveis do hemisfério. A utiliza-
tamento do solo têm sido as causas predominantes,
perficial, que encerra toda a fertilidade do solo, é tal.
em extensões semi-áridas e escavadas pela erosão, rou-
herança de um modo de vida farto e generoso. Es-

rra, ou húmus, não podem ser compensadas em pou-
não é desesperadora. Desde qv.e se dedique um pou-

ireas, já bastante afetadas, poderão ser protegidas con-
foto acima representa um processo de combate à ero-

reais, a água de uma chuva forte permanece nos re-
distribuição equilibrada da água, que permanece no
onÚS mu-, l^ '

C\ PORCO é o animal do-
mestiço que mais se pres-

ta à industrialização na fazen-
da.

Tudo dele se aproveita e
quase todas as partes de seu
corpo podem ser transforma-
das em produtos de conserva,
desde o presunto de elevado
preço à lingüiça comum.

Mas, o nosso homem do
campo não tem tirado ainda o
devido proveito desta excelcn-
te matéria prima.

E o que se vê frequentemen-
te no interior é a matança do
porco apenas para venda da
carne c do toucinho, sendo que
algumas vezes as sobras são
transformadas em lingüiças
pouco ou quase nada atraentes.
No entanto, o aproveitamento in-
dustrial do porco daria ao fa-
zendeiro ntargem a bons lu-
cros.

Chamamos a atenção doi
leitores fazendeiros para a va-
riedade enorme de produto!
que o porco lhes pode íorn«s
cer.

Da carne gorda ou magra
fazem-se lingüiças, paios, sa-
lames, salsichões, mortadelas,
salsichas, etc...

Do sangue fabrica-se a mor-
cela, conhecida por chouriço.
Do toucinho e da banha em
rama obtém-se a banha derre-
tida. O pernil dá o presun-
to.

Das partes descarnadas da
cabeça e patas conseguem-se
dois pratos excelentes e quase
desconhecidos no Brasil, cha-
mados "queijo e pudim dc por-
co".

A carne do porco presta-se
magnificamente à defumaçãp e
à :¦-'.-?..
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OS PRÊMIOS DA BIENAL DE VENEZA
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Kcggiani Mauro — Composição

jf~|S prêmios ninis importante? da
Bienal de Veneza, como já

vinha acontecendo no. últimos
anos, foram dados a artistas mo-

dernos. Não se deve atribuir o fato
a qualquer preferência de ordem
estética ou de puro facciosismo.
Pretendendo consagrar a obra dos

VIDA LITERÁRIA
A Editora Globo publica 

"A His-
tória de Tom Jones", o fa-

moso romance de Henry Fielding,
tradução de Octavio Mendes Ca-
jado, em dois volumes.

x —
TTJE Alceu Amoroso Lima, lança

a Agir "Manhãs de São Lou-
renço", um livro de recordações.

(TJADERNOS da Hora Presento
edita "Poemala", uma cole-

ção de poer-ias de Israel Klabin,
José Paulo Moreira da Fonseca e
Oscar Lorenzo Fernandez.

x —
"yiNICIUS DE MORAIS deverá

voltar para o Pio antes do
fim do ano. O poela anuncia um
livru de poemas inéditos, "Roteiro

Lírico e Sentimenlel do Rio de Ja-
neiro", um volume de seleção de
seus poemas e uma peça de tea-
tro.

x —
TQANTAS MOTA entregou à edi-

tora Martins os originais da
biografia de Mario de Andrade, que
ele vinha escrevendo desde a mor-
te do grande escritor. O volume,
terá mais de quatrocentas páginas.

x —

A Pongetti lança em terceira
edição "O espírito humano",

de Neves Manta, em que o autor
estuda certos problemas de psica-
nálisc ligados à literatura.

x -

a ]-»i poeta dc vinte anoa ecre*
veu a Jean Paullian pedindo-

lhe "Les Flcurs de Tarbes". O au-
tor respondeu: "Você é ainda mui-
to jovem para ler essas Flores Ui-
yro além disso esgotado no mo-
mento). Juro enviá-lo dentro de
cinco anos, quando houver escri-
to uma quantidade sufii-icnte de
poemas (aos quais aplicá-los).

x —

ANDRÉ1 GIDE foi para a Siri-
lia (ele tem especial predi-

leção por Taormina), onde f-.z
adaptação Iratral de "Les Caves
de Vatican",

x __
7VOUVELLES Littéraires tem pu-

blicado páginas inéditas dos
carnets de Victor Hugo.

x -_

J"**M 
um novo livro de Henry

de Montherlant, um pnsaio
eóhre SaintSimon, iê-se uma epí-
grafe de Stcndhal: "Os espinafres
e Saint-Simon foram meus únicos
gostos duráveis".

x —

jgZRA 
POUND, sobre quem pe-

sou um prorp.-o de alia trat-
ção, declarou a um jornaliMa: "Eu
tr.e considero um bom americano...
na pior acepção da palavra"',

— x —

/"HRCri.A em S.iint-Germain-dcs-
Prés um protesto contra "les

proces intentes à ...cs auteurs et à
ide.* cdiicurs, sous le rouvert, de Ia
morale". O manifesto é assinado
por Jean raulhan, Raymond Que-
n-aii. Pierre Prévert. André Der-
ry, Hcnri Poulaille, Jean Cocteau.
Mauricc Rostand. Pierre Bcam, Ri-
bemont-Dcssaignes, Yvan Adouard,

Dubuffet, Eugene Moineau e Mau-
rire Ciantar. Diz-se que os mani-
festantes levaram o lexto a Léo
Larguier, que respondeu aos ra-
pazes: "Eu assinaria por Baudelai-
re ou Madame Bovary, porque só
faço petições a favor do talento".

^A.NDRE' ROUSSEAUX escreve
no "Figaro Luteraire" um

violento rodapé contra a literatura
de Mareei Joubandeau. Diz que
o romancista escreve muito mal so-
bre um mundo em que não lhe
é permitido er.trâf. No mesmo jor-
nal, encarrega-se da seção de ci-
nema um entii-ia-tn de Jouhan-
deau, Claude Mauriac, filho de
François Mauriac.

artistas plásticos de maior vulto da
época, era natural que o júri da
grande exposição internacional
prestigiasse os verdadeiros ino-
vadores. E estes são, fora de qual-
quer dúvida, os que estão tentando
criar uma arte nova, de preferên-
cia aos que 6eguem ou apenas
imitam o trabalho das gerações
precedentes.
AS QUEIXAS DE GIORGIO DE

CHIRICO
A' em 1945, Rraque, Moore e

Morandi, três grandes artistas
modernos, conquistaram os maio-
res prêmios. O mesmo aconteceu
pste ano, eom a escolha de Matisse,
Zadkine Carrá e Severine. Isso sig-
r.ifica que a Bienal de Veneza dá
todo o seu apoio à obra de reno-
vação das artes plásticas empreen-
dida nela Escola üe Paris. Aliás
a crítica francesa, a propósito da
distinção conferida a Matisse, não
deixou de comentar o fato de ter
sido novamente reconhecido o valor
de outro grande artista de seu

país.
Por ocasião da última Bienal,

Giorgio de Chirico protesteu de
público em Roma contra o que lhe
parecia ser uma capitulação dos
italianos dianle da Escola de Pa-
ris. E chegou mesmo a dizer que
o júri dessa exposição estava fa-
tendo o jogo dos "marchands de
tableaux" da capital francesa. O
próprio prêmio conferido a Mo-
randi não lhe causou ho3 impres-
são, pelo fato desse pintor apre-
sentar ligações com os cubista?,

Mais ligado aos franceses do que
Morandi é Gino Severini, que vive
em Paris desde muitos anos. Sen-
do assim, é provável que a nova
decisão da Bienal provoque pro-
testos ainda mais indignados da
parte de Giorgio de Chirico e dos
artistas que seguem sua orientação
contrária à hegemonia da pintura
francesa.

OS AGRADECIMENTOS DE
MATISSE

TC"OI justo o prêmio dado a Ma-
tisse, que tem, na arte mo-

derna, volorizado o instinto, em
oposição aos pintores de tendên-
cias tradicionalistas e acadêmicas.
Desde os tempos do fõvismo, Ma-
tisse vem engrandecendo as artes
plásticas de ecu país. E' incon-
testavelmcnte um dos maiores co-
loristas da pintuia francesa, sa-

Reportagem de Antônio Bento
bendo como poucos empregar as
cores quentes, especialmente os ver-
melhos. Mesmo na época do cubis-
mo, sua palheta não se encheu de
tons neutros e frios. Foi po:: isso
que Pierre Courlhion comparou-o
à Ave do Paraiso, voando sober-
bamente sob o céu cinzento da
pintura dos cubist... As tonali-
dades frias destes pintores, com-
postas na base de cinzas, pretos,
e terras, Matisse opunha verme-
lhos vivos, alarr.i.jados e amarelos,
continuando a tradição de Manet
e dos impressionistas, cuja revolu-
ção, no domínio da côr, está sendo
levada às últimas conseqüências
pelos abstratos. Respondendo ao
telegrama que lhe enviou Giovanni
Tonti, comunicando a decisão do
júri, Matisse, depois de agradecer
calorosamente ao Conselho de Mi-
nisiros da Itália e ao presidente
da Bienal a honra que lhe era fei-
ta, declarou o seguinte: "Este 

prê-
mio foi a maior recompensa que
recebi em toda a minha vida".

Essas expressões representam o
reconhecimento pessoal do artista,

ao mesmo tempo que põem em re-
levo a importância e a significação
da laurea concedida pela Bienal
ao maior pintor estrangeiro.

A LISTA DOS PREMIADOS
*T"OMARAM 

parte no júri que
distribuiu os diversos prêmios

da Bienal todos os comissários es-
trangeiros que se encontravam em
Veneza. Mais uma vez cabe-nos o
dever de lamen'.ar que o comissá-
rio do Brasil, José Simeão Leal,
não tivesse podido viajar para a
Itália, a fim de participar das de-
liberações do júri, acompanhan-
do, ao mesmo tempo, a represen-
tação do nosso país e tendo assim
uma impressão pessoal do primeiro
contato dos artistas patrícios com
os seus colegas das vintes nações
que participam da XXV Bienal de
Veneza.

Segundo uma crônica de Ray-
mond Cogniat, comissário da Fran-
ça, as deliberações do júri, apesar
de longas, correram num ambien-
te de cordialidade e perfeito enten-
dimento. O primeiro prêmio de
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Gazzera Romano —-¦ Colegial em férias

pintura, no valor de um milhão de
liras, coube a Matisse; o primeiro
prêmio de escultura, do mesmo va-
lor, coube a Zadtine; os dois pri-
meiros de gravura, do valor de
duzentas mil liras cada um, coube-
ram a Masereel e Jonsé Viviani.
Esses prêmios sfio concedidos pelo
governo italiano; os três primeiros
só podem ser outorgados a artistas
estrangeiros.

O primeiro prêmio italiano de
pintura, do valor de um milhão de
liras, dado pela municipalidade de
Veneza, coube a Carrá, enquanto
o de escultura foi dividido entre
Marcello Mascherini e Luciano
Minguzzi. O primeiro prêmio, tam-
bém do valor de um milhão de li-
ras, oferecido pelo sr. José Verzoc-
chi, foi concedido a Gino Severini;
o prêmio de quinhentas mil liras,
oferecido pelo Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, foi concedido
ao mexicano Siqueiros. O prêmio-
aquisição, do valor de quinhentas
mil liras, oferecido pela Soe. Ing.
C. Olivetti de Ivrea, foi concedido
a Pio Semeghini. _

Seguem-se os demais prêmios,
dados por particulares, na seguinte
ordem:

Os prêmios de duzentas e cin-
quenta mil liras foram atribuídos
aos pintores Emilio Vedova, de Pi-
sis, Cario Dalla Zorza, Max Beck-
mann, Constant Parmcke, Luigi
Bartolini, Francesco Menzio, Anto-
nio Corpora e ao escultor Raffaello
Salimbene; os prêmios de duzen-
tas mil liras a Zoran Musie, Giu-
seppe Zigaine e Luigi Pavanati; o
prêmio de cento e cinqüenta mil
liras a Roberto Melli; os prêmios
de cem mil liras a Osvaldo Licini,

. Saverio Bárbaro, ítalo Valente e
Nino Carrado Corazza; o prêmio
de sessenta mil liras a Giovanni
Barbisan; o de cinqüenta mil liras
a Silvio Consadori e, finalmente, o
prêmio de vinte e cinco mil liras
a Arnaldo Ciarrocchi.

O sr. Arturo de Anna, que ha-
via dado um prêmio mensal de pen-
são alimentar, no valor de sessen-
ta mil liras, elevou a dotação do
mesmo para cento o -inte mil li-
ras, atribuídos aos pintores Fritz
Winter (alemão) e Victoriano Par-
do Galindo (espanhol).

— x —
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Del Monte — Pintura

portagem foram colhidas em jor- A maioria dos prêmios concedi-
nais franceses e no serviço envia- dos por milionários e empresas da
do pela Secretaria da Bienal de Itália é destinada a artistas de seu
Veneza. país.

COMENTÁRIOS
(PONTA Frank Budgen um epi-

sódio que ilustra a meticulo-
sidade de James Joyce ao escre-
ver:

"Perguntei-lhe 
pelo Ullysses. A

obra estava indo?
Trabalhei durante o dia todo.

disse Joyce.
Isso quer dizer que você es-

creyeu muito? perguntei-lhe.
Duas frases, respondeu Joyce.

Olhei-o de lado, mas Joyce
não sorria. Eu pensava em Flau-
bert.

Você passou todo o tempo a
procurar a palavra justa? disse.

Não, disse Joyce, as palavras
estão à minha disposição. O que
procuro é a ordem perfeita das
palavras na frase. Há para cada

VOLTA DE PARIS UM CONHECEDOR DO TEATRO
"pHIERS 

MARTINS MOREIRA,
diretor do S.rviço Nacional

do Teatro, foi recentemente a Pa-
ris a fim de parlicipar do Con-
gresso Internacional de Teatro.
N oltar.do há poucos dias, fomos
procurá-lo, sabedores de que, além
de comparecer às reuniões, que o
interessavam como curioso dos pro-
blemas debatidos no Congresso, ele
havia aproveitado sua eslada na
í rança para estudar e observar da
platéia os aspectos principais do
moderno teatro francês. Não se
Irala apenas do direlor de um ser-
viço nacional, trata-se também do
escritor, amante do teatro que, se-
gundo suas próprias palavras, li
diariamente ao teatro, durante toda
a sua permanência em Paris, "des-
de o teatro obscuro de boulcvard
até o teatro especializado da Sor-
bonnc".

Pode-se dizer que a viagem de
Tliicrs Martins Moreira trouxe-
lho uma convicção que a muitos
há-dc parecer extravagante: os
palcos parisien-es lhe incutiram a
certeza de que os palcos brasilei-
ros não representam uma contri-
buição inferior para o teatro uni-
versai. "Em montagem, técnica de
representação e em arte dramática
propriamente dita, não há nenhu-
ma diferença de ordem substan-
ciai entre o teatro brasileiro e o
teatro francês, sobretudo se tiver-
mos em conta a media entre o que
se realiza na França e entre nós.
Posso mesmo afirmar que, dado
o teor de certos espetáculos, a nos-
sa crítica tem maiores exigências
que a de Paris. A diferença é so-
bretudo o interesse do parisiense
pelo teatro, um interesse que não
é apenas uma necessidade de di-
versão, mas uma real necessidade
literária e espiritual. Esse hábito
permanente de ir ao teatro por
parte do parisiense explica o mo-
tivo por que certas peças ficam
em França tanto tempo em cartaz.
Posso fazer uma confidencia sem
dizer os nomes das peças: saí ao
meio de dois espetáculos que já
duravam cinco ou seis meses...*"

CONTUDO...

"Contudo tive ocasião de ver
representações excepcionais. Por
exemplo: Le Bossu, um trabalho
que Jean Louis Barrault não le-
vou no Brasil; trata-se de um dra-
ma de capa e espada delicioso e
encenado magnificamente; Pierre
Brasseur tem aí um grande tra-
balho. Outra peça que me lm-
pressionou, Clcrambard, de Mareei
Aymé, onde Jacques Dusmenil tem
um papel esplêndido, dando-mc a
impressão de ser ele um dos maio-
res atores franceses de nosso tem-

po. Tive a ocasião de conversar
com Jacques Dijrnenil sobre pro-
blemas dos direitos trabalhistas
dos atores. Ele é o presidente do
sindicato de atores e, embora sua
reserva ao tratar cerlas questões
de ordem prática, pude notar sua
preocupação com os problemas da
classe e a sua eficiência em resol-
vê-los".

Thiers Martins Moreira fala aln-
da de oulra peça que muito lhe
agradou : Le Voyageur sans ba-
gnge, de Anouil. Mareei Vitold
tem aí um grande papel, obtendo
o máximo de efeito e expressão
com uma Invulgar economia de ges-
tos e movimentos, parecendo-me
um tanto influenciado pelo teatro
inglês".

A COMEDIE FRANÇAISE

Também à Comédie Française
foi assíduo o diretor do Serviço
Nacional do Teatro. Relutou urn
pouco, mas acabou por declarar
que não foram esses os espeta-
culos que mais lhe agradaram.
Exemplo: Otelo o decepcionou.
"Apesar da grandeza de Shakcs-
peare, que por si mesmo valoriza
qualquer teatro, não gostei do Üte-
lo, demasiado enfático, traduzindo
uma paixão mais teatral ilo que
humana, coisa que é sempre la-
mentável. Ressalvo entretanto "Le

Soulier de Satin". d? Claudel, e
sobretudo La Belle Aventure, com
mise-en-scène de Barrault, e que
me pareceu reunir as m-lhort-s vir-
tudes de montagem e dcclainação
da Comédia".

Thiers Martins Moreira Não Acha
Diferença Substancial Entre
o Nosso Teatro e o Francês

O TEATRO DE AMADORES

O teatro de amadores, em Pa-
ris, sob certos aspectos, procura ser
melhor, ou pelo menos mais re-
quintado, que o de profissionais.
Thiers Martins Moreira entusias-
mou-se com o "Groupc de Thcatre
Antiquc de Ia Sorbonne" repre-

encenação de Eros Gonçalves em
nada ficou devendo ao espetáculo
a que assisti na Cite Universitaire.
Talvez eu deva mesmo dizer que,
sob o ponto dc vista de décor, eu
prefira o trabalho dc Eros Gonçal-
ves".

Perguntamos a Thiers Martins
Moreira se achava que realizações

llncrs _-.ar.ins iuorctru
sentando Os persas, de Esquilo, como essa devem «er feitas entre
"Magnífica a reconstituição dos nós. "Podemos e devemos fazê-
processos teatrais gregos, o mo- Ias". E acrescenta como diretor:
vimento dos coros e o escrúpulo "O Serviço Nacional do Teatro
na hrle-a e na fidelidade da in-
dumentária"'. Apesar do entusias-
mo, o entrevistado faz um alto elo-
f~io a Eros Gonçalves e a um gru-
po de amadores que levou em Re-
cife o Edipo-Rei de .Sóíodes. "A

está d:*posto a auxiliar realiza-
ções assim*'.

VM DRAMA MEDIEVAL

A entrevista pros-egue: "Ao lado

de Gustave Cohen, uma admirável
figura de sábio, mutilado da guer-
ra de 14, com suas longas barbas
já embranquecendo, pude assistir à
representação dos Tehcophilens,
que levaram à cena "Le Mystère
de Ia Passion", de Arnold Gréban,
texto adaptado pelo próprio Gus-
tave Cohen (que é como se sabe
um grande romancista). Trata-se
de uma belíssima reconstrução do
drama medieval da Paixão. O es-
petáculo provocou-me momentos de
grande emoção, sobretudo no fa-

. moso diálogo entre a Virgem e Je-
sus Cristo, e no testamento de Ju-
das. Pude verificar o grande pa-
pel do verso curto, de oito sílabas,
na expressão lírica do teatro, em
contraposição ao alexandrino, que
é o da época clássica, com sus
forma enfática".

DOM QU1CHOTE

Outro espetáculo que, pela mon-
tagein, representação e inteligfn-
cia, pareceu de categoria superior
a Thiers Martins Moreira: uma
leitura animada do Dom Quichote,
levada pela Associação de Estu-
dos Claudelianos e de Arte Dra-
mática, adaptada por Gaston Baet-
chold e dirigida por Robert Mar-
chal. "Nas cenas finais, diz Thiers
Martins Moreira, na morte de Dom
Quichote, tive uma das mais fortes
emoções teatrais de toda a minha
vida. Um esçetáculo de alta cias-
se, digamos, espiritual. Pode, além
disso, adiantar que a Escola Nacio-
nal de Teatro pretende realizar
ainda este ano qualquer coisa se-
melhante com um romance de au-
tor brasileiro, o que será, eviden-
temente, mais uma boa experiên-
cia para seus alunos".

FRANÇOIS PERRIER VEM AO
BRASIL

Thiers Martins Moreira anun-
cia-nos também a vinda ao Bra-
sil da companhia de François Per-
r!er, em agosto próximo. "Traía-

se de um teatro de boulevard que
vem obtendo grande sucesso com
a última peça de Rossin, Bobaíse.
Pérrier é um ótimo ator. Vi Bo-
basse e gostei muito, «-.bretudo em

certa cena de um julgamento ima-
ginário em que Pérrier, sozinho
no palco, discute, perante o tri-
bunal, com o presidente, o pro-
motor e o advogado, que nfio se
vêem. Basta essa cena para ates-
tar as excepcionais qualidades do

jovem intérprete francês. O pii-
blico carioca poderá confirmar
brevemente minhas impressões no

palco do Teatro Copacabana".

A REPERCUSSÃO DA TEMPO-

RADA BARRAULT

Thiers Martins Moreira teva
oportunidade de verificar em Pa-
ris a extraordinária repercussão da
temporada de Jean-Louis Barrault
entre nós. "Essa repercussão, diz-
nos, atingiu todos os meios; in-
clusive os órgãos governamentais
já tinham tomado conhecimento do
sucesso obtido pela companhia
francesa. Pude ler a carta aue
Madelcine Renaud escreveu a Ro-
berto Assunção (e você abra um
parentesls para dizer que na ver-
dade devemos a vinda de Barrault
ao Brasil ao trabalho diplomático
desse nosso secretário de cmbal-
xada), em que ela se acha entu-
slasmada, referindo-se ao delírio (ó
textual) com que foram recebidos

pelo público, delírio em que eles
atores também se encontravam".

~E concluindo: "Pud* mesmo veri-
ficar que o sucesso aqui obtido
por Jean Louis Barrault e Made-
leine Renaud provocou algum ciu-
me em grupos teatrais rivais, so-
bretudo entre os animadores da
Comédie Française."

Pedimos ainda a Thiers Martins
Moreira que nos dissesse alguma
coisa sobre os planos do Serviço
Nacional do Teatro. "Não, sob
esse aspecto prefiro calar-me; gos-
tamos mais de realizar do que de
prometer".

caso uma ordem adequada. Creio
que o consejjui..

Quais são as palavras? per.
guntel.

Creio já ter lhe falado, tornou
Joyce, que meu livro é uma Ot/.--
saia moderna. Estou a escrever o
episódio que corresponde à aven-
tura de Ulisses entre os canibais.
Meu personagem vai almoçar. Há
no entanto na Odisséia um motivo
de 6edução, a filha do rei dos
canibais. Em meu livro, a sedu-
ção tem a forma de combinações
de seda expostas na vitrina de um
magazin de novidades. As palavras
pelas quais exprimo o efeito pro-
duzido em meu personagem, qu-
tem fome, são: Perfumes of em-
braces ali him assailed. With hnr..
gered jlesh obscurely, "te 

mutely
crawd to adore. Você mesmo pode
ver quantas combinações diferen-
tes podem ser feita»"".

x —
TJO diário de Christopher Isher-

wood, escrito em Berlim no
inverno de 1932-33:

"Ouvido no café: um jovem na-
zista e sua amiga discutem sobre o
futuro do Partido. O Nazista está
bêbado:

x —
Oh! bem sei que ficaremos por

cima, grita ele impaciente: maj
isto não basta — ele bate com o
punho fechado sobre a mesa: — -
preciso que corra sangue!

A jovem lhe acaricia o braço
com um gesto confortador. O qu*
ela quer é levá-lo para casa, e ar-
rulha para acalmá-lo-

Mas é claro que vai correr san-
gue, meu bem. O Fuehrer já nos
prometeu isso cm seu programa".

x —
"TTMA vez Kafka me disse: Ser

poeta significa ser forte era
metáforas. Os maiores poetas ío-
ram sempre os mais metafórico..
Foram eles que reconheceram a
profunda correspondência mútua,
até mesmo a identidade de coisas
entre as quais ninguém havia no-
tado antes a mais ligeira conexão.
E' o alcance e o objetivo da ni"-
táfora que fazem um poeta". iThs
Recordações de J. Urzidil —¦ Tkt
Kafka Problcm).

"pM 
um programa de rádio, de-

clarou Baise Cendrars: "Não

me considero um artista e f-:e'J
pronto a fazer qualquer outra
coisa... Detesto esse oficio de •'•
critor... Os pintores estão cin-
quenta anos atrasados com reia-
ção aos poetas, os pintore' nao
atingiram ainda a visão de Fim-
baud... Picasso .penas, seg':-' °

gosto. Quando amarrota fi-'--1"
nomias, ele trabalha a favor <*3
moda e não da modernidade. C
surrealista se contentaram em fazer
barulho... Só compro livros mui'o
antigos".

"QEVERA" 
ser publicado na F~'*•

ça o quarto voiume do Jour-
nal de Charles Du Ros. em gran-
de parte dedicado s André Gide,
sobre quem Du Bos escreveu tan»-
bém um livro de trezentos e c_n-

quenta páginas.

% l
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ROMANCE POLÍTICO
N

Temísfocíea Linhares

AO é sem certa prevençSo de cretos de nomeação do ministros, Ao contrário, historicamente «
' 

espírito que a gente ingressa nem.com' os comícios ou propa- que essa evolução vem se.proces-

n8 lerura de um romance político. 8«d«. eleitorais de que saiam os sando Caberia citar aqu o caso

Há razSo para isso? representantes do povo, etc.. A po- de 
"Guerra e Paz , de Tolstoi, por

0 a«unto comporta algumas "«ca e os políticos nunca admi- todos admitido como uma das obras

ações importantes. Desde tiri^ essa intromissão, por eles primas do romance. Pois bem. Ja

julgada indébita certamente. nesse livro o caráter histórico-po-

Mas isso é o suficiente para ee lític0 lhe é inalienável, até em re-

concluir que a vida política é irro- lação às personagens: Alexandre,

observa
logo nos situamos diante da ne-

cessidade de se querer saber por
existe essa espécie de alergia

influencia da poli- manciável? Náo. Bastaria argu- Napoleáo, Kutusoff-que
em relação à influência da poli-
tica no romance, quando se trata mentar com ° exemplo dos gran- Em nossos dias, está claro, te-

de gênero por excelência aberto e des romancistas que trataram dela. mos os casos muito mais positivos

receptivo a toelos os mundos, a to- E' exat0 1ue uraa das Partes mais de Sartre, de Malraux, de Koes-

das as impressões e situações que {racas da "Comédia Humana" tler, de Silone, etc, para quem a

nham o homem como protago- ocupada pela política. Em Proust, política representa, sem dúvida, ai-
o seu papel é de segundo plano, guma coisa de indispensável ao
o mesmo acontecendo com Joyce. romancista.

te
sta.
A questão se agrava então quan-

do se preconiza, como vem suceden-
rio uns tempos paia cá, uma ati-

tude de "engagement", de compro-

misso, extensiva a todos os intelec-

tuais, inclusive aos próprios ro-

mancistas.
Mas temos de proceder com eau-

leia, começando do começo, para
remontar à época não muito remo-
ia cm que se levantaram restri-
rões. muito sérias ho romance po-
lítico, acoimado de moinho de ven-
to semelhante ao chamado roman-
ce histórico ou ao romance das

grandes existências.
A dúvida toda provinha do fato

ile o romance mergulhar c dever
mergulhar na realidade, mas com
a conilição sempre ele transformar
essa realidade em sua própria rea-
lidade, isto é, em digeri-la inte-

gralmcntc, E a dificuldade se apre-
sentava intransponível quando se
cogitava do romance político. Ex-

pressa por uma personalidade po-
lilica ou um acontecimento, essa
realidade tornava-se invencível den-
tro ilo rumaiice. Ela antes vivia

por «i mesma e não mais através
d.1 outro organismo. E' o que acon-
lere geralmente com o chamado
romance histórico, o romance cls
1H441 grande vida, mi que haja a

preponderância ile qualquer um
desses elementos sobre os de na-
lurr-za mais romanesca.

Poele-se resumir o mal-entendido
dizendo que ele nasceu da fórmula
i.i consagrada dc que o romance
(az concorrência :.o estudo civil,
registrando nascim-Mitos e apresen-
tan-lo cerlidões 4le v*da a seres que
nâo passam dc virtualidades, de
criaturas eni potrncnil, que podem
proporcionar ao romancista as mais
variadas e possíveis direçi"os. As-
sim é que se realizava plcnamcn-
te 44 que Thibaudet encontrava nas
grandes obras de ficção: o pode-
r^tvi participar cias e a realidade
do mesmo impulso, do mesmo eis
a terço, que é a natureza.

f\ romance político, ao con-
trário, não faz concorrência à

No nosso Machado de Assis a sua
passagem é fugaz e não deixa nc-
nhuma marca.

Nenhum desses autores, com
efeito, pode ser classificado como
romancista político, mas, por on-
tro lado, seria preciso considerar
a época em que viveram ou sobre
que escreveram, quando a política
ainda náo se integrava na reali-
dade humana como uma das suas
peculiaridades mais salientes ou
absorventes. A éra política é a
nossa.

Nesta altura, pois, já seria pos-
sivel inverter a ordem dos fatores
e dizer que é a história que faz
concorrência, ao romance. A his-
tória que registra a vida política,
não o fazendo em relação à vida

privada, cujo campo parece esgo-
tado para o romance.

Não resta dúvida que a histó-
ria modernamente desafia a argú-
cia dos romancistas, oferecendo-lhe
vastíssimo campo a desbravar,
abrindo-lhe novas perspectivas, eo
lado de outros processos de com-

posição que, por si sós, já compro-
metem a rigidez ela definição clãs-
sica de romance.

Não resta dúvida também que
a evolução do gênero encontra aí
uma de suas razies mais fortes de
apoio, já que ela. não surge cr-
abrupta, destituída de qualquer
base histórica.

Nessas condições, forçoso é con-

(Conclui na 6.» página)
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Geir Campos

O DEUS TENTA UM RECADO PARA NÓS:

ESSE IR E VIR DAS ÁGUAS, NA IMPOSSÍVEL

ÂNSIA DE TRANSCENDER O MOVIMENTO

E REALIZAR-SE ALÉM DO PRÓPRIO NIVEL,

É O DAS PALAVRAS ESCOLHENDO A VOZ

EM QUE VIRÃO TRAZER-NOS O SEGREDO...

ESSA VIOLÊNCIA, COM QUE FERE AGORA

A PRAIA MANSA E O PAVIDO ROCHEDO,

É JA A MENSAGEM, VÃ — QUE SE DESFLORA

EM VERDES GESTOS QUE OUTRO GESTO APAGA

SEM QUE OS ALCANCE O NOSSO ENTENDIMENTO:

É O DEUS EM FÚRIA, AO VER SEU PENSAMENTO

MORRER NA LÍNGUA IRRESOLUTA E GAGÁ-

OFICIO DE HISTORIADOR
Sérgio Buarque de Holanda

ENCERRANDO uma das crôni-
cas desta seção tive oportuni-

que se invocasse e aprovasse essa ocupação da França, e cujo texto,
aparente negação do passado em inacabado, está agora impresso com

dade de lembrar, recentemente, a favor do presente ou do tuturo. o título de Apologie jíout l'Histoi-
noção goetheana de que a hÍ6tó- expressa por alguém que, sendo re oit Métier d'Historien (Paris,
ria não é mais do que um meio embora poeta e homem de gênio. 1949). Em viagem que realizaram
de nos emanciparmos do passado, mostrara por mais de uma vez certa vez à Suécia, ele e Henri Pi-
Não me íôra possível verificar, en- (no projetado prefácio à terceira rcnne, dissera-lhe o historiador bei-

tão, os termos exatos da fórmula parte de Poesia e Verdade, por ga logo no chegarem a Estocolmo:

originária; tinha contudo a certeza exemplo, e também no ensaio su-

de que náo lhe trairá o espírito.

Em realidade, a fórmula acha-se
expressa pelo menos uma vez na
obra de Goethe — na parte segun-
da das Máximas e Rellexões — e.
traduzida com a fidelidade possí-
vel, diz o seguinte: "Escrever his-
tória é um modo de desembara-

çar-sc do passado".
Pode parecer um conlra-senso

bre a contenda de clássicos o ro-
mânticos na Itália, -Jatada de 1818)
escassa simpatia pelo mister da
historiador. E conlra-senso, sobretu-

— Consta-me que acabam de edi-
ficar aqui um novo Paço Munici- -

pai. Podemos visitá-lo, para come-
çar.

E como querendo prevenir algum
do, quando a aprovação parte do gesto de espanto acrescentou:

— Se eu fosse um antiquado,
só me Interessariam as coisas ve-
lhas. Mas sou um historiador.

E' que para o verdadeiro his-
toriador há de importar primeira-
mente o estorço para a boa inte-

illPIllTi uBün V\ffl^\\ Aiftli1 riM i-V_ Ir Jim Mmll
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quem se dedica, por gosto pessoal,
por formação intelectual e até por
dever de ofício, aos estudos histó-
ricos.

No entanto * sem qualquer he-
sitação e*ue, devendo abordar tra-
balhos brasileiros de historiografia, ligència da hora presente, se ejul-
tomeço por inscrever novamente. ser entender o passado. E, por ou-
testa oestes comentários, a palavra tro lado, qualquer valorização sen-
de Goethe. na convicção de que. timental do passado — valorização
se encerra, de fato, um paradoxo, que só poderá ser fragmentadora-
será anles verbal do nue substan- c caprichosa — nos levaria a vê-lo
ciai. E se piecisar defender-mu com as cores dc nossa nostalgia,
ainda da suposta heresia, poderei F.', de fato, por um erro de con-
relembrar a autorizada opinião dn seqüências muitas vezes funestas.
um dos mais ilustres historiadores que certos espíritos, não raro lú-
dos nossos dias. cidos e honestos, acreditam desço-

Com efeito, em seu admirável brlr uma amostra de puro zelo pelo

painel da Sociedade Feudal, Marc passado na tendência para se ver

Bloch, depois de assinalar a in- prolongado até ao presente ou rc

capacidade do homem dos séculos produzido nele aquilo aue corrr.o-

XI c XI1 para superar, na prática
um sentimento de intensa solida-

_ riedade entre o presente e o passa-
do, pergunta em dado memento: "c

atitude tradicionalista, oue atrai
sem cessar o presente para o pas-
sado. c assim leva naturalmente a
confundirem-se as cores, não se en-
contra nos antípodas do espírito
histórico, dominado pelo sentimen-
lo de diversidade?"

T5ARA bem atinar com o alcanço
de semelhante observação, se-

ria bom aproximá-la da anedota

ponde nitidamente a outro horizon-
te histórico.

O estudioso de nosso Segundo
Reinado, que se fez monarauista
animado de um falso sentimento
de coerência, ou o pesquisador dai
antigas corporações de mesterca
que, movido por escrúpulo seme-
lhante, julga discernir na restau»
ração pura e simples desses lns>
títulos a panacéia capaz de resol-
ver, para sempre, todos os deseaui-
librios sociais e econômicos da
atualidade, obedecem, embora mui-
tas vezes sem o saber, a um pon-

referida pelo mesmo Rloch na pe- ,0 (lc vista e5Scnc*aimc.Ue anti-hia.
tórico. Ponto de vista que. cm suaiiuena obra-prima que tinha em

preparo ás vésperas de seu fuzila-
mento pelos nazistas durante a

m

AÇÃO HIS TOR ICA DE PINHEIRO MACHADO 9
¦SEU!

Tf) inegável que Pinheiro Ma-
chado prejudicou a pureza

ilo nosso sistema representativo, dc-
.-estimulando muitos esíoços que

eram do município ou do distri-
to em elite o chefe eleitoral, o che-
fe do grupo, punha e dispunha.
Do candioalo à Prjsideiv; a il.i lie.
niblica nem se fale. Era.comose rendiam iliantc da inutilidade Puoltca

,1c percorrer toda a tramitação «lo Re íc lralaífe de uma longínqua
abstração, dc que se tinha notí-
cia pelos jornais que chegavam
com atraso ele mês. trazendo o re-
gistro amortecido das idéias e pro-
grama do candidato que, na ca-
pitai, cm banquete cívico, pronun-
ciara o seu discurso-plataforma ou
dera longa entrevista a órgão mui-

processo eleitoral, el-*sde. a votação
sob a vigilância dos eliet.-liv- locais
do governo local, até o reconheci-
mento pelo Congresso, que procla-
mava ou degolava, arbitràriamen-
te.

Mas não foi tão decisivo, como
política ou à história, pois nelas pareça à primeira vista, o seu pa-
próprias é que vai se abeberar. pel dc falseador partidário ela ver- l0 credenciado da imprensa con-
.Não lhe são oferecidas outraí vir- dade eleitoral. senadora.
lualidades, mas apenas realidades O voto direto e universal, voto O eleitor do sertão o desconhe-
04i vidas já vividas e bem de massa, como foi praticado nas cia. e elianle da urna instalada na
vividas, que sempre se torna primeiras décadas da República, '*asa escolar, no edificio da Mesa
perigoso reconstituir em termos sem as garantias e os cuidados ile Rendas do Estado, ou na resi-
de romance. Não é possível «pie cercam o clei'.or na votação dencia do tabelião, o que ele fazia
afirmar que os romancistas, no secreta, veio condirionar-sc uo ''ra apenas exprimir solidaiieilade
easo da politica, disponham dos nosso espirito de clã. com n mon- no coronel seu amigo •> protetor,
mesmos recursos que a concorrên- tagem da máiiuina eleitoral. O chefe distrital ou municipal, que
ria ao estado civil, muito mais am- voto não era con-iderado como dava seu apoio no chefe estadual,
pia, quase ilimitada, lhes faculta, dado a um candidato, na maioria que, por sua vez, apoiava um de-
Dificilmente os veríamos, por dos casos desconhecido do ciei- terminado chefe nacional,
exemplo, concorrendo com os de- tor. Deputados e Governadores não Dada a predominância numérica

Munhoz da Rocha Neto
do eleitorado rural sobre o urba- adormecidas e insiisneitadas no

no. essa organização decidia ina- sentido dc impor as suas ouiniões

pclavelmente e, também, legitima- se preferências, ao invés de rece-

mente iiuando não havia u pies-
são policial, de que desgraçada-

expressão mais singela, correspon-
deria à crença de que a verdade
absoluta, válida para todo o sem-

pre, pôde encarnar-se em alguma
expressão histórica isolada.

E se tal atituele nasceu e fruti-
ficou notavelmente cm terras do
venerável tradição, não se julgua
que estejam imunizados contra ela

mente ainda não nos livramos,
com voto secreto e todas as ga-
rantias «|ue o cercam.

A supremacia do eleitorado di-
ricielo sobre o ele liberais e incon-
lormados nue. em ledos os gran-
des movimentos políticos, ocupam
a vanguarda e constituem, ao me-
nn> em aparência, a parte pensan-
lo iía nação, desacreditou, com
gramle mal-estar, o apelo às urnas.
Os inronformados. os espontâneos,
aqueles que viviam desligados da
disciplina e conveniência partida-
rias e se tomavam de entusiasmo
pelos lideres que não aceitavam os
fatos dc nossa realidade política.

hê-las elo alio. estavam fadados ao
insucesso diante da massa diseipli-
nada de votantes do interior.

l^RA assim a nissa formação.
Subordinação à indicação dos

chefes. Proteção à sombra paterna- cipa]i estadual e nacional, se de-
lissima elos chefes. Desde os primei- st,ntcnriianl) a decisão se resolvia

verno Hermes. Os talvadores imi- justificação político partidária, no

tavam os oligarcas, copiavam-lhes reconhecimento da vontade eleito-

os processos, repetiam-lhes os mé- ral alcançada dentro do critério
que tinha sido possível consa- °5 Pa,s" novos* Pcn50' mu!,° ao

contrário, que cxalamcnlfe entro

povos sem longo passado, como o
í~kS cleilos o aram, entretan- nosso, torna-se por isso mesmo fre-

to, pelos chefes locais subor- qticntemenlc tirânica a ambição de
dinados ao chefe estadual. Pinhei- iorjar um passado artificial e que
ro Machado era o chefe dos che- a "idolatria do ser efêmero", como
fes, o chefe nacional, a realizar na chamou a essa tendência o histo-
dispersão partidária da federação riador britânico Arnold J. Tojn-
republicana uma tentativa bem bce, tende a encontrar os mais fer-
sucedida de partido nacional, em vorosos adeptos. A pungente preo-

todos, lidando com o mesmo ele-
mento humano. Ainda que não o Erar.

quisessem, dificilmente poderiam
nj-jr de outra maneira, levando Oli-
veira Viana a observar eomo eram

pareciilos oligarcas e salvadores.

Acontecia, porém, ([ue, quando os
chefes das diversas escalas, muni-

ros passos ele nossa ocupação co- na última instância do reconheci- torno do seu prestígio sedutor. Ele cupação dos "homens novos" da
lonial. como muito liem estuda o ment0 pel0 Congresso, onde Pi- era o chefe supremo, o chefe de todos os tempos, de forjarem para
sr. Costa Porlo. A República não
inovou. Deu ao instituto do voto
universal e direto a única exis-
tencia possível, que só recentemen-

te, com o voto secreto e o progres-
no das comunicações de todo o

gênero, se está transformando, e
mesmo assim com muita vagareza.

nheiro, dono do Senado, manejava
à vontade a distribuição das gra-
ças. A vontade e parcialmente,
personalissimamente, dentro do
seu apurado espírito de clã, de

ordem nacional que se servia dos si longas e ilustres linhagens do
chefes dc gradaçáo inferior, dc or- ancestrais, ou de enfeitarem rcus
dem provincial e municipal, e os nomes sem história de títulos an-
derrotava, invertendo o resultado tigos e sonoros, é bem notória pa-
das urnas, quando a sua política ra se insistir em sua verdadeira

onde lhe vinha a força incontras- assim o exigia. Não resta dúvida importância ou significação.

lavei

As dcgolas verificadas no últi-
(,)uc a repercussão dada à lei elei- mo período anterior 30 nao

acabavam derrotados. Parecia nté toral não era invenção de nenhum constituíram, assim, novidade na-

que quanto mais fundo os movi- grupo ou clã, mas sim a única cional. Encontraram a repulsa de
mentos politicos falassem à alma possível nas circunstâncias do tem- alguns votos isolados que, digna-
nacional, despertando energias po, provam os salvadores do go- mente, não se subordinaram a

que, através da complicada mate- Zelar pelo passailo, através do
mãtica do rcconhecimçnto. Pinhei- seus autênticos testemunhos, é sem
io comprometeu a verdade eleito- dúvida obrigação precípua do his-
ra!. como no caso típico ele José toriador. Mas obrigação epie, jus-
Hezerra, não a verdade eleitoral tamente para Fer coerente, requer
abstratamente considerada, que rc- que se denunciem com vigor o

I
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À MARGEM DO "LOG BOOK"
REC1FE, Pe. 1945 — Descubro

dc repente que estou viven-
do dias magníficos; dias tão mag-
nificos, excitantes e belos que, sò-
mente em pensar que passarão, te-
nho os olhos completamente mo-
lhados. (Acabei de falar com
Jackson há poucos minutos e ele
me assegurou que o "Madison" vol-
tara pelo menos uma vez mais a
Ascension Island) . Súbito, sinto-
me invadido por uma sensação tão
aguda de melancolia e medo —

um desejo tão forte de rever a
ilha, que fecho os olhos quente»
e lacrimosos e peço a um deus
absurdo que isso não acabe mais.
nunca mais. Ah!, como quisera
nesse momento possuir dons sobre-
naturais ou me transformar num
ente diabólico para reter o tempo
— esses poucos dias de uma le-
licidade terrível e dolorosa que»
ainda me restam, para um dia e
sempre. Interessante: a concreti-
zação dessa minha aventura sur-
preendente e que parece vir se de-
scnrolando to!alm;nte sob o signo
do inesperado teve inicio aqui
nesse mesmo bar esciro e cheiran-
do a mofo, onde agora, entremor-
to de asonia e dúvidas, faço um
•ir.il para o garção velho e peço

Gasparino Dmnata
uma dose forte de uma bebida nado e sob a impressão de que
qualquer para po.ler controlar a parte do meu sêr continua perva-
excitação tremenda que se apode- gando às regiões obscuras e remo-
rou de miin, a confusão e o tu- Ias dêsse pais misterioso e som-
multo em que interiormente come- brio, procurarei recompô-lo nos

ço me debatendo, como um enfor- seus mínimos detalhes: estirei-me
cado nos seus últimos instantes de no beliche desarrumado num sus-
vida. Engulo a bebida vermelho- piro fundo, fechei os olhos pesa-
sangue numa careta, pufoco; de- dos de sono e cansaço; súbito, vi-

pois de alguns instantes horríveis, me em cima de umas penedias li-
eis que finalmente alivio... En- mosas e escorregadias, que muito se
xugo os olhos com a manga da assemelhavam às do Guadalquivir.

camisa, cuspo; de um momento nos arredores de S. Juan de Puer-

para outro como me sinto cansa- ,0 Rico- Numa mudança brusca de

do e velho; como tudo já me ps- cenário, descobrí-me sentado num

rece d-1'tante, sem eco! Voltar maii paredão de pedras e a maré esta-
uma vez à ilha... Agora a idéia va taÍM' ° "ol reverberando nas

me aterroriza, dá-me suores frios, águas paradas, mornas. Do pare-
Haverá coi^a mais diabólica e ter- dão eu via uma mancha esbranepii-
rivcl do que Deus e a Dúvida? An- Sada 'talvez um polvo monstro) se

remexendo r.o fundo, lento e sinis-
tramenie. Eu sentia um peso enor-
me e aflitivo no peito e embora
estivesse de roupa e tudo estava
compreendido que estivera me ba-
r.hando naquele local, cansado de
mergulhar à procura de um obje-

te« aquele maldito Jackson tivessn
mentido e que tudo não passe do
mais um sonho mau ou de um
ardil...

¦ANTO?. VERÃO. 1946 — Onde

procurar explicação para cer- to que eu procurava com ansieda-
tos sonhos intrigantes e profunda- de desesperadora. embora não sou-
mente estranhos como o que tivo besse precisar bem que objeto fos-
ontem à noite após ter saido de «e. Repentinamente dois rapazolas
quarto? Embora ainda impressio- se aproximaram: um, que eu não

pude precisar bem quem era e ou-
tro (que no dito sonho era tàci-
tamente meu irmão caçula), e que
me apareceu na pessoa dc D. F.
Ir., cm carne e osso. fumando,
com o corpo queimado de praia
muito liso e oleoso, pingando. Eis
aqui o nosso diálogo, que além
de curto foi deveras curioso: "Você

estava me esperando há muito
tempo?" — perguntou-me. Respon-
dí-lhe sisudo, olhando para a man-
cha branca que continuava se mo-
vendo no fundo dágua: "Esperava

nutra pessoa... pois nunca espe-
rei que você fosse meu irmão".
Sorriu-me, ofereceu me um cigarro

e observei que ele u=ava um cal-

çáo amarelo de lasteque, diminuto
uma espécie de sunga que o dei
xava auase despido. O outro rapa:
se afastou, perdeu se na brumi
cinzenta da atmosfera onírica, e vi
me a srts com D. F. Jr., que cen-
tinuava sorrindo, como que er-pe-
rando uma decisão minha. Disse
finalmente, meio constrangido, -n-

tjuanío procurava abracá-lo e ele

procurando, por sua vez, desven-
cilhar-se dos meus braços, escorre-

gadio: 
"Meu barco está no pier

e temos que ir até à "Islã \ erde'

(Conclui na 6.* página)
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AVIAÇÃO-É PERIGOSO VOAR?
NATURALMENTE 

o vflo en-
volve um certo risco, do

mesmo modo que atravessar _
avenida Presidente Vargas ou
tomar banho de banheira tam-
bem possuem sua porcentagem
de risco. O importante é de-
terminar até que ponto o ris-
co, pode ser controlado e qual
è na realidade o coeficiente de
perigo, comparativamente com
outras atividades cotidianas.
Claro está que só as estatisti-
cas podem fornecer uma res-
posta precisa — e infelizmen-
te, ao escrever este comenta-
rio, não tenho à mão nenhuma
que seja bastante completa.
Não me surpreenderia porem
se, bem apreciados os fatos, se
concluísse que atravessar a
Presidente Vargas é mais pe-
rigoso do que viajar para São
Paulo em avião. Tudo é uma
questão de compreender os di-
versos fatores envolvidos «
evitar as situações em que não
se possa agir com a segurança
desejada. Por exemplo: se uma
pessoa sabe que é arriscado fi-
car num pe só a ensaboar-se
dentro da banheira, e evita es-
ta posição perigosa, terá pou-
cas probabilidades de fraturar
a base do crânio, mesmo que
tome dois banhos por dia du-
rante toda a vida, o embora,
tal acidente já tenha ocorrido
a multa gente. Em aviação
acontece exatamente o mesmo
— apenas são mais numerosos
e complexos os fatores a con-
siderar.

Dissequemos então as várias
fases de uma viagem aérea.
Primeiro, o avião. O avião evi-
dentemente não é como p au-
tomovel, que, quando enguiça,
a gente fecha a chave e chama
o mecânico. O melhor é evitar
que enguice — de modo que,
em vez de apenas botar gaso-
lina e óleo, e lubrificar de
tempos em tempos, o avião so-
fre periodicamente inspeções
bem detalhadas, onde os pe-
quenos defeitos são corrigidos
antes mesmo que possam cau-
sar qualquer embaraço. Par-
ticularmente antes de cada vôo
O piloto verifica seu funciona-
mento com o máximo cuidado,

• nSo decola se alguma coi-
aa, por menor que seja, não
estiver em perfeitas condições.
Muitas vezes os passageiros en-
caram um atraso assim de iii-
tima hora como demonstração
de insegurança -- mas é, por
certo, o contrário: um indicio
do grau de segurança com quo
se vôa.

Em conseqüência disso, e de-
vido à perfeição da moderna
industria aeronáutica, muito
raramente os motores de avião
enguiçam em vôo. E, nos ra-
ros casos em que tal aconte-
ce, não sucede o que muita
gente pensa — o avião não cai
como uma pedra. Primeiro,
porque praticamente todos os
os aviões comerciais de hoje
possuem dois ou quatro moto-
res, e podem voar muito bem
com apenas a metade deles -"-»
em menor velocidade, está cia-
ro. Segundo porque, mesmo
que parassem simultaneamente
todos os motores, o avião des-
ceria planando sob controle do
piloto, que pode, na maioria
dos casos, escolher um terre-
no plano para aterrar em emer-
gencia. Certas pessoas têm di-
ficuldade em compreender es-
te ponto; mas talvez se sin-
tam mais à vontade se lembra-
rem das gaivotas que, âs vezes,
vemos planando com as asas
completamente paradas — o
vôo depende apenas de velo-
cidade, e a velocidade tanto
pode ser conseguida pelo mo-
tor como descendo por ação da
gravidade.

Entretanto, mesmo que o
avião esteja em ótimo estado,
outras formalidades são ainda
necessárias antes de vôo. O pi-
loto deve passar na meteoro-
logia e verificar as condições
de tempo ao longo da rota.
Este é um serviço que já está
bastante desenvolvido no. Bra-
sil e pode fornecer informa-
ções muito precisas — alem
de que, comparativamente com
outros paises, as nossas condi-
ções meteorológicas são sempre
benignas. Eventualmente, se
o tempo estiver muito ruim, o
vôo será proibido, à revelia do
piloto — mas, na maioria dos

Luis F. Perdigão

WÊftflBIlÊ fflErRS 8S_!S____.r ' '

üm moderníssimo avião de passageiros, com dois pavimentos e capacidade para 114 pessoas. Note-se o con-fôrto do pe queno bar —————

casos, cabo a ele decidir se
fará o vôo ou não, em face das
informações recebidas e do seu
próprio grau de treinamento.
Bem, muitas vezes o tempo es-
tá encoberto e o vôo tem que
ser feito quase todo dentro de
nuvens — por instrumentos.
Isto porem já se tornou coisa
corriqueira, e os pilotos de
transporte são todos bastante
familiarizados com o assunto.
Quanto aos auxilios — rádio de
terra, indispensáveis a tais
vôos, o Brasil está satisfatória-
mente aparelhado — sem pos-
suir o que há de mais moder-
no, consegue-se elevado nivel
de segurança porque não se
excedem as limitações dos
equipamentos disponiveis.
•TCUNALMENTE, ainda antes
¦*• da decolagem, o piloto pre-
cisa passar na sala de tráfego
aéreo e preencher um pedido
de licença para o v,ôo. Da
mesma forma como nò tráfego
de veículos, tambem as prln-
cipais rotas aéreas têm o mo-
vimento de aviões enquadra-
do dentro de verdadeiras es-
tradas — aerovlas — com mão
e contra-mão. O piloto esco-
lhe pois a aerovia que deseja
o recebe permissão para voar,
dentro dela, numa altitude de-
terminada. Cada avião tem
uma altitude diferente, de sor-
te que não há risco de colisão,
mesmo que o. vôo se faça den-
tro de nuvens — e, no destí-
no, uma estação de controle
faz descer cada avião de uma
vez, com toda segurança.

Por que então há acidentes
de aviação? Esta é a pergunta
que o leitor certamente gosta-
ria de fazer agora. A respost.~è simples: há acidentes de
aviação pelo mesmo motivo
que há acidentes de ônibus ou
de trem. O piloto ou o con-
trolador de vôo ou o mecânico
são humanos, e estão tão su-
jeitos a erro quanto o maqui-
nista ou o guarda-chaves de
estrada de ferro — o erro ou
o descuido são, em todos os se-
tores, os principais armadores
de acidentes. Em aviação, po-
rem, tais deslizes são reduzi-
dos a um minimo, não só por-

--__

que se exlgo sempre um ai.,_
nivel mental e fisico do pe_.
soai, como tambem porque aa
atividades são todas interdepen.
dentes e nada fica sob a res-
ponsabilidade de um único in.
divíduo — os pilotos verificam
constantemente o trabalho _.os
mecânicos e estes controlam a
utilização do avião pelos pilo.
tos; ainda os pilotos tem sem-
pre oportunidade de julgar 

'_,

atuação dos controladores de
vôo, dos quais por sua vez dc.
pendem.
TIA' porem um tipo de ir.dl-
¦"¦ viduo que merece todas as

honras por conseguir que au.
da hoje a aviação seja cor.s..
derada perigosa: são os "avia-
dores malucos", esta gente que,
mal aprende a voar, acha pia.
zer em fazer tudo o que r,5o
deve. Arriscam-se inutilmcnt»,
e o resultado é uma alta poi-
centagem de acidentes nos ae-
ro-clubes e escolas de pilota.
gem, dois lugares onde o risco

normal já é necessariame_'<_
maior, pela falta de experiên-
cta dos pilotos novos. Feliz-
mente, contudo, a aviação da
transporte está livre de tal!
"acidentes encubados", porqus
os comandantes são sempre p..
lotos bastante experimentados
e sem rasgos quixotescos. Tc
nho diante dos olhos uma es-
tatlstica relativa a todas as 1!-
niias comerciais americanas, na
qual se vê que, durante o ano
passado, houve apenas uma
morte por acidente em cada
180 milhões de passageiros-
milhas — isto é: em termos da
viagens do Rio a São Paulo,
uma morte por grupo _e 450 mil
passageiros transportados em
segurança, E, embora não co-
nheçamos estatísticas brasilei-
ras, nada nos induz a supor
que o risco seja maior aqui do
que na América.

Portanto, pode ser que voefi,
leitor, não queira viajar de
avião porque enjoa ou porquo
6 pouco pitoreseo. Mas se
pensa que é mais perigoso -
acredite-me: está enganado.

i

Ação Histórica...
(Conclusão)

Derisse sem nenhum constrangi-
mento a vontade dos eleitores, mas
uma verdade eleiieral manejada
pelos chefes de clí, uma ver-
dade que já não vinha pura
do3 Estados, sendo, entretan-
to, a única que existi.., Era uma
batalha de chefes, em que o na-
elonal, por ser o mais graduado,
acabava vencendo. Sob este aspec-
to. Pinheiro foi um centralizador,
foi o chefe que consolidou o pres-
tfgio do centro, quando a disper-
BÍo federativa de 91 emprestava
palor decisivo aos caciques esta-
duais, cuja combinação e enten-
dimentos compunham as situações
federais. A eleição, desde a do
rereador até a do presidente da
República, era uma combinação de
ihefcs. O jogo perigoso e arrisca-
!o, que poderia transformar radi-
lalmente a fisionomia das situa-
|ões, era anterior ao processo ciei-
loral. Decidia-se nos bastidores,
im conversas, entre chefes que r»>
presentavam milhares de votos re-
dondos; entre chefes e seus repre-
sentantes, seus porta-vozes que lioie
ee chamam de coordenadores. O
eleitorado independente, que não
atendia nem esperava a voz de co-
mando, era uma minoria sem pos-
BÍbilidades dc alterar os resultados
previstos.

Era esse o panorama que Pi-
hheiro viveu. Esse o panorama
ainda_ hoje, nas maiores áreas bra-
sileiras, com voto secreto e tudo.

COSTA PORTO faz o elogio do
roronelismo, enxergando nele.

com justiça, o elemento positivo
tle resistência contra a dissolução
das nossas revoluções, o elemento
que tem permitido à Nação sobre-
viver sem maiores tiopeços.

As nossas elites intelectuais e
Urbanas, inquietas de filosofias e
sistemas, voltadas para os países
que tendo criado esses sistema» e
filosofias os acenam para os po-
vos que deles têm fome. as nos-
ias elites intelectuais e urbanas se
agradam mais com suas abstrações
gostosamente acalentadas do que
com a realidade do seu pais, uma
realidade que é mais simples do
que pensa a nossa irredutível ten-
dencia para complicar.

Quando as elites dirigentes as-
»imilaram certas conquistas políti-
cas e as julgam pacíficas procuram
tliminar o coronelismo para trans-
formar a nação de alto a baixo
e moldá-la à feição das novas con-
truistas. Os inovadores ouerem tudo
Inovar, destruindo resistências e ro-
tinas. Pretendem e1.in.i__r o «.-
ronelfejio, que. entretanto, ressurge,
colorindo de bom-senso alguns dos
Bovos processos e dando a versão
Racional, a única versão cabível em
hossos hábitos e costumes, aos tex-
tos lepais, exaustivamente estuda-

Letras e Artes
(Conclusões da 5.a Página)

dos pelos nossos fazedores de leis. ção dos estudos históricos entre
O coronelismo, afinal, nos tem sal- nós. Para tal orientação acredito
vo de muitos sonhos urbanos. Vive que muito militarú a iniciativa do
junto da terra, voltado para ela grupo de professores paulistas quesentindo-a. Dá lições de coisas, no- vem publicando uma nova Revista
táveis lições de coisas, a muito de História. Apesar de sua modês-
doutrinador. Aprende no livro da tia, esse periódico, a que espero
vida, imunizado contra os venenos dedicar, em outra ocasião, comen-
que outros livros destilam. Reage tário mais extenso, poderá ter
sadiamente, constituindo às vezes grande papel em nossa cultura. O
a única força que se antepõe, com de mostrar o verdadeiro sentido de
êxito, à infiltração de algumas uma disciplina, que se vem trans
ideologias.

p*1? no coronelismo que se per-
sonificam algumas da3 boas

qualidades brasileiras, como a cor-
dialidade no trato, a acessibilidade
nos fracos e desamparados, a cor-
dura, a familiaridade, o gosto de Paulo,
proteger, de prestar favor. Há o
reverso do coronelismo, a fazer ti-
ranetes com o auxílio da polícia,
a cometer tropelias e represálias,
com o amparo da força. Mas esse
não é o seu aspecto comum, que é imediatamente. Você vem comigo
antes patriarcal e protetor do aue ou não vem?" Sentou-se no pa-
agressivo, -¦ '"

Domingo no Lar-Para a Mulher
CHAVES CARIOCAS

formando, cada vez mais, de sim-
pies desvaneio estético, ou exerci-
cio erudito, cm questão vital para
a época presente.

Remessa dc livros.
Rua Haddock Lobo, 1625 — São

A MARGEM...
(Conclusão)

OFÍCIO DE...
(Conclusão)

simples pastiche ou a vontade de
se ressuscitarem monumentos e ins-
tituições de eras transatas.

redão e com um sorriso intrigante
nos lábios corados, os olhos aper-
tados, duvidando: "Irei; mas só se
você me prometer que levará tam-
bém Pabla e Maria Inês Cintron!"
Depois não me lembro de mais
nada. Ressurgimos cm seguida no
pier e, embora eu não o visse em
parte alguma, sentia porém sua

_--,-,. , .,. . , P^ença no ar. Estava à minha
UMA crescente reab.hta.ao dos C3pera em qua]quer ^ ^ ^estudos históricos, feitos se- redores, enquanto eu desamarrava
gundo esse critério, torna-se pois 0 barco. Pelo cheiro de óleo quei-exigência imperiosa, a que devem _.„ . , , .

, , . _, matl° descobri que o per era nasatender as novas gerações. E essa A j r- • , , _ ...... _ _, docaB de Cnstobal. Panamá. Ouan-reabilitação pode efetuar-se cm j , . , v
___._ .... _ do desamarrei o cabo e que o pro-grande parte por uma atenção mais - „ v

curei com os olhos eu estava eradedicada aos problemas da histo- diante do "Astrid" - João Tavaresnognfla. Do interesse por esses fazia shmis para m;_. af]vcrlint]o
problemas e característico, entre de um perigo iminente. Terminououtros fatos, a publicação recente assim êsse meu sonh(. cs,ranho .
de um livro como o do sr. José
Honório Rodrigues sobre a Teoria
Ia História do Brasil (Instituto
Progresso Editorial, São Paulo,
i. d.). Sejam quais forem as di-
vergências que possa suscitar essa

intrigante — repito, porque, pri-
meiro — (a) D. F. Jr. nunca foi
meu irmão (b) apareceu-me com
dezesseis anos e o mais esquisito
de tudo é que cie era a cópia fiel
de si mesmo, na adolescência. (Os. "»« »« »»__iuu, uo, uuuicscencia. . usobra - divergências relativas so- mesm05 olho5 verdej> d_ cfli(J. ^bretudo ao método de exposição, gros> a pele azdtonada , . a_ni.

que nem sempre deixa transpare- dade física , , _aúde e_celente_
eer com clareza os pontos de vis- que o caracterizaram). Mas como
ta do autor — parece certo que justificar êsse retroceder de tem-
sua simples presença constitui pas- po, se ele conta atualmente 49 anos
so importante para o estudo daque- e eu tenho idade de ser seu filho
les problemas. Até recentemente mais velho? Muito estranho tudo
ainda dependíamos rm grande par- isso, uma vez que só nos conhece-
te, por esse aspecto, do velho ma- mos há pouco mais de três anos
nual de Langlois e Seignobos, pu- atrás, isto é, quandocle era "bo-
blicado ainda no século passado !un" do Astrid e eu estava em
só há pouco traduzido para o por- Trinidad, desembarcado,
tuguês. Esta Teoria, elaborada por «
quem nos ofereceu, quase simul- "^
taneamente, com sua Historiografia ROMANCE
e Bibliografia do- Domínio Holan-
dês no Brasil (Rio de Janeiro, (Conclusão)
1949), um repertório critico nntá- cluir que não é mais possível si-
vel das fontes documentárias para tuar o romance em compartimen-
o conhecimento de um dos epi- tos estanques, dentro dos quais __
sódios mais importantes da vida caiba o que se costuma denominar
colonial do norte .o país, é pre- de romanesco.
núncio de nova e valiosa orienta- A marcha do romance prosse-

gue, não obstante continuamente
estejam lhe augurando crises e de-
cadências, e uma de suas fontes
cm nosso século político tinha fa-
talmente de ser a política.

Não estamos, convém advertir
logo, tentando situar o problema
do futuro do romance. Isso seria
situar o problema do futuro da
cultura, o problema da cultura ain-
da por vir.

TESTAMOS sim diante de uma
constatação irrctorquível: ês-

s_ romance sobrecarregado de mi-
tos de uma coletividade, de qua-
dros e peripécias que obedecem a*
um impulso comum com a reali-
dade, que encarnam a multidão,
o número, personagens partícula-
res, não vivendo somente as suas
vidas privadas, mas também as suas
razões ou sentimentos de ordem
política.

Uma definição atualizada de ro-
mance não prescindiria, portanto,
de tal verdade política, partindo
do pressuposto de que um roman-
ce é sempre a história de uma
verdade em torno da qual se faz
luz.

. (Conclusão da 2a Pagina)

Regra para declfração — O logogrifo é uma composição
versificada, em que a palavra ou looução equivalente da chave
final ou conceito se acha desdobrada em tantas combinações
(vocábulos) quantas forem as chaves parciais,' sempre rigòro-
samente grifadas. Para armar um logogrifo é necessário, uma
vez escolhido o equivalente do conceito, numerá-lo segundo a
ordem das letras que entram em sua grafia. Feito isto, com-
binam-se à vontade as letras qüe o integram, de" modo a formar
novos termos, cujos equivalentes serão indicados nas chaves
parciais, cada uma das quais trará, de regra à direita, a linha
cardinal representativa de suas letras constituintes, mas obe-
decido o lugar què elas ocupam na palavra ou locução em que
se processa êsse deslocamento interior. Manda a técnica sejam
repetidas — pelo menos metade mais uma — as letras do equi-
valente do .conceito, a fim de que haja o entrelaçamento das
parciais. O exemplo acima ilustra suficientemente o decifrador,
a quem cabe descobrir, por Intermédio das parciais, um equl-
valente da expressão MUITO SÓLIDO, chave final ou conceito.

CHARADAS HAPLOLÔGICAS

Certo GOVERNADOR DE PROVÍNCIA ENTRE OS ÁRABES,
muito ERUDITO, era PARTICULARMENTE ESTIMADO. —
2+2_.3.

Todo o DINHEIRO do mundo NAO paga o efeito destruidor
da BOMBA atômica. — 2+2=3.

Boa ROUPA e gênio AFAVEL tornam o homem DIFEREN-
TE. —2+2=3.

CASACOS, BLUSAS, BIJOUTERIAS,
LUVAS, VESTIDOS, MEIAS

E ARTIGOS PARA PRESENTES

COMPRAM-SE NAS

LUVARIA E GALERIAS GOMES
Rua do Ouvidor, 185 até Ramalho Ortigão, 38

ENIGMA

Eu, sozinho, valho mais
Do que quando acompanhado,

. Inda que a mim sejam iguais
Os que se põem ao meu lado.

Estando s<5, mostro o fim
De um assunto em discussão
Mas já não sucede assim
Se há por cima um meu irmis..

A presença deste obriga
A levar o assunto adiantt
E é preciso que se diga
Qualquer coisa de importanta,

Com dois outros à direita
Mudo logo de feição,
Pois a idéia sai perfeita
Do silêncio e da omissão.,.

Tanto dou margem â consulta
Como sou causa da espanto.
E' por mim que a alma exulta
Ou se aniquila no prantol

Tomo forma e consistência,
Quando não imaginário...
De minha forma a ciência
Fe? da terra um corolário,.

Pequeno, bem pequenino,
Tenho a grandeza do marl
Comigo quis o Destino
Por ironia brincar...

Às grandes horas da vida
Minha sorte está ligada:
Marco a hora da partida.
Marco a hora da chegada.

Também posso da riball»
Contar, em surdina, a história:
Sente logo a minha falta
Quem tem falta de memória..,

Que sou eu na realidade?
Que valor tenho, afinal?
— Nada mais, caro confrade,
Do que o valor de um sinal! — (Cinco letras».

DECIFRAÇOES DO 2.» TORNEIO

Palavras Cruzadas — HORIZONTAIS: 1. — Apls. 3. -
Asco. 9. — Caso. 10. — Suor. 11. — Alabastro. 12. — Toar.
13. — Arai. 14. — Escândalo. 16. — Lio. 19. — Apega. 22. -
Valor. 23. — Opala. 24. — Pro-rata. VERTICAIS: 1. — Acate.
2. — Paios. 3. — Isaac. 4. — Sobral. 5. — Assado. 6. — Sutra.
7. — Coral. 8. — Oroló. 15. — Nivelar. 17. — Lavor. 1B. -
Marat. 20. — Papo. 21. — Gola. — Logogrifo: LAMENTOSO.
— Charada» Caiais: JUSTA/O. — TRABUCA/O. — QUADRO A

— Enigma: BRONZE.

Declfradores totallttat — Afrodite, Noviço, Zytho, Leob-rt
Buridan, Redskin, Diamante, Jotoledo, Osmar, Lutércio, Vi...
Ana, Nisoco. Obteve classificação o solucionista DIAMANTE, t
quem oferecemos, como recompensa ao seu esforço, o belo ro-
mance "ELZA E HELENA", de autoria do consagrado cscrL""
Gastão Cruls. Solicitamos, pois, a DIAMANTE a fineza de cerr.-
parecer à Redação do DIÁRIO CARIOCA, no expediente da tar-

de, para entrar na posse do brinde merecido.

DENTADURAS
E PONTES

DENTADURAS
SANPLAK

(Sem céu di bíea.
DENTADURAS PROVISÓRIAS
Feitas Iobo depoii dai extrações

Trabalhos de urgência

RAIOS X — INFRA
VERMELHO, ETC.

Dr. Álvaro de Moraes
CIRURGIÃO DENTISTA

com nais de 36 anos de prática
RUA CONDE DE BONFIM. 470
Em frente ao Tijuca T. Clube.

Telefone: 48-5798

TUBOS GALVANIZADOS E CIMENTO
J. NASCIMENTO RIBEIRO

CHAPAS PRETAS, GAL- RUA DA 4LFANDEGA, 98 CIMENTO E VERGA-
VANIZADAS E POLIDAS LHÕES — ELETRODU-— arame farpado — Sala 707 — Tel. 23-5154 tos e tubos galva- |SODA CÁUSTICA „Trfc ^^ TtAíl?Tl,A NIZADOS, SODA CAUS- §

EM LATAS K1U UU. JA1XH.1KU TICA EM TAMBORES
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O BRASIL NA...
(Conclusão)

no periodo de após-guerra, po-
rem em ritmo muito menos
acelerado, numa proporção de
35 por cento no volume, para
57 por cento no valor, em re-
lação ao periodo 1939-45.

PENAS seis países da Amé-
ca Latina, no ano de 1949,

mantiveram intercâmbio co-
mercial com o Brasil em ní-
veis superiores a cem milhões
de cruzeiros anuais, conforme
se vê do quadro n. 2.

A

Em relação a esses seis pat-
ses está concentrado quase to-
do o intercâmbio comercial
brasileiro - latino - americano,
como ss deduz do quadro aci-
ma. Note-se, ainda, que com
todos os seis países a balança
comercial foi desfavorável ao
Brasil, enquanto lhe foi ligei-
vãmente favorável em relação
aos demais países da América
Latina.

Como principal mercado
destaca-se a Argentina, quer
como consumidor, quer como
fornecedor, com uma partici-
pação de cerca de 72 por cento
e 48 por cento, respectivamen-
te, no montante do comércio
brasileiro com a América La-
tina. As Antilhas Holandesas
constituem o segundo grande
fornecedor, com uma partici-
pação de aproximadamente 28
por cento nas importações brasi-
leiras oriundas da América La-
tina. O Uruguai é o segundo
mercado consumidor latino-
americano dos produtos brasi-
loiros. A participação da Ve-
nezucla como abastecedora dos
mercados brasileiros é, na rea-
lidade, muito mais importante
se considerarmos que a quase
totalidade das importações pro-
cedentes das Antilhas Holan-
desas e de Trinidad é consti-
tuida por petróleo Venezuela-
no refinado naquelas ilhas,
por companhias norte-ameri-
canas e inglesas.

"NJO 
periodo 1946-49 foi de

•*•' pouco mais de 17 por cen-
to a contribuição da América
Latina no montante das im-

portaçSes brasileiras; é de
aproximadamente 13 por cento
a sua participação como mer-
cado consumidor dos produtos
exportados pelo Brasil. No rói
dos produtos importados da
América Latina, destacaram-se,
no periodo 1946-48 (ainda não
estão apurados os dados rela-
tivos a 1949), os que estão
consignados no quadro n. 3,
em milhares de .cruzeiros.

Sobressaem nessa relação o
trigo e os derivados de petró-
leo, que justificam a atividade
do intercâmbio comercial do
Brasil com a Argentina, as An-
tilhas Holandesas, o Uruguai,
Trinidad e Venezuela, princi-
pais fornecedores dessas mer-
cadorias.

TVTO mesmo periodo, as expor-" 
tações brasileiras para a

América Latina são muito mais
diversificadas do que as im-
portações. Madeiras, tecidos de
algodão, café, produtos síde-
rúrgicos, frutas, açúcar e fu-
mo constituem os principais
itens dessas exportações. En-
quanto as importações são in-
teiramente constituídas de ma-
térias primas e produtos ali-
menticios, no conjunto das ex-
portações aparecem com des-
taque os produtos manufatura-
dos (tecidos de lã, sedas em
fio, tecidos de algodão e pro-
dutos siderúrgicos), como cons-
ta do quadro n'. 4 (milhares de
cruzeiros).

Economia & Finanças
(Conclusões da 8.a Página)
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Valor Real Da... ,

; (Conclusão)
da vida de relação do pais com
o exterior. A-queda do poder
aquisitivo externo do cruzeiro,
medida através da marcha do
nivel geral dos preços no. Brasil
e nos EE. ÚU-, processou-se
em. ritmo regular desde 1937 até
1945, quando já havia atingido
cerca de 40%, ou sejam 5%t
anuais, em média. De 1945 a
1948, malgrado a redução do
poder de compra interno da
moeda nacional, a intensidade
com que o mesmo fenômeno se
processava nos EE. UU. levou
praticamente a estabilizar-se a
relação entre o dólar e o cru-
zeiro, que consideramos corres-
ponder ao poder aquisitivo ex-
terno da moeda do Brasil. Essa
relação entrou novamente em
descenso, porém, de ^948 para
1949, por motivo da valorização
interna do dólar, ao passo que
o cruzeiro continuava' a desva-
lorizar-se, no Brasil. :)

do câm-

As transações comerciais do
Brasil com os diversos países
da América Latina são realiza-
das em dólares, em sua maio-
ria. Não obstante, o intercâm-
bio com a Argentina, a Boli-
via, o Chile, o Paraguai e o
Uruguai, por exemplo, é feito
em moedas inconversiveis, Por
se tratar de assunto que exige
análise mais detida, abordare-
mos esse importante aspecto do
comercio brasileiro-latino-ame-
ricano, em futuros artigos,
quando focalizaremos as prin-
cipais correntes de comercio
entre o Brasil e cada uma das
seguintes áreas: Bacia do Pra-
ta, Costa Ocidental e Caraibas,
respectivamente.

TABELA N.° 1

Períodos

IMPORTAÇÃO

Ton. mêdlalValbr médio
anual I (CrÇ 1.000)

anual '

EXPORTAÇÃO

Ton. médiajValôr médio
anual l (Cr? 1.000)

r anual

1935-1939
1940-1945
1946-1949

875 244
081 450
058 972

836 648
1 725 926
3 284 788

600 227
689 382
935 006

351 170
692 236
658 146

TABELA N.° 2

PAÍSES ImportaçSo Exportação +ou —
(Cr 1.000) (CrS 1 000)

(CrS 1.000) (CrÇ, 1.000) ^^

Argentina ... 2 173 881 1 149 942 — 623 939
Antilhas Ho-

landesas ... 1 293 742 (*) 1 556 (?) — 1 292 186
Uruguai 308 147 289 087 — 18 260
Chile 232 471 172 803 — 109 668
Trinidad .... 210 957 (*) 774 (?) — 210 183
Venezuela... 154 322 32 224 — 122 098

TOTAL  4 423 520 2 047 186 — 2 376 334
Demais paises

da América
Latina .... 64 725 80 497 + 15 772

X bio oficial, em face da mar-
cha do poder aquisitivo exter-
no do cruzeiro, verifica-se que
a moeda nacional foi mantida
artificialmente desvalorizada,
para efeito da sua conversão em
dólares, até 1941, com um má-
ximo de 9,8% de • afastamento
entre o câmbio oficial e a rela-
ção de poder de compra dólar/
cruzeiro*. Esse afastamento, ob-
tido através de. aumentos su-
cessivos das taxas de conver-
são cambial, implicava no
fomento das exportações do país
que, conscientemente ou não,
vinham sendo encorajadas por
esse meio, desde a fase da
recuperação da crise de-
flagrada I em 1929. A partir
de 1942, porém, inverteu-se a
posição do câmbio em relação
ao poder de .compra externo do
cruzeiro, afastando-se cada vez
mais em sentido oposto ao da
fase anterior, não só por motivo
da queda do segundo, más tam-
bém em- virtude de pequenas
valorizações do primeiro. Em
1945 esse afastamento já era da
ordem, de 35% e ultrapassou a
casa dos 50% a partir de 1948.

Nessa fase mais recente da
marcha do fenômeno que vimos
examinando, o fomento das ex-
portações, por meio de adeqüa-
das taxas de conversão cambial,
afigurava-se, aliás, desnecessá-
ria, enquanto as solicitações ebc-
ternas das mercadorias nacio-
nais mantinham as suas cota-
çõès em níveis elevados, esco-
ando-se para o exterior a, quase
totalidade dos excedentes ex-
portáveis da produção do país.
Demais, entre 1941 e 1946, os
saldos positivos da balança de
comércio exterior atuavam no
sentido de manter internado-
nalmente escassa a moeda na-
clonal, que assim se valorizava
para efeitos externos, inverti-
da, porém, a balança de comer-
cio e, em conseqüência, o balan-
ço de pagamentos, a partir de
1947, no que concerne à área do

fc

NOTAS & IDÉIAS
(Conclusão)

suas transações. No Brasil faz-
se também indispensável a ins-
talação de um aparelhamento
capaz de atender às nossas ne-
cessidades e de afastar o perigo
de combinações mal feitas que
pudessem redundar em graves
prejuízos para o país. Para isso
é mister o estudo cuidadoso,
realizado, contudo, a curto
prazo, dos fenômenos eco-
nômicos de.., âmbito internado-
nal que nós afetam de forma
direta, a' cada momento.

A 
COMISSÃO Consultiva de
Acordos Comerciais, ainda

que não seja parte de um sls-
tema destinado a preencher es-
sá função na máquina do Es-
tado, constitui motivos de gran-
des esperanças para os desti-
nos da economia brasileira. Ela
já nos deu, além disso, uma
demonstração democrática de
ótimo gosto, com a realização
das audiências públicas. Mas
esse é apenas um detalhe e um
aspecto do problema; espera-
mos que outras atitudes venham
a seguir, cada vez mais con-
cretas e corajosas...

#
OPERAÇÕES DA..

(Conclusão)

dólar, a equivalência real entre
as moedas do Brasil e dos EE.
ÚU., representada pela relação
do poder aquisitivo interno de
ambas, entrou a manifestar-se
nos mercados cambiais livres,
ultrapassando a. cotação do dá-
lar, em cruzeiros, os níveis que
seriam de esperar, à vista da-
quela relação. É que as peque-
nas disponibilidades de dólares
nos mercados cambiais livres
atuam, agora, ho sentido
da valorização internacional
dessa moeda, em face do cru-
zeiro, por exemplo, que se acha
confinado nas reduzidas possi-
bilidades brasileiras de expor-
tação.:

O 
EXAME da redução pau-

latina dessas possibilidades,
por motivos de natureza cam-
bial, bem merece lhe dedique-
mos um'outro artigo, em que o
assunto fique explanado nas
suas linhas gerais. Poucos se
dão conta de que, na disparida-
de, cada dia mais ampla, entre
o poder aquisitivo externo, real,
do cruzeiro, e as taxas fixadas
para conversão cambial, se en-
contram os motivos de grande
parte das dificuldades com que
se defronta o nosso pais, não só
no setor das atividades orien-
tadas no sentido da exportação,
mas também no daquelas que se
dedicam ao próprio suprimento
interno, sempre ameaçadas, co-
mo se encontram, de catastrófi-
ca* concorrência estrangeira.
Poucos se dão conta, ainda, de
que essa disparidade só não
conduziu, até agora, a economia
nacional a dificuldades insupe-
ráveis porque, de um lado, ai-
guns produtos exportados pelo
pais continuam escassos inter-
nacionalmente, obtendo preços
remuneradores, e, de outro la-

apresentaram saldos negativos
de CrÇ 965 milhões, cuja maior
parte se verificou em 19 49,
quando houve um débito de CrS
724 n)ilhões, dos quais CrÇ 555
milhões estão sob responsabiü-
dade da Contadoria Geral da
República. A conta das dividas
dos Estados e Municípios apre-
sentou uma variação de CrÇ 330
milhões, decorrente de um em-
préstimo realizado pelo Tesouro
à Prefeitura do Distrito Fede-
ral.

Em síntese, no período em es-
tudo, as operações realizadas pe-
Ia União apresentaram saldos
contra o Tesouro que totaliza-
ram CrÇ 7.675 milhões, cober-
tos principalmente pelos saldos
favoráveis das operações de
crédito e das de financiamento.
O saldo positivo de CrÇ 1.470
milhões, apresentado por essa
último grupo de operações, de-
correu dos resultados de 1948.
quando se verificou um saldo
credor de CrÇ 1.632 milhões,
dos quais CrÇ 1.078 milhões fo-
ram obtidos pela venda de ai-
godão e CrÇ 561 milhões pela
de trigo. No último exercício
financeiro, as operações de fi-
nanciamento apresentaram um
saldo contra o Tesouro de CrÇ
244 milhões, por causa, princi-
palmente, das importações de
trigo realizadas à conta do go-
vêrno. Deve-se salientar que as
partidas de algodão vendidas
pelo atual governo, as quais,
como já se disse, contribuíram
preponderantemente para o ele-
vado saldo desse grupo de con-
tas. foram adquiridas pelos go-
vêrnos anteriores.

k S operações de crédito dei-
"• xaram um saldo a favor do
Tesouro de CrÇ 5.682 milhões,
que decorreram principalmente
da emissão de papel-moeda.
dos quais foram emitidos CrS ..
6.710 milhões, conforme se po-
de ver no quadro que elabora-
mos. Nesse quadro verifica-se.
também, que foram resgatados
CrÇ 3.347 milhões em letras do
Tesouro e realizadas outras
operações que apresentaram um
saldo favorável de CrÇ 2.319
milhões. A maior parte desse

último saldo foi obtida em 1946,
quando se emitiram CrÇ 1.479
milhões em Comprovantes de
Recolhimento de Cotas de Obri-
gações de Guerra. >

As operações com Bancos e
Correspondentes, embora no to-
tal do período em estudo te-
nham apresentado pequeno sal-
do credor, acusaram grandes va-
riações nos diversos exercícios
que o compõem. Assim, tive-
mos, nos exercícios de 1946 e
1949, saldos favoráveis ao
Tesouro em, respectivamen-
te, CrÇ 2.258 milhões e CrS 1.630
milhões, enquanto que, nos
exercícios de 1947 e 1948, os sal-
dos foram desfavoráveis ao go-
vêrno • em CrÇ 1.090 milhões e
CrÇ 2.683 milhões.

AfERIFICA-SE, pois, dessas
' considerações, que neste úl-

timo quadriênio os únicos re-
cursos com que o governo con-
tou para cobrir não só os dé-
ficits orçamentários mas tam-
bém os ocorridos em outras
operações foram as emissões de
papel-moeda. Chamamos a aten-
ção para esse fato, pois cremos
que a solução acertada estaria
ou na redução das despesas go-
vernamentais, deixando, em con-
seqüência, o governo de inter-
vir, como' está fazendo, em cer-
tos setores da economia do país,
ou, na impossibilidade de assim
proceder, revendo suas fontes
de rendas, a fim de que possa
contar anualmente com maiores
recursos.

XADREZ
SOLUÇÃO

Diagrama 5

2rt2ct — pplclppp — 2plp8
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Partida Canal — N. N., de
uma seção de simultâneas,
1934.

Com a rija espada em su$
mão inclinou o toureiro o cor*
põ em direção ao animal que
corria ao seu encontro: t.
l.DxPBch.! — PxD, e seu bra»
ço certeiro fez penetrar a lâj*
mina no pulsante coração da
besta: 2.B6TD mate.

RESULTADO CONSOLIDADO DAS OPERA-
ÇÕES FINANCEIRAS DA UNIÃO

1946-1949
(Em CrÇ milhões)

DISCRIMINAÇÃO
SALDOS

Contra o
Governo

A -favor do
Governo

Operações orçamentárias e ex-
traorçamentárias

Operações de financiamento .

Operações com diversos res-
. ponsáveis

Dívida dos Estados e Munici-
pios

Suprimento dos exercícios . .

Operações de crédito

Depósitos e fundos

Compra de ouro

Bancos e correspondentes . ,

Transferências em espécie de
exercício a exercício . . .

4.980

965

330

35

1.365

1.470

Um ambiente de Espanha, e 9
toureiro o sul-americano Ca*
nal.

80LUÇAO

PROBLEMA 2

1.C7B

ESTUDO 8

B5Bch. RlTl
P7T P7T

P8T (T)!

Depois de 3.P8T (D)? —
P8T (D); 4.DxD — resultando
uma curiosa posição de "paf
com uma Torre cravada.

... P8T (D)

5.682

19

115

389

7.675 7.675

do, o regime de licença prévia
impede que as mercadorias es-
trangeiras desloquem grande
parte dos produtos nacionais, no
próprio mercado interno. Uma
reflexão mas detida, sobre o
problema aqui exposto, levará,
sem dúvida, a essa conclusão.

FONTES: Para o poder aqui-
sitivo interno — no Brasil: Pre-
ços no atacado, "Conjuntura
Econômica"; custo da vida,"Conjuntura Econômica" e S. E.
E. F, do Ministério da Fazen-
da; — nos EE. UU.: "Federal
Reserve Bulletin", tanto para os
preços no atacado como para o
custo da vida. Para o curso ofi-
fiai do câmbio: publicações do
S. E. E. F. do Ministério da
Fazenda.

DESDOBRAMENTO DAS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO

1946-1949
(Em CrS milhões)

DISCRIMINAÇÃO
SALDOS

Contra o
Governo

Prováveis ao
Governo

Papel-moeda (emissões) . .

Letras do Tesouro (resgate)

Outras operações

3.347

6.710

2.319

TOTAL GE-
RAL 4 488 245 2 127 683 — 2 360 562

(*) Até novembro.

ÍNDICES DA RELAÇÃO DE PODER AQUISITIVO CRUZEIRO/DÓLAR E
DAS TAXAS OFICIAIS DE CAMBIO ENTRE AS DUAS MOEDAS, DE

1937 A 1949 /

Matas, Campos e Fazendas
(Conclusões da 3.ft Página)

O SOLO
(Conclusão)

PODER AQUISITIVO INTERNO

ANO

do CrÇ do USÇ

Cdmbto
ojícial

Relação

% da
dijerença

TABELA N.° 3

PR O D U T O S .1946 1947 1948

Gasolina 279 110
Cevada 35 942
Cobre o suas ligas.... 67 462
Farinha do trigo .... 25 060
Lã 'matéria prima) .. 12 651
•Maçãs, Pèras e Uvas.. 146 095
óleos combustíveis

("Fuel" e "Diesel") 2.>: 024
Querosene 39 023
Salitre do Chile 42 253
Trigo em grão 319 708

1 221 332
Outros produtos 760 408
TOTAIS  

" 
1 981 740

614 697
10 613
44 193
43 349

7 999
161 627

423 162
65 068

102 600
036 297

509 605
441 090

839 717
993

84 474
180 388

8 053
127 382

747 248
120 570
54 821

1 144 805

3 308 451
410 021

2 950 695 3 718 472

19 3 7

19 38

19 39

19 4 0

19 4 1

19 4 2

19 43

19 44

19 45

19 4 6

19 4 7

19 48

19 49

100

101,2

99,3

94,9

81,2

70,1

62,3

57,1

49,1

41,7

34,6

31,5

29,6

L.

100

105,7

107,4

105,9

98,2

87,7

83,1

82,4

80,8

72,5

60,4

55,9

53,1

100 100

95,8 91,0 4,8

92.4 83,4 9,8

89.6 81,0 9,6

82.7 81,3 1,7

79,9. 81,6 2,1

75,0 81,6 8,9

69,3 81,9 18,2

60.8 82,2 35,4

57.5 82,9 44,1

57,3 85,6 49,5

58,3 85,6 52,0

50.9 85,6 68,1

ticando adubaçâo verde; contro-
lando as águas das chuvas nas
pastagens ou nos "roçados"; fa-
zendo a rotação ou revezamento
das culturas. Enfim, procurar o
técnico para ouvir a sua orien-
tação sobre como melhor culti-
var, como usar acertadamente,
corretamente, o seu terreno, o
seu solo!

TABELA N.° __

PRODUTOS 1S46 1947 1948

Açúcar 52 582 127 943 120 553
Bananas 41713 71479 99 509
Cac.-vj cm amêndoas.. 39 815 77 827 83 114
Café cm g:*,.o 177 114 208 705 247 806
Fibras de sisal 17 477 13 480 23 333
Fumo 58 202 71 207 104 991
Lã 1 têxteis) 7 261 850 6 313
Laranjas 53 014 64 568 97 133
Mate 132 518 157 549 137 327
õ 1 c o de caroço de

algodão 30 295 15 420 16 591
Pinho 516 993 630 730 705 183
S5da em fio 45 007 3 092 —
Tecidos de algodão .. 255 627 705 448 299 870
Aco cm lâminas ou
_ placas 58 263

! Ferro cm lâminas ou
pir.cr.**. 39 742- n fundido ou ru-sa 24 321 40 162 90 358

1 451 939 2 183 450 2 130 091
Outros produtos ..... 985 159 872 169 877 084
TOTAIS 2 437 093 3 060 629 3 007 175

O PAPEL
(Conclusão)

19« comparado com o de 1947,
ao mesmo tempo que nesses
anos a produção crescia e as im-
portações decresciam, indica
que as medidas restritivas em
nossa politica cambial são que
provocam essas diminuições.
Parece, entretanto, que, entre
os setores de consumo de pa-
pel estrangeiro, somente no re-
ferente à impressão de jornais

é observada escassez no mer-
cado interno.

Com o ritmo lento de cresci-
mento que vem mantendo —
68% do consumo interno cm
1946 e 81% em 1949 — a pro-
dução nacional poderá, ainda
assim, possibilitar a auto-suf}-
ciência de papel no país, apro-
ximadamente em 1955.

Estaria justificada a intensi-
dade da produção de papel no
Brasil não só pelas atuais di-
ficuldades nas importações, co-
mo pela política de auto-sufi-
ciência de bens de consumo es-
senciais, talvez entre todas a

mais aconselhável no momen-
to para as questões econômicas
de nosso país. Mas, além dis-
so, é sabido que a indústria de
papel de imprensa, quando
bem protegida da concorrência
do produto estrangeiro, repre-
senta um emprego de capital
altamente compensador.
¥>OR outro lado, é indisfar-

çável a possibilidade la-
tente de um mercado importa-
dor de celulose brasileira, na
América Latina, onde só dois
paises têm condições para pro-
tíuzí-la em quantidades apre-
ciáveis: o Chile e o Brasil.

PAPEL NO BRASIL

£M TONELADAS E 1.000 CRUZEIROS

ANO

Produção da
Papel

em Geral
IMPORTAÇÃO

Papel em Geral
t CrÇ 1.000

Celulose
CrÇ 1.000

Consumo
Aparente

de Pa-
pel em
Geral

193 106 702 50 128 93 663 80 983 94 191 156 828
19 4 156 497 71 809 255 314 35 863 201 220 228 066
19 4 170 750 85 928 478 502 103 577 371 587 256 637
1948 186 957 63 912 361755 45 382 187 057 250 849
194 (") 200 000 53 440 294 442 96 043 264 506 253 440

(") estimativa

RESTAURANTE
MVA GRUTA

DE TRISTE
A melhor cozinha

italiana

Vinhos de importa-

ção direta

Molinaro & Di
Marco Ltda.

Rua Regente Feijó,

Í4, 26 e 28

TEL. 22-4838

Prof. Hélio Gomes
(CLINICA MEDICO-LEGAL)
Exames, pericias, pareceres.

assistência técnica. Alcindo
Guanabara, 26. 5.° andar. Diária-
mente, & tarde. Tel.: 23-3566

PRODUTOS J
VETERINÁRIOS
'¦C-7*lt }oitòs 01lobo ra tóri 6». P

Sf í 
'¦?>"£ 

«-•> 1.'. Àrératíá*'."Si-À.

PERGUNTE-NOS O...
(Conclusão)

cn moluscos, cc" -r.ando-se em
suas margens sal, fuligem, cal
ou fumo em pó.

Observação — O metaldeidp.
o bicloreto de mercúrio e o ar-
seniato d? chumbo sSo ven»-
nos violentos. t>éve-se evitar a
permanência de crianças e anl-
mais domésticos onde houver is-
cas envenenadas.

3.° — Método natural: Con-
siste em proteger todos os anl-
mais que devoram caracóis e
lesmas como o sapo, ouriço e
uves domésticas.

NOTA — Toda correspon-
dêncla deverá ser dirigida a J.
Irlneu Cabral, redator de Ma-
tas, Campos e Fazendas, DIA-
RIO CARIOCA, Av. Presiden-
te Vargas, 1988 — D. F.

TxD e as brancas con-
seguem forçar uma das raras
posições de ganho neste final.
Por ex. 4... — T8B; 5.T8T —
T2B; 6.B4C! ¦— T2CR; 7.B6R
seguido de B7B e ganham.

BRIDGE CONTRATO
(Conclusão)

REI de espadas estabeleceria
uma carta deste naipe para a
descarte da copa perdedora.
ESTE pode entretanto derrubar
o contrato se estiver suficiente-
mente alerta quando SUL ten-
tar ceder a segunda vasa de es-
padas a OESTE. Para tal, basta
sobrepujar a vasa com o AZ a
voltar era copas.

A linha de carteio indispensâ-
vel para o cumprimento desta
contrato é a seguinte: Uma vez
ganha a vasa inicial com o AZ
de ouro, SUL deve jogar o AZ
de trunfo e a seguir pequena es-
pada. Se OESTE jogar baixo, o
REI da mesa deve ser jogado a
o AZ de ESTE faz a vasa. A
volta em copas será ganha pelo
REI dc SUL, como anteriormen-
te, porquanto não convém a
OESTE pegar a mão nesta altu-
ra por não dispor de volta satis-
fatória. Na continuação, SUL
bate o REI de pau e joga espa-
das fazendo a DAMA de OESTE
a vasa. Eventualmente, SUL
entra na mesa no corte de ouro
e puxa o 10 de espadas, conse-
guindo assim estabelecer fácil-
mente o naipe para a balda da
perdedora de copas. ~ Uma ou»
tra variante: — Se na terceira
vasa OESTE jogar sabidamen-
te a DAMA de espadas, SUI*
deve agachar e proceder, depois,
de acordo com a linha de carteio
já descrita.

Dr. Gil van Torre»
slmpotêncla — Doenças do 8ex*
_ Urinaria* — Pre-nupclal -+
Assembléia, 98, «ala 72 — Tw
lefone: 42-1071 — 9 às 11 e 15

Is 19 hora»

JÓIASFABRICAM-SE
A Fábrlc» d* Jdlit "Esser" Ltda.f

à praça Onze da Junho, 7S. 1.°, tet
lofono 43-4176 (antiga av. Presiden.
ta Varoai, 2.139, 1.», tel. 43-4178)
vende: um relógio eom pulaeira da
ouro 1S k. garantido, para senhora,
por 1.500 cruielroü 1 anel do ouro

s platina e brilhante para senhora
por 430 cruzeiros! 1 relógio de ouro
para homem 18 quilates, garantido,
por 980 cruzeiros; anéia de grau
desde 800 cruzeiros. Conserta-se 6
faz-se sob encomenda qualquer Jõlâ
de ouro ou platina. Fabricam-se
Jóias em geral especialmente colarea
da ouro para bons preeos. Preçs
especial para depósitos • revenda,
dores. Vendemos, também, a varejf
pelo sistema crediário.

ABAW
AcaDa de chegar nova remessa de sais, para animais,

ABAW.
Composição de todos 01 elementos necessários para o

gado leiteiro, eqüinos, cabras, porcos etc, em forma de
pedra para lamber. «

Temos em estoque pedras de 1 quilo e de 6,15 quilos
cada.

Preço Cr§ 9,00 o quilo, posto Rio de Janeiro.
Para grandes quantidades e revendedores, condições es-

peciais.
VAN LAMMEREN & CIA. LTDA.

Rua Santa Luzia, 799, s/203. 2.° and. — Telefone. 42-1587.

COOPERATIVA IAGMffl.iL BE
AYKDLTDBA LTDA.

252—AVENIDA MARACANÃ—252
AO LADO DO ESTÁDIO MUNICIPAL

Telefones : 28-6262 — 28-8987
 DISTRITO FEDERAL

PINTOS DE UM DIA
FRANJAS CONTROLADAS PELO M. A

Compre diretamente do produtor

PREÇOS:
Misturados Fêmeas

Leghorns  Cr$3,50 CrS 7,00
New-Hampshire  CrS 5,00 CrS 10,00
Rhodes Island-Red ... CrS 5,00 CrS 10,00

! \8

YM

["¦

¦ii.a

'>'¦¦¦¦'.j

, :

¦¦w%

_i_
¦ —¦ .;.«..- - '



.-,. ... . . kl. . II I.
«Uj..

^^^TKT ' T
:<W _»____

Rio âe .íatneíro, Domingo, 16 de Julho de 1950 DIÁRIO CARIOCA

£]._

li
15 •

I

-fe

i

¦

!

mm
*¦. l

*:'!_. *r: '__*"¦ '*w \\:v- ii'
•
li

! .1 li':*- '*%' '' ''¦ 
j?*i

ECONO .VI1 A & FINANÇAS
O PAPEL
Pequeno Progresso Em

Relação Âs Possibilidades
gO' nos fins do século passado,™ 

ainda com a monarquia,
eve início np Brasil a fabrica-
lão de papel, que continuaria
por muito tempo uma indústria
Incipiente, de bases frágeis e
pequenas possibilidades.

Como tem acontecido outras
vezes em nossa história eco-
nômica, as condições favoráveis
para o desenvolvimento da in-
dústria do papel e as condições
para sua estabilização definitiva
foram proporcionadas pela pri-
meira e a segunda guerra mun-
dial.

Com a redução forçada das
importações e o afrouxamento
dos controles dos "Trusts" in-
ternacionais, a indústria nacio-
nal de papel descnvolveu-se rà-
pidamente. Em 1930 já havia
alcançado uma cifra razoável
— 52.300 toneladas repartidas
entre as unidades da Federação
que se tornaram depois os prin-
cipais centros produtores: Dis-
trito Federal, São Paulo, Rio de
Janeiro e Paraná. Continuou
posteriormente a desenvolver-se
a indústria, sem contudo alcan-
çar percentagens de aumento
elevadas, na sua produção, ao
contrário do que cm geral acon-
tece com outros produtos em
nosso país; fato, aliás, comum
a todos os países novos, de
grandes possibilidades e com
fatores de progresso que se po-
dem denominar de espontâneos.
Mas é explicável o aumento
paulatino da indústria pela pró-
pria natureza do consumo da
sua produção preso à expansão
de atividades que se ampliam
lentamente.

Pelo quadro publicado no fi-
nal deste artigo observamos a
marcha da produção, das im-
portações e do consumo apa-
rente de papel em geral e ce-
lulose, no Brasil, em 1938 e nos
últimos quatro anos.

A crise de 1929 afetou em
forma muito ligeira a produção
nacional de papel que, a partir
de 1933, aumentou de maneira
constante até 1942. Em 1943, a
produção de 125.706 toneladas
foi menor em 5,3% que a de
1942, fato que se verificou, tam-
bém, com outras atividades da
indústria nacional, como resul-
tado da escassez de matéria*s
primas estrangeiras cuja impor-
tação foi muito perturbada pela
guerra. Nos anos seguintes, até
o atual, o aumento foi slste-
mático.

Na marcha das Importações
de papel observa-se a mesma
tendência das quedas no perio-
do da crise deflagrada em 1929
e nos anos de duração da últi-
ma guerra, verificando-se uma
diminuição de mais de 50% de
1941 para 1942. As importações
começaram, porém, a elevar-se
mesmo durante o periodo do
conflito e alcançaram o máximo

era 1947, eom 83.000 toneladas,
decrescendo em 1948 e 1949 pa-
ra 61.800 e 53.440 toneladas rès-
pectivamente. Como se pode
deduzir, as dificuldades cam-
biais foram decisivas 

"nessas re-
duçõès pela coincidência das
baixas registradas com o início
dà utilização do sistema de li-
cença prévia.

A importação de papel em ge-
ral e celulose constitui um dos
maiores itens de nossas com-
pras externas, o que faz supor,
à vista das condições excepcio-
nais para a produção em gran-
de escala de celulose no pais,
serem muito consideráveis as
possibilidades de desenvolvi-
mento da fabricação nacional.
Segundo estimativa feita por
técnicos do Instituto Nacional
do Pinho, a produção brasileira
de pasta mecânica e celulose
anda pela casa das 50.000 tone-
ladas. Como é do conhecimen-^
to de todos, as estatísticas de'
produção industrial são raras, e,
no caso da produção de celu-
lose, inexistentes. Mas, de qual-
quer modo, não há dúvida que
as condições para o desenvolvi-
mento da indústria no Estado
do Paraná, onde abunda a ma-
teria prima natural, nas fio-
restas da região, e onde o ritmo
de expansão industrial é dos
mais satisfatórios no Brasil, per-
mitem esperar, para futuro
próximo, um volume de pro-
dução consideravelmente supe-
rior ao atual.

1938 I '939 1943 1946 I 1947.

INTERCÂMBIO COMERCIAL
BRASIL-AMERCA LATINA

- DE 1935 A 1949
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NOTAS & IDÊI
Revolução No Itamarati a

Instalação Do C, C. A, C.

ül
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PRE^GUERRA

O BRASIL NA AMÉRICA LATINA
/***OM as importações de ce-
^ lulose, nota-se que a ten-
dência de aumento é contida
em 1942 para cair em 1943 e
1944, podendo-se atribuir essas
quedas, tanto às dificuldades
naturais do momento, como aos
primeiros resultados da produ-
ção nacional que então se
expandia. Da mesma forma, o
aumento das importações no
após-guerra não foi só devido à
melhoria do comércio exterior,
mas, e em grande parte, tam-
bém à expansão do consumo
interno.

O valor médio da celulose
importada tem aumentado ex-
pressivamente, de 987 cruzeiros

A ULTIMA guerra mundial
¦*¦*• propiciou uma ótima opor-
Umidade ao estreitamento das
relações comerciais entre o
Brasil o a América Latina. Não
obstante,, as dificuldades de
transporte limitaram as pos-
sibilidades de um maior de-
senvolvimento do comércio
brasileiro-latino-americano, na-
quele periodo. Assim, gran-
de parte do esforço então des-
pendido pela conquista desses
marcados só mais tarde come-
çou a produzir resultados po-
sitivos.

O gráfico que ilustra o pre-
sente artigo evidencia clara-
mente três tendências caracte-

Intercâmbio Comercial Com
Os Países Do Continente

quando as importações atin-
gem aproximadamente o dó-
bro das registradas em 1939.
As quantidades exportadas,
embora tambem em marcha
ascensional, não acompanham
o mesmo ritmo das importa-
ções. Apesar de ainda não es-
tarem apurados os elementos
relativos a dezembro, referen-
tes ao intercâmbio com alguns

paises, é sensível o declínio do
volume exportado em 1949,
embora se mantenha em nível
superior à média de guerra e
pré-guerra.

Antes do conflito mundial,
a balança comercial era intei-
ramente desfavorável ao Bra-
sil em suas transações com a
América Latina. No periodo

1940-45 houve um relativo
equilíbrio entre o valor das
importações e o das exporta-
ções, registrando-se saldos- fa-
voráveis de 1944 a 1947. Já em
1948, porem, volta o Brasil a
perder a posição conquistada
no quadriênio anterior, ápré-
sentando um saldo nfegàtivo
superior a sètècentos fhilhões
de cruzeiros. Em 1949; acèn-
tua-se essa tendência com uni
saldo negativo superior a dolS
bilhões de cruzeiros.

AINitALAÇ 
AO oficial da Co-

misslo Consultiva de Açor-
dos Comerciais, em 3Í de maio
ú-timo, veio sanar uma falha
Hüe há muito se vinha fazen-
do sentir ho trato dos assun-
to* de coihércio exterior do
pais: a centralização eficaz dos
trabalhos preparatórios para a
elaboração dos tratados de co-
mercio. O Itamarati, sentindo
essa deficiência, resolveu remo-
delar seus quadros para . êsse
fim, dando, ao mesmo tempo,
caráter moderno ao sistema de
trabalho adotado.

As instíuções baixadas pelo
ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores constituem um
passo avançado no intento de
encontrar os rumos convenien-
tes às relações comerciais do
país com o exterior. No seu
art. 2.°, atende, na medida do
possível, as aspirações das cias-
Sfes produtoras, autorizando a
convocação dos delegados téc-
nlcos da Confederação Nacio-
nal da Indústria, Confederação
Nacional do Comércio e Sócie-
dádê Nacional de Agricultura,
para integrar, juntamente com
DS membros natos da Comissão,
as sessões preliminares de estu-
do dos acordos, nas quais go-
zárão das mesmas prerrogativas
dos outros membros. Igual cri-
tério é aplicado aos trabalhos
dàs subcomissões.

No art. 3.°, revela que é re-
Sérvado aò ministro de Estado
o direito de resolver em defi-
nitivo sobre cada assunto em
particular.

As atividades da Secretaria
da Comissão, fixadas no art. 5.°,
serão realizadas por funciona-
rios requisitados aos Ministé-
rios a ao Banco do Brasil S. A.,
tendo em vista o funcionamen-
to de setores especializados, in-
dispensáveis à eficiência dos
trabalhos.

por tonelada em 1939 para 2.344 risticas do intercâmbio do Bra-
em 1946 e 4.122 em 1948, cain- sii com a América Latina nos
do entretanto para 2.754 cru- períodos de pré-guerra (1935-
zeiros em 1949. E' provável
que as desvalorizações de se-
tembro último tenham contri-
buido para o menor preço mé-
dio em 1949, pois a quase to-
talidade das importações bra-
sileiras desse produto procedem
do Canadá e da Suécia, países
ambos que desvalorizaram suas
moedas na época referida.

Parece realmente depender
das importações o aumento de
consumo de papel em geral no
Brasil. Assim, o decréscimo do
consumo aparente em i£*4R _

(Conclusão da 7.* página)

39), de guerra (1940-45) e de
após-guerra (1946-49). En-
quanto no primeiro e no se-
gundo períodos são pequenas
as oscilações, tanto no volume
importado quanto no exporta-
do, no terceiro periodo, preci-
samente o que abrange os
anos de após-guerra, nota-se, .<
principio, uma queda na quan-
tidade importada, contrapondo-
se a uma elevação das expor-
tações, que superaram todos os
anos anteriores. A partir do
1947, inicia-se uma fase de sen-
Sivel elevação no volume im-
portado, para culminar em 1949,

F7\l93e\l939\l94o\/94l\/942 \/94l\t944-\>9*S \*>46 \/947 \>94ô\/949
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OPERAÇÕES DA UNIÃO
N A contabilização dos fatos

ocorridos nas amplas orga- fi Ç.»«#_oir_/_ Fin/in-
nizações, onde há grande com- U kJI&lAZIlUM, M. itlliii
plexidade de funções, as várias
contas destinadas a receber o
registro desses fatos são comu-
mente grupadas em dois sis-
temas: o financeiro e patrimo-
nial. As classificadas no pri-
meiro g,rupo são as que regis-
tram todas as receitas e despe-
sas e as incluídas no segundo
grupo recebem o registro de to-
dos os bens, direitos e obriga-
ções da empresa. ,

Tal acontece também no re-
gistro dos fatos ocorridos na ad-
ministração pública nacional,
que é a maior e mais complexa
organização do Brasil. No plano
de contas adotado pela União,
as pertencentes ao sistema fi-
nanceiro, no estudo do qual nos
deteremos no presente trabalho,
destinam-se no registro das re-
ceitas e despesas orçamentárias,
das despesas extraordinárias —
aquelas que correm à conta de
créditos especiais e extraordiná-
rios — e ainda das operações de
crédito, dos depósitos e fundo»
arrecadados e pagos, das contas
com banqueiros e correspon-
dentes, das com diversos res-
ponsáveis por saldos da União
ô das operações de financia-
mento. Os saldos das diversas
contas desse sistema represen-

ceiro Da Admi-
nistração

as contas com bancos e corres-
pondentes, sendo que essa últi-
ma é de difícil utilização quan-
do há escassez de crédito. As
operações de crédito compreen-
dem as emissões e resgates do
papel-moeda, dos títulos conso-
lidados da dívida Interna e ex-
terna, das letras bilhetes ou
obrigações do Tesouro, e os prê-
mios ou diferenças de tipo nas
emissões de títulos da divida
pública.

O grupo das contas orçamen-
tárias e extra-orçamentárias, —
as primeiras compreendendo tfi-
das as receitas e despesas pre-
vistas no orçamento e as segun-
das, as despesas decorrentes da
abertura de créditos adicionais,
— constitui as maiores parcelas
do balanço financeiro da União.
O saldo dessas contas é que ge-
ralmente se examina a fim de
saber-se a situação das finan-
ças públicas, análise superfi-
ciai que em algumas ocasiões
conduz a conclusões errôneas.
Não há dúvida que o saldo des-
sas contas é um forte índice

tam, portanto, todas as modifi- da situação financeira do govfir-
parÕ-V*. ha vi ri as nn nafrirr.r.r_._-_ —- «.__- _____ __.„cações havidas no patrimônio
da União, em um determinado
exercício financeiro.

Os saldos das contas do siste-
ma patrimonial, que pretende-
mos estudar em próximo traba-
lho, nos informam, no fim de
cada exercício, a situação do
patrimônio do Estado; indicam-
nos os bens pertencentes ao go-vêrno, os valores em ações de
sociedades de economia mista
ou outros interesses, os créditos
e os débitos, etc.

no, mas. para que se possa ter
uma visão completa da questão,
é necessário analisar as demais
contas do sistema financeiro,
bem como as do patrimonial.
Quando se deseja saber, por
exemplo, como íoi coberto um
déficit ou como íoi aplicado um
superávit das contas orçamen-
tárias e extraorçamentárias, é
indispensável o estudo detido
de tfidas as contas do balanço
financeiro.

QUTRA conta também de
importância relevante, queAs contas gerais que com- se inclui no sistema financeiro

põem o sistema financeiro pu- é a de bancos e corre<=ponden-dem. em um determinado exer- tes. que compreende as opera-cicio, apresentar saldos favorá- ções entre o Tesouro Nacional eveis ou contra o Tesouro Nacio- os bancos com os quai<= êle ope-nal. As válvulas capazes de ra, destacando-se as contas comequilib.ar t.das essas partidas o Banco do Brasil que. ao ter-sao as operações de créditos ou minar r último exercício, eram

em número de 31, apresentando
um movimento superior a CrS
10 bilhões, durante o exercício
de 1949. No grupo dessas últi-
mas é que se acham incluídas as
contas de suprimentos à Car.tei-
ra de Redescontos, importante,
pois. como se sabe, quando o
governo deseja financiar suas
próprias despesas com emissões
de papel-moeda, tem de reali-
zar três operações distintas: a
primeira, que consiste em for-
necer suprimentos de papel-
moeda emitido à Carteira dc
Redescontos; a segunda, que
corresponde ao redesconto de
titulos em carteira no Banco
do Brasil, pela Carteira de Re-
descontos; e a terceira, em que,
finalmente, com o numerário
assim obtido, o Banco do Brasil
realiza empréstimos ao Tesouro
Nacional. O outro grupo de
contas do sistema financeiro é
destinado ao registro das opera-
ções de fnanciamento. Essas
operações consistem na compra
e venda de determinados pro-
dutos, tais como algodão, trigo,
carvão, gêneros de primeira ne-
cessidade, etc, realizadas pelo
governo com a finalidade de sa-
nar várias anomalias que sur-
gem no mercado desses produ-
tos.

No quadro que apresentamos
encontram-se consolidados, pe-
los saldos de suas contas gerais,
os balanços financeiros da União
referentes aos exercícios de ..
1946 a 1949. Êsse quadro mos-
tra-nos, em linhas gerais, como
transcorreram as operações fi-
naneciras do atual governo. As
contas orçamentárias deixaram
um déficit de Cr$ 4.980 milhões,
que é decorrente, quase só, dos
verificados nos exercícios de
1946 e 1949, pois os superávits
ocorridos em 1947 e 1948 soma-
ram apenas CrS 463 milhões.

O segundo grande grupo de
contas que apresentou elevado
saldo contra a fazonda nacional,
no período cm tela, foi o de do-
pósitos e fundos. Êsse resultado
decorreu principalmente das
operações realizadas nos exerci-
cios de 1946 e 1948. As opera-
ções com diversos responsáveis

-. (Coneluilo da 7.' olalna.
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Em resumo, a evolução dô
comercio brasileiro-latino-amei
ricano, a partir de 1935; em
médias anuais, é que consta do
quadro n. 1, no final dêsté ar*
tigo.

Enquanto » ascensão do vo-
lume médio exportado no pe-
riodo 1940-45 não atingiu a 15
por cento em relação ao quin-
quênio 1935-39, o seü valor elfe-
vou-se de mais de 280 por cen-
to. Essa extraotdinêria eleva-
ção registrada Ho valor das ele-
portações, no período dè guèr-
ra, é devida não apenas à và-
lorização dos produtos brèál-
loiros rios mercado, latino-
americanos, mas é, também,
um reflexo dos preços no mer-
cado brasileiro, alterados pela
inflação que caracterizou àqué-
le periodo. A valorização da
tonelada exportada prossegue

(Conclui na 7.» píglna)

No art. 6.°. dá-se como atrí-
buição do Diretor Executivo da
Comissão Consultiva de Açor-
dos Cóméròiàis presidir os tra-
balhos das subcomissões, convi-
dar os membros das classes pro-
dutoras e do comércio em ge-
ral, para, em audiência pública,
externarem seus pontos de vis-
ta individuais sobre os proje-
tos Submetidos a exame, assim
como presidir e fixar a data pa-
ra as audiências.

ATRIBUI-SE, 
no art. 7.°, ao

Secretário da Comissão
Consultiva . um trabalho de li-
gação entre a Comissão e suas
subcomissões, e a Seção de Po-
litica Comercial. A esta Seção
está afeta a fiscalização do
cumprimento dos acordos. Estfi
setor se reveste de grande res-
ponsabilldade, pois ainda sofre-
mos em forma aguda as deplo-
ráveis conseqüências da delapi-
dação de nossos créditos acumu-
lados no estrangeiro durante a

guerra, em compras exageradas ;
de objetos não essenciai?. De \
nada servirá o esforço renova. ;
dor a que estamos assistindo,
sem uma fiscalização rigorosa
do cumprimento das cotas e5,
tipuladas nos acordos e das au- '
torizações concedidas atravéa
das "licenças prévias".

O conteúdo teórico dos obje-
tivos da Comissão é, portanto,
altamente satisfatório; mas. co-
mo em tudo mais. o sucesso do
empreendimento dependerá
principalmente da competência
de quem o vai executar. Já te-
mos notícias promissoras do tra-
balho dos homens do Itama-
rati e de seus auxiliares de
outros Ministérios e do Ban-
co do Brasil, nesta nova fase,
Assistimos à sua atuação nas au-
diências públicas e nas ses.üoa
preparatórias do acordo com a
Alemanha. Pareceram-nos ex-
ccpcionalmente capazes, como
funcionários ativos e entusias-
tas e como economistas escla-
recidos. Mas a atividade deren-
volvida denota certa improvisa-
ção e deficiência quantitativa
de funcionários e material, fato,
aliás, decididamente inconve-
niente para o tipo de trabalho
a ser realizado, que, por sua
natureza, exige grande anteci-
pação na posse do material e
tempo para seu estudo.
¦""ESPERAMOS que êsse aspec-
*¦-*' to desfavorável seja moti-
vado pela necessidade em aten-
der sucessivos acordos quo re-
clamavam urgente elaboração a
que, nas discussões com os r_-
presentantes da Inglaterra, bas-
tante mais complexas por cer-
to, já esteja sanado.

Outro fator que revela n
oportunidade da existência da
um organismo disciplinador das
nossas atividades comerciais
com o exterior é a necessidade
premente que têm os países, no
momento atual, de realizarem
acordos comerciais de curta du-
ração, com o objetivo de pode-
rem atender ao equilíbrio d_
suas balanças de pagamentos,
indispensável nas contingências
atuais da conjuntura mundial.
Essa tendência vem aumentai
em muito o número de açor-
dos a serem realizados, trans.
formando-os praticamente em
simples contratos comerciai?,
sem entretanto perderem a ca-
racterlatlca especial de acordos
de comércio entre governos so-
berattos.

•M
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As enormes dificuldades no
intercâmbio comercial entre as
nações e as perspectivas pessl-
mistas que refletem os assurj
tos econômicos internaciona»
obrigaram os países, de modo
geral, a medidas de toda ordem
com o fito de cobrir os seus
pontos mais fracos e do obter
o máximo de vantagens cm

(Conclui na 7.* página)
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Do poder aquisitivo interno
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Da rclncão do poder nnuisitlvo
Dólar/Cruzeiro

e dns taxas ofieials dc Câmbio
entre as duas moedas

— de 1937 a 1939

VALOR REAL DA MOEDA
M mais de uma óportunl-

temos exposto neste
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•¦^ dade, temos exposto neste fi J%n3av A mniei
suplemento a marcha do poder U íOlier SUJUlOf
aquisitivo interno do cruzeiro, --, ¦»-.
medido através das variações tlVO LXtemO UO
por que vem passando o hívèl
geral dos preços no Brasil, des-
de 1937 até hoje. A marcha do
poder aquisitivo do dólar, no
mercado estadunidense, foi
igualmente aqui examinada, pe-
lo mesmo processo e para idên-
tico periodo. Parece interessan-
te, agora, confrontar essas duas
marchas, para que fique expres-
sa, numa série única, a relação
de poder aquisitivo dàs duas

Cruzeiro
do poder aquisitivo interno da
moeda nacional, as alterações
de poder de compra por que
têm passado, também, as outras
moedas e, ainda, a escassez ou
a abundância tanto do cruzei-
ro como das moedas pelas quais
vem sendo êle trocado, a partir
daquele ano. Verdade é que,

ATÉ QUANDO?
moedas referidas, nos países em assumin_0 0 dólar estaduniden-
que elas circulam, o que, de se a funçg0 de principal moeda
forma sumária, deverá corres- usa(ja nas trocas internacionais,
ponder à marcha do poder de reiacionando-se o cruzeiro com
compra do cruzeiro nos Esta- eMa moe_a guardará êle com
dos Unidos da América e, reci- as demais as relações que forem
procamente, à do poder de com- estabelecidas entre elas e a da
pra do dólar estadunidense no gran_e república do Norte do

A FALTA de unid._dc no tra-
to dos assuntos econômicos,
existente no Brasil, poderia ser
encarada como fecunda, se o
pais dispusesse de grande nú-
mero de pesquisadores dos fe-
nõmenos próprios à atividade
criadora da riqueza. Do traba-
lho realizado simultaneamente
em vários departamentos de
observação e estudos surgem
explicações contraditórias para
os problemas e. em consequên-
cia, soluções divergentes. Isso,
ao invés de ser um mal, viria
em benefício da pesquisa cien-
tifica em torno das questões
nacionais, se as respectivas
análises fossem conduzidas em
bases seguras e houvesse insti-
tuiçâo capaz de haurir os ensi-
namentos contidos nos estudos
realizados sem conexão, diri-
mindo as divergências surgidas.

O país não dispõe, porém, de
elemento humano tão numero-
so para a realização desses es-
tudos, a pento de mantê-lo dis-
perso, como hoje se encontra.
Nem convém de forma alguma
permanecer sem diretriz segu-
ra em setores vitais da politi-
ca econômica nacional, atuan-
do o poder público ao sabor
das improvisações inspiradas
pela concepção individual dos
problemas, própria a cada um
dos ocupantes dos postos ds

governo a que se ache afeto
êsse ou aquele setor de tal po-
litica. Dessa falta de sentido
orgânico, de que se ressente a
política econômica oficial, não
resulta somente um baixo ren-
dimento para a ação governa-
mental; decorre, por vezes, a
anulação de esforços contrários
envidados por dois organismos
dirigidos por autoridades diver-
gentes na compreensão de um
mesmo problema e da sua so-
lução; quando não se verifica
coisa pior. ao atuar um órgão
poderoso do governo em sen-
tido diametralmente oposto ao
que vinha sendo trilhado an-
tes, com acerto, por êle pró-
prio ou por outro menos pode-
roso.

SE a pesquisa dos fatos deve
ser feita simultaneamente em
vários campos de observação e
atuação especificas, a análise
dos resultados assim obtidos e
a elaboração conseqüente de
uma política orgânica para a
economia nacional já não po-
dom ser retardadas, sob pena
de se malbaratarcm, mais e
mais, os pr.rcos recursos da na-
ção. Até quando se retardará,
porém, no nosso país. essa co-
ordenação de esforços no senti-
do do fortalecimento e da ex-
pansão da atividade econômica
nacional?

Brasil.

Na realidade, a mencionada
relação não corresponde, de to-
do, à taxa teórica de conversão
de uma dessas moedas na outra,
pois diferentes fatores, além
do poder aquisitivo inter-
no dê cada uma, atuam no sen-

continente americano. Conheci-
da a equivalência real entre o
cruzeiro e o dólar, a questão
fica em grande parte esclareci-
da, no que concerne às outras
moedas.

Poucos elementos se conhe-
cem, porém, através dos quais

tido de situar a equivalência seja possível estabelecer de for-
delas, no decorrer do tempo, em
níveis diversos daqueles què a
simples relação traduz. Basta
considerar, para se admitir essa
circunstância, que a conversão
de duas moedas diferentes, uma
na outra, se assemelha à Com-
pra de mercadorias e está su-
jeita, consequentemente, à pro-
cura, maior ou menor, da moe-
da-mercadoria que se deseja
adquirir. A disponibilidade da
moeda procurada, no mercado
cambial, preenche o papel do
estoque, no mercado de utilida-
des; e a taxa de conversão, ou
câmbio, eqüivale ao preço de
compra da moeda adquirida.
Isso, é claro, no caso de um
mercado cambial livre, coisa
que. de há muito, não se encon-
tra na generalidade dos paises.

COM(des
IO é sabido, no Brasil,
.sde 1939, as taxas de con-

versão cambial do cruzeiro em
relação às outras moedas acham-
se praticamente estabilizadas,

ma precisa a marcha da equiva-
lênCia entre o cruzeiro e o dó-
lar, de 1937 até hoje. Além das
taxas de conversão cambial, vi-
gentes nesse período, só a mar-
cha do poder aquisitivo parece
constituir um dado de real sig-
nificação, para medir essa equi-
valência. Sabe-se, entretanto,
que as vultosas exportações
que o Brasil realizou durante a
guerra, sem cobertura em igual
valor, por meio de importações
de mercadorias estrangeiras, re-
sultaram no acumule de divisas
no exterior, principalmente em
dólares e em libras esterlinas,
conforme também já foi exami-
nado em números anteriores
deste suplemento. Em tais cir-
cunstãncias. é óbvio, o cruzeiro
apresentava-se como uma moe-
da valorizada, de fato. externa-
mente, uma vez que os compra-
dores estrangeiros de mercado-
rias do Brasil tinham dificulda-
des em adquiri-la através da
venda dos produtos que o mer-

eram escassos ou não existiam,
de todo.

Mas essa situação favorável
à balança de comércio externo
do Brasil, ao mesmo tempo que
implicava na valorização do
cruzeiro no exterior, provocava
a sua desvalorização no âmbito
interno, pois o nosso governo
não evitou ou se viu forçado a
cobrir os excessos de exporta-
ção sôbre as importações por
meio de emissões maciças rie
papel-moeda. A inflaçar mone-
tária assim desencadeada cm
larga escala, para logo seguida
da inflação creditícia, resultou
na elevação dos preços, no Bra-
sil, em ritmo bem mais acele-
rado do que o ocorrido nus Es-
tados Unidos da América.

A QUEDA do poder aquisl-
•*•*• tivo interno do cruzeiro
processou-se, portanto, dc for-
ma mais acentuad. do que a do
dólar estadunidense, no peno-
do de 1937 a 1949. Consta de
tabela estatística publicada no
final deste artigo a marcha do
fenômeno, em ambos os casos,
bem como a relação entre as
duas séries e os índices corres-
pondentes às taxas de conver-
são cambial, tudo com base r.os
valores de 1937. feitos iguais a
100. Traduzindo a relação entre
o poder de compra do cruzei"
ro e o do dólar, no Brasii e nos
EE. UU., a equivalência real
entre essas moeda1-, ou o poder
aquisitivo do cruzeiro nos EE.
UU. e do dólar no Brasil, o
confronto entre aquela relação
e o câmbio permite acompanhar,
desde 1937, a disparidade entre
o poder aquisitivo externo do
cruzeiro e as taxas de conver-
são cambial artificialmente
xadas; e não só no que concer-
ne à área do dólar, pois as de-
mais moedas, em geral, vem-
se reajustando periódican'?:**-" a
dos EE. UU.. conforme as r. ">-
dificações que o poder cir i "¦**•""

pra delas apresentou d?
até agora.

" ¦.:.;.

No gráfico que
estudo podem-se
mais facilmente

ilustra <•*•
acompanh?

malgrado a reduçSo cçnstai..- cado brasileiro reclamava e qua

as ir.uta, ¦•

que vêm ocorrendo nesse set°r

(Conclui na 7.* págii-*)
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strêla de primeira grandeza
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EXIGE a escada da glória um grande esforço. E' preciso, antes de en cetar a jornada, um exame detido dos precalços a vencer.

NUNCA c demais um conselho, uma observação sô-
bre a .atitude que- deye notar cm cada movimento.

2 — REVISTA DO D.C.

NUMA atitude clássica e graciosa,
ela observa seus colciras de bailado.

OLHEM para os seus pés, enquanto ela serve um
refrigerante na cantina: mantêm-se cm posição.
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SEU DISCO favorito é "Pássaro Azul", de Stravüisky. SENSÍVEL aos acordes do "Lago do Cisne", Tamara se inspira ao iniciar o ensaio.,
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LEMBRA a história da "Gata Borralheira", que encanta-
va os seuc serões infantis, levando-se a novos mundos.

FIRME determinação..

TAMARA 

Capeler, a graciosa primeira bailarina
do Municipal, iniciou o seu difícil aprendizado
aos sete anos de idade. Primeiro estudou com

Maria Olenewa, que lhe descobriu os dotes arlís-
ticos. Depois, aprimorou suas qualidades sob a
orientação de Wcltchek, a quem coube explorar as
suas possibilidades como bailarina clássica, pondo
nisso todo o carinho e dedicação.

Ingressou no Corpo de Bailados do Municipal
aos catorze anos, depois de se fazer notar em festas
particulares, como uma das melhores "promessas"
de bailarina que já haviam surgido no cenário bra-
sileiro. Desde então a sua carreira tem sido de
continuadas vitórias, inegavelmente justas.

> V líl (. i i

TAMARA 

surgiu, no entanto, como uma estrelinha de primeira grandeza no
ano de 1945, em uma temporada sob a .direção de Igor Schewzov, dominan-
do perfeitamente o seu corpo "mig non" numa elegância de gestos que en-

cantava toda a assistência, via de regra muito severa no julgamento dos astros
de aparecimento muito recente. Ela, porém, não fora promovida de promes-
sa a realidade apenas para um breve es tágio. Tinha lugar certo entre os astros.

Desligando-se do Teatro Municipal em 1947,
passou a fazer parte do "Ballet da Juventude", ain-
da sob a direção de Schewzov. Conquistou, então,
a Medalha de Ouro, numa das melhores têmpora-
das nacionais que já nos foi dado apreciar.

Em 1949 Tamara Capeler voltou ao Corpo de
Bailados do Municipal, onde ainda se encontra até
hoje, sob a direção de Tatiana Leskowa, tomando
parte na atual temporada, ao lado de um grupo de
artistas novos, bastante promissores.

Toda uma vida dedicada à Arte, ela não pare-
ce ambicionar senão o aperfeiçoamento constante
de seus dotes naturais, pelo aprimoramento da
técnica mediante um duro programa de trabalhos
que se impõe com uma extraordinária energia. ...e linhas impecáveis.
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A GRANDE atração que o estrangeiro sente po r Copacabana, também contagiou Frankie Lai-
ne. Aqui o vemos, antes de ir para a praia, c om sua esposa, tomando sol na piscina.

FRANKIE e Nan Grey. A fotografia diz tu-
do; eles vieram ao Rio em Lua de Mel.

,*«,

kARA a maioria dos fãs da músi-
ea americana o nome de Frankie
Laine é completamente desço-

nhecido. Ainda pouco difundido no
Brasil, uma vez que suas gravações
ainda não foram importadas, o novo
grande cartaz do rádio norte-ameri-
cano não despertou a curiosidade pú-
blica quando, há um mês atrás, de-
sembarcou no Rio para passar a Lua
de Mel. Entretanto, para os fãs da
terra de Tio Sam êle já é um astro
consagrado, capaz de competir em
popularidade com Bing Crosby, Frank
Sinatra, Tony Martin e tantos outros
ídolos.

Acontece, contudo, que, apesar de
ser um grande rival dos citados can-
tores, Frankie Laine tem um estilo
completamente diferente de todos os
outros crooners brancos. Isto por-
que sua maneira de cantar é toda ba-
soada na escola negra, e se procuras-
semos caricaturar o seu modo de in-
terpretação nos blues teríamos que
misturar um pouco dc King Cole com
Ncllie Luícher, depois pintaríamos
tudo de branco, colocaríamos uns
óculos e teríamos Frankie Laine.

Com sua rápida ascensão ao es-
trelato, Laine não teve tempo de pas-
sar pela experiência de ser cantor de
uma orquestra famosa qualquer, co-
mo acontece com a maioria dos gran-
des astros. «Sem ter-sequer cem dis-

r«a .«^irw ftÉViS*fÀ'"Db''DVcV,li " ,Uw'<i.li4a ,0 fa""
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cos gravados, viu-se, da noite para
o dia, classificado como um dos mais
populares e reclamados números da
Broadway. Daí para cá uma ver-
dadeira chuva de contratos começou
a desabar sobre seu empresário, de
tal forma que poucas foram as cida-
des dos Estados Unidos que não exi-
giram peio menos uma audição do no-
vo cantor.

Mas Frankie Laine apaixonou-se.
Como qualquer mortal, olhou para
uma moça chamada Nan Grey e
achou que tinha de ser aquela. O
resto já é do conhecimento dos fãs
brasileiros. Tomou um avião com
sua jovem esposa e veio passar a Lua
de Mel no Rio.

Livre de todos os compromissos
contratuais, misturou-se com os ba-
nhistas de Copacabana e foi tomar
sol no posto 2.

E, se Laine não foi identificado
pelos fãs, muito menos a sua louríssi-
ma esposa. Os que a olhavam, metida
num maillot de duas peças, jamais
poderiam identificá-la como aquê-
le brotinho de "Três Pequenas
do Barulho". Somente os que têm.
uma memória prodigiosa poderiam;
olhando a Nan Grey de 1950, lem-
brar-se da Nan Grey de 1938, senta-
da num barquinho, em companhia
de duas outras adolescentes : Do*m-
na Durbin e Hellen Parrish.
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NAQUELE tempo isto tudo cra um deserto, explica Soledade.
O velho lobo do mar há 40 anos vai à praia de Copacabana.
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KATHERINE Ikmham esteve presente à recep-
tüo oferecida a Laine pelo sr. Jorge Guinle,

UM passeio pela areia da "Princcstnha do Mar",
faz esquecer a infinidade de contratos a cumprir.
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DICK Farney, o popular cantor brasileiro, fo i o verdadeiro cicerone de Frankie Laine,
Aqui estão ambos, em companhia das respe ctivas esposas, num dos terraços do Yalclx,
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COMO todos os turistas, o casal Laine tamb ém quer voltar con» algum objeto que reco»
dc o país visitado, e assim, antes do mergulh o, pass*jn*f-em^re^wte ^ ;yitrinas das lojati*
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DONO de um estipêndio dc 345 mil libr as anuais, dado pelo governo, pode o
Mahrajah permitir-se iais luxos. Seus e leíantes só trabalham nas festas solenes.

DEZ elefantes do Mahrajah, valendo mil libras cada um,
ornamentados com prata c ouro, nos desfiles solenes. ¦S^.^^

__33@_3-__*

$â§__l_tÍ:

^^ilfciiiiílillli^ifi

HS

ALfiM dos elefantes, possui o príncipe q tunze cavalos também magnificamente
a ".zados, correndo tudo por conta da munificente bolsa particular do potenta-
d:>, que não cogita de contar ;.-s_>-_r.'_ co :n a di__._.c..7- Co seu elevado cargo.
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ÊSSE palácio imenso, severamente guardado, pertenço
ao Mahrajah, mas é reservado para os parentes idosos •
as Testas dc excepcional relevo na vida do seu Estado.



SUA 

ALTEZA o Tenente General Saramde Raj Hindustan Rajen-
dra Sri Dhiraj Sir Sawai Man Singh é a bonita coleção de nomes
sonoros que o governo inglês deu ao príncipe que oficialmente e

o Rajpramukh e para o mundo fora do.seu empoeirado domínio apa-
rece simplesmente como o Mahrajah de Jaipur. Êle é um príncipe
indiano que aprecia cavalos e joga polo melhor do que os ingleses.
Sua vida mudou muito depois da retirada dos britânicos, quanto à po-
sição política, mas continua desfrutando de suas duas esposas, sua
fortuna, seus elefantes, seus ponies e o seu avião particular. Por
pouco não foi atirado a um triste exílio, quando quinhentos Estados
feudais foram agregados à União Hindu. Sardar Patel, assistente
de Nehru, o mais poderoso homem da índia atual, realizou esse' tra-
balho cm 30 meses. O Congresso, no entanto, deu a devida atenção
aos príncipes, de vez que nada havia contra eles pessoalmente, sendo
que representavam um anacronismo. Não importava aos novos po-
líücos que ó Mahrajah de Jaipur se considerasse descendente do sol
e 39.° na linha de soberanos deRajputana: Queriam alimento, edu-
cação, roupas, liberdade de palavra e representação popular. Reti-
raram todos os privilégios do príncipe. As coisas, porém, mudaram
mais para o povo. O velho palácio vermelho ficou reservado para
os parentes velhos do mahrajah e as festas importantes. Dentro
dele se encontram um observatório e mais os estábulos dos cavalos e
elefantes reais. Uma guarda de 1.000 cavaleiros presta homenagem
ao príncipe, no estilo dos Life Guards. O.potentado deposto possui
uma casa em Delhi, outra em Sussex, além do palácio Rambagh, em
Jaipur, com um aspecto de mansão inglesa, com uma entrada igual
à do Buckingham Palace. Sardar Patel deu-lhe uma pensão de 315
mil libras por ano (1.800.000 rúpias). Além disso, conservou as
jóias e objetos-*de valor. Restou ainda a êle certa soma de poder, mas
apenas nominal, pois o seu Estado pertence.à índia. Diz o Mahrajah,
com certa razão, que o seu povo era bastante feliz. "Eles gostavam
do governo direto do mahrajah e toda a sua pompa. Vamos ver.se
se sentirão felizes com o governo, da índia. As grandes cidades lu-
crarão, mas as pequenas vão perder". Enquanto isso, o secretário-
chefe sentencia : "Estamos organizando toda a administração aqui,
porque a existente não valia grande coisa c o remédio é principiar do
nada" , 

' CHEFE de uma União de Estados, eis o feliz Mahrajah de Jaipur.,

jWP*' ¦• j pí oiüSur^í'"¦'-: '¦ ¦WKw' vÍ)>J£&)&,JSct!PÍB^SlJE&£ * ?K^"¦>£#*?¦¦' '¦¦¦ •*>:. s**\ iü ¦' ¦* ••í3B2*^ <£'¦&<%*• *k í^Ur -'"^Swolf iJ* * %&''$$&**/%¦ w vÜcJf 
' 

í 
' ^^^ * SÈÊÊi cBG^bSSsBs^^ÍRÍC' JknI H^^i

LUGAR dos mais antigos da índia, cidade construída há mais dc 200 anos, Jaipur ostenta no seu mercado de tapetes um caleidoscópio cm
cores cintilantes, sob o violento calor do sol. Os Kajputs são um povo juerreiro, mas muitos dentre os seus príncipes foram mercadores.
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Inltiony Blolla

PARA o inverno, eis um elegante casaco de lã, enfeitado
com legítimo pêlo de onça. Os botões, o cinto e a five-
Ia também são recobertos de lã. A originalidade deste
modelo se destaca pelo tipo de material de que é feito.

QUASE todo chapéu moderno é usa-
do com véu, como se observa aqui.

lINALMENTE o tempo
concordou em oferecer
às elegantes cariocas uma

oportunidade de apresentar
os seus modelos de inverno,
deixando que o frio se ma-
nifestasse em toda a sua pie-
nitude. Muito recentemen-
te ainda era possível publi-
car, nas seções especializadas,
sugestões para modelos de
praia, um tanto a contragôs-
to, pois o calendário desau-
torizava inteiramente uma tal
ousadia. Com o mês de ju-
lho é que praticamente se
inaugurou a fase dos mode-
los de frio... _.'„'..„.

MOSTRAVAM-SE 

apreensivos também os costureiros, ansiosos para
justificar todo o seu longo trabalho de muitos meses, imaginando
novidades para uma temporada que não deve falhar, segundo o

seu interesse comercial e os seus princípios profissionais, em nenhuma
parte dc mundo. A única preocupação ainda subsistente era a respei-
to de como encarar a posição do termômetro, em face dos interesses do
futebol brasileiro, neste período de tão intensa vibração cívico-esporti-
va. Existia o pressuposto de que um tempo frio seria consideràvelmen-
te propício a uma vantagem dos europeus, mais acostumados à prática
de esportes sob semelhantes condições. O tempo, no entanto, foi sábio.

CLÁSSICO "tailleur" de lã "'beige", q ue se caracteriza pelos bolsos duplos,
de ambos os lados. Observe-se a elegância do corte no corpo do casaco.

8 — REVISTA DO D.C.
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LINDO chapéu feiio de largas fitas de seda,
côr de malva. Bom complemento de "toilette".

*-»yry.-yy'.-y-"-y.. ' "*"*! • Sk* ^^. I

USADO bem alto, na cabeça, este cha-
péu chinês é coberto por um fino véu,
que torna mais evidente a sua elegância.

CONJUNTO "semi-sport", composto de "pull

over", cardigan e saia tricotada, tudo em lã. E'
próprio para todas as idades e é muito lindo.

k'.'- >'.**

_________ '^iit^^Wim\ H-f-rf^***-!
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CHAPÉU e chalé do mesmo material: um fino tecido de
lã. É um modelo que obteve muito sucesso nas últimas
exposições-de modas dc Paris, por motivos perceptíveis.

_^_f5ííSS_.

CHAPÉU — boné, feito em palha de cor
natural, guarnecido de fita de veludo,
presa em baixo do queixo, como se vê.

0 

TEMPO foi confortadoramente
sábio pelo menos até agora, pois
dosou a temperatura de modo

conveniente quando a equipe nacio-
nal teve de defrontar-se com os sue-
cos. Não tranqüilizou somente os
torcedores que comparecem ao Está-
dio movidos apenas pelo gosto de
apreciar a exibição dos jogadores,

. mas ainda proporcionou às mulheres
de tôdás as idades uma "chance" ad-
mirável para exibir os seus trajes de
verão, sem prejuízo do uso das suas

. "toiletteí." de frio: À noite já o ter-
mômetro descia até uma temperatú?

.'ra própria. Por outro lado, os dias
l claros é ensolarados deste esplendi-

do mês de julho deixam ampla mar-
gem a que se empreguem tanto os
modelos mais pesados, nas noites in-
clementes, como as lãs mais leves,
abrigando contra um frágil sopro de
brisa que não chega a incomodar.
Parece que o Tempo se decidiu a
agir também esportivamente, para
não destoar do.meio.
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LEE e Helena Bovvman deliciam-se com histó-
rias humorísticas, num jantar no Restauran-
te La Rue, Helena não trabalha no cinema.

JANE Grcer e seu marido, o produtor cine-
matográfico Edward Lasker, num "night

club". Lasker é um apaixonado de corridas.

BETTY Lynn faz companhia a Roddy Mc-
Dowall, um veterano do cinema inglês que
ainda não completou 21 anos e é popular.

NOVIDADES a de f
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HOLLYWOO

PI.RKY Sherman veste um traje especialmente desenha-
do para o papel dc timoneira, na Feira Mundial de 1951.
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Por Louella Parsons

(Exclusividade para a Revista do D. C.)

VIRGÍNIA 

Mayo regressou de Londres, onde fêz "Can=

tain Horatio Hornblower", com Gregory Pcck. Não
haveria melhor oportunidade para indagar sobre o

tratamento dado pelos sindicatos britânicos aos artistas
americanos, depois que se iniciou a grande discussão, no
Parlamento e na imprensa, a respeito da importação de
astros para filmes feitos na Inglaterra.

Os jornais andavam cheios de insultos a Irene Dunne, porque ela
representou a rainha Vitória em "The Mudlark", o que mesmo no Par-
lamento se disse constituir uma indignidade intolerável. Houve ba-
rulho um pouco menor quando Virgínia Mayo teve o principal papel ie-
minino, com Greg, no filme da Warner. Os jornais britânicos disse-
ram que se podia tolerar Gregory Peck em "Hornblower", mas uma
atriz inglesa deveria ter feito a heroína. Conta Virgínia que a "onda"

começou quando ela e seu marido, Mike O' Shea, ainda estavam no na-
vio, rumando para a Inglaterra. Houve um"chamado telefônico, para
uma entrevista com um jornalista britânico e coube a Mike atendê-lo.
O repórter perguntou apenas "como seria possível uma artista repre-
sentar o papel de uma Grande Dama britânica depois de ter trabalha-
do em tantas comédias". Mike ficou furioso e lhe respondeu que a
sua esposa poderia representar o papel de uma Grande Dama de qual-
quer parte do mundo, porque é uma Grande Dama.

— Depois que chegamos a Londres — conta Virgínia Mayo — man-
tive-me sempre em guarda, ao tomar contato com a imprensa, porque
sentia a malícia das perguntas dos jornalistas. Falavam-me principal-
mente de Danny Kaye, que é adorado pelos ingleses. Queriar^ saber
se era verdade que opus objeções a trabalhar com Danny Kaye ou se
êle pedira rescisão do seu contrato com Samuel Goldwyn porque nâo
queria me ver no papel principal. Eu lhes respondia apenas que consi-
dero Danny um rapaz encantador e não tinha motivos para julgar que
êle mantivesse qualquer prevenção contra mim.

Durante a filmagem Virgínia Rão encontrou razões para desgostar-
se. Todos os ingleses que com ela trabalharam procederam com abso-
luta correção, mostrando-se dispostos a cooperar com toda boa vontade.
Acha, também, que os fãs britânicos são mais entusiasmados do que
os norte-americanos. Contudo, está contente de ter voltado para a sua
casa, guardada agora por 2 indiazinhas arranjadas quando, no ano
passado, trabalhava em Albuquerque.
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rvlAKlHl Wilson, que na tela encarna a interessante "Irma"^ apresenta aqui um
modelo dc camisola de dormir, em "chiffon" negro, que diz ser muito apro-
priado para o inverno. A touca é enfeitada com vivos dc arminho, prendendo-
se por baixo do queixo com f itinhas pretas. Ela se considera realmente vestida.

CLAKK Gable e Loretta Young tomam chá c palestram,
num intervalo da filmagem de "Key to the City". Após
um breve período de hospitalização, Loretta voltou ao
trabalho, fiel a que 

"não se pode parar o espetáculo".:

JANIS Paigc c seu marido, Frank Marli-
nelli, consertam complicada lâmpada.

DEAN Martin c Jean, sua esposa, distraem-
se com um jogo dc cartas diferente.

J. NIGH e Richard Quine ficaram pre___i _.o
Clube Mocambo, devido a uma forte chuva.
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© príncipe Dado Ruspoli, sobrinho do conde Francis-eo Matarazzo Jr., podendo gastar anais de 5© mil cru-zeiros por «lia é um " glamour - boy " disputadissimo
"CRAK" financeiro de 1929 mar-

cou o fim de uma éra fabulosa. A
prosperidade fácil tornou-se coisa

do passado, o, com o fim dos anos
de "vinte", desapareceu também uma das
mais pitorescas tradições daquela década
despreocupada e feliz — o "Suggar Daddy"
(doce paizinho).

Mas, que vem a ser um "suggar
daddy"? perguntará o leitor. De acordo
com o dicionário Webster, é um homem
que ama as mulheres, que tem muito di-
nheiro e que gosta de gastá-lo, especial-
mente com o sexo fraco! E, naquele pe-
riodo em que se ganhavam milhões da noi-
te para o dia, essa raça dc indivíduos es-
tranhos e admiráveis floresceu no seu
maior esplendor. Fortunas feitas fácil-
mente eram também facilmente gastas;
porque naqueles dias gluriosos não ha-
via razão para se pensar no dia de
amanhã — que sempre se prenunciava
mais promissor e cheio de venturas. . .

A América do Sul, cujos recursos eco-
nômicos e industriais ainda estão por ser
explorados, é também uma terra onde as
fortunas são feitas num fechar de olhos
•— fortunas que ainda não foram "arrasa-
das" por impostos exorbitantes. E, essa
condição econômica privilegiada, mais a
natural inclinação do latino para o amor,
tornou-se uma perfeita atmosfera para a
procriação dc "suggar daddies" á maneira
latina.

Como prova, ofereço ao leitor a his-
tória de dois fabulosos latinos gastadores
da "erva", que, no "meticr", estão muito
além dos seus colegas norte-americanos:
Alberto Dodero e o príncipe italiano Dado
Ruspoli.

O argentino Dodero, que se casou com
Betty Sundmark, linda corista dc Broo-
klyn, é possuidor de uma fortuna avalia-
da em mais de 100.000.000 de dólares;
possui casas e cavalos dc corridas no
mundo inteiro. Ele oferece festas tão bi-
zarras e encantadoras como qualquer po-
tentado do Oriente, pagando além do mais
todas as despesas dos seus inúmeros con-
vidados que se instalam num dos seus
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aviões particulares e vão "veranear" em
qualquer parte do globo, quando ele se
sente cansado, e precisa de variar...

E, de todos os papeis que esse homem
fabuloso desempenha no mundo da po-
lVea, da indústria e na sociedade, nenhum
se compara ao'de "protetor" de muitas
das mais belas mulheres do mundo; por-
que faz-se necessário acrescentar que Al-
berto e sua Betty não vivem muito bem
maritalmente, há anos. E uma coisa que
os tem conservado juntos é a íorte ami-
zade entre Betty e Evita Peron, a pode-
rosa esposa do ditador argentino (Alber-
to tem dc tratar Betty muito bem, do
contrário o governo de Evita não tratará
bem a ele...) Alberto o Betty vivem uma
vida semimarital: passam seis meses jún-
tos o seis separados. Durante os seis me-
ses de separação (ou liberdade?) Alberto
se vê envolvido com uma meia-dúzià dè
mulheres bonitas, ás quais ele presenteia
coin jóias e peles, provando que sabe qual
é o caminho mais curto para se alcançar
o coração de uma filha de Eva...

A estonteante Carol MacDaniels, ex-
corista e amlguinha de John Ringling
North, do Circo North, e que muito recen-
temente se tornou a Marquesa Alfonso dc
Portago, foi, certa vez, uma clns favoritas
do Dodero. Ele a conheceu quando es-
tava em New York e ela, simples modelo,
tinha que dar duro. Alberto prontamente
levou-a para seu castelo de Cap dAnti-
bes, na Riviera Francesa, onde ela fazia
às vezes de "hostess" dc Alberto, vivendo
um esplendor que ela jamais sonhara vi-
ver e acumulando uma pequena fortuna
que ele lhe dava cm presentes régios...

Carol gostou tanto que, quando Al-
berto descobriu uma belíssima modelo em
Roma, decidindo imediatamente que Carol
devia ser substituída, a coitadinha recusou-
se terminantemente seguir num transa-
tlântico de luxo, de volta para New York.
Ficou e lutou valentemente para recon-
quistar o posto perdido, mas Alberto trou-
xc a "romana" para Cap d'Antibes e Ca-
rol não teve outra coisa senão se sujeitar
a ser relegada ao segundo posto.

Somente ho último verão foi que o"harem" de Dodero causou sensação em
Roma, no famoso Hotel Excelsior, onde
cinco lindas mulheres, com ,as quais ele
viajava num luxuoso iate' particular, se
hospedaram (uma francesa, uma italiana,
uma espanhola c duas de New York).
Elas começaram a comparar presentes rece-
bidos, para decidir quem era a "favorita"
do sultão argentino. Enciumadas, trocaram
palavras ásperas c terminaram discutindo
— discussão que terminou em púxavan-
tes de cabelos, gritos, pancadarias, o diabo!

O príncipa Dado Ruspoli é outro gas-
tador de primeira c que a despeito de sua
idade (25 anos apenas) já conquistou o ti-
tulo de -'suggar daddy". A mãe de Dado
era uma Matarazzo — membro da família
mais rica do Brasil. Quando os seus cru-
zeiros são trocados por liras, pode gastar
mais de um milhão diariamente! (50.000
cruzeiros). Com essa modesta renda ele
satisfaz todos os seus caprichos, bem como
os dos seus inúmeros amigos de farra; e
quando acontece seus "amigos" serem"amigas" dessas que têm bom gosto para
escolher pedras preciosas, as coisas mudam
de figura!

Uma dessas suas "amiguinhas" seguiu-
lhe o rastro dourado em Cann.es, no último
verão; tratava-se de Monique Van Voorcn,
uma linda belga e membro da sociedade
niorquina, que por sinal era hóspede do
fabuloso "senor" Dodero. Bastou um olhar
da magnificente Monique- para Dado se
apaixonar por ela. Uma semana após os
dois partiam para Capri no seu iate par-
ticular; o amor florescia à luz do Mediter-
rânco e com ele a generosidade do jovem
príncipe. .. No fim do verão, Dado e Mo-
nique anunciava* seu casório; mas a bom-
ba estourou uma semana inais tarde: Mo-
nique regressava aos EE. UU. e Dado aos
braços de sua esposa, Francesca.

Mas, princesa ou não princesa, Mo-
nique não deu o braço a torcer; pois vol-
tou para New York tão cheia de jóias da-
das pelo jovem príncipe milionário que rc-
solveu abrir uma joalheria...
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DUQUESA de Windsor fêz propa-
ganda especial de um modelo a que
se dá o nome de "dirndl" e com

isso aumentou o seu renome de forma
espetacular. Trata-se de um traje rús-
ticOj usado pelas camponesas do Tirol,
tão celebradas pela sua graça como pe-
Ia sua maneira característica de vestir.
As pessoas que porventura não o conhe-
cam podem apreciá-lo na ilustração aci-
ma, que reproduz fielmente os seus de-
talhes. O "dirndl" é hoje adotado pro-
lusamente.

PHÜ§i*$S$

VEJAMOS 

de que se compõe esse ves-
tido que tanto êxito conquistou, as-
sim na Europa como nos Estados

Unidos. O "dirndl" é feito de uma saia
bem larga e franzida, uma blusinha e
um avental. Nada, portanto, mais sim-

pies e prático. Os modistas o esliliza-
ram e aconselham u uso de variado ma-
terial, podendo a saia ser de veludo, o
avental de seda o a blusa de "chiffon".

Há também uma grande liberdade na
escolha das cores a empregar.

VESTIDO de jersey do lã, preto, com blusa abo-
toada bem justo. A saia tem um pre^ueado largo.
A faixa no decote é o único enfeite deste modelo.
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LINDO panamá dc estilo sóbrio, com
uma guarnição a envolver-lhe a copa.

EM FINA palha bege, eis um alegre cha-
péu cujo véu de malhas cai sobre a face.

14 — REVISTA DO D.C.
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RONDA de festas e espetáculos de gala e de
manifestações em Paris já levou alguns ero-
nistas ao esgotamento, mas, os atores e espec-

tadores ainda continuam interessados no prolonga-
mento ao infinito de seu curso. O presidente da
República deu o sinal para os aplausos e toda a
cidade o acompanhou, na "Noite do Radium", na
Ópera. O espetáculo era o mesmo dc hábito :
grandes criações da costura francesa, artistas e in-
telectuais. Antes o cinema havia sido honrado
nos jardins do Ministério do Comércio e Indústria,
onde o ministro Jéan-Marie Louvei fez entrega das"vitórias" aos diretores de cena e atores designados
pelos dois jornais técnicos que anualmente organi-
zam um júri. As "vitórias", primas dos "Oscars",
representam miniaturas da "Vitória da Samotrá-
cia". Receberam-nas Danielle Delorme, Bernard
Blier, Pierre Fresnay e, entre os estrangeiros, In-
grid Bergman e Orson Welles. Os filmes : "Bar-
ry", "Fabiola" e "O 3.° Homem".

DISTINTO "manteau" em tona-
lidade clara. Completam o traje
chapéu, luvas e sapatos escuros.
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TODAS as linhas deste modelo em "rayon-crcpe" verme-
lho são novas e interessantes, começando pela gola solta,

-caindo sôbre a blusa até uma saia estreita, da qual se
destacam dois panos soltos, franzidos nos dois lados.j

FALAM por si as linhas simples deste modelo, indica
do para os dias frios. Não há sugestão mais prática
A capinha combina com o desenho do guarda-chuva.

JÉAN-LOUIS 

Vaudoyer empossou-se no trigésimo terceiro "fauteuil" da
Academia, sucedendo a Edmond Jaloux e foi recebido por Emile Hen-
riot. Enquanto ouvia os discursos, era lícito contar as casacas verdes

dos acadêmicos, uniforme cada dia mais raro devido aos altos preços cobra-
dos pelos alfaiates. Maurpis foi considerado o mais elegante 

' 
Quantoà literatura propriamente, merece registro a distribuição de prêmios. O

Rivarol, de 50 mil francos, foi dado ao rumeno Emile M. Cioran, autor do
ensaio "Précis de decomposition". Tiveram votos ainda o brasileiro Ri-
beiro do Couto, o grego Rodocamachi, os egípcios Elian J. Finbert e sra.
Out ei Koulub e o espanhol Javier Bueno.
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NTES de tentar qualquer u-ji-ra-
ção de contrabando na Irlanda é
preciso descobrir-se onde é -a

fronteira, que no mapa aparece mui-
to clara, numa linha verde, mas, na
realidade, engana facilmente.

Ela corre por 450 milhas, corta
campos e lamaçais, fossos c esgotos,
um canal fora de uso, o fundo de la-
gos, uma rua de aldeia e até, indis-
creta, um quarto de dormir. Às ve-
zes ela se denuncia por um letreiro
em Gaelic e inglês, ou por uma casa
da Alfândega. Nada obstante, o con-
ceito de contrabando varia segundo
as seguintes expressões: a) ruína
do país; b) quarta indústria em
importância; c) segunda fonte de
empregos, depois do governo ; d) o
melhor esporte para homem ou ani-
mal. ""  .... ...

Os contrabandistas dividem-se em
diversas categorias. Os amadores
contentam-se com meio quilo de chá,
os burgueses trabalham com relógios,
nylon, álcool e fumo. Os ases pro-
fissionais não têm escolha e há um
chefe, cujo nome se diz em surdina,
constituindo uma glória para qual-
quer oficial surpreendê-lo em fia-
grante, se bem que isso resultasse na
completa perda de interesse, pois de-
saparecido o cabeça a caça não teria
mais graça. Há também uma bu-
rocracia, que fica em casa e dá suas
ordens a subordinados.

O tipo mais freqüente de contra-
bandista é o amador, que leva ali-
mentos racionados, para vender no
norte. Os perito e semi-peritos usam
esconder a mercadoria no trem, pon-
do as meias nas cortinas e se afastan-
do na hora da revista, pendurando o"whiskey" do lado de fora pela jane-
Ia, ou usando outros inocentes tru-
quês. Nunca, porém, conseguem usar
golpes como os dos hábeis profissio-
nais, que atingem ao virtuosismo de
passar 500 bois pela fronteira, nu-
ma só noite, vencendo toda sorte de
obstáculos, só porque é um bom ne- *
gócio comprar na feira do Eire e ven-
der nas feiras do Ulster. Para tanto,
basta fecharem o gado num sítio pró-
ximo à fronteira, sem alimento, du-
rante alguns dias e soltá-lo por uma'

. porteira aberta para o outro lado da
linha de divisa. Isso, porém, é ope- .
ração a que só Ò Grande se atreve. "
O Grande é aquele misterioso perso-
nagem de quem falamos, e cujo no-
me não é citado em *fl^-ifez^tI?---^'3
explica não ser-ideal a tática $a. poir.¦* ¦'¦'.'
teirà.' Pireferè á áó-rio.V LeVá òugá-: .:
do para beber/de um lado dó.riò, fá-
lo nadar para um; lòcál; um.pouco
mais acima' e d tange,: ehtãó, para à'" -\ '¦
outra margem. A vantagem: è sim-
pies: pode explicar, aos guardas.de
um lado, que leva o seii gado a be-
ber. Do outro, que levou o seu ;„.- :
do a beber. Há também o golpe cio
enterro, que contamos em fotografia..

•O mais notável, porém, é que fiscais •
e contrabandistas não ficam inimi-
gos: -defrontam-se esportivamente.-
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DEVE haver algum equívoco, explica o zeloso "gat o pingado". Seria horrível enterrarmos todo esse
whiskey, deixando o pobre do cadáver do outro Ia do, cercado de um grupo irreverente de bebcrrões.
O que aconteceu foi um engano lamentável, que se pode ainda corrigir se o fiscal deixar que voltem.
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LONGE de olhares indiscretos, Barney e Mike pre-
param uma urna. O defunto é o contrabando.

POSTO de observação das patrulhas, na fron-
teira, vigiando a passagem de contrabandistas.
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UM VELHO funcionário da companhia tinha medo
de que o vagão se desequilibrasse. Já foi despedido.

BUSCA inútil a que procede o fiscal da Al-
fândega, dentro do trem. O "whiskey" já saiu.



CONTRABANDO
FUNERÁRIO!

A Reedição do Famoso Caso
do "Enterro JyhoMand" —

Wishey Pendurado na
Parte Exterior dos Vagões

de Passageiros —
Mil Maneiras de Burlar a Lei
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SOBRE a ponte passa um cortejo fúneb re, à hora do pôr do sol. Quando êle
cruzar a fronteira as lamentações vão parar. Barney e Mike são os organiza»
dores da cerimônia, que se tornará fest iva quando descarregar a mercadoria.:

ãf^HftrjGWf ** •---¦•«•¦••^*tf-N*w*.'^^ ••vüs-sü, $fípi**Ç!?t!i*y-

#PS ¦ 
':*"*í*xXX* ¦*'.•.- ;.:,x:x i;j.*V' v'.V",í**'' «^ ¦ .Jl?;.' * . T^T": <M ^l

í 7x777777777: 7:7 7' '?? 7:"7'-77.:77': . 7: 7 ."* 
'x?7 ¦•7:7.7'7 x?7?7"::"??:.: ;..,:>, ¦ 7"** •*:;? 7:7 .*%:"., 7.7.' ¦7.7'-7,f'::7-77^V--? "*"*77*7 

7.•'¦7 - ''' *::..-.* 777-7':-:7 ,'I
: . ..*.-;;í* .*.. ,:.: -- ,;:; '/;-¦'¦ ¦¦;:-¦¦_ - * ¦-¦•.;¦:'; ; ;¦':' ¦-.. 

'.*.."..¦ 
,7. . :s. •¦''¦¦ •¦¦'¦ ¦'¦¦ *¦•" :. '^a

¦ '7:í'-'-.v*'''v7' ,.?¦"....: 
'". ¦> ¦:••'¦¦;..; ":' 7?x.-7x:: '*..*.:'.¦:. 7: :*.;'¦ .-7? 7:: 

:x.:7??' 
.77? 7x7?7 ....,.'• '.?.7xx ?77:7'x...77:: ¦'•'*.v'7:''77' x-; •..¦'¦'•'"* ;"; :|

-'VA*. 
^5fcHffi|BBMfl£KtfgÍjS ^ff# ^^ *"^^ *^^^ftftft (___!&. *f&*^ÈGm&»£*W

'_,-2vjf^^ãE4SH)BbèSí_it^__^__^__^__^__Bra__nl^^B ¦^__^^H£_Bfl (Hh| aLfll|KBib ¦¦¦''fffcí* i^STnlHiilISi B8ttSE"%Ljáiwt-J*m I^^EMtSiBI BB^^^B iB^S^C ^BMIíKBkct

EMBORA profundamente chocante, os fiscais mostram-se intransigent es e obrigam os circunspectos condutores da urna funerária a mostrar
que tipo de definido estão transportando. Ouviram um som de vidros b atendo e não podem conter a sua curiosidade, embora isso cause pasmo.
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o halterofilismo, nos mais
importantes centros esportivos, um
destaque merecido como fator de

aprimoramento do físico, a êle estando
ligados os mais perfeitos atletas da atua-
lidade. Isto se verifica nos Estados
Unidos, na França, na Tchecoslováquia,
na Espanha, enf-im, na maioria dos pai-
ses civilizados. Entre nós, todavia, a
falta de propaganda ou a propaganda
mal orientada impediram que o haltero-
filismo se projetasse ao posto de relevo
que merece. Uma das causas desse pe-
queno desenvolvimento deve-se, por
exemplo, ao pressuposto absolutamente
infundado de que esse esporte liquida o
coração, por exigir esforço demasiado
de todo o organismo. •

Somente nos últimos anos tem o
halterofilismo nacional conseguido ai-
gum desenvolvimento, não se devendo
esquecer que para tanto contribuiu a
fundação da revista "Força e Saúde",
ao mesmo tempo que a novel Confede-
ração Brasileira de Halterofilismo es-ti-
mula a realização de competições inter-
estaduais e prepara a nossa participação•em certames intcrir.v;.'on?.ia.- ? .' ,-.,

Ainda este mês o Distrito Federal-• assistirá aos Campeonatos Nacionais de
Halterofilismo, que contarão com repre-
sentantes de São Paulo, Minas Gerais.
Rio Grande do Sul, Pernambuco, Baía,
Ceará, Goiás e Rio Grande,do Norte,
além da representação local. Está mar-
cado para os dias 19 e 20 do corrente o
campeonato de levantamento de pesos.
A 27 terá lugar a Competição de Melhor
Físico. A 21 deverá realizar-se o ÍÍI
Congresso de Halterofilismo.

• O Campeonato de Melhor Físico,
que via de regra atrai numerosa assis-
tência, destacando-se o elemento femi-
nino, é um desfile de masculinidade, no
qual os concorrentes se submetem a uma
severa apreciação de dados biométricos,
músculos, simetria e proporções, além
de outros requisitos apreciados com mi-
núcias.
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JOÃO L. Filho, de Pernambuco, foi o Campeão Nacional dc Melhor Físicoem 46. Êle representará o país no Campeonato Mundial, cm outubro de 50..

NILSON S. Figueiredo, emérito lcvanlador da classe 'saio'
13 — REVISTA DO D.C.

AS 

PROVAS de ordem geral que constam do Campeonato de Melhor
Físico são as seguintes: Desenvolvimento Físico Muscular ; Pro-
porções e Simetria ; Aparência Geral; Postura em Marcha e Ha-

bilidade em Posar : Além dessas, porém, haverá provas de detalhes,
para se apurar: o Melhor Braço, o Melhor Peito, a Melhor Perna, asMelhores Costas e o Mais Musculoso.

Na noite de 27 haverá ainda exibições dos campeões de anos anlerio-res, de vez que eles estão impedidos de competir novamente na mesmamodalidade. Finalmente, coroando um novo período para-o haltero-filismò brasileiro, teremos a apresentação de nossos representantes noCampeonato Mundial de Melhor Físico, programado para este ano, naFrança. Caberá a honra aos atletas João Batista e João Leal Filho cam-
peões respectivamente de 1949 e 1946. São ambos modeladores per-feitos, capazes de figurar destacadamente na grande competição poisnao levam apenas a vontade de inscrever-se para projetar o nome doBrasil, mas, também, qualidades para fazê-lo com possibilidades que au-torizam ürandes esperançai.
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DA ESQUERDA para a direita: Simão Kleinberg, campeão dos meio-
pesados de 1948 e 1949; Cláudio Magalhães, da classe dos médios ; o
levíssimo Francisco Cipriani e José Ribamar Ferreira, da classe dos
gaios, campeão em 1947, 1948 e 1949, considerado o melhor levanta-
dor de sua classe no Brasil e, talvez, em toda a América do Sul.
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ESTA é a equipe do Ginásio Força e Saúde, favorita para 1950.
Aqui está a turma dos fortes levantadorcs, destaccndo-se o primeiro.

0 HALTEROFILlSiD
GANHA TERRENO

P

MODELAR o físico é um objetivo que o halterofilismo tem a ungido
f«m eficiência. João Batista c o atual Campeão de Melhor Físico.
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L. Fausto, estilista de levantamento.
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PKINCESS o£ Maryland, um exemplar da ra-
ça "Collie", orgulho de sua pequena dona, íoi
um dos mais fortes concorrentes ao prêmio.

ESTE foi o menor concorrente apresentado na
exposição. É um Pinscher Miniature, que
tem o nobre nome de Sir Rex of White Court.

BAMBU — raça "Chow-Chow" e de pro-
priedade da sra. Robert Norton. É consi-
derado um dos mais perfeitos desta raça.

_«_>_- -»- .....-, .. m
Sih1? _._1Ü1S J!,hT.gnim.aS f 

t0d° ° VÒS° ^ "La 0r° dC Fla"CO °r0*'' "m cS02Ính0 da ra?a "Chiahuahua", de propriedade do sr. Aristid,
:T(. ()7l antes que isso era uma _uWo_ifião ^ara os concorrente:.

20 — REVISTA DO D.C.



XUXÚ, um "poodle" pertencente à sra.
Guido Schwegíer, mostra sua cabeleira.

DE FITA métrica em punho, os juizes exa-
minam rigorosamente os cães, para julgar.

JUNTO aos seus diplomas e troféus, Lord
7.°, que conquistou mais um campeonato..

ÜAS UAL í_v.

ESDE as sete horas da manhã de domingo último, até o anoitecer,
os entusiastas da criação canina acompanharam, na 34.a Exposição
Anual do Brasil Kennel Club, o desfile de cães de todas as raças,

disputando o honroso título de campeão.
Vieram animais de todos os Estados, viajando de terras distantes

para competir no certame, pela glória de conquistar mais um troféu ou
diploma para enriquecer sua coleção. E a esperança de cada um pro-
vocava intensa expectativa.

APÓS um dia dc grandes preocupações, o "bitll-dog"

repuusa, com as energias exauridas completamente.

AFINAL, 

sagrou-se campeão Lord 7.° dc La Msttá;
um Pastor Alemão que se tem transformado em

monopolista de prêmios, quer nos concursos rea-

lizados no país, quer no estrangeiro.
E' um cão viajado e se carregasse uma valise te-

ria reunido uma coleção de etiquetas capaz de fazer

inveja a muitos seres humanos. A sua vitória, po-
rém, não desmerece o valor dos demais concorrentes.
Tanto mais quanto honroso se torna perder para um

adversário dc categoria tão elevada como êsse.
Capítulo especial merecem os juízos, levando sua

missão muito a sério, inquirindo os proprietários, me-

dindo os animais e, vez por outra, consultando a sua

Enciclopédia especializada, cónscios da sua grande
responsabilidade.
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O FATO de não concorrer aos prêmios rese rvados para a aristocracia canina nem poi
isso torna menos admirado o plebeu, vira-la tas, livre e heróico "self-mai.e-dog'%
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FAI TH — um encanto.

SONHOS que alimentam a ambição das garo tas: hão de vestir-se um dia com roupas pró-
prias, tão sensacionais como as que diàriamen te exibem à clientes das casas de modas.
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SEMPRE adoráveis, as jovens modelos jamais recusam uma pose, até certo
ponto estimuladas pelo entusias»"'» aue suas carreiras ainda despertam.
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FUGA — um pouco de esporte, para esquecer as canseiras

H99K&
CUMPRE, de vez em quando, restabelecer contato com a li-
berdade, descansando, participando de folguedos ao ar livre.
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QUANDO 

Valerie, Faith, Yvonne, Janice e Mollie
saem juntas os olhares da rapaziada acompa-
nham o seu grupo, ouvem-se discretos asso-

vios e elogios à meia voz. Essas reações dos ra-
pazes são perfeitamente justificadas, pois, com os
pés bem assentados no primeiro degrau de uma es-
cada de ouro, elas dedicam muito tempo e toda
energia de adolescentes a aprender como andar,
como falar e como vestir-se à maneira da gente
fabulosa que vive no mundo de sonhos dos "tecni-

colors" musicais e das brilhantes revistas de mo-
das. Cada uma delas alimenta a esperança de
grande sucesso como artistas de teatro ou como
modelos de modas.

Faith, Valerie e Yvonne são brotinhos de 16
anos, iniciando carreira no teatro. Mollie tem 18
e já estreou como modelo de modas. Janice, tam-
bém de 18, quer ser cantora lírica. Todas são
ambiciosas, mas, no íntimo, não passam de criatu-
ras simples, interessadas em construir um lar. Ti-
rando-lhes a máscara profissional, que adaptaram
tão cuidadosamente, ver-se-á, que, livres de suas
preocupações profissionais, elas adoram um pas-
seio no parque, alguns momentos de exercício num
rink de patinação ou simplesmente olhar vitrinas.
Também se entusiasmam com um "flirt" no qual
antevejam a possibilidade de um futuro casamen-
tu. Se se quiser pesquisar o que se passa em suas
cabecinhas, pode-se encontrar alguns conhecimen-
tos de histórias de revistas infantis e imagens de-
formadas de três cidades estrangeiras, que formam
o seu grande mundo : Paris, Nova York e, mais
fortemente gravada, Hollywood.

E' muito provável que dentro de alguns anos
todas cinco se encontrem na mesma praça pública
suburbana, trocando impressões sobre os filhinhos
e a alta do custo de vida. Deixemos, portanto,
que formulem por ora os seus brilhantes projetos.

pÔSTO «„„^¦^!í«t2S^-e'*í.-^
men<e *se considera; idlfT™ " modeí<*«,r» ^ade desses brotinhos

PARA as garotas, dirigir um barco é como viver e

amar: quanto maior a complicarão, maior a beleza.
MESMO nos seus divertimentos inocentes, elas julgam necessário manter infalível-

mente o tipo que adotaram e a cuja estiliza cão confiafaip lodo^ êpU>,dc seus planos.

REVISTA DO D.C. — 23



_arm£_fo$

. tfm p-un KXt&Jç^**

'"«^__íiÍ_ri_fa__il wC"''""''

^ãsmSfir^^SÊi^^'

DU 1

<_»_a_-^'

cuiiiva.o.0 s ¦: Esp'eciaünE_axe n':

&^jB&$t> **^*5 *h» -1— — *— -«*> *•* *-* «i» im* «99 «jjfc «u* .—¦_.

'ara' a

O—" n _MW_P--M-. __—_• ¦ S-wi t----i ----. -— _¦¦¦¦¦ •»—• w«pt *.*"__ »

5 '-iJsA ¦_»*- y- •'

_. ¦•¦^iuêBêêêí/- ;: ¦¦'-
r^f2^^_i^_&p:'3 ^x^lM

' r__^^_B_5___?•!_____íí^-,'- • '•'"",;-t 
'^^r 

$$&&$?¦*

'í'*SeB_ii_*M'4sE?ü'' VlWjS-Riltí ''\. /-~--... ;,_x r_Tíl'i.lfrt
"«IsbSK-SÊÍ&^^jT/ laSfl(*U4'SgSÍ^§t____^'T^_t*í__!_j

~" ="'¦ --'f^^«^sP^^_^S'^TíS_____K__ss_a!____* «___.

^ fabricação ida.
*Wi

m
- . - aM irrui «_-___*• ______ -I S__> .J» f ,' '¦'-. .77» _.  ¦ ¦ _Mk-_l _l_0__ -_•_» MM. -__-H_l T "i H ., , ,. 1 T*? «_J j"J anti• *-__r --5-5* *i-"« "íS' SUSM i-.IL «__oE_7 KSn^i H«i_r _'!,»» «*l»*^_-JLy ^T?ü-!» ™T^ - I ¦'¦ f m ii - .t.- • » ^-^^_._CT ^CI

MARMELADA -.'BRANCA

L-

— — —• •-*. i—- - — •*-» «i-*. «w» w*m —- --.-—. MM__t' — •___--.____ __-_r__-an« P_rxi »g f > smm—f~f.

i
I
1

m
/*V'_/- S_»

1\
i/ ' 

totfos prefere*
W/HAMeU/PA BRANCA

m*rca PmP°'1U'*/£
PORÁ C6V6'C NOTfyfWA y ^outuo. .Rooufos;»^^;^,,

Marmelada-Goiabada-r-SS.eg--._u
Releias - Suco dc 7'omatc-KsJ_d_yp-£ifWcS.
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